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I P r e v e n ^ á o — Seguimos na reproduceao do texto d'este Cancioneiro o respeito que se deye ter pela integridade de 
qualquer monumento liistorico, nao amputando aquellas pbrases que repugnara aos costumes modernos, por isso que este l ivro 
é para estudo e nao para reereio; como o seryico que prestamos á litteratura e historia pode ser mais urna vez deturpado por 
insidias de urna moral capciosa, declaramos que n'esta reproduceao seguimos o exemplo do historiador Herculano na sua edirao 
critica dos Nobiliarios. 



No meado do seculo xv falla o marquez de Santillana da existencia d'este Cancioneiro 
em Hespanha, e desde o seculo xv i se sabe do seu apparecnnento emRoma; mas no secu­
lo xvn D. Joáo IV preoccupava-se exclusivamente em mandar copiar músicas dos principaes 
compositores, e no seculo x v m D. Joao v pagava perdulariamente as copias de miseraveis 
documentos ecclesiasticos do Vaticano. O Cancioneiro portuguez íicou sempre ignorado, e por 
isso a tradipáo litteraria esquecida fez com que esses dois seculos fossem mesquinhos e sem 
intuito e vitalidade na litteratura. Os excerptos extrahidos por Lopes de Moura, por Griiz-
macher, por Wolf, por Diez, por Varnhagen e por Monaci, nunca conseguiram despertar o 
mínimo interesse na Academia das Sciencias de Lisboa, cuja dotapáo annual de mais de doze 
cantos de réis era dispendida em commissoes litterarias ficticias, porque o trabalho eífectivo 
resumia-se na reproducpao typographica de alguns documentos com poucas linhas de pro­
logo histórico. Referimo-nos especialmente á collecpao Portugalice Monumenta histórica, 
da qual desde 1856 até 1877 apenas aprésenla quatorze fascículos, os quaes custaram até 
ao anno de 1876, pagando a um director 480/5000 réis annuaes, aum paleographo 270¡$000 
réis, e a um revisor 240^000 réis (sem incluir a impressao e o papel), a quantia de réis 
19:800^000! O trabalho litterarío d'estes fascículos consiste em copias paleographicas 
e mais nada; mas no nosso paiz entende-se o dever d'este modo. N'esta collecpao dos 
PortugalicB Monumenta histórica resolverá o seu fundador e director incluir na Secpao 
dos Scrípíores o Cancioneiro da Ajuda e o Cancioneiro da Vaticana; como estas repro-
ducfóes nao consistiam em simples copias, mas em restítuipoes de texto e ínterpreta-
foes históricas, encobriu-se a impossibilidade com a reproduc9ao de um desgranado texto 
do Código wisigothíco, e assím se íicou servindo a algibeira sem servir a scíencia. Pela parte 
do governo nenhum ministro teve a educapáo litteraria sufficíente para d'esses subsidios 
que se dáo para assistir a paradas militares no estrangeiro tirar uma pequeña quantia para 
mandar a Roma quem copíasse o monumento portuguez da Bibliotheca do Vaticano. Porémás 
vezes pode mais a boa vontade do que todos os poderes do mundo. 

Sobre os pequeños subsidios para a historia da litteratura provenpal portugueza, minis­
trados pelo embaixador ingles Lord Stuart, pelos hrazileiros Lopes de Moura e Varnhagen, 
pelos allemdes Wolf, Grüzmacher e Diez, tentamos uma pequeña synthese da epocha dos 
nossos trovadores no livro Trovadores galecio-portuguezes, Porto, 1871. 0 livro era defei-
tuoso por incompleto, porque incompletos eram os documentos sobre que se fundava; ter-
minava com uma imprecapáo acerba sobre o desleixo da Academia e do governo por deixa-
rem no esquecimento o grande Cancioneiro portuguez da Vaticana. De 1871 a 1877 a 
Academia continuou consummindo era silencio a sua dotapao, e o governo continuou a preoc-
cupar-se de si ; mas o livro dos Trovadores galecio-portuguezes áxQ^ouk l iú i^ e um illustre 
romanista o joven professor dr. Ernesto Monaci, movido por aquellas palavras de interesse 
emprehendeu restituir á napáo portugueza o livro da sua tradigao litteraria *. As diííiculda-
des que elle teve a vencer irao contadas adianto ao biographarmos este eminente philologo; 
é certo porém que o Cancioneiro portuguez da Bibliotheca do Vaticano eslava publicado em 

1 Em carta de 14 de abril de 1873, escrevia-nos o illustre philologo: «Nel preparare questo lavoro poi non 
mi e di poca compiacenza i l pensare ai materiali richissimi che esso presentera per nuove opere all' illustre 
storico della letteratura portogliese.» 
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1875 por urna casa editora de Halle, que teve o patriotismo que faltou ao nosso governo, e 
a intelligencia scientifica que faltou ánossa Academia. 

Monaci fez uma edipao diplomática do Cancioneiro portuguez da Vaticana; as diííiculda-
des insuperaveis do texto obrigaram-no a uma reproducpao quasi facsímile, entregando á 
aptidáo dos homens de sciencia de Portugal a restituipáo pura da linguagem archaica ali de-
turpada pelo primeiro copista do seculo xv i . 

Sao commoventes as palavras com que Monaci termina a sua audaciosa empreza: «Questa 
non é che una prima pietra, e voglia i l cielo che tórnate i l livro in Portogallo, diventi presto 
oggetto di studi novelli. É solo nelle fonte delle tradizione patrie che lo spirito di una nazio-
ne si ringagliardisce.» 0 livro chegou a Portugal em dezembro de 1875, encarregando-me 
o auctor e editor de offerecer em seu nome um exemplar á Academia das Sciencias. Para 
evitar a nossa vergonha tive de solicitar o agradecimento, e a nomeapao de socio correspon­
dente, titulo que tem descido entre nós até á iníima plebe das letras, para o homem que no 
estrangeiro maior servipo prestou á litteratura e historia de Portugal. Para que o juizo 
sobre o Cancioneiro nao ficasse no olvido, como a maior parte das obras dadas á censura 
académica, tive que redigil-o. Mas apesar de tudo o trabalho de Monaci nao foi comprehen-
dido, porque um académico chegou a propur em sessao, que sendo illegivel a edipáo de 
Monaci, seria conveniente que a Academia das Sciencias de Lisboa mandasse tirar uma nova 
copia para fazer uma edipáo sua! Que paleographo na Europa seria capaz de tirar uma co­
pia com mais fldelidade e intelligencia do que a de Monaci? com todos os elementos críticos 
para uma restituipao integral? Ninguem. 

0 que a edipao diplomática do Cancioneiro da Vaticana reclamava era estudo. Lanpá-
mo-nos a esse trabalho de restituipao, como quem cumpria um dever de honra nacional; nao 
tinhamos esperanpa de alcanpar os meios de publicidade para o nosso texto, mas fomos pro-
seguindo sempre. Ñas livrarias, dos exemplares do Cancioneiro apenas se venderam uns 
quinze! Silencio da parte dos escriptores, porque nenhum jornal deu noticia da publicapáo 
de Monaci, desprezo da parte do publico, tudo pesava sobre nós como uma grande vergo­
nha. Da Allemanha pediam-nos um juizo critico sobre o Cancioneiro para a Zeitschrift für 
romanische Philologie1 de Breslau, e em Portugal todos os livreiros se recusavara a tomar 
a empreza da edipao critica d'este esplendido monumento nacional! 

Depois de restituido completamente o Cancioneiro, tentamos publical-o por fascículos, 
associando-nos com um proprietario de typographia. Fizemos correr o seguinte prospecto: 

«0 monumento principal da litteratura portugueza, pela sua importancia philologica, his­
tórica, tradicional e artística, e pela época e sociedade que representa, é indubitavelmente 
o grandioso Cancioneiro portuguez da Bihliotheca do Vaticano. Pertence aos seculos x m e 
xiv , e compoe-se de mil duzentas e cinco canpoes que se repetiram ñas curtes de D. AfFon-
so m , D. Diniz e D. Aífonso i v ; ali se acham imitadas as varias escolas poéticas do flm da 
edade media, os cantos trobadorescos da corte de S. Luiz, os cantares de segrel das curtes 
peninsulares, us dizeres gallegos, e os lais brotaos a que apenas se alinde; emquanto as in­
dividualidades históricas, ali se acham representadas nos mais saborosos trovadores as fami­
lias que estiveram com Alfonso m em Franpa, e conspiraram para o elevarem ao throno. Por 
qualquer lado que se compulse este monumento, redobra-se o seu valor. Desde o seculo x v i 
que se sabe da sua existencia; os sabios estrangeiros o tém estudado successivamente, a 
éstrangeiros devemos os fragmentos publicados até boje, e boje a admiravel edipao diplo­
mática de Ernesto Monaci, que appareceu á luz em Halle, em flns de 1875. 0 texto primiti­
vo do Cancioneiro suppoe-se perdido desde 1516; existe um apographo de copista que nao 
sabia portuguez, e que reproduziu o texto extrahindo-o d'entre a pauta musical; d'aqui re­
sulten que o amanuense, apesar de toda a sua fldelidade reproduziu palavras imaginarias, 

Fase, i , p. 41 a 57, e n, p. 179 a 190 
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as mais das vezes sem forma de verso. 0 illustre Monaci, que salvou este texto, provoca a 
nafáo portugueza com o seu generoso brinde, a trabalhar para a reconstrucgáo critica da 
forma authentica perdida. É o que tentamos hoje de um modo integral. 

«A nossa edipáo deve constar: 
«1.0 De uma longa introducpáo sobre a historia da poesía provenpal portugueza deduzida 

do texto do Cancioneiro, e de um estudo de historia externa sobre a filiapáo dos differentes 
Cancioneiros dos seculos x m e xiv, com os quaes o Cancioneiro da Vaticana tem intima re-
lagáo. 

«2.° Do texto das mil duzentas e cinco canf oes restituido em quanto á lingua, á da épo­
ca em que foi escripto o Cancioneiro, pelos processos críticos mais rigorosos; em quanto á 
poética, fixando-lhes a sua justa metriíicapao e a fórma estrophica, segundo os dados com­
parativos da poética provenpal. 

. «3.° De um glossario de todas as palavras archaicas empregadas no Cancioneiro; e no­
ticias biographicas dos trovadores portuguezes.» 

Ao fim de seismezes apenas se haviam colhido oito assignaturas! 0 typographo propoz 
entáo dirigir em seu nome um requerimento ao governo, pedindo a assignatura de um certo 
numero de exemplares. Ficou sem resposta o requerimento, que é como se segué, e que aquí 
fica archivado, por isso que o outro se perdeu debaixo da mesa da secretaria compe­
tente : 

«SENHOR— Os typographos F. F., procurando alliar ao interesse da sua arte todos os es-
forgos para que a gloria d'este paiz, de quem sao íilhos adoptivos, se afflrme com todo o 
brilho nos grandes congressos industriaos do nosso seculo, projectam fazer uma edipao do 
primeiro monumento da lingua e da litteratura portugueza, d'esse opulentissimo Cancio­
neiro da Bibliotheca do Vaticano, do qual apenas existe uma edipao diplomática illegivel, 
publicada na Allemanha. 

«A necessidade que o publico portuguez tem d'este livro, a sua inquestionavel impor­
tancia, íicam expostas no prospecto junto; a falta de iniciativa das emprezas editoras, e o 
grande sacrificio necessario para restituir aos que estudam este precioso Cancioneiro, íica-
ram-nos patentes com a cedencia gratuita do texto litterario; é para o auxilio das despezas 
da impressáo que recorremos ao expediente das assignaturas, e por isso dentro dos limites 
da verba destinada para animar e favorecer as emprezas scientificas d'este paiz 

«Lisboa, J876. «P. a Vossa Magestade haja por bem mandar subscrever por um 
certo numero de exemplares do Cancioneiro portuguez da Biblio­
theca do Vaticano, tal como se projecta no presente prospecto.— 
E. R. M.c6=F. F.» 

Por ultimo offereci ao typographo emprezario duzentas assignaturas, mas recusando-se 
entáo a imprimir por sua conta o Cancioneiro da Vaticana, v i que elle perderá completa­
mente a esperanpa de ser secundado pelo publico. Na Academia, os estatutos tém um ar­
tigo que dá direito á impressáo de obras ele individuos nao socios, mas de reconhecida im­
portancia nacional; para que esse artigo se tornasse effectivo era necessario esperar por um 
novo orpamento para que essa despeza podesse ser incluida na dotapáo da Academia, e 
que eu me expuzesse a passar por detrás dos membros da classe de litteratura, de quem 
dependía a approvapáo do Cancioneiro. üm d'elles cria que o texto do Cancioneiro era 
latim! 

No emtanto a Academia das Sciencias gastava perto de dois contos de réis em adornaras 
suas salas para celebrar uma sessáo solemne, porque havia já dez anuos que se nao reunia; 
o publico foi assistir á sessáo real, sem se lembrar de querer saber em que se gastaram cen-
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to e tantos contos de réis n'esse intervallo de dez annos, porque as relagoes litterarias com 
as outras Academias da Europa conservam-se á custa das Memorias do principio d'este se-
culo. A par d'esta negligencia nacionaI? no eslrangeiro o interesse scientiíico muitas vezes 
se occupou do passado histórico de Portugal; e no momento em que a Academia se prepa-
rava para sacudir o pó da velha rhetorica official, para dar parte da compra insensata de 
um casco de Diccionario portuguez por doze contos de réis, e com o qual tem gasto sem re­
sultado até ao presente perto de sete contos e quinhentos mil réis, um erudito italiano, auxi­
liado por um intelligente editor allemáo, restituía á napao porlugueza o livro das suas ori-
gens litterarias. 

- Era urna vergonha para esta corporagao o ter pelo menos desde 1847 deixado esqueci-
do no archivo do Vaticano esse documento extraordinario do nosso passado histórico. Nada 
se fez para o tornar accessivel aos que estudam desajudados; porém nos assumptos propos-
tos a premio pela Academia, para o anno de 1876, appareccu o seguinte inexplicavel que-
sito, ao qual se promette uma medalha de oiro de peso de cincoenta mil réis: «Compór u m 
glossario de palavras hoje obsoletas ou antiguadas, que se leiam ños antigos GANCIONEIROS 
PORTUGUEZES, fazendo sobre ellas asobservacoes lingüisticas e philologicas que parecer em 
convenientes1 .y) Isto revela-nos que alguem na Academia ouvíra fallar em Cancioneiros 
portuguezes, mas que nao sabia que um glossario se nao pode fazer sem um texto accessi­
ve l ; ou que se pretendía supprir com este novo subsidio as insanaveis imperfeipoes do sup-
posto Diccionario de Ramalho e Sonsa. Era tempo já do governo mandar pur em pratica o 
artigo dos estatutos da Academia, que commina a exclusao aos socios que durante dois an­
nos nao apresentem trabalhos; assim se melhorava uma instituipao admiravel e única, ex-
cluindo os inuteis que a desauctoram. 

Haviamos perdido toda a esperanza de honrar o servipo do illustre Monaci, publicando 
o nosso estudo fundamental sobre o Cancioneiro portuguez da Vaticana; Mid^^-iíO^ o 
recurso ultimo de publicarmos algumas restituipoes parciaes dos grupos de canpoes mais i l -
legiveis ñas Revistas de philologia románica, na Romania, para cuja collaborapáo nos con­
vidara Mr. Gastón Paris, ou na Zeitschrift für romanische Philologie, para onde nos convi­
dara o dr, Guslav Grober. 

N'estas circumstancias visitou-nos o dr. Francisco Ferraz de Macedo, medico pela escola 
do Rio de Janeiro, onde exerce a clínica, por occasiáo da sua viagem pela Europa; soube 
das diííiculdades insuperaveis que embarapavam a entrega d'este monumento á napao por­
lugueza, e insurgiu-se pondo immediatamente ás nossas ordens todos os meios materiaes 
para que a edipáo critica do Cancioneiro portuguez da Bíbliotheca do Vaticano viesse a pu­
blico. Emquanto os principes assignalam a sua passagem com salvas, fogos de vista e para­
das de manequins, os que sabem o valor do trabalho e que tém amor de patria deixam 
após si monumentos que em todos os lempos sao outros tantos estímulos de progresso. A 
publicapao do Cancioneiro portuguez da Vaticana deve-se exclusivamente ao patriotismo 
do dr. Francisco Ferraz de Macedo; os que estudam conhecerao o valor d'este acto, e para 
elles o seu nome ficará sempre venerado. Desculpe-nos esta violapao da modestia desinteres-
sada, declarando contra sua ventado o nome de quem por um sentimento de solidariedade 
nacional praticou o que uma Academia dita de sciencias, com uma rica dotapao, nao soube 
fazer. No emtanío o corpo dos PortugalioeMonumentahistórica continúa consummindo quatro-
centos e oitenta mil réis annuaes com um director a quem a Academia concedeu dois annos 
de aprendizagem especiante, e duzentos e quarentamil réis com revisor, que nada revé por­
que nada se imprime, e mais de quinhentos rail réis a dois paleographos que nada copiam. 
Com o poderoso subsidio annual de que dispoe, a Academia das Sciencias devéra ser um 
elemento civilisador n'este paiz, e nao um asylo de mendicidade, dispendendo estérilmente 

' Sessáo publica de 1875, p. xxxvi. 
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os seus meios em mezadas que endireitem o ornamento domestico de amanuenses de secre­
taria ou hachareis sem clientela que se lembrarara de ser académicos. 

Demos agora conta dos nossos processos de restituipao do texto do Cancioneiro. Como 
este texto foi copiado em principio do seculo x v i por um amanuense italiano de um apogra-
pho pouco intelligivel, acontece que os erros que se acham no Cancionero se podem re-
duzir a um systema, e portante a interpretafao facilita-se porque desapparece o capricho. 
Os erros consistem: 1.°, em troca de letras, e n'este ponto o proprio Monaci organisou uma 
chave bastante útil para o trabalho da restituigao; 2.°, em unido de abreviaturas; a leitura 
offerece muitos equívocos, mas pela intelligencia da canpáo e pela phraseologia usual se es-
tahelece a forma definitiva; 3.°, erros resultantes da troca de letras e confusdo das abrevia­
turas, sao os mais diíTiceis de interpretar, e so por logares parallelos se consegue uma lei­
tura plausive.l; 4.°, falta de versos, e versos escriptos como prosa, ou. dois fragmentos de 
verso reunidos em u m so; a leitura faz-se conhecendo primeiramente a estructura da stro-
phe; 5.°, alteracdo da r ima, aqui a emenda pode ser conjectural, uma vez que siga a for­
ma imposta pela canpao; 6.°, alteracdo da forma strophica; como de ordinario a canpáo 
tem tres strophes, comepa-se pela leitura da mais completa para assim entrar na reconstruc-
pao das mais deturpadas; 7.°, suppressdo de estribilhos, quando se nao pode formar o estri-
bilho na interpretapao da primeira estrophe, procura-se no typo análogo de entras canpoes 
o seu systema de rima, e do texto da canpao se extráem os versos ou palavras que o cora-
pletam; 8.°, cancoes divididas, (m'com rubricas intercalladas, reunem-se pela similhanpa 
da forma strophica e do sentido. Onde apparecem dois numeres repetidos, é porque designa-
vam dois fragmentos de uma mesma canpáo; 9.°, cancoes repetidas, estas tém um grande 
valor para o systema de interpretapao, e para explicar o systema de compilapao do Cancio­
neiro; 10.°, ignorancia dos géneros caracteristicos; acontece que algumas canpoes galle­
gas ou de amigo, estao escripias á man.eira limosina; pelo conhecimento da forma gallega 
é que se reconstrue o typo da canpáo; 11.°, alteracdo dos nomes proprios; restitueni-se 
pela rima, e especialmente pela interpretapao histórica. 

Se exempliflcassemos todos estes casos, o trabalho que ahi fica tornar-se-ía prodigioso; 
se se confrontar o nosso texto com os fragmentos de Lopes de Moura e Varnhagen, ver-se-
ha que estes editores organisarara os seus textos por supposipoes gratuitas,, supprimindo as 
canpoes quando nao as podiam 1er. Depois da enumerapao dos erres systematicos segue-se 
a enumerapao dos meios hermeneuticos para a restituipao do texto; foram: interpreta cao 
pelos recursos da poética provencal, medipao do verso, distribuipao da rima, estructura 
strophica, combinapao de retornellos; e características distinctivas do genero; uma parte 
conjectural, como palavras omissas introduzidas por forpa da rima, sentido e estylo peculiar 
e contemporaneidade de formas archaicas. 

Por estes processos ousámos declarar que nenhuma canpao resistiu por mais deturpada 
que estivesse; com algumas gastamos mezes, approximando-nos gradualmente da verdade 
até a julgarmos plenamente restituida. Porém desde a primeira até á ultima canpao tivemos 
sempre diante de nós o imprevisto, e nunca a seguranpa de que terminaríamos com bom 
éxito este trabalho! Algumas das nossas interpretapoes já publicadas na Anthologia por-
tugueza mereceram ao traductor allemáode Gamoes, o dr. Storck, a classificapáo de admi-
raveis1; porém estamos cortos de que uma critica severa tem de fazer o processo do 
nosso trabalho canpao a canpao, nao em Portugal, onde só temos colindo insultos de uma 

1 «Car sans vouloir diminuer la grande valeur de l'ouvrage de Mr. Monaci, laquelle est au dessus de mes 
louanges,, ü me faut diré qu'elle n'est qu'une copie de l'original, quoique cette reproduction soit fort exacte 
ct fort précieuse; mais le texte en est presque aussi difñcile á comprendre que le manuscript le sera lui-me-
mc. Selon ce qu'on volt par les épreuves que vous en avez données dans votre prospectus et dans votre An-
íhologie, surtout dans l'admirable restitution du texte de la Romance n.0 3 (Desdar enviaron) -votre édition ren-
dra plus facile ou plutót —pour en diré la verité—elle rendra possible l'étude de ees documents précieux. 
Storck, Munster, 5 décembre, 1876.» 
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imprensa jornalistica degradada, mas onde os esludos románicos estáo convertidos em scien-
cia. Ahi atravessarei duras provas, mas dar-me-hei por compensado se o texto que aprésen­
te for julgado a base indispensavel de uma edigao defmitiva. 

A introducpao historico-litteraria é quasi inteiramente nova, porque na refundipao do l i -
vro Trovadores gallecio-portuguezes pouco aproveitámos diante da riqueza de factos desco-
nhecidos. O glossario foi organisado com o simples intuito de facilitar a leitura do Cancio-
neiro; a philologia románica tem tudo a fazer na parte lingüistica. Se olCancioneiro de Aff'onso 
o Sabio já estivesse publicado pela Academia de Historia de Madrid, com certeza derrama-
riamos mais luz sobre o periodo litterario de D. Affonso n i ; infelizmente aquella corporapao 
precisando consultar escriptores portuguezes sobre a linguagem d'essascanpoesjulgadas ora 
compostas em gallego ora em portuguez, estacionou perante uma das nossas reputagoes offi-
ciaes, e o Cancioneiro soffre delongas que prejudicam a sciencia. É possivel que o Cancio-
neiro portuguez vá prestar ao códice poético affonsino uma nova luz; íica ainda na sombra 
o Cancioneiro daAjuda, á espera da coadjuvagao casual de algum impulso patriótico. Se o 
governo em vez de mandar imprimir resmas innúmeras de papel em orgaos oíflciaes, relató­
nos e outras cousas que se gastam em embrulhos de mercearia, comprehendesse a necessi-
dade de fortificar o sentimento nacional, tornando accessivel á nagao os monumentos do ?eu 
passado histórico, com certeza nao cairiamos n'este profundo marasmo que se revela pela 
esterilidade scientifica, pelo pedantismo litterario, pela dissolupao e indifferenpa política, 
emflm por esta desaggregagáo de um corpo a que Ihe foge a vida. 



TROVADORES E GANCIONEIROS PORTÜGÜEZES 

CAPITULO I 

OEIGEM E DIITUSlO DA POESIA PRÜVENCAL NA EUEOPA MODEENA 

A Provenga é considerada como o centro d'onde irradiou pelo mundo o gosto e a tenden­
cia da poesia lyrica e do amor; nao porque a alma moderna ali primeiro do que em outra 
qualquer parte soffresse a necessidade de dar urna forma universal e sentida, á sua paixáo, 
mas porque ali essa linguagem receben pela primeira vez a forma escripia. Fixadas gra-
phicamente as estrophes caprichosas que se cantavam, conservava-se o artificio poético, 
e a imitapáo tornava-se espontanea; a novidade e o imprevisto das formas tornaram-se o 
característico da invenpáo, e se por um laclo prpduziram o desenvolvimento do genio poé­
tico, pelo abuso das convengoes banaes e frivolas é que a poesia provenpal veiu a extin-
guir-se ao íim de dois seculos. A propagagao rápida cío lyrismo provenpal para o norte da 
Franga e Inglaterra, para a Italia, Allemanha, Sicilia, Baleares, para a Galliza, Portugal, 
Catalunha, Aragao e Gastella, revelam-nos que esta poesia se deriva de um profundo ele­
mento tradicional despertado pelos trovadores da Provenga, e de um novo sentimento de 
nacionalidade, de que esse lyrismo foi a linguagem. 

Antes de procurarmos as tradicoes e o impulso nacional que produziram esta poesia nova, 
que serviu de desafogo ao saír da mudez da edade media, vejamos a sua collocapáo geogra-
phica, determinemos-lhe as raias, para que pelas suas relapoes ethnicas ou por conliguida-
de material se explique o modo como ella lavrou e se difñmdiu por quasi todos os povos da 
Europa. Assim procedeu Diez. 

0 nome de Provenga foi dado pelos conquistadores romanos á Gallia transalpina; conquis­
tado o resto das Gallias, ainda depois de Cesar ficou prevalecendo o nome ele Provincia; com 
as divisóos administrativas de Augusto, a Provincia romana veiu a comprehender a Pro­
venga, o Delphinado, a Saboya, o Russilhao, Foix e quasi todo o Languedoc. Com a invasáo 
wisigotica no seculo v, o titulo de Provincia percle o sen sentido administrativo e flea usa­
do como urna denominapao vaga; no sentido politice a Provenca nem mesmo significava a 
Franpa meridional, que era conhecida pelo nome de Áquitania. Com o tempo estes dois no-
mes identiücam-se. 

Alem cía differenga dos costumes e das tradipoes municipaes-romanas, as povoapoes 
francezas dividlam-se segundo a lingua que fallavam. Era urna canpáo do trovador Albert 
de Sisteron, as povoapoes francezas estavara divididas era Cataláes, Gaseóos, Provenpaes, 
Liraosinos, Avernos e Vienezes. Sómeníe depois das Cruzadas é que o nome de Provenca, 
até entao particular, foi dado a toda a parte meridional da Franpa; os Borgundios, Avernos, 
Vasconios e Godos, íicaram designados como Provinciales, como declara Raymundo de Agi­
les, e os historiadores usaram tambera chamar Francigenas aos que oceupavara as regióos 
do norte da Franpa. Os chronistas e escriptores forara introduzindo a denominapao vulgar de 
Provenca ou Proenca, a ponto de se esquecer a designapao oíficial de Áquitania; este no­
me encerra a extensáo etlmica em que floresce a poesia provenpal, e pela moderna corapre-
hensáo da raca gauleza hoje considerada como différente da céltica,1*- se explica a unidade 
do lyrismo meridional. A deraarcapao da zona era que se desenvolveu o novo genero Ilite­
rario discorre desde o norte do Loire, passando pela ponte do lago de Genova, de Sevres 
niorteza para o oeste, comprehenclendo o Ducado da Aquitania, o Condado de Auvergne, o 
Condado de Rodez, o Condado de Tolosa, o Condado de Provenpa e o Condado de Víenna2. 

Os geographos romanos confundiram os Gaulezes coraos Celtas; só modernamenteé que 
se conseguiu descobrir que o Gaulez era de rapa scythica, e portante pertencente a esse fun­
do turaniano que ainda se revela pela Europa na cor ru iva dos cabellos. (Topinard.) Urna 

1 Lemiére, Élude sur les üdles, 2e ÉLude, pag. 40. PolyMo é quem mais profundamente distingue o gau­
lez do celta, dizendo: «Mas os Romanos confundiram estas nacoes sob urna mesma denominacáo, e a todas 
deram o nome de gaulezes.» (Op., v, 32.) Lagneau, Cellcs, ap. DÍclionnaire des Sciences medicales, t. xm. 

• Frederico Diez, Poésie des Troubadours, pag. 1. Trad. Roisin.—Baret, Les Troubadours, pag. 58. 
B • - ' • • . 
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emWacao em sentido contrario ao da corrente indo-europea o fez espalhar-se pela pemn-
sukhispanica e itálica e pelas ilhas do Mediterráneo. Como de raga scythica o Gaulez tinha 
intimas analogias com os Iberos, como observen Strabao nos povos da Aqmtama, ou da re-
dao meridional da Franpa. 0 nome de Basco é urna das formas communs do nome de Vas-
cones ou Gascoes; e o nome teeuskuara, a linguagem gesticulada, a sciencia do gesto, as-
sim como é o caracteristico do ibero, distingue o gaulez pelo sen genio rhetonco; l^aunel 
tambem determinou um grande numero de palavras bascas no provenpal dos trovadores, 
recorrendo a urna unidade commum de ethnologia. 

Segundo Guilherme Humboldt, que ainda nao distinguirá o celta do gaulez, oslbeios 
encontravam-se na Aquitania, e ñas tres grandes ilhas do Mediterráneo, a Corsega, a Sarde-
nha e a Sicilia; é n'estes paizes que existe uma poesia lyrica especial, que fácilmente assi-
mila a si a poesia da Provenpa e Ihe imprime uma tendencia pastoril, tornando o gosto cías 
pastorellas como a unidade do genio lyrico da Europa meridional. Os nemes ibéricos que se 
acliam na Italia primitiva, apresentam este carácter pelo que tem de commum com o gau­
lez Estes deis povos sao ramos do mesmo grande tronco turamano, que vieram a íunclir-se 
com os celtas das migrapoes indo-europeas; distinguem-se um do entro, porque o gaulez 
invadiu a Europa occidental pela Asia Menor ao longo da costa do Mediterráneo e o ibero 
isolou-se na península, vindo da Asia através da Africa e do Egypto, como se deduz da sjaa 
dolichocephalia, que revela a fusáo com grupos africanos de rapa branca Ñas inscrippoes 
lapidares da Península encontram-se nemes de divindades que se acham tambem entre os po­
vos do ramo allophylo do tronco branco, a que se tem dado o nome de turamano, re-
ieitado por alguns philologos. Nos documentos da grande civilisapao turamana temos ñoje 
as provas directas do seu grande genio lyrico nos hymnos accadicos traduzidos por Oppert e 
por Lenormant; esses hymnos sao de um gesto pastoril, e o costume dos retornellos revela-
nos a suareapparipáo na tradipáo gauleza. Se a fácil propagado do lyrismo provenpa por 
toda a Europa meridional se explica por um fundo ethnico commum, as formas particulares 
úzsioastorellas, ás vezes quasi copiadas entre cantores que se desconheceram, revelam-nos 
uma mesma tradigao manifestando a recorrencia d'essa identidade ethmca. > 

A poesia provenpal manifestou-se na zona gallo-romana, e, como, abaixo veremos, os 
trovadores partiram ele imitapoes de formas tradicionaes. Na zona gallo-romana, o elemento 
gaulez representa a parte popular, e a influencia erudita, latinista e ecclesiastica, e sobre-
tudo a organisapao municipal, sao os vestigios da cultura romana. A umao d estas duas in­
fluencias formen a civilisapáo da Franpa meridional, apesar de trabalharem longo tempe sem 
accordo A civilisapáo romana em nada alteren o carácter do gaulez, como acontecen com 
as invasóes frankas, que desnaturavam pelo numero e pelo cruzamento; as instituieoes mu-
nicipaes desenvolviam a autonomía local, asseguravam a independencia do individuo cuja 
f e i áo ethnica se conservava espontáneamente. Só quando a egreja se apoderen da cultura 
latina é que tornou desprezivel a linguagem popular, e que prohibiu os cantos vu gares, 
como'restos do paganismo. O silencio foi longo e forpado; adoptaram-se caneoes latinas e 
redií?iram-se relapoes agiographicas ou legendas, mas uma circumstancia par icular des­
viando a pressao clerical para a empreza das Cruzadas, a Franpa meridional voltou-se com 
amor para os seus cantos tradicionaes. • . ,. . n n 

Os trovadores comeparam por dar forma aos cantos tradicionaes que se repetiam incon­
scientemente • umas vezes aproveitavam as velhastmowf para acompanhar os versos noves, 
outras vezes explicavam com versos fragmentarios que Ihes serviam de refrem a situapao de 
um sentimento exclusivo. 0 emprego do retornello na cangao litteraria da Provenga provem 
d'esta imitacao tradicional. Multas vezes o trovador, diante da yanedade de formas novas 
míe se intreduzia, adhería com mais añinco á tradigao do passado e fazia as suas pastorellas 
no qosto antiqo. 0 adiado de novas combinapoes poéticas produzia um deslumbramento, e 
repetia-se e imitava-se entre os cantores; a tmdicao esqueceu-se de prompto. O pnmeiro 
trovador conhecido pela sua inspirafáo individual foi Guilherme ix , conde de Poitiers e du-
nue da Aquitania (1087); as suas canpoes revelam a existencia de cantos anteriores ao se-
culo x i , menos perfeitos, mas já em linguagem vulgar. Diez considera as suas cangoescemo 
uma transipao dos cantos populares; pelos concilios episcopaes determma-se a existencia de 
cancoes amorosas e satyricas ao sul da Franpa condemnadas pela egreja1, e entre os nomes 
de desprezo dados pelos latinistas da erudifáo da decadencia aos que cantavam as cantigas 
vulgares acham-se as formas d'ende provieram depois as designapoes de classes novas co­
mo os ̂ r a ^ os menestreis, os histrioes ou troveiros que recitavam as chromcas rimadas. 

Concilio de Auxerre, de 578. 
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Este ponto de vista da origem tradicional do lyrismo da Provenga é urna realidade his­
tórica; o trovador Guilherme de Berguedan o confessa: 

Chanson ai comensada 
Que sera loing chantada, 

- En est son veill aniic. 
Que fez Not de Moneada. 

(CHOIX, n, 167). 

Fierre d'Auvergne confessa o esforgo que fez para se libertar da imitapao tradicional: 
«Nao é sem fadiga e sem tormento que eu cheguei a cantar de maneira que o meu canto se 
nao parepa com o de alguera.» (Fauriel, ir, 13.) Gui d'üissel cita o typo das canpoes amoro­
sas ele que procurava fugir: «Bem mais vezes faria canpoes; mas aborrece-me ter sempre 
de dizer que choro e suspiro de amor; porque toda a gente sabe dizer outro tanto. Eu qui-
sera sobre arias agradaveis versos novos; mas nao acho cousa que nao esteja já dita.» 
(Faur., i i , 43.) 0 trovador Cercamons, o primeiro trovador conhecido depois de Guilherme ix , 
conde de Poitiers, é designado ñas tradipoes provenpaes como auctor de Pastorellas no gosto 
antigo. (Faur., u , 91.) Ao passo que vemos nos proprios trovadores aecusada a existencia de 
um veio tradicional, achámos n'esses baroes manifestado o primeiro gosto que ibes chamou a 
attenpao para esses cantos; Ebles m (n. 1086) é denominado o Cantador, e seu íilhoEbles iv , 
morto em 1170, em edade avanpadissima, usquam acl senectam carmina alacritatis dile-
xü, como escreve o Prior de Yigeois na sua Chronica. 

Portante é ao sul da Franpa que se deve procurar os vestigios da primitiva poesía da ra­
pa gauleza, tantas vezes absorvida e assimilada. Essa poesía era propriamente lyrica e saty-
rica, com o carácter que mais tarde vieram a revelar as canpoes dos trovadores occitanios 
e os sirventesios jogralescos. Leroux de Lincy, sob o neme de Vallemachias cita uma forma 
dé poesía popular prohibida pelo Concilio de Auxerre, no secuto v i : «Ellas eram multo 11-
vres, e talvez se possa contar entre o numero d'essas composipoes as que cantavam as ra­
parigas ñas egrejas, e que foram expressamente prohibidas pelo Concilio de Auxerre, de 
578.M1 Na tradipáo portugueza acha-se a designapáo de Cantos de ledino, que nos define 
esta fórma da tradipáo popular; embora o nome de Vallemachias nos apparepa pela pri-
meira vez em Izidoro de Sevilha, e seja de origem grega, nao se deve confundir a designa-
cao, dada por eruditos eedesiasticos para condemnar um facto existente, com esse fado ne­
gando a sua existencia ou carácter gaulez, porque a palavra Ballismatica é grega. O nome 
condemnatorio dos eruditos eedesiasticostemem si impressaafeipáoerudi ta2; as BaUaclas, 
Ballets, Baylias, que apparecem em toda a poesía trobadoresca meridional, sao uma designa-
pao moderna de cantos tradicionaes antigos que reappareceram com vega na corrente dos 
costumes. O instrumento músico de corda com que se acompanhava o trovador no seu can­
to, chamava-se Bota, instrumento gaulez, cuja designapáo Croud se acha melhor definida 
em Venancio Fortunato, que Ihe chama Chrotta britana.3 As Cortes de Amor, que se usarara 
como divertimento em toda a Europa, reviveram primeiramente nos solares da Provenpa, 
porque ñas planuras centraos da Franpa, onde era o foco da rapa gauleza, lá havia existido 
o antigo costume dos Puy, ou assembléas poéticas e jurídicas. O clima aprazivel do sul fa-
cilitava as divagapoes nocturnas, e as colonias gregas de Marselha ílzeram reviver as formas 
da tensdo, os cantos de alvorada e a¿c^te(¿a(Vallemachia).4 Na tradipáo popular portugue-

1 Récueü des Chanls hisloriques, tom. i , pag. v. 
- Em um juizo critico do eminente romanista o sr. Gastón París, sobre a nossa Theoria da Historia da 

Lüleralura porlugueza, Porto, 1872, {naRevuc crUique,n.0 47, pag. 332, de 1872), condemna-se o emprego da 
palavra Vallemachias, nao podendo designar cantos gaulezes, por a palavra ser de origem grega: «Je ne sais 
dans quede compilation i l a trouvé ees cliants lyriques gaulois aujourd'lmi connues sous le nom de Vallema­
chias ; ce mot, comme on peut s'en assurer dans Du Cange, est une faute de lecture pour hallismalia ou quel-
que terme grecque semblable; i l ne se trúuve gucre qu'en Espagne, et paraít signiíier—danses.» Esta objeceáo 
é meramente exterior. Belloguet, no Glossario gaulez, pag. 173, entre as palavras colligidas de santo Isidoro 
de Sevilha, traz Vallemachias significando cantos deshonestos; pode multo bem ser corrupeáo da palavra gre­
ga Ballismalia, e como tal sem importancia philologica, mas nem por isso perde a sua importancia bistorica, 
que é onde se encerra o problema Iliterario. 

Esta designacáo dada aos cantos deshonestos gaulezes nao proveiu do povo, mas dos que condemnavam 
esses cantos; e como quem condemnava a poesía tradicional eram os Bispos, os príncipaes eruditos da baixa 
edade medía, nao lia contradicao em que a palavra Vallemachia reieríndo-se a uma creacáo gauleza seja t i ­
rada da baixa grecidade. 

Portante o facto da designacáo nao tem importancia, e acceíta-se á falta de outro para exprimir uma rea­
lidade. A existencia dos cantos gaulezes é indubitavel, como se prova por esta passagem de Tito Livio (1. xxxvnr, 
cap. 17): «Ad lioc cantus inchoantium proelium... in patrium morem, etc.» Du Meril é de opiniáo que estes 
cantos fossem lyricos. (Bist. de la Poésie Scandinave, pag. 470, not. 1 e 2.) 

4 Baret, Les Trohadours, pag. 56. 
3 Ibid., pag. 57. 
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za existem as endexas a dúo, como no tempo de Sá de Miranda, e os cantos de desgarrada 
ou desafio, as alvoradas, como no S. Joáo, e os Puy ñas serenadas; isto accentua a realida-
de de um fundo tradicional soÍ3re que os trovadores comeparam as suas composigoes. 

Mas ao lado da corrente vital da inspiragáo da raga, dá-se o apparecimento de urna poe­
sía serai-popular, semi-erudita, proveniente das tradigoes cultas latinas; coraegou esta pri-
meiramente pela condemnafao dos cantores populares, a quera davam o norae insulíuoso de 
Jaculatores, Jocistce, Minístrales, Ministelko, Scurrce, Mimi, Histriones. Ñas cortes feudaes 
preferiam-se as Cantilenas guerreiras^ cantadas pelos histriones; os que sabiam dar forma 
ao sentimento preferiam escrever em latim no mesmo genero erótico que condemnavam no 
povo. S. Bernardo, o revolucionario das cruzadas e creador do ideal da Virgem, escreveu 
versos de amor na sua mocidade; e Abaillard celeLrava em versos latinos Heloisa, como ella 
confessa em uma carta: «Quando para te desenfadares dos trabalhos daphilosophia punhas 
em rima cangoes de amor, todos as queriam cantar por causa da sua depura e melodía. Por 
ellas o meu nome andava em todas as bocas, e as pragas eccoavam com o neme de He­
loisa.»1 

Já vimos como no sul da Franga existiam vivas as tradicoes gaulezas, modificadas pelo 
cultismo romano, e promptas para receberem uma nova vida e manifestarem uma vigorosa 
efílorescencía desde que a nacionalidade se sentir por um instante lívre, ou reagir pela sua 
liberdade. Entre o genio gallo-romano e o gallo-franko existia um antagonismo de raga e 
de instituigoes; mas sómente quando a lucta das Cruzadas distrahiu a Franga feudal do nor­
te, é que a Franga municipal do meio-dia pode ter alegría e cantar. Este antagonismo reve-
lou-se primeiro pela poesía, porque estava no sentimento, tomou a sua forma na lingua 
escripta, porque estava na cultura romana; assim vemos a Franga do norte crear as grandes 
epopéas feudaes ou as Cangoes de Gesta, e a Franga meridional propagar as Cangoes lyricas 
do amor e das lendas mysticas. Na Grammatica de Raymond Vidal accentua-se este antago­
nismo : «O fallar francez vale mais e é melhor azado para fazer romances epastorellas ;m.a.s 
o Limosino é preferível para fazer versos, cangoes e sirventes: e por tocias as térras da nos-
sa linguagem sao de maior auctoridade os cantares em lingua limosina maís do que em ne-
nhum outro idioma.. .»2 

As cangoes amorosas ou provéngaos so se extinguem, como veremos, quando a Franga 
do norte absorver a do sul e apagar ahí os restos da liberdade municipal. As tradicoes yoe-
ticas gaulezas nao chegaram a desapparecer sob a cultura romana, nem sob os combates 
successívos dos latinistas ecclesiastícos; até onde se estendeu a influencia provengal é por­
que ahí persistirá o genio lyríco da raga commum de que o gaulez era ura ramo. 

Attríbue-se ao dominio árabe, que se estendeu pelo sul da Franga a conservagao da pas-
sivídacle lyrica; Fauriel exagera esta influencia, cleterminando-a na negagao do genio pro­
vengal para as formas dramáticas, na tendencia para os poemas breves e para as lendas 
agíologicas, e no costume árabe de se reunirem em certa epocha do anno para recitaremos 
seus cantos. Os restos da civilisagao grega das escolas de Marselha facilitariam a assiraíla-
gáo da cultura dos árabes, que íntroduziram de novo na Europa os thesouros da sciencia 
positiva que receberam da Grecia; mas o lyrismo popular era íncommunicavel, se o Arabe 
nao tivesse recebido a sua poesía, a sua relígíáo e as suas superstigoes dos povos turania-
nos que conquistou. Da personiíicagao bíblica de Heher, tronco dos Judeus e dos Arabes, se 
deriva o nome de Iberia3, e a raíz BR, que se acha em Abraham acha-se tambera era Hi-
hernia, Cumherland, Camhria, Britannia, Celtiberia, Ihericum mare, Berher, Bretanha, 
Cimbro, Breguez, Brenner, Umbria, Calabria, Iberia, na Georgia4, revelando a extensao do 
elemento kuschíto-semita, e o modo como se communicou á Europa meridional a civilisagao 
phenícia e a civilisagao árabe. 0 árabe influe no lyrismo provengal pelo phenomeno de re­
correncia. 0 apparecimento dos poetas mysticos de Italia coincide cora o dos cantos exalta­
dos da Kaba e dos suphis da Persía; a cavalleria andante tem analogías com as faganbas de 
Rustem; Zoak é o typo oriental do Fausto, e Eblis o de Mephistopheles; o reino do Biabo da 
edade media aprésenla os raesmos caracteres de raalignidade de Arhiraane. As raodiíicagoes 
que a poesía e as tradigoes árabes soííriara cora o contacto da Persia comraunicarara-se á 
Europa fazendo revíver na grande zona da Aquitania ura lyrismo que se extinguía, e cujo 
typo perfeíto se determina boje nos bymnos accadicos. 

O dominio árabe estendia-se no secuto v n por toda a zona meridional da Franga, nao 

1 Trad. do BiMiopMIo Jacob, pag. 131. 
2 Ed. Guessard, tom. i , pag. 125. 
° Mezokovesd, Migraíions, pag. 164. 
4 Segundo a lei de Hauslab, da persistencia das consoantes. 
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avanzando até ao norte pela resistencia de Carlos Martel (732-739); comtuclo os árabes fi-
xaram-se na Septimania, creando fundapoes estaveis por nina política tolerante, a ponto de 
urna íilha do Duque de Aquitania ser desposada por um emir. E assim como os conquistado­
res árabes deixaram as ciclades do Languedoc continuarem a ser governadas pelos seus con­
des, depois de vencidos por Pepino o Breve, que reconquistou a Seplimania em 759, conti-
nuaram a residir no territorio do mesmo modo que os Mudjares em Hespanha. Na época 
de Carlos Magno a civilisagao árabe estava no mais alto espleodor, e a pressao das guerras 
converte-se em'relapoes políticas, a ponto de Harun-al-Raschid procurar a allianga com o mo-
narcha franko. Depois da morte d'este monarcha que sustára as invasoes germánicas e ara-
bes, estes readquirem o seu predominio sobre a Franga meridional, avanpam dos Pyrenéos 
até aos Alpes; chegam até Borgonha e á Suissa, ao Tyrol e á Lombardia. (888-975.) Pelo seu 
numero, pela individualidade ethnica, pelos conhecimentos de toda a sabedoria da Grecia 
que elles renovaram, pelos altos progressos da industria agrícola e fabril, pela tolerancia 
política e pela cultura litteraria, os Arabes deixaram de ser invasores para se tornarem os 
civilisadores da Europa. Os monarchas europeus conservavam embaixadores junto dos kali-
fas; e a curte de Tolosa imitava os hábitos sumptuosos de Gordova; os concursos poéticos, 
mais tarde reorganisados por Clemencia Isaura, foram uma imitapáo dos Moallacát dos anti-
gos árabes.1 Na aristocracia da Península a tendencia para organisarem Cancioneiros, trans-
mittidos em familia, eraum resultado da educagáo árabe ; os Divans eram formados pelas 
cangoes ás vezes de uma tribu inteira. E, como diz Sedillot: «Dos seus Divans é que os Pro­
véngaos adoptaram a rima, empregada desde tempo immemorial pelos Arabes.»2 liumboidt, 
caracterisando com justeza o genio arabo na civilisagao da Europa, allude tambem á sua in­
fluencia no lyrismo provengalesco: «Os Arabes eram admiravelmente azados para exerce-
rem a acgao de mediadores e para actuar sobre os povos comprehendidos desde o Euphra-
tes até ao Guadalquivir e na parte meridional da Africa media. Possuiam uma actividade sem 
exemplo, que assignala uma época distincta na historia do mundo; uma tendencia opposta 
ao espirito intolerante dos Israelitas, que os levava a fundirem-se com os povos vencidos, 
sem abjurar comtudo, a despeito d'esta perpetua mudanga de regióos, o seu carácter nacio­
nal e as memorias tradicionaes da sua patria primitiva. Emquanto as ragas da Germania só 
comegaram a polir-se multo depois das suas migragoes, os Arabes traziam comsigo nao só a 
sua religiao, mas tambem uma lingua aperfeigoada e as flores delicadas de uma ywesia que 
nao devia ser perdida para os trovadores provencaes nem para os minnesingers.»3 

0 periodo das Cruzadas (1095-1291) tornou mais profundo o conhecimento da civilisa­
gao arabo; pela vulgarisagao da lingua árabe facilitou-se o conhecimento da astronomía, da 
mathematica, da medicina e da philosophia das suas escolas; circularam os seus productos 
industriaes, como as tapegarias de couro de Gordova, as laminas de Toledo, os tecidos de 
Murcia, as sedas de Granada, de Almena e Sevilha, o o papel de Salibah. Póde-se dizer que 
a reacgao catholica das Cruzadas veiu atrazar por alguns seculos estacorrente da civilisagao, 
que só tornou a achar difficilmente o seu curso no seculo xvn. 

Com a hallucinagao religiosa das Cruzadas, as instituigoes municipaes do sul da Franga, 
que a civilisagao romana ali deixára, adquiriram uma independencia passageira. D'este re­
lámpago de liberdade nasceu a inspiragao que encheu de ideal a alma moderna. A Franga 
do norte, feudal e prepotente, queria por todos Os modos absorver a Franga meridional, ma­
tar ahi os germens do municipalismo que diífundia o contagio da liberdade. O antagonismo 
político torna-se eloquentissimo no antagonismo das lingu.as. O chronista Raduphus Cade-
mensis" faz o parallelo d'estas duas nagoes, dando a superr^ridade ñas armas aos francige-
nas e exaltando a parcimonia e inercia dos provengaes. A lingua d'Oc caracterisava as po-
voagoes meridionaes. Os trovadores occitanios eram os primeiros a fazerem sentir a rivali-
dade do uso da sua lingua; na Grammatica do trovador Raymoncl Vidal se precisa melhor 
esta divisao: «Todo aquello que se quizer entregar á poesia; deve primeiro saber, que ne-
nhum idioma é nossa justa e natural linguagem anáo ser a que se falla em Limoges, na Pro­
venga, no Auvergne, em Quercy, Ora quando eu fallo do Limosino, deveis entender estas 
mesmas torras, bem como todos os territorios vizinhos o intermediarios; e todo o homem 
nado n'estas paragens falla naturalmente o correctamente a nossa lingua.» Dante, no tra­
tado De Vulgari Eloquio, descreve esta rivaliclade entre o norte e o sul da Franga: «A lingua 
d'Oü allega pela sua parte, que em rasao das suas formas mais facéis e mais agradaveis 

1 L. A. Sedillot, Eist. genérale des Arabes, íom. n, pag. 205. 
3 Ibid., tom. n, pag. Í06. Hos modernos estados dos cantos lyricos accadicos, encentra Lenormant a ori-

gem da poesía semita. D'esta forma a influencia árabe na Provenga deve ser explicada como um phenomeno 
de revivescencia. Les Premieres Oivilisalions, t. n, p. 189. 

3 Cosmos, trad. Galusky. 
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que aaoutras, ludo quanto ha redigido em prosa vulgar (poemas narrativos) Ihe pertence; 
por exemplo: a serie das Gestas, dos Troyanos e dos Romanos e as longas e bellas aventuras 
do Rey Arthur e muitas outras historias e Exemplos. A lingua d'Oc pode pretender que foi 
a primeira que teve poetas, como a mais perfeita e mais doce, como Pedro d'Auvergne, e 
outros antes d'elle.)) Quando a Provenga foi herdada por Carlos de Anjou, dizia o trovador 
Aimeric de Peguilain: «Ah, Provencaes, em que deshonra caís tes . , . e viestes aparar ñas 
maos d'aquelle de Franga. Ah desastrados senhores, de que vos servem agora cidades e 
castellos roqueiros ? sois francezes e nem pela boa ou má causa vos será permittido trazer 
escudo ou lanpa.»1 Quando se deu a entrada dos francezes na Catalunha, o trovador Ber-
nard d'Auriac symbolisou arivalidade dasduas rapas e das duas civilisapoes nos dois signaes 
de affirmagáo: «Depressa os trovadores aprenderam a conhecer os lirios, gomos de umano-
bre sementé; e ouvir-se-ha em Aragao oil e nenil, em logar de Oc e iVo.»2 Bertrand de 
Born tambem incitava os reis de Franpa e de Inglaterra com dois'adverbios de aííirmapáo e 
negapao. Esta rivalidade revelada pela poesía dos trovadores existia antes do apparecimento 
do lyrismo provenpal; tinha um carácter politice, que obrigava a realeza a conter-se forpa-
da ao norte do Loire entre os ducados de Normandia e de Bretanha e os condados de Cham­
pagne e de Anjou. 

Os baroes prepotentes alistaram-se para a cruzada pregada por Pedro EremiLa; vende-
ram os castellos e empenharam os solares; a necessidade da aventura fez com que o poder 
das armas reconhecesse o novo poder do capital que ía emancipando a burguezia. As datas 
tambem tém ás vezes a sua eloquencia: a primeira Cruzada foi publicada por Urbano n em 
1095, e com diíferenpa de oito anuos apparecéra o primeiro trovador, Guilherme, conde de 
Poitiers. Durante as oito cruzadas deu-se a vasta efflorescencia das canpoes provenpaes, que 
se propagou pelas cortes da Europa, e sendo a ultima Cruzada a de S. Luiz em 1268, assom-
bra-nos ver notada a decadencia d'esta poesia do amor e da liberdade entre 1250 e 1290 
pelo eminente Diez. O trovador Guilherme ix , conde de Poitiers, commandava trezentosmil 
homens na cruzada de 1101; o trovador Marcabrun faz em uma sirvente appello para a 
cruzada com o mesmo vigor de um S. Bernardo; Joífre Rudel toma parte na cruzada de 1147; 
emfim, todos os nobres trovadores misturam as suas queixas amorosas com as lutas e desas­
tres das expedipoes da Terra Santa. 

A Provenpa achou-se em condipoes excepcionaes para ser o foco d'onde se acordasse a 
nova poesia, que era uma revivescencia etlmica; tendo apenas sido perturbada de passagem 
pelos Lombardos já suavisados pela permanencia na Italia; enriquecida com o commercio que 
fortalecía a classe burgueza e tornava mais robusta a tradipáo municipal romana, aconteceu 
ter dois seculos de paz, sem que nenhuraainvasáo viesse perturbar-lhe o desenvolvimento. 
Estes mesmos factos explicam a derivapáo das caupoes provenpaes dos costumes populares, 
que se admittiram como moda em todas as cortes. O espirito democrático despertado pelas 
instituipoes municipaes manifestava-se na satyra atrevida, na sirvente que nao poupa uem 
os guerreiros nem os ecclesiaslicos. Pierre Cardinal cantava: «Indulgencias, perdoes, Deus 
e o Diabo, de tudo se servem os padres... nao ha peccado de que se nao obtenha absolvi-
páo dos mongos; por dinheiro elles dáo aos usurarios e renegados a sepultura que recusara 
aos pobres, porque nao tém com que pagar.» 

Os trovadores prégaram a Cruzada, e com as suas canpoes revolucionaram os castellos. 
Mas á medida que as classes se nivelavam com a prosperidade do commercio e da navega-
pao, que o espirito de independencia se robustecía com as garantías locaes, a humanidade 
tambem se servia de uma forpa orgánica de unificapao—o amor. A separapao e preponde­
rancia de classes na hierarchia social da edade media, foi o primeiro elemento de ordem, 
mas obsten por longo tempo ao progresso; o abuso pela tyrannia dos senhores feudaes, pe­
los monarchas e pelo obscurantismo ecclesiastico prolongou a noite dos tempes modernos, 
e só por uma luta que ainda dura, é que se formaram as communas e se fez reconhecer o 
terceiro estado pela participapáo política, e emancipapao da arbitrariedade senhorial ou 
real pelos códigos escriptos. Á medida que se alcanpavam as cartas de immunidades, mais 
funda íicava a scisao entre a nobreza e a burguezia, contidas nos seus odios de rapa pelo 
poder monarchico, que explorava a secular antipathia. Depois do impulso que tornen escri­
pias as linguas novo-latinas, e as fez communicaveis, a Provenpa, nos destinos da civilisapao 
moderna serviu de modelo para a accommodapáo dos dialectos confusos ao lyrismo que 
apostolava a egualdade perante o amor. Levado pelo impulso da paixáo, o trovador nao co-
nhece a distancia que o separa da castellá orgulhosa, que escuta com um mixto de desdera 

1 Ap. Frederico Diez, Les Troubadours, pag. 59. 
2 Imcl., pag. 59. 
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e compaixao a cantiga com que o senhor, n'uraa hora de capricho se dá por quite dos ser-
vicos feuclaes. A verdade do sentimento fascina, e o riso de escarneo torna-se nos labios da 
castellá um sorriso de complacencia e lalvez de esperanza. Elle parte alentado por aquello 
novo calor; vae meditar no silencio e procurar (trovar) na saudade viva a inspirapáo para 
cantar seus amores. 0 impossivel inostra-se-lhe sempre diante; servo da gleba, comoerguer 
os olhos a tanta altura? O amor, assim, torna-se desinteressado, puro, vaporoso e mystico; 
o seu ideal é um nomo que nao pronuncia, é um segredo que só repete no imo da alma; a 
estrophe é um enigma artificioso com que occulta a todos esse mysterio que o attrae ao so­
lar onde canta as melhores canpoes. Ai, se adivinham no rubor cía castellá a confidencia que 
só ella percebe! No meio d'estes terrores vagam sinistramente as reminiscencias sombrías da 
lenda do trovador Guilherme de Cabestaing, cujo corapao foi dado a comer a Margarida de 
Roussillon.1 0 trovador nao as esquece, distrae-se com o artificio da r ima , e adormece com 
o canto os que tentavam surprehender-lhe o segredo. Debaixo das abobadas do castello ro-
queiro, na monotonía e enfado de uma vida solitaria, amulher, pobre Griselidis exposta á 
brutalidade baronial, alegra-se ao conhecer que alguem vive por ella; que pode dar o que 
nunca teve no mundo, emfim senté que se eleva, que fazem d'ella uma Madona, com a ado-
rapáo do amor. Tal é a impressáo que deixam as canpoes dos trovadores provengaes, e é 
este o espirito que anima ainda as mais pallidas imitapoes das novas litteraturas. A cada pa­
gina dos nossos Cancioneiros transparecem os mesmos sentimentos, quasiinintelligiveis para 
quem nao tiver comprehendido este momento da historia. 0 periodo das invasoes barbaras 
estava terminado pela a c fao de Carlos Magno; fixadas nos seus territorios, as recentes na­
cionalidades sentiam-se seguras, em uma federagáo moral; passára tambem o terror do 
millenario conservado pela egreja, e o homem comepava a conhecer em si uma outra for-
pa — a rasao. A invasáo árabe havia-a despertado, ensinando a medicina, descobrindo-nos 
o calculo, a astronomía, e até o canto, que afugenta o medo. As fábulas e contos da cadeia 
tradicional do oriente vinham servir de expressáo ao bom senso popular. Os grandes suc-
cessos que agitavam o mundo desperíavam uma curiosidade immensa, tiravam o cerebro 
da apathia. Todos queriam saber. Os pobres, os aventureiros íam de térra em térra para 
cantarem e receberem dadivas. Era fácil entenderem-se; as linguas, na indisciplina das suas 
formas, por uma mudanpa na inflexao, por uma maior predominancia de accentos ñas sylla-
bas finaes, por qualquer contracpao particular, eram entendidas, como o poitevin pelo fran-
cez do norte e do sul, ou como o galleziano em todos os reinos da península hispánica. O 
jogral vagabundo, contando a um grande auditorio para se fazer ouvir recorría ao canto; a 
intonapáo da palavra, alem da obliterapáo das flexoes latinas, procluziu o arranjo natural da 
pausa métrica, de modo que espontáneamente se achou o verso octosyllabo das linguas ro­
mánicas. 0 genio intuitivo de Vico comprehendeu este phenomeno orgánico; os gagos quan-
do querem fazer-se entender, modulara, cantara. A integriclade severa com que os povos 
conservara as suas tradipoes tornou a linguagera poética, por assira dizer, immovel. As can-
poes, as epopéas e as linguas modernas forara formadas simultáneamente; e esta simulta-
neidade revela-se nos seus mais Íntimos caracteres; assim a par do desenvolviraento indi­
vidual da poesia reapparecem os typos tradicionaes, como já observamos, e a par da syste-
matisapáo syntactica dos dialectos, reapparece no vocabulario um fundo popular primitivo. 

A distincpao entre o vocabulario e a syntaxe ñas questoes da origem de urna lingua, 
explica um grande numero de factos históricos apparenteraente contradictorios; no proble­
ma da formapáo das linguas románicas estas duas ordens de phenoraenos coexistem era um 
certo equilibrio, que se estabelece á medida que as linguas se tornara escriptas. As linguas 
novo-latinas nao provém exclusivamente de uma degenerapao do latim classico ao contacto 
das populapoes barbaras dos paizes conquistados; o facto natural explica-se pela indepen­
dencia de um grande numero de dialectos pelasgicos bastante próximos do latim, que se en-
riquecerara cora o vocabulario latino propagado pela milicia e administrapáo romana, e que 
os disciplinaram na forma escripta approximando-se do typo das construcpoes latinas. Tal é 
a opiniao do grande philologo Gubernatis,2 objectando, que tendo os Romanos dominado 
mais na Grecia do que na Hispania, nao conseguirara ali irapór a sua lingua; o mesmo se 
dá cora o dialecto románico dos Alpes suissos proveniente dos poneos seculos de dominapáo 
de Engadina, ao passo que as numerosas colonias militares na Illiria náo conseguirara impór 
aos slavos a lingua latina. Pergunta tambem, como sendo o céltico fallado na Italia superior, 
na Franpa, na Bretanha e na Hespanha, porque é que só sobreviven na Bretanha, que era 
oceupada pelos Romanos? A rasao, segundo Gubernatis está na coexistencia de dialectos po-

^ Jacob Grimm, Tradicoes allemás. 
Piccola Enciclopedia indiana,]). 108. 
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pillares conservados de urna primitiva migragao dos povos latinos, que foram influenciados 
pelo latim, como agora os dialectos da Italia o estao sendo pelo toscano; e caminhando de 
Genova para os Pyrenéos, as variapoes dialectaes raodiücam-se em gradapáo successiva, 
sendo os dialectos de Franca um annel entre os itálicos e os ibéricos. 0 estudo do vocabulario 
apresenta fórmas desconhecidas no latim, e mesmo que nao sao communs aos outros diale­
ctos románicos, sem comtudo se derivarem cío céltico, do germánico ou do árabe; a acpao 
da disciplina syntactica comepou desde que os novos dialectos independentes se lornaram 
nacionaes e escriplos. D'este modo se conciba o facto natural do vasto desenvolví mentó es­
pontaneo das linguas románicas, e o facto histórico positivo da grande influencia da civilisa-
páo latina. Collocada a quesláo sob este aspecto, é admissivel a existencia de urna rapa la­
tina, com uma physionomia ethnica revelada pelos dialectos, e nao só com a pbysionomia 
moral da cultura, como geralmente se admitte. 

Na poesia moderna, desde que se descobriram as formas lyricas communs á Franpa, Ita­
lia e Portugal, é irapossivel comprehender os trovadores na sua elaborapáo individual sem 
conbecer a tradipao, que se foi revelando á medida que a poesia decaíu em um mister dos 
jograes. É sobre este novo problema que bascamos o estudo da propagapao do lyrismo pro-
venpal á Península bispanica. 

A immobilidade da línguagem poética, tornou precisas outras fórmas para serem empre-
gadas nos usos vulgares da vida; as fórmas duplas ou divergentes accusam a modificapáo 
social, e a imitacdo provengalesca, em um periodo de tanto vigor poético, mostra-nos co­
mo esses evangelbos do sentimento íixaram as pirrases em moldes eternos. Da Provenga, 
que Fauriel consíderava a capital das tradipóes da Europa moderna, sairam os primeíros 
jograes a espalharem a boa nova da éra que se inaugurava; nenbum paiz estove como este 
em condipoes para activar a imaginapao e a conceppáo mental; a Provenpa era como a flor 
protegida pelo clima suave do Meio Dia; abrigada das invasoes do norte ali vieram reflectir 
os sons da invasáo e da civilisapao árabe, e as terriveis legendas barbaras. Os dois seculos 
de paz que a Provenpa gosou foram a causa primeira do desenvolvimento do novo dialecto 
que se constituiu em lingua escripia; assim o provenpal exceden o italiano na flexibilidade 
dos verbos e dos substantivos e na tendencia elliptica dos pronomesJ, e foi a primeira l in­
gua em que se ouviram os cantos de amor e da liberdade. 

Diffusao da Poesia provencal na Italia.— 0 primeiro paiz que acceitou esta grande ma-
nifestapao do sentimento moderno foi a Italia; fora da Italia que se propagara para o Meio 
Dia cía Franpa a liberdade municipal, e a Provenpa pagava essa conquista da alma humana 
com a nova linguagem do amor, que a fortalecía. A constituipao municipal da Provenpa, do 
Condado de Venaissin, do Languedoc, do Auvergne, do Limousin, da Marche, da Guienna, 
do Périgord, da Gasconha, do Béarn, da Baixa Navarra, do Condado de Foix e do Delpliina-
do, foi transplantado da Italia com o nome de régimen consular.2 Diz Augustin Thierry: «A 
Provenpa e o Condado de Venaissin, nos seculos x n e x m , foram o fóco da tradipao italiana; 
foi ali que depois do estabelecimento da municipalidade consular se implantou ñas tres gran­
des cidades a instituipáo extravagante de Podestat3.» É esta uma das causas por que os tro­
vadores da Provenpa visitavam e frequentavam as cortes e as repúblicas italianas;. com cer­
teza da Italia se propagou reflexamente para Portugal a nossa primeiramanifestapao da poe­
sia dos trovadores, porque da Italia vinham as nossas armadas, as primeiras rainhas e o 
pensamento dos nossos Foraes. A florescencia das instituipoes municipaes produziu o vigor 
das novas escolas poéticas da Aquitania, do Auvergne, de Rodez, do Languedoc e da Pro­
venpa. Quanclo a infame luta contraes Albigenses tornou uma hallucinapáo religiosa, e o des­
potismo feudal do norte da Franpa ligado com a theocracia, devastaram em nome de Deus as 
cidaclcs e povoapóes meridionaes matando a independencia municipal e vinculando o sul á 
monarchia franka, acaben tambem a civilisapao e a poesia occitaniana. Os solares flcaram 
desertes, a lingua muda, e os trovadores procuraram agasalho ñas cortes estrangeiras onde 
o alaúde provenpal se tornou um arremedo ñas máos dos grandes senhores e dos principes. 
0 genio da Provenpa renasceu na Italia, nos grandes lyricos, os Fiéis do Amor, em Dante e 
Petrarcha 4. Na Italia a arte de trovar exercia a mesma fascinapáo que na Provenpa; alguns 
dos mais celebres trovadores eram italianos, como Bartholomé Zorgui, natural de Veneza, 
Bonifacio Calvo, de Genova; Sordello, de Mantua., Albert de Malaspina do seu marquezaclo 
d'este nome. Em 1080, Roger, Conde de Sicilia, casou com Mathilde, ülha do Conde de Pro-

1 C. Canlu, Ilisl. univers., xi époque. 
= Augustin Thierry, Essai sur fliisíoire du Tiers-Elal, p. 237, (cd. 1868. 
3 Ibidem, op. cü., p. 23?. 
4 Gidel, Les Troubadov.rs el Pelrarche. Angers, 1857. 
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venpa, Rayraundo Bereng-er. Segundo Fulgore de S. Geminiano, usava-se na Ilalia «Cantar, 
danzar alia provenzalesca.»1 Dante, no Convüo, qaeixa-se dos que desprezavam a lingua 
italiana preferindo o provenpal: aQuesti (malvagi uomini d'Italia) fanno vile lo parlare itá­
lico, et precioso quelío di Provenza.»2 No viscondado de Saboya, que estava ligado aos con­
des de Provenga, formára-se o centro da nova poesia; as repúblicas eram tambem visitadas 
pelos trovadores que prégavam' a democracia. Os trovadores aventureiros Bernard de Ven-
tadour, Cadenet, Raimbau de Vaqueiras e Peire Vidal, propagavam os segredos da arte de 
trovar. Na Sicilia revela-se urna phase de poesia local animada do espirito provenpalesco. 
Guilherme n acolhia na sua corte aquelles que eram bous dizidores de rima ou que eram 
excellentes cantores.3 Na escola italiana íloresceu no fim do seculo x n Ciulo d'Alcamo; o im­
perador Frederico n , tendo subido ao throno da Sicilia em 1197, produziu com o seu esme­
rado gosto o esplendor das instituifoes provenpaes. NasOwío Novelle ant icheselé , que Fre­
derico i i admittia na sua corte os trovadores, ensoadores e homens de arte, que ali chega-
vam.4 Gomo todos os grandes senhores e monarchas dos seculos x n e xm, o imperador da 
Sicilia tambem cultiven a poesia, como se sabe pelos monumentos colligidos por Crescembi-
n i ; Enzo, íilho natural de Frederico, e rei da Sardenha, Arrijo, íilho legitimo, e Manfredi, 
outro bastardo do imperador, tambem foram excellentes trovadores. 0 mesmo facto se dá 
com D. Diniz, seu íilho legitimo D. Affonso iv , e os seus bastardos Conde D. Pedro e D. Af-
fonso Sanchos. 0 Chanceller do imperador Frederico, Pier della Vigne, era um dos mais an-
tigos poetas da escola dos trovadores. Quando o imperador saía á noite a tomar a fresca la 
acompanhado por dois músicos italianos que romanzavam os estrambotes e canpoes que im-
provisava. Assim comepou o alvorecer da poesia italiana. Em Bolonha o nomo de Bernard 
de Ventadour lornou-se a antonomasia de poeta. No canto xxv i do Purgatorio, Dante enu­
mera no mesmo coro italianos e provenpaes, Guido Guinicelli, de Bolonha, Giraud de Bor-
neilh e Amálelo Daniello. Sam Francisco de Assis prégando a pobreza, imitavanos seus cantos 
o lyrismo provengal, e chamava aos seus discipulos —jograes da divindade. Dante conde-
mnava o predominio da poesia provenpal, mas nao se pejou de fazer recitar por Arnaldo 
Daniello alguns tercetos n'essa lingua; o patriotismo severo é que o íorpava a reagir contra 
essa influencia e&tranha, mas elle era o primeiro a gemer sobre a ruina da liberdade muni­
cipal do sul da Franpa, assolado com a cruzada contra os Albigenses, guerra da theocracia 
feita «con forza e con mensogna.»3 Dante lamenta a morte política da Franpa meridional 
determinada pelo casamento ele Beatriz com Carlos de Anjou.6 

Diffusdo da Poesia provencal no norte da Franca.—Fauriel sustenten com argumentos 
engenhosos as origens poéticas do norte da Franpa derivando-as absolutamente do Meio Dia; 
a verdade acha-se hoje restabelecida, e o proprio Fauriel reconheceu ao fim de vinte au­
nes de estudo a superioridade, independencia e prioridade do genio poético gallo-franko 7 
sobre o genio gallo-romano. Estas duas creapoes derivam-se de differentes condipoes ethni-
cas, e apesar de se penetrarem, revelaram o antagonismo político; as Caiipóes provéngaos, 
menos vigorosas do que as Gestas, pelos seus artificios convencionaes acharam ñas cortes 
dos reis e potentados uma predilecfáo, que se impoz tambem pelo despotismo da moda ao 
norte da Franpa. A contar do anuo 1000, quando Gonstanpa, íilha de Guilherme Taillefer, 
Conde de Provenga, casou com Roberto, grande numero de trovadores visitavam e frequen-
tavam a corte da sua condessa, que hayia sido educada em Tolosa e Arles. E quando em 
1150 Leonor de Aquitania casou com Luiz v n , continuou-se a exercer a mesma communica-
gáo. Os poetas francezes por seu turno tambem visitavam a Provenga, como se vé por uma 
cangáo de Perrin d'Angecourt. Quando em 1245 a Provenga caíu em poder de Garlos de An­
jou, comegou a decadencia da poesia do amor; Villani diz que este monarcha nao prezava 
os trovadores. 0 casamento do segundo irmáo de S. Luij com a herdeira de Raymundo vn , 
e a cedencia que Araauri, íilho do terrivel Simao de Montfort, fez á coróa de Franga, acaba-
ram de consummár a ruina da Franga meridional. Innocencio i v tambem ajudou a ruina da 
civilisagáo gallo-romana com a condemnagáo da lingua provengal como herética! A íixagao 

1 Poeli del primo secólo, t. n, pag. 175. D'aprés Du Méril. 
3 Convüo, pag. 95. 
3 TiraLoscln, SLoria della lelleralura italiana, Part. n, pag. 383. 
4 Novella xx. 
6 PurgaloriOj, canto xx. 
6 Purgatorio, canto xx, est. 61, exclama: 

Mentre quela gran dote provenzale 
Al sangue mió no tolse la vergogna, 
Poco valea na pur no facea male. 

7 Hist. lilléraire de la France, t. xxii, p. ix. 
G 
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da curte franceza de Carlos de Anjou na Provenpa produziu a immixlab que fez desappare-
cer essalingua primorosa, e os últimos restos da poesía occitanica desnaturaram-se na_ for­
ma alexandrina do norte, como se vé em urna cangao de Bernard Rascas. 0 trovador Aime-
ric de Pequilain protesta contra esse desastre. 

Os trovadores provéngaos para serem entendidos na cyrte franceza serviam-se do dia­
lecto do Poitou, que segundo Leroux de Lincy e De Roisin, era um ponto .de transipáo entre 
as duas linguas do norte e do sul; o dialecto poitevin explica-nos o modo de transmissao das 
canpoes provenpaes para a curte ingleza. 

Diffusao da Poesía provencalem Inglaterra—0 grande revolucionario e trovador Ber-
trand de Born ateava a guerra'entre o reí de Inglaterra e o de Franpa com as suas canpoes 
provengaes. Quanclo os monarchas tém uma pequeña tregua o trovador prorompe: «Yon 
entoar uma cangáo, que aquello que aínda tiver vergonha ha de sentir vontade de bata-
Ihar.» Julgando que o rei-trovador Ricardo Coragao de-Leao o oífendéra, poe as craas sn-. 
ventes ao servifo de sen irmáo Henrique. Por aqui se vé quanlo perstigio tinha a poesía 
provenpal em Inglaterra. Quando Leonor de Aquítania casou em segundas nupcias com Hen­
rique, Duque de Normandia, comegaram os trovadores, e entre elles Bernard de Ventadour, 
a frequentar a corte ingleza. Ricardo, que chegou a ser reí de Inglaterra, era excellente 
trovador, e foi o seu menestrel que descobriu a recóndita prisáo em que haviam encerrado 
o seu senhor. As romagens ao túmulo de S. Thomaz de Cantorbery altrahíam tambem os 
cantores provenpaes mas esta poesía tendo de lutar com as tradípoes scandínavas, e com 
o gosto do saxonio pelas Gestas dos cantatores francigenarum, só veiu a penetrar no espi­
rito da litteratura ingleza quando Chaucer tendo percorrido a Italia trouxe d'ahi o-gosto da 
imitapáo provenpalesca. 

Diffusao da Poesía provencal na Allemanha.— Os minnesíngers allemáes eram canto­
res vagabundos e vísitaram tambem a Provenga. No poema Perzival, ele Wolffran von Es-
chenbach, diz o poeta que as verdadeíras tradígoes vieram da Provenga2. A poesía de 
Suabia era modelada sobre a dos trovadores; nao tinha Frederico i assistído ao desenvolvi-
mento d'esta poesía na Sicilia? Em 1043 Henrique m , imperador da Allemanha, desposen 
Agnes de Poitou, íilha do Conde de Provenga e irma do primeiro trovador conhecído Guí-
Iherme ix. 

A cangao amorosa na Allemanha, o líed, tem uma origem nacional; mas pelo espirito cío 
tempe, e pelo predominio do gosto occitanico o estylo provengal den a esse elemento natu­
ral uma exclusiva forma artística. Frederico Diez confessa que as cangoes provengaes che-
garam de vez em quando ao conhecimento dos poetas allomaos como se os territorios dos 
dois idiomas tivessom um ponto de contacto 3. Diez nao precisa qual era esse ponto de con­
tacto, mas os factos positivos nos estáo indicando o norte da Italia, onde os trovadores acha-
ram uma segunda patria. 0 único plagíate incontestavel das cangoes allomaos sao as do 
Conde de Nemburg, mais do que paraphraseadas das cangoes do trovador Folquet de Marse-
Iha, que Dante cita, e que era natural de Genova. Frederico Diez aponta mais imitagoes de 
entres trovadores, que na maior parte vísitaram a Italia. Peire Vidal, que freqaentou as cor­
tes do norte de Italia, mostrou-se sempre hostil aos allemáes. Os desastres da Italia oceupam 
o seu canto, e para elle a lingua alloma similhava o ladrar de caes: «E lors parlars sembla 
lairar de cans.» Em cutres trovadores revela-se este mesmo espirito hostil contra a Allema­
nha, porque tomavam o partido dos perseguidos, como se vé nos seus sacrificios a favor dos 
Albigenses contra o despotismo franko, ou defendendo a Italia contra as violagoes dos impe­
radores da Allemanha. Por effeíto d'estas lutas é que os minnesíngers se familiarísaram com 
o italiano. O trovador Peire de la Caravana insulta-es aínda mais duramente do que Vidal.4 
Os minnesíngers imítavam os artificios exteriores; Walter de Wogelveide e outros imitavam as 
rimas pela ordem das cinco vegaes, adiada por Bernard Ventadour; Wizlan imita a forma de 
ecco, inventada por Jaufre Rudel; Rudolf von Nemburg e Rudolf von Rotenburg introduzem 

1 A linguagem commum da poesía provencal em Inglaterra era tambera o poilevin, mais próxima da Im-
guagera dos Üanlalores francigenarum, frequente na corte ingleza. D'este dialecto diz Leroux de Lmcy: «hs-
tava em uso no Poitou, no Maine e Anjou, e tinha muitas analogías com o provencal. Mas á medida Cfue se 
afastava do Meio Día e que se approxímava da Borgonlia e de Champagne, este dialecto perdía as suas lormas 
meridionaes, e parecia-se mais com o francez usado n'estas ultimas provincias. Este idioma é tanto raais cu­
rioso para ser estudado, porque parece o ponto de junecáo entre os dois romances do sul e do norte.» Re-
cueil de Chanls hisioriques, t. i , p. 64. 

5 Grandiss, p! 108, d'aprés JDu Méril, Poésie scand., p. 315: 
Von Provenz in Tutsche lant 
Die rechte mere sint gesint. 

3 Les Trotibadours, p. 259. Trad. De Roisin. 
4 Raynouard, Choix de Poésies des Troubadours, t. iv, p. 197. 
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na Alleraanlia o lexapren e mansobree provenpal, e o encadenado em que a estrophe se pren­
de á antecedente pela repetipao da ultima palavra. A r ima por composipáo de palavras ou 
por mudanpa de inflexáo, as rimas femininas, o artificio de uma mesma letra, o acróstico de 
urna só letra, a repetifáo de uma mesma palavra no verso, ou do verso na estrophe, foram 
outros tantos caprichos resultantes da admirapáo pelos trovadores.1 Com a poesia alloma 
deu-se o mesmo que com a ingleza: o estado da tradipao era vigoroso, e a originalidade da 
rapa nao podia estar por muito tempo abafada pelo perstigio dos trovadores; as maiores 
communicapdes com os jograes do norte da Franpa e o enthusiasmo das Cancoes de Gesta, 
nao tardaram a fecundar o cyclo dos Niehelungens, e a fazerem com que a rapa germánica 
elaborasse pela segunda vez as suas tradipoes. 

Da diffusdo da Poesia provencal ñas cortes peninsulares.— Nao se pode formar uma 
idéa clara do modo de communicapáo da poesia dos trovadores ñas varias cortes da Penin-
sula, sem descrever a situapao especial d'estas para com os centros d'onde irradiaram os 
cultores da Gaya sciencia; sem ver como essas cortes estabeleceram a sua independencia 
política ou a foram perdendo, ciando assim logar pelo seu isolaraento á formapao de diale­
ctos románicos especiaos; finalmente pelas relapoes d'essas curtes, se fixa nao só o modo de 
propagapáo do gosto provenpal, mas sobretudo sobresáem com- uma certa originalidade de 
formas os vestigios tradicionaes resultantes de caracteres ethnicos até agora nao considera­
dos. 0 intervallo histórico que comprehende estas questoes complexas é pequeño, se tomar-
mos como ponto de partida a primeira manifestapao da poesia provenpal em Guilherme ix , 
Duque da Aquitania, e se terminarmos na constituipao da primeira unidade nacional da pe­
nínsula, isto é, na independencia da nacionalidade portugueza firmada pela batalha de Alju-
barrota'(l 087-1385). 

Tanto na marcha politica da península como nos successos das suas transformapoes his­
tóricas, os seus movimentos sociaes caracterisam-se em dois actos repetidos quasi periódi­
camente: formapao de pequeños estados até á sua uniíicapáo em uma grande nacionalida­
de, e desmembrapao d'essa nacionalidade outra vez em pequeños estados quer pela forpa 
de invasoes de novas rapas, ou por heranpas monarchicas. Exempliflquemos: a rapa tura-
niana ou ibérica fusionando-se com o elemento ligurico ou celta, produz tres estados peque-
nos, os Galaecos, os Lusitanos e os Bastidos. Pela acpao civilisadora das feitorias phenicias, 
estes elementos tendiam a converter a civilisapao bastulo-phenicia como o centro de uma, 
unificapao nacional; este facto foi perturbado pelo conflicto das colonias e feitorias gregas 
com as feitorias carthaginezas, fazendo intervir por necessidade da luta o poder dos Roma­
nos. Foram estes que realisaram pela sua administrapáo, pela lingua, pela jurisprudencia, 
a unificapao nacional hispano-romana. Outra vez se deu a desmembrapao da península his­
pánica pela invasao germánica, fundando-se as monarchias dos Alanos, dos Suevos e dos 
Vándalos; da mesma causa de desmembrapao proveiu o impulso de unificapaop*!© eslorpo 
dos Godos (642-649.) A esta unidade da monarchia gothica resistem por differeneiapao 
ethnica os Asturos, os Cántabros e os Bascos, e completa-se o seu desmoronamento pela in­
vasao dos Arabes, que se apoderam de quasi toda a Península em menos de dois annos. 

Aquí comepa a moderna vida histórica dos povos peninsulares; a sua actividade resu-
me-se aínda n'esse movlmento de oscilapao, no qual pelo sentimento da reconquista chris-
ta se estabelecem dois núcleos de unificapao nacional, o reino das Asturias e o de Navarra, 
comprehendendo o primeiro Galliza, Portugal e Gastella, e o segundo Aragáo. Da parte dos 
Arabes, nao obstante a unidade de lingua, de crenpa e de rapa, a tendencia separatista 
fal-os desmembrar-se nos reinos de Toledo, de Badajoz, de Sevilha; de Granada, de Malaga, 
de Almería, de Murcia, de Valencia, de Denla e das jaleares. Á medida que prepondera a 
federapáo nos pequeños estados christaos, ou que um monarcha mais audacioso ou menos 
dotado de sentimento de justipa se apodera dos outros reinos vizinhos, o poder dos Arabes 
diminue. Multas vezes os kalifas árabes entram ñas ligas christás contra a ambipáo despóti­
ca de um monarcha que se torna invencivel pela grandeza dos seus estados. N'estas lutas 
sera plano político e sera outro intuito raais do que o arbitrio pessoal, a unidade politica 
chegou quasi a firraar-se por Sancho o Magno, por Alfonso v n de Leáo, e por Fernando de 
Gastella, mas elles mesmos a destruiram com a distribuipáo dos diversos estados por seus 
íilhos. É por isso que o primeiro estado que fixa a sua unidade inalteravel foi Portugal con-
stituindo-se de condado leonez em monarchia autonómica (1114), e só no flm do seculo xv 
é que Gastella pude tornar-se o centro da unidade politica hespanhola. 

Todos estes successos vitaes se ligara á manifestapao da cultura Iliteraria, como produc-

1 Diez, Les Troühadours, p. 260. 
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gao de dialectos románicos, reapparifao de tradipoes por causa da resistencia local, propa-
gagáo das formas poéticas e rasao das suas características. Da luta dos pequeños estados 
christáos contra os Arabes veiu o fervor das cruzadas prégadas contra os mouros de Hespa-
nlia e de Africa pelos trovadores provengaes; as invasoes dos árabes andaJuzianos haviam 
chegado ao sul da Franga de 715 a 1019, e multas palavras árabes se conservaram ñas can-
goes dos trovadores. Aquellos que pertenciam á escola poética da Aquitania, como Guilher-
me ix, foram os primeiros a prégarem a cruzada fervorosa, e para exaltarem as multidoes 
e os reis tinham um genero chamado prezies e prezicanzas. Foi este um movel de commu-
nicapáo do gosto provenpal á península, que foi multo visitada por trovadores que afíluiam 
á romagem de S. Thiago de Compostella, ou que vinham tomar parle na cruzada da Extre­
madura, OÜ que aportavam a Lisboa, na sua viagem para Jerusalem. Os casamentes dos 
principes produzindo relagoes e ligas de estados foram tambem um motivo de propagagao; 
assim pelo casamento do fundador da monarchia portugueza com uma princeza italiana, in-
troduzem-se em Portugal algumasinstituigoescommunaes, e multes trovadores acompanhara 
o séquito real. Pela fusao da Provenga no Condado de Barcelona, a escola poética de Aragáo 
recebe uma mais directa commuüicagao com os trovadores provengaes. O exercicio da poe­
sía nos dialectos románicos, 'que haviam persistido através do dominio árabe por effeito da 
incommunicabilidade do semita, fez com que estes dialectos fossem escriptos no tempo da 
desmembragáo politica, e por isso se differenciaram entre si. Por esses dialectos podemos 
estabelecer as características que distinguem as diíferentes escolas trobadorescas da penín­
sula. Sao tres esses dialectos principaes, que se desenvolveram ou paralysaram emconsequen-
cia de causas históricas: a) o Cataldo, que se subdivide no Valenciano e Malhorquino e que 
pertence á poesia trobadoresca da escola de Barcelona e de Aragao; b) o Galkziano; ao 
qual pertence o Bable, apenas fallado, o Gallego que estacionou e o Portuguez que progre-
diu, e servindo essa lingua para a linguagem poética da Galliza e de Portugal, de Leáo e.de 
Castella; c) o Castelhano, por effeito da tardía uniíicagao política, só teve o seu vercla-
deiro desenvolvimento lítterario no seculo xv, e os seus monumentos poetices tém um ca­
rácter épico, tradicional e popular, proveniente d'esta lingua. nao ser usada pela aristocra­
cia ñas imitagoes provengalescas. Ha portante tres escolas poéticas bastante distinctas: a de 
Aragao, em que ao passo que a tradigáo pura da Provenga é communicada a Barcelona o 
genio árabe allia-se a esses artificios lyricos, por vía das escolas secundarias de Valencia, 
de Murcia e das Baleares. 

Em seguida temos a escola da Galliza, em que se dá a communicagáo com os trovado-
dores da Aquitania, e onde o elemento ethnico das Asturias, que, tendo resistido á conquis­
ta árabe assim como resistiu á uniíicagao politica dos Godos, se inspira de um profundo ele­
mento tradicional, como veremos ñas serranilhas. Mas este antigo elemento asturiano 
explica-nos os caracteres Cundamentaes da escola da Galliza. A resistencia dos Asturos aos 
Godos prova-nos que elles assim como os Cántabros e Bascos pertenciam á antiga raga ibé­
rica; e boje que se sabe que os Gaulezes comprehendiam principalmente o elemento scy-
thico, tornam-se notabilíssimas estas palavras de Strabáo: «Os ^lg^cmos differem totalmen­
te dos Gaulezes (Strab. confundía estes com os Celtas) nao súmente pela lingua, mas pela 
figura que se parece multo com os Iberos.»1 Já se vé que a Galliza foi um centro onde o 
mesmo genio ethnico da Aquitania e dos Asturos se encontrou revivescendo com um grande 
vigor lyrlco. Tornam-se aqui de grande auctoridade as palavras de Fauriel, desenvolvendo 
as observagoes de Strabáo: «Entre os paizes de lingua provengal estáo comprehendidos a 
Aquitania de Cesar, e a plaga marítima que se estende desde as bacías do Rhodano até á ex-
tremidade oriental dos Pyrenéos; e está históricamente constatado que uma lingua ibérica 
estove antigamente em uso n'estes paizes. Ora, depoís de termos encontrado o céltico no 
provengal, nada ha de estranho em presumir, que tambem se perdessem alguns restos d'es­
ta antiga lingua ibérica cuja identidade como vascongo é incontestavel.» Faurielexempliílca 
o asserto cora certas palavras communs ao basco e ao provengal, como Aonar, auxiliar, 
secundar, asko, multo, bis, negro, bresca, rael, enoc, enojo, tristeza, nec, triste, gais, mal, 
damno, gaissar, destruir, serta, monte, gavarrar, matagal, rabí, ribeiro, grazal, gral, vaso. 
Por lira conclue: «Todas estas palavras e uma cincoentena de entras que se poderiam jun­
tar, tém em vascongo exactamente a mesraa signiíicagáo e o mesmo sentido que em pro­
venga!. Ha seculos que o vascongo está restricto ás montanhas; longe de poder dar palavras 
ás linguas vizinhas é forgado a tomal-as para exprimir idéas e relagoes novas do povo que o 
falla. O provengal nao podía tomar do vascongo senáo sómente aquillo que adoptou nos pai-

1 Ap. Fauriel, Hisl. de la Poésie provéngale, t. i , pag. 187. 
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zes onde antigamente se fallou a lingua ibérica.»1 Efíectivamente na escola gallega encon­
tramos refrens communs tanto a Galliza, como á Biscaia, tal é o Alalala, e este problema 
importante será particularmente estudaclo quando investigarmos as origens tradicionaes 
d'esta escola. O uso do gallego ou portuguez-galleziano na poesia de Leáo e de Castella, tor-
nando-se assim um dialecto intermediario, á maneira do poitevin para o sul e norte da Fran­
ca, tambem se explica de urna maneira natural pelas origens etlmicas; os Vándalos e Suevos 
haviam occupado a Galliza e o que hoje tem o nome de Gastella-Velha, e alem das causas 
políticas, esta circumslancia manifestada apenas nos dialectos, fez com que os trovadores 
castelhanos, como Afíbnso o Sabio, preferissem versificar em gallego até ao principio do se­
cuto xiv, o que fez dizer com profunda verdacle ao iMarquez de Santillana: «No ha mucho 
tiempo cualesquier decidores é trobadores d'estas partes, agora^ fuesen Castellanos, An-
daluses,- é de la Extremadura, todos sus obras componían en lengua galega ó portu,-
gueza.» 

Aqui temos determinadas as duas escolas trobadorescas emquanto ás suas origens etlmi­
cas, políticas e Iliterarias, do Magda e da Galliza; eremos que a persistencia do elemento 
tradicional dá á Galliza um passado multo mais remoto, o que justifica a prioridade que Ihe 
attribuia o Márquez de Santillana, antepondo a todas as escolas as dos Gallaicos cisalpinos, 
e a provincia da Equitania. As outras escolas sao ramos secundarios derivados d'este tron­
co. Enunciaremos agora as modificapoes políticas que influenciaram sobre a cultura troba-
doresca, para entrarmos por essa via na historia da litteratura provenpal portugueza. 

A separapáo em que estava a Catalunha de Castella e a unidade da lingua d'Oc no meló 
dia da Franpa, tornaram-a um centro lltterario onde se cultiven a nova poesia; a séde do 
governo da Provenga estava em Barcelona, na Catalunha. Por estas relapoes políticas Bas­
tero e Amat quizeram concluir que a poesia provenpal Uvera a sua origem na Catalunha; 
porém a designagao que em Hespanha se den sempre a esta poesia, a que chamavam Limo-
sina, como vemos pela Carta do Márquez de Santillana, basta para provar que ella veiu da 
escola da Aquitania.2 A lingua provengal predominava em Aragáo, na Catalunha, em Valen­
cia, Murcia e ñas Baleares;3 alem d'estas causas naturaes e orgánicas da diífusáo da poesia 
trobadoresca, accresceram as clrcumstancias políticas. Em 1092 extinguiu-se a dynastia 
borgonheza, que em uma serie de doze reis governára a Provenga; passou em 1113 essa 
corúa para o terceiro Conde de Barcelona, casado com Dulce, herdeira do throno. Raymundo 
Berenger era irmao de Alfonso n , de Aragao, e esta circumstancia iníluiu bastante para os 
trovadores serem acolhidos na curte d'este monarcha. O trovador Ramón Vidal exalta a corte 
aragoneza: «Pela minha parte eu tambem aprendí a conhecer a corte do rei Alfonso, o pae 
do rei actual (D. Pedro n) que enchia a todos de honras e de bens. Nao teres vivido entao! 
conhecerias os bons tempes táo gabados por vosso pae; terias sabido da boca dos poetas co­
mo se percorria o mundo, visitando as cidades e os castellos; terias visto as suas melles sel­
las, os magníficos arnezes, os freios dourados e os seus palafrens; grande numero d'elles 
vinha para a Catalunha, entres vinham de Hespanha; todos tinham a certeza de encontrar 
um protector aífavel, generoso no rei Alfonso n , bem como no bravo Diogo; no amavel Con­
de Fernando e em seu irmao, de um espirito táo esclarecido.» 

Em 1137; a poesia provenpal locallsada em Barcelona, capital da Catalunha, mudou de 
séde quando os Condes de Barcelona obtiveram por via de casamento o reino de Aragáo 4; 
Raymundo Berenger m casen com Petronilla, filha de Ramiro o Monge, e Aragáo tornou-se 
o foco dos trovadores. Os nemes dos trovadores cataláes Gullherme de Berga e Hugo de Ma-
taplan figuram a par dos provenpaes. Affonso n de Aragáo (1 162-1196) cultiva a gaya 
sciencia; frequentaram a sua corte os trovadores Pedro Roglers, Pedro Remen de Tolosa e 
Almeric de Péguilain. A guerra dos Albigenses fez com que os trovadores que defenderam 
a causa da liberdade municipal contra as violapoes da santa sé e do feudalismo, encontras-
sem em Aragáo um refugio. Pedro n , de Aragáo, morreu na batalha de Muret em 1213 de-
fendendo-os; frequentaram-lhe a corte os trovadores Hugo de Saint-Cyr, Azemar le Noir, 
Raymundo de Miraval e outros multes, que fugiram diante das atrocidades do infernal Si-
máo de Monfort. O successor de Pedro íi, Jayme o Conquistador (1213-1276) tambem pro­
tegen os trovadores, como o confessam nos seus versos Guilherme Ameller, Nat de Mons, 
Arnaldo Plagues, Mateo de Quercy, Hugo de Mataplan, e Guilherme de Berguedan. A tomada 
das Baleares em 1229 e 1223 tambem estendeu a diífusáo da poesia provengal. Em 1390 

Ap. Fauriel, Hisí. de la Poésie provéngale, t. í, p. 200, e t. nr, p. 299. 
Baret, Les Troubadours, p. 89. 
Diez, op. cü.} p. 2. 
Ticknor, Hisl. de la Lüeralura española, t. i , p. 326. 
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estateleceu-se em Barcelona ura Consistorio do Gay Saber, e aínda hoje conserva os seus 
Jogos floraes. 

Entre os reis de Castella encontrón a poesía provenpal o acolhiraento que recebia em 
todas as cortes da Europa; distinguem-se como protectores Affonso m (1158-1284), Al­
fonso ix (1188-1229), e entre todos Affonso x (1252-1284), queteve relagoes directas cora 
os trovadores a quera den asylo depois da quéda das cortes de Provenga e de Tolosa.1 Nat 
de Mons dirigiu a este inonarcha ura poema sobre a influencia das estrellas, e Giraud Ri-
quier, de Narbonna, em 1275, dirjgm-lhe ura requeriraento era verso acerca do titulo de jo-
gral e de trovador. Todas as obras de Affonso o Sabio forara escripias em castelhano, á ex-
ceppáo das suas Cantigas, redigidas era dialecto galleziano. Por este facto e pelo testemunho 
do Márquez de Santiilana, a poesia provenpal entrón em Castella, que estove separada de 
Aragao, por via da Galliza e de Portugal; a contar de 1214 é que Castella leve relapoes di­
rectas cora os trovadores; Aimerie de Bellinoi estove na corte de Affonso i x ; Martaquagent 
e Folquet de Lunel celebraram a eleipáo de Affonso x, imperador; RajTnundo de Tours diri-
giu-lhe versos, e Bertrand de Carbonel dedicou-lhe as suas composigoes.2 Mas a poesia pro­
venpal encontrava em Castella urna terrivel antagonista, que obstava ao sen desenvolví men­
tó : o genio nacional comepava a elaborar as epopéas mosarabes, que constituera o riquissirao 
e iniraitavel Romancero liéspanhol, e o gosto pelas Gestas francezas dava preferencia aos 
cantos de feitos de armas, dirigindo a iraitapáo para a forma alexandrina usada por Segura 
e pelo Arcipreste de Hita, que conliecia os fabliaux. A iraitapáo provenpalesca foi urna mo­
da palaciana era Castella, e por isso a lingua era qué essas canpoes erara escriptas, o galle­
ziano ou o portuguez, era preferida para esse artificio. Em breve o lyrisrao provenpalesco 
foi substituido pela renovapáo italiana de Dante e de Petrarcha. 

Em Portugal as condipoes vitaos da nacionalidade nao erara láo profundas, e a poesia 
dos trovadores conservou-se cora urna persistencia notavel de formas nos Cancioneiros até 
ao fim do seculo x v i ; ainda assira nao se pode considerar uma iraitapáo inorgánica, porque 
essa persistencia explica-se pelo sentimento tradicional que revive ñas differentes épocas 
da nossa historia Iliteraria. 

CAPITULO I I 

PERIODO ITÁLO-PROVENCAL (1114-1245) 

Para a ficlalguia peninsular, erapenliadana empreza da reconquista christae ñas tendencias 
separatistas dos pequeños estados ou ñas violencias de uniücapáo política de monarchas pre­
potentes que nos seus testamentos destruiara a obra que haviam realisado á custa de cri-
mes, n'este conflicto da sociedade catholico-feudal, a poesia dos trovadores foi como uraa 
aura saudavel que todos quizerara respirar, era ura raio de luz moral que vinha alegrar os 
solares sombríos. A fidalguia da península quiz tambera imitar essa poesia que seduzia os 
monárchas de Franpa, da Ralla, da Inglaterra, da Sicilia e da Allemanha; era tres pontos se 
manifesta quasi ao mesmo terapo a arte dos trovadores da Provenpa —na Catalunha, em 
Aragáo, que se confundera em uma só escola, e na Galliza. Já vimos as condipoes que favo-
reciara esta iraitapáo ou a tornavara uraa revivescencia ethnlca n'este ultimo ponto, e inves­
tigando a acpáo que exerceram outras rapas que posteriormente occuparam a Galliza assira 
explicaremos o motivo porque o seu primitivo genio lyrico se manto ve ató á sua ílorapáo es­
plendida no fim da edade raeclia. Como primeiradas provincias romanas invadidas, comepou 
mais cedo na Galliza a formapáo do dialecto románico que havia de servir de linguagera á 
sua poesia; os Suevos, que a occuparam, iraprimiram ura cunho particular ao dialecto gal­
leziano, que Helfferich e Declerraont deíinera : «Comparando a vocalisapáo do dialecto sua-
bio actual á do portuguez, julga-se ter adiado a solupáo do problema. Forara os Suevos, que 
priraeiro que todas as outras tribus germánicas se estabeleceram na Galliza, e admittindo 
que a lingua alleraá recebesse da boca dos Suevos desde a sua priraeira apparipáo históri­
ca, uma vocalisapáo distincta do gothico, nao custará a attribuir a intonapáo nasal, particu­
lar ao dialecto suabio, o que se encentra de uma raaneira surprehenclente no portuguez, á 
influencia da lingua dos Suevos sobre o neo-latino que acabara de forraar-se únicamente na 

l Diez, op. cü., p. 6!. 
Ticknor, ibid., p. 47, not. 
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Galliza.»1 Vejamos as circumstancias que levaram o Suevo a perder os seus mythos e tradi-
goes épicas, e a adoptar a vida agricola e um lyrismo pastoril. 

A Galliza foi o primeiro ponto da Península que soffreu e ficou sulnneltido ás invasoes 
dos barbaros do norte. Os Suevos eram um dos ramos mais civilisados das ragas germáni­
cas; na invasao da Peninsula hispánica, apoderaram-se da regiáo que mais favorecía o seu 
progresso e a independencia: «De antes os Suevos linham o seu assento na Galliza e na 
Lusitania, que se estende sobre a direita da Hespanha, ao longo das costas do océano, ten-
do ao oriente a Austrogonia, ao occidente sobre o promontorio, o monumento sagrado de 
Scipiáo, general romano; ao norte o océano, ao meló dia a Lusitania e o rio Tejo ))9Por 
esta noticia de Jornandes se vé que os Suevos occupavam o mellior solo da Peninsula, que 
os levava á ambipao do dominio sobre todos os outros ramos germánicos: «Foi d'estas re­
gióos que saíu Ricciario, rei dos Suevos, com o projecto de se apoderar.de toda a Hespa­
nha.» Theodorico, que occupava o throno dos Visigodos, arruinoupara sempre esta ambigao 
na batalha junto do rio Urbius. Por tanto a situapao geographica que provocava o Suevo á 
independencia e dominio, foi a causa da sua absorppáo pelos visigodos. Por outro lado a si-
tuapao dos Suevos, na invasao da Península, prova-nos a sua superioridade, porque já en-
tao tinham poder para preferir a melhor parte da conquista, e sabiam conhecer as melhores 
condigoes para a economía das suas cidades; mas este progresso foi interrompido por uma 
causa que explica tambem o desenvolvimento dos Godos: os Suevos abraparam o catholicis-
mo e por causa da nova crenpaperderamosseus mythos, e por consequencia nao chegaram 
a elaborar os cantos épicos, que teriam sido um meló de resistirem sempre e de sustenta-
rem a sua independencia apesar de todas as derrotas. Urna vez privado das ambipoes de 
conquista, e da actividade das armas, o Suevo ficou sedentario, e pelas condipoes do terri­
torio em que estava limitado, entregou-se ao trabalho da agricultura. A natureza d'este tra-
balho fel-o renovar a antiga linguagem technica da agricultura romana juntamente com os 
processos mais adiantados; aínda no seculo passado, escrevia o P. Sarmiento: «Galicia, mi 
patria, es la Provincia que mas voces latinas conserva, y en especial en quanto toca á agri­
cultura. Digolo, porque leí por curiosidad de verbo ad verbum á Catón, Varron, Columellay 
Paladio.»3 D'esta condipáo essencialmenle agricola, tirou o gallego a sua poesía lyrica, as 
chamadas Serranas, como as villanolas da Gascunha, de que falla o Márquez de Santillana, 
e que influiram no lyrismo de toda a Peninsula, como adianto veremos; mas o trabalho da 
torra fez adoptar sob o dominio moral absoluto do catholicismo, uma forma de propriedade 
que foi a causa mais forte da decadencia da Galliza. Como se sabe, a egreja da odade media 
era mais uma fórma particular da propriedade, do que uma instituipáo hieratica; onde a 
egreja dominou fundou a auctoridade sobre a grande propriedade, o por este motivo fez 
prevalecer a empbyteuse romana. Portugal, que já desde a occupapáo dos Suevos fazia par­
te da Galliza, no alto Minho é completamente emphyteutico. Portante, submettida a proprie­
dade territorial na Galliza á empbyteuse, deu-se a separapao entre os que trabalhavam e os 
que possuiam, que eram as ricas abbadias o grandes senhores. D'acjui resultou uma r i ­
queza limitada, e uma miseria geral, que levava as classes pobres a dispersarem-se por to­
da a Peninsula abrapando a profissáo de jograes. Assim communicaram nao só as canpoes 
dos trovadores que visitavam o túmulo de S. Thiago de Compostella, o que elles aprendiam, 
mas como jograes de tambor pecliam de torra em torra cantando os seus cantos tradicionaes. 
Os Suevos tambem influiram no systema musical que veiu a prevalecer ñas canpoes aristo­
cráticas, como afíirma o illustre musicographo Soriano Fuertes. Antes da invasao arabo já os 
Judous se espalhavam pela peninsula, e até corto ponto Iho ensinaram os segredos da oc­
cupapáo territorial; como os Suevos eram apaixonados pela música, os judous lisonjearam-os 
ensinanclo o systema musical das notas rahhinicas, cuja analogía com as linhas, os nú­
meros e os pontos usados pelos Suevos, produziu o systema mixto, hoieconhecido polas lar­
gas explicapoes do veneravel Beda.4 Alfonso o Sabio, assim como foi educado na Galliza, 
assim escroveu nao só as suas canpoes em dialecto galleziano, mas como diz Fuertes, a me­
dida das suas canpoes está escripta em notas rahhinicas* Eslava classiíica a música das 
canpoes ele Alfonso o Sabio como do systema de canto-chao melódico, o que está revelando 
a tradipáo rahhinica, conservada na egreja. No Cancioneiro da Ajuda ainda se acham na 
primeira strophe de cada canpáo os intervallos para se escrever a solfa, e pelo que se ob-

1 Apercue de l'liisloire des ¡angues neo-¡aliñes enEspagne, p. 36, Madrid, 1857, 
2 Jornandes, De rebus Gelicis, p. 335, trad. Savagner. 
3 Memorias para la Hisloria de la Poesiay Poetas españoles, p. 144. 
» Hisloria de la Música en España, t. i , p. 94. 
6 IMd., t. i , p. 94. 
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serva nos códices de Affonso o Sabio, seguia-se em Portugal a notapáo rabbina. Ainda no 
Cancioneiro da Vaticana se achara dois fragmentos de cangoes (n.os 1 138-1 139) que com-
pozera um judeu de Elvas, que porventura se conservaran! por causa da música a que eram 
cantadas; e do Cancioneiro do Conde de Marialva, extrahira Fuertes a música cía celebre 
Cañedo do Figueiral, e da Reina groriosa.1 

Os Suevos depois de haverem dilatado o seu dominio pela Be tica e Lusitana, entraram 
na uniílcapáo golhica; tendo com os Vándalos oceupado tambera a Castella Velha, dava-se 
uraa unificapáo de rapa, que fez com que no seculo x n viesse Castella a receber a tradipao 
provenpal da Galliza em vez de a receber das escolas da Catalunha ou do Aragao, de quera 
eslava separada. O dialecto galleziano cora leves modificapoes tornava-se inteJligivel em 
todas as capitaes chrislas da peninsula, e principalmente era Castella e Leáo. Os fidalgos 
asturo-leonezes, que vinhara deserapenhar a horaenagem dos castellos dos dois Condados da 
Galliza e de Portugal, corapraziara-se era escutar as canpoes amorosas n'esse dialecto novo, 
que comepou a ser escripto depois que se formou a nacionalidacle portugueza. 

A independencia do Condado de Portugal com relapáo a suzerania de Castella, foi uraa 
desraerabrapáo territorial da Galliza, que nunca conseguiu a autonomía nacional. N'esta se-
parapao, a corte portugueza teve de estabelecer relapoes com outros paizes, como Genova 
e Veneza por causa da sua marinha, e cora os cruzados francezes, inglezes e alleinaes para 
a sua defeza e colonisapáo. Foi por isto que o dialecto galleziano coraepando a ser escripto 
como a lingua da nacionalidade portugueza, serviu ele expressáoá poesía provenpal que nos 
foi coraraunicada pela Italia. A tradipáo da Galliza só se tornou a adiar mais tarde; o nosso 
priraeiro periodo de raanifestapáo poética é rigorosamente italo-provencal. Gomecemos pelo 
phenoraeno da desmembrapáo dos dois Condados, até ebegarmos ás causas que produzera 
esta corrente ele communicapáo italiana. 

No terapo de Fernando Magno, a provincia da Galliza, regida por diversos Condes, esten-
dia-se até ao Mondego; as suas fronteiras variavara cora a conquista. Era 1065 as conquis­
tas ao norte do Mondego e do Alva ainda estavam incluidas no territorio da Galliza; por 
morte do raonarcha coube a Galliza a seu íllho Garcia, mas por causa das dissensoes entre 
seus irmáos vera esse dominio a caír em poder de Sancho rei de Castella, e pelo assassinato 
d'este ao outro seu irmáo Alfonso, rei de Leao. Este successo deixou uní ecco remotissimo na 
poesia popular da Galliza, no romance de Ayras Nunes, conservado no Cancioneiro da Va­
ticana (n.0 466), que adianto analysareraos. Era J093, tendo Alfonso posto cerco a Santa-
rem, e tomando era seguida Lisboa e Cintra, as fronteiras da Galliza estenderara-se até á foz 
do Tejo. Ainda hoje os habitantes do Alemtejo conservara a tradipáo d'estes limites chaman­
do indistinctamente gcdlegos aos ribatejanos, e no Ribatejo cada povoapao dá o nome de gal­
legos aos povos que Ihes ficara para o norte. É a contar d'este ponto que comepara a dar-se 
as condipoes para a separapáo de Portugal. 

Alfonso v i , de Leáo, tenclo de tornar mais forte a administrapáo do immenso dominio da 
Galliza, entregou-a a Raymunclo, íilho do Conde de Borgonha, cavalleiro que acorapanhára 
o séquito da rainha D. Constanpa, raulhér do raonarcha leonez. Cré-se que viera cora os 
guerreiros frankos que passarara os Pyrenéos para ajudarera Affonso v i na batalha de Za-
laka. Era 1094 Alfonso v i casou-o cora sua filha Urraca, encarregando-o assira da administrapáo 
de toda a Galliza. Nao faltariam jograes frankos que visitassem a curte do Conde borgonhez, 
attrahidos pela fama das piedosas roraagens ao túmulo de S. Thiago, pelo caminho francés. 

Cora Raymundo viera tambera á Peninsula seu primo Henrique, sobrinho da rainha 
D. Constanpa; o illustre cavalleiro francez logo era 1095 casou cora D. Tareja, filha bastarda 
de Alfonso v i , fleando a governar os districtos de Braga sob a dependencia de seu primo. 
Era breve o territorio das raargens do Minho até ao Tejo foi desmembrado da Galliza, flean­
do a sua administrapáo privativa de Henrique e inclepenclente da suzerania de Raymundo. 
A fama da roraagera de S. Thiago éresela tanto, que já era 1097 a 1098 o Conde D. Henri­
que fizera essa peregrinapao. Mas o grito da primeira cruzada da Terra Santa soára pela 
Europa em 1095! Os cavalleiros da peninsula náo quizeramesquivar-se ao appello. O Conde 
D. Henrique em 1103 partiu para o oriente, talvez na passagera da armada genoveza, e de 
lá regressou em 1105. Os trovadores prbvenpaes lanparam a proclaraapáo fervorosa por to­
das as curtes por raeio de canpoes. O trovador Guilherme ix . Conde de Poitiers e Duque da 
Aquitania, que tomou parte na primeira cruzada, diz em urna canpáo: 

«Fiel á honra e á bravura, eu tomo as armas; partamos; vou para Alem-mar, lá onde os 
peregrinos implorara o perdáo. 

' Ilisloria de la Música en España, t. r, p. 117. Colligidas ñas Epopéas Mosarabes e Trovadores Galecio-
porluguezes. 
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«Adeus esplendidos torneios, adeus magnificencia e tudo quanto agrada ao corapao! Já 
nada me detem, eu vou aos logares onde Deus promette a remissáo dos peccados. 

«Perdoae-me companheiros a quem baja offendido; imploro o meu perdáo, oíferepo o 
meu arrependimento a Jesús, senhor do raio; dirijo-lhe a minha supplica em lingua roman­
ce e em latim. 

«Por muito tempo me distrahi em mundanidades, mas a paz do Senhor se faz ouvir, e é 
preciso apparecer no seu tribunal. Eu succumbo sob as minhas iniquidades. 

«Oh meus amigos! quando eu esliver em presenpa da morte, ajuntae-vos em torno de 
mira, e concedei-rae as vossas saudades e consolagoes.» 

Como este, muitos outros cantos exaltados resoaram pelos castellos sombríos. 0 fervor 
que o grito da cruzada produziu nos cavalleiros da Península concebe-se pela bulla de Pas-
choal i i , que os inhibe de abandonaren! a reconquista do territorio hispánico para irem para 
alem-mar. Os cavalleiros partiam por Ierra ou dirigiara-se á Italia para erabarcarem ñas ar­
madas genovezas. 

Este facto indica-nos a primeira coraraunicapao da poesía provenpal por meio dos tro­
vadores que residiam ñas cortes de Italia. 0 que traria Peire Vidal, que residiu muito tem­
po em Genova, até Portugal, se nao fosse o seu encontró cora os cavalleiros portuguezes 
que d'ali iam seguir o destino da Terra Santa? Tambera da Italia nos veiu esse enthusiasmo 
da liberdade que tanto vigor deu aos municipios no tempo das lutas de D. Urraca, viuva do 
Conde Raymundo da Galliza, cora D. Tareja, viuva do Conde de Portugal. N'estas lutas, o 
primeiro trovador conhecido, Guilherme ix , duque de Aquitania, era do partido de D. Ur­
raca, querendo que Alfonso Raymundes, ainda seu párente, fosse o herdeiro de Alfonso vi.1 
Desde 1122 o infante da Galliza coraepou a denominar-se Alfonso v n ; o triurapho sobre o rei 
de Aragáo, que aspirava pelo casamento cora D. Urraca ao throno de Castella e de Leao, fez 
cora que D. Tareja era paga da sua adhesao ás pretensoes da Galliza íicasse cora o Condado 
de Portugal, era seguranza pelo menos até á morte de sua irma era 1126. Um anno antes, 
em 1125, o filho de D. Tareja, D. Alfonso llenriques, armava-se cavalleiro aos quatorze an-
nos, diante do altar de S. Salvador em Samora, e n'este mesrao dia seu primo Alfonso Ray­
mundes (Alfonso VQ) vestía as armas no altar de S. Thiago era Corapostella. Era d'este acto 
análogo que havia de nascer a independencia do Condado de Portugal, que tendia a eraan-
cipar-se do reino de Castella e Leao; em 1140 toma Alfonso Henriques o titulo de rei, ser-
vindo-se das armas e do perstigio de Roma contra as pretensoes de Alfonso v n . 

Eraquanto duraram estas lutas ura trovador provenpal, que frequentava a corte de Al­
fonso v i i , viera tambera a Portugal, em dias mais propicios. Charaava-se Marcabrus, e per-
tencia ao ramo da Gasconha, da escola poética da Aquitania. A sua visita á corte portugue-
za seria talvez era consequencia da paz do novo estado cora Alfonso vn. D'este trovador, 
que era um antigo manuscripto traz a seguinte rubrica «o primeiro de todos os trovadores,» 
diz Fauriel: «Nasceu, segundo a maior probabiliclade, por 1120; é certo que viven até 
1147, porque d'elle ha coraposipoes allusivas a aconteciraentos d'esse anno. Frequentou as 
cortes christas d'áquem dos Pyrenéos, nomeadamente a de Portugal, e é o único dos tro­
vadores positivamente conhecido por ter visitado esta ultima.» 2 Em urna canpáo de Guerau 
de Cabrera cita-se a influencia da escola da Gasconha na Península, e allude-se ao trovador 
Marcabrus: „ , . 

Non saps balar, 
ni trasgitar, 

a guisa de juglar guascoiij... 

non cug que't pas sotz lo guingnon 
de Marlíabrun 
nin de negun.3 

Um dos motivos que chamaría os trovadores a Portugal seria o publicar-se, que os ca­
valleiros e homens de armas que fossera defender a Extremadura e especialmente Leiria, 
gosariam as mesraas grapas como se fossera á Palestina, e seus peccados seriara reraidos 
como se morressera era Jerusalera.4 Os trovadores erara um dos grandes instrumentos das 
Cruzadas; Marcabrus, que prégara cora os seus versos a cruzada de Luiz v n , nao podía dei-
xar de acudir a este appello. A sua vinda a Portugal deve presumir-se portante depois de 
1142. A luta entre os Almorávides com os Almohades em Africa e cora os Arabes em Hespa-

' Herculano, Hisl. de Porlugal, t. r, p. 265. 
s Hisl. de la Pocsie provéngale, í. ir, p. 6. 
4 Lo Libre deis poetas, collecc. de Pelay Briz, p. 24. Barcelona, 1868. 

Herculano, Hisl. de Portugal, t. í, p. 340. 
D 
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nha, fez com que D. Affonso Henriques fosse alargando para o sul as fronteiras do novo es­
tado. As pequeñas potencias das costas do Mediterráneo, provenpaes e italianos, levados 
pela necessidade de protegerem os almorávides, alliaram-se a Affonso v n para formarem 
urna liga contra o novo poder dos Almohades. O trovador Marcabrus incitou os monarchas 
para esta cruzada; elle tambem cita o reí de Portugal em urna das suas canpoes: 

«Imperador, eu agora sei por mim mesmo quanto cresce o vosso denodo. Eu apressei-
me em vir, e alegro-me em vér-vos alimentado de prazer, elevado em gloria, florente de 
mocidade e de cortezania. 

«Pois que o íilho de Deus vos requer, para o vingar da raga de Pharaó, rejubilae-vos. 
«E se aquellos das partes de alem nao morrem nem pela Hespanha, nem pelo Sepulchro, 

compete a vos tomar o partido, sacudir os sarracenos, abater o seu orgulho. Deus será com-
vosco no momento decisivo. 

«Falta soccorro aos Almorávides, por culpa dos senhores das partes de álem, que se pu-
zeram a urdir certa trama de inveja e de iniquidade. Mas cada um d'elles se lisonjea de fa-
zer-se absolver na sua morte da parte que llie pertence na obra. 

«Deixemos entao deslionrar-se aquellos das outras partes das montanhas, esses baroes 
que amam o descanso, e as doguras da vida, os leitos moles e os bons somnos; e nós d'este 
lado, respondendo ao appello de Deus, reconquistemos a sua honra e a sua térra. 

«Folguem muito entre si, esses deshonrados que se dispensam da santa peregrinapao, e 
eu Ihes digo, que um dirá virá em que Ibes será preciso saír dos seus castellos; mas sairáo 
com os pés para diante e a cabepa para traz! 

«Que o Conde de Barcelona persista na sua resolupao com o Rei de Portugal e o da Na­
varra, immediatamente iremos plantar os nossos pavilhoes sob os muros da imperial Tole­
do, e destruir os pagaos que a guardam.))1 

N'esta cruzada figuraram sob a direcgáo de Affonso v n , Guilherme de Baux, senhor de 
Marselha, Guilherme iv , de Montpellier, e a viscondessa Ermengarda de Narbona. D. Affonso 
Henriques tomando parte n'ella, teve occasiáo de conhecer a organisapáo das repúblicas ita­
lianas. Em 1146, casou este monarcha com D. Mafalda ou Mathilde, filha de Amadeu n , conde 
de Mauriana e Saboya; descendente tambem da casa de Borgonha por seu pae o Conde 
D. Henrique, seria o parentesco com a casa de Mauriana que o levarla a effectuar esse ca­
samento.2 A Saboya, ñas antigás divisóos de Augusto pertencia á Provenga, e tambem na 
Provenga foi comprehendida a Borgonha, depois das cruzadas. O facto d'este casamento, ex­
plica-nos como por via da Italia se propagou a Portugal a poesía da Provenga. Quando Ray-
mundo Berenger foi a Turin prestar homenagem a Frederico Barba Roxa, acompanharam-no 
os trovadores Arnaldo Daniello, Geoffroy Rudel, Pierre de Vernegues, Elias Barjols, Guillau-
me de Saín Didier, Guillaume Adhemar e outros muitos.3 Temos uma conlraprova d'esta 
influencia italiana, no trovador Peire Vidal, que residiu uma grande parte da sua vida na 
Alta Italia, e em Genova; elle deixou nos seus versos a prova de ter residido em Portugal, na 
corte de D. Sancho i . A .rainha D. Mafalda (Mahaut), ao vir para Portugal, trazia, como todas 
as princezas, trovadores no seu séquito; era na Italia que D. Affonso Henriques e seus suc-
cessores compravam os navios com que atacavam os árabes do Algarve; foi da Italia que se 
propagou tambem a Portugal o espirito das revoltas communaes, das nossas cartas foralei-
ras. Com a vinda de D. Mafalda fixaram-se em Portugal bastantes nobres italianos; nos Nobi­
liarios encontramos o nome de Podestade em varias familias. No Livro velho das Linhagens, 
acha-se o nome de Alvaro Fernandos Podestade, cuja neta veiu a casar com um füho bastar­
do de el-rei D. Sancho.4 0 nome de Podestat, era derivado do cargo electivo de dictador ad­
junto ao governo municipal;5 quando as instituigoes municipaes italianas penetravam no 
sul da Franga, é certo que a esta corrente das garantías communaes obedeceram D. San­
cho i i e D. Affonso i n , com a creagáo dos numerosos Foraes portuguezes. 

É provavel que Marcabrus acompanhasse o séquito de D. Mafalda em 1146; nos seus 

1 Fauriel, ib., p. 147. Eis esta ultima stroplie em provencal: 

Ab lavador de Porlegal 
E del rei navar atretal, 
Ah sol que Barsalona is vir 
Ver Toleta l'emperial 
Segur poirem cridar reial 
E palana gen desconíir. 

' Herculano, Hisl. de Portugal, t i , pag. 363. 
s Pitton, Hist. de la Ville d Aix, liv. n, cap. iv ; Baret, Troubadours, p. 192. 
4 Porlug. Mon. hist., (Scriptores), t.,n, p. 145 e 260. 
5 Augustin Thierry, Hisl. du Tiers-Etal, p. 288. (Ed. 1868.) 
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versos elle exalta D. Affonso Henriques.1 0 regresso dos estudantes portuguezes das univer­
sidades de Bolonlia, Tolosa e París, era tambem ura vehículo para o conhecimento da nova 
poesía. Porém um elemento que maís devéra ter contribuido para essa difíusao seria a che-
gada dos cavalleiros cruzados, de ordinario trovadores, que vieram ajudar D. Affonso Hen­
riques na tomada de Lisboa. Em 1146, Luiz vn , a quem escrevéra o trovador Marcabrus, 
tomou a insignia de Cruzado, e com elle os mais inclytos cavalleiros francezes; ajuntou-se-lhe 
Conrado m da Allemanha^ e dirigiram-se para a Asia por térra. Os cavalleiros do Rheno in­
ferior e da Frisia e as tropas de Colonia dirigiram-se para Inglaterra, onde no porto de Dart-
mouth estava surta uma armada de duzentas vélas flamengas e inglezas que haviam de 
transportar os Cruzados de Flandres^ de Lorena, de Inglaterra e da Aquitania; que se haviam 
desmembrado de Luiz v n para irem por mar. Esta armada de mais de treze mil homens di-
rígiu-se para o norte da Península, vendo-se obrigada pela tempestado a aportar e juntar-se 
na foz do Tambre, na Galliza. Alí os cruzados celebraram a festa do Pentecostés no sanctuarío 
de S. Thiago de Gompostella. Bastava este facto para deixar em evidencia a causa por que 
a Galliza receben a poesía provenpal de uma maneíra differente da Catalunha e do Aragáo. 
Esta mesma armada, commandada pelo Conde Arnolfo de Areschot, aportou ao Douro a 16 
de junho de 1147, e días depois foi sitiar Lisboa, para ajudar o combate que Ihe dava por 
térra D. Affonso Henriques. 

N'este mesmo anno dera-se a tomada de Santarem, e o ecco d'este feito estrondoso con-
servou-se em uma composipao do Cancioneiro da Ajuda, (n.0 119, das Trovas e Cantares) 
cujo estribilho íem um grande valor histórico: 

A mais fremosa de quantas vejo 
• en Santarem, e que mais desejo. 
e en que sempre cuidando sejo, 
non cha direi, mas direi commigo : 

Áy Sentirigo! ay sentirigo 
al e Alfanx e al sesserigo! 

Os noraes usados n'este estribilho concordam plenamente com uma Relapao da tomada 
de Santarem, especie de poema em prosa, que refere todas as circumstancias da ousada' 
empreza de D. Affonso Henriques.2 Depois que a hoste do reí portuguez saltou aos muros 
da fortaleza, succedeu-se um repentino estrepito de armas e de gritos, que se nao conhe-
cíam no tumulto; o reí raandou atacar pelo lado díreíto aínda hoje chamado Alphan, e Gon­
zalo Gonsalves sustenten o ataque pelo lado esquerdo, impedíndo o soccorro ao bairro ou 
arrabalde externo de Senterigo ou Sesserigo.3 Assim o estribilho da cantiga do Cancioneiro 
da Ajuda parece ser uma lembranpa nao remota de um grito de guerra usado pelos caval­
leiros portuguezes em 1147, lembranpa que se apagava, como se vé por este outro estribi­
lho da canpáo 120 (ed. Trov. e Cant.J : 

Pero eu vejo aqui trobadores, 
señor e lume d'estes olhos meus, 
que troban d'amor por sas señores, 
non vej'eu aqui Probador, par deus, 
que m'oj'entenda o porque digo: 
— Al e Alfanx e al Sesserigo! 

0 poema em prosa é attribuido ao proprío D. Affonso Henriques, e esta tradipao basta 

1 En Castella et en Portugal 
No trámetré aquestas salutz; 
Mas Déos los sal 
Et en Barcelona atretal 
E neis las valors son perdutz. 

(Ap. Baret, op. cit, p. 192.) 

5 Póde ver-se na Monarchia lusüam, Part. m, Escr. 20, e nos Porl. Man. hist. 
8 No poemeto em prosa se lé: «Tanta delude secuta est confusio vocum ut utrarumque partium, ut nulla 

possit notar! discretio. Alo ergo meis, feramus auxilium sociis, teneamus dexlram, si poterimus ascenderé per 
Alphan, et Gundisalvus Gundisalvi cum suis sinistram, ut praeoccupet callem, que venit de SETEIUGO, ne por-
tae aditus ab lilis praeoccupetur...» Gomo já observamos, aínda boje se conserva o nome cle^//ao;em um do­
cumento dos Templarios, de 1159, o nome de Sesserigo, designáva aluda o arrabalde que modernamente se 
chama a Ribeira de Santarem: «illa ecclesia de S. Jacob!, quae est in suburbio de Sesserigo...» [Elucidario, 
vb.ü Templarios.) Esta palavra concorda com a descripcáo de Edrisi: «Cliantarin est une viüe bátie sur une 
montagne tres liante, au midi de laquelle est une vaste énfoncement. II n'y a point de murailles mais au pied 
de la montagne un faubourg báli sur le bord du fleuve.» (Trad. Jaubert, vol. n, p. 29.) Quanto ao poema em 
prosa, talvez primitivamente em verso e deturpado n'essa forma pelos copistas, foi combatido como apocry-
pho por Fr. Joaquina de Santo Agostinho [Mem. de Li l i , da Academia, t. v, p. 316). com rasóes que Herculano 
nao acceitou, suppondo a redaccáo em um latira superior ao dos documentos dos seculos xn e xm, mas alu­
da assim verdadeiro na sua origem. {Hist. de Portugal, t. i , p. 504.) 
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para nos provar o gosto Iliterario do monarcha para dar protecfao aos trovadores que 
visitavam a sua curte. A forma latina d'este poema, e a deseripgao da tomada de Lisboa 
no Carmen Gosuinum, revelam-nos como a cultura latina comepava multo cedo a obstar 
ao desenvoivimento do dialecto vulgar, e estabelecia o desprezo pelas tradigoes popu­
lares. 

Depois da tomada de Lisboa, alguns cruzados nao seguiram para o Oriente, e fixaram-se 
em Portugal; Jourdan estabeleceu-se na Lourinhá, Alardo em Villa-Ver de, e Guilherme de 
Gomes ajudou a povoar Athouguia com os seus homens de armas. No Cancioneiro da Vati­
cana (n.0 1181) ha um apodo contra um descendente d'este ultimo cruzado.1 Em 1157 veiu 
a Portugal outra armada de Cruzados, commandacla por Thierry de Flandres. As prosperi­
dades do fundador da monarchia faziam com que outros soberanos procurassem a sua al-
lianpa; e Raymundo Berenger, um dos grandes protectores dos trovadores, procurou casar 
seu filho com D. Mafalda, fllha de Alfonso Henriques. Realisou-se o contrato em 1160, nao 
se effectuando por fallecimento da infanta; comtudo a boa avenga em que estavamos com a 
corúa de Aragáo fez com que essa fusao se renovasse pelo casamento do principe D. Sancho 
com D. Dulce, filha do Conde de Provenga. É portanto n'este tempo que os trovadores Ga-
vaudan o Velho, Peire Vidal, e segundo Baret, Cercamons e Peire Valeira se referem a Por­
tugal, ou visitam este paiz. Nos Nobiliarios comegam a apparecer os nomes de fidalgos por-
tuguezes conhecidos pelo epitheto de trobador, e outros já se tornam conhecidos pelo seu 
talento poético ñas curtes peninsulares, como Joao Soares de Panha2. 

Urna cangáo de Joao Soares de Panha (n.0 937), «al rey dom Sancho de Navarra, por 
que Ihiroubar tensa forom» pelos successos históricos a que alinde, mostra-nos que este 
trovador pertencia ainda ao fim do seculo xn . O monarcha a quem dirige a cantiga de mal-
dizer era Sancho v i o Forte, cunhado do trovador Ricardo Coragao de Leáo, rei de Inglater­
ra, cuja tradigáo cavalheiresca se conservou tambem nos cantos dos trovadores peninsula­
res 3. Sancho v i comegou o seu reinado alliando-se com o Emir de Marrocos contra a guerra 
que Ihe moviam os reis de Aragao e de Castella. Emquanto Sancho v i estove na curte do 
Emir em Sevilha, a Navarra ficou exposta á invasáo dos reis de Leao e de Castella (1200) e 
o rei de Aragao havia posto cerco a Pampelona e a Estela. A estes factos alinde o trovador 
portuguez Joao Soares de Panha, que soífreu as consequencias das invasoes, «por que Ihi 
roubar tensa forom e nom Ihi deu el rey ende dereyto.» Á demora de Sancho v i na corte do 
Emir, alinde o primeiro verso da cangáo : 

Ora faz est'o senhor de Navarra, 
poys em Proen§a est el rey d'Aragori, 
non Ih'am medo de pico nem de marra... 

No Nobiliario do Conde D. Pedro acha-se a lenda de D. Diogo Lopes de Haro e da Dama 
pé de cabra; este vassallo do rei de Castella revoltou-se e veiu ajudar á independencia dos 

1 Marlin de Comes vi queixar 
de sa molher, a gram poder, 
que IM faz hy a seu cuydar... 

2 A lenda poética do trovador Egas Moniz Coelho nao é menos bella e ficticia do que aquellas com que 
Nostradamus e o Monge das llhas de Curo embellezaram a vida de muiíos trovadores provencaes. Gonta-se 
que Egas Moniz, primo do celebre ayo de Affonso Henriques, amava urna dama da rainha D. Mafalda, chama­
da D. Violante. 0 cavalleiro trovador tendo de ir a CoirnOra escreveu á sua dama urna formosa cancáo de des­
pedida; na ausencia Violante casou com um cavalleiro castelhano a instancias da rainha. Egas Moniz regres-
sou á corte e encontrou a sua dama já casada; escreveu entáo a segunda cancáo inspirado pela tristeza e pelo 
despeito e morreu de amores. Yiolante vendo qüanto perderá envenenou-se. (Vid. Cancioneiro popular, p. 5 a 
7). Miguel Leitáo Ferreira fol o primeiro que publicou estas cancoes (Miscellanea, Dialogo xvi, p. 458), dizendo 
haverem sido encontradas em um manuscripto que apparecéra no tempo de D. Sancho i , na tomada do cas-
tello de Arunce. Estas circumstancias imaginosas accusam a invencáo novellesca; as duas cancoes existiam, 
como observa Ribeiro dos Santos no Cancioneiro do dr. Gualter Antunes, e tanto pela letra como pelo estylo 
Iliterario essas composicoes pertencem na realidade ao principio do seculo xv. 

8 Em uma cancáo travada entre Pero da Ponte e Alfonso Eannes de Cotom, jograes da corte de Alfonso ix 
de Castella e de Leao, e que viveram na corte de Alfonso m de Portugal, allude-se ainda á valentía de Ricardo 
Coracáo de Leáo: 

Pero da Ponte, se des vos perdón' 
non faledes mais em armas, ca non 
non está bem, esto sabe quem quer. 

Alfonso Eanes, íilharey en don, 
verdade vos ay Cór de Leao, 
e faca poys cada quem seu mister. 

(CANC, n.0 556.) 
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navarros. A canpao de Joao Soares de Panha refere cora escarneo a inefficacia do céreo do 
rei de Aragáo: 

Se Ih'o bon rey varrel-a escúdela 
que de Pamplona oystes nomear, 
mal flcará aquest'outro em Todela} 
que al non ha a que olhos algar; 
que verrá hi o bon rey sejornar, 
e distinge a ca burgo de Estella, 
e veredés Navarros acerar^ 
e o Senbor que os todos candela. 

No meio das lutas com os outros monarchas, Sancho v i , conhecido tarabem pelo nome 
de Encerrado, Viven o resto de seus dias fortificado no seu castello de Tudela, e d'ahi Ihe 
veiu o epitheto; na cangáo de Joao Soares se alinde a esta circumstancia: 

Quand'el rey sal de Todela, estrea 
el essa oste e todo o seu poder, 
ben soffren hy de travalho e de pea, 
ca van a furt'e tornam-s'en correr; 
guarda-s'el rey, como é de bon saber^ 
que o non fühe luz en térra alhea, 
e onde sal hy ss'ar torna a jazer 
ao juntar ou senon aa cea. 

Esta cangao 937, alem dos factos históricos do reino de Navarra a que alinde, e cujas 
fontes históricas sao diminutissimas,1 vem-nos precisar a época em que llorescen este anti-
quissimo trovador portnguez, separando-o assira de ontros homonymos. Pela marcha dos 
snccessos politices a Navarra, depois da morte de Sancho v i (1234), tenden a ser absorvida 
pela Franpa, e assim termina aqui a sna influencia ñas transformagoes da península. 

0 nome de Joao Soares de Payva acha-se citado nos antigos Nobiliarios portuguezes do 
secuto e x iv . Antes de se descobrirem os nossos Gancioneiros provenpaes, Manuel de 
Faria e Sonsa ao fazér uma edipao d'esíe cadastro da nobreza portugueza, achou ahi os nomes 
de seis trovadores, entre os quaes figura Joao Soares de Paiva. Diz elle: «de modo que las 
personas principales de que al Conde Don Pedro vino a lause hazer memoria, apparecen en 
este libro seys poetas de casi 40Ü annos de antiguidad unos, e mas de trescentos, otros.»2 
De facto, nos Nobiliarios acham-se com o titulo de « qite foi Trobador, que trohou bem, e 
Trobador e m u i saboroso, os seguintes íidalgos: Joao de Gala,3 Joao Soares de Paiva,4 Fer-
nao Garcia Esgaravinha,5 Vasco Fernandos de Praga,6 Joao Martins;7 e Estevam Annes de 
Valladares.8 Algnns d'estes trovadores pertencem ao fim do secuto x m , como Joao Martins, 
que n'nma cloafáo de D. Marinha Alfonso, viuva do trovador D. Joao de Aboim, ao abbade de 
Alcobapa em 1228, assigna como testernnnha: «Joanne Martini Trovatore,»9 e em outro 
documento da mesma época: «Joao Martins Trovador, alvasil de Santarem.»10 Outros, como 
Joao de Gaya, pertencem ao meado do secuto x iv . 

0 trovador verdadeiramente da primeira metade do seculo x n é Joao Soares de Pavha, 
cujo nascimento se pode íixar depois de 1139. No Livro velho das Linhagens se le acerca 
cl'este trovador: « 0 sobredito Soeiro Ayres des que se Ihe foy Elvira Nunes com Mem de 
Sande, casou com uma infante da Galliza e fege nella/oao Soares, que foy boo trobador. 
Esta tradipáo parece pertencer a um Joao Soares de Payva, cuja homonomya explicaremos 
pelo syncretismo d'esta mesma tradipáo conservada pelo Márquez de Santillana. Portante ao 
antigo trovador que estove na corte do rei de Navarra Sancho v i , pertencem rigorosamen­
te estas noticias do Nobiliario: «E este Dom Soeiro Paes, de alcunha o Mouro por sobreno-
me, era muy boo mancebo e muito aposto e bem fidalgo assaz e entendía com Dona Orraca 
Mondes, mulher de Don Diego Gonsalves... que outrosi era muy manceba e mui fermosa... 

1 Rosse^ Saint-Hilaire, Hisl. d'Espagne, t. iv, p. 56. 
2 Notas de Manuel de Faria e Sonsa ao Nohüiario do Conde D. Pedro, Plana 120. n.0 18.—Vid. Planas 137, 

n.» 8; 244 e 279. 
3 Fragmento do NoUliario do Conde D. Pedro, p. 272. Citamos sempre a edicáo de Herculano, Porlugalico 

Monumenla (Scriptores.) 
4 Ltvro velho das Linhagens, p. 166; Frag. do Nob. do Conde D. Pedro, p. 208; Nobiliario do Conde D. Pe­

dro p. 352 e 297. 
' " Frag. do Nob. do Conde D. Pedro, p. 192 e 290. 

' Nob. do Conde D. Pedro, p. 349. 
Nob. do Conde D. Pedro, p. 302. 
Ibid., p. 199. 

9 JBrandáo, Monarchia lusit., Part. Y, p. 185. 
Ibid., t. v, p. 372. 
Mo7i. hist., (Scriptores), p.l 66. 
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e quando soube que seu marido fura morto na batalha que el rei Dom Affonso o primeyro 
rey de Portugal ouve com os mouros no campo de Ourique, non leixou porem de casar com 
Dom Soeiro Mo.uro.. . e fez com ella Joham Soares o Trovador. . . Este Joao Soares foi ca­
sado com Dona María Annes, filha de Dom Joao Fernandos de Riba d'Avisella.. . Portante 
o nascimento de Joao Soares o trovador seria poneos anuos depois de 1139, em que foi a 
batalha de Ourique, e sendo de 1204 a canpáo de Joao Soares de Pavha (n.0 937), do Can-
cioneiro da Vaticana, allusiva ao cerco de Pamplona e ele Estella, vc-se que elle estava no 
vigor poético, e que pela sua antiguidade é que íleon a tradipáo do seu talento, mas se per­
der am as suas obras. 

0 Márquez de Santillana descrevendo o celebre Cancioneiro portuguez que vira na sua 
mocidade em casa de sua avó D. Mecia de Cisneros, réfere-se a um outro Joao Soares de Pa­
vía, ou de Pavha, colligindo a seguinte tradipáo: «Avia otras (obras) de Joao Soares de Pa­
vía, el qual se dice aver muerto en Galicia por amores de loma infanta de Portugal.» Evi­
dentemente o Joao Soares, que nasce dos amores de uma infanta da Galliza, ou que morre 
pelos amores de uma infanta de Portugal na Galliza, é sempre o mesmo individuo, como o 
prova o syncretismo da tradipáo primitiva. A distincpáo d'estes trovadores estabelece-se nao 
só pela differenpa do nomo de Panha e Papua, mas pelos successos históricos que levaram 
este ultimo trovador a fugir de Portugal refugiando-se na Galliza. Vamos ver as lutas que 
preludiaram a grande batalha das Navas de Tolosa, onde estabeleceremos a pejrsonalidade 
histórica d'este trovador. 

Um dos trovadores da escola da Gasconha, que alinde á dissidencia dos reis da Península 
em 1210, dissidencia que provocou a terrivel batalha de Navas de Tolosa em 1212, é Ga-
vaudan o Velho; a influencia provenfalesca continuava-se em Portugal pelo casamento de 
D. Sancho n , em 1178, com D. Dulce, filha de Raymundo Berenger iv , conde de Provenga e 
rei ele Aragáo. A necessidade de se defender contra a invasáo do rei de Castella fez com que 
o monarcha portuguez se alliasse com o reino de Aragáo; assim os trovadores que frequen-
tavam aquella corte visitavam confiadamente Portugal. Um dos trovadores conhecidos que 
incita o monarcha portuguez para a cruzada contra os sarracenos é Gavaudan. Diz elle: 

Non laissem nostrus heretatz 
Pusqu'as la gran fé en assis, 
A cas negres outramaris, 
Q'usquecx ne sia perpassatz, 
Enans qu'el dampnatge nos toe; 
Portugals, Gallics, Castellas, 
Navars, Arragones, Perras, 
Lura ven en barra gequitz 
Qu'els an raliuzatz et unitz.2 

Este canto de Gavaudan tinha por fhn incitar os monarchas christáos contra o exercitode 
cento e sessenta mil homens com que Mahomed El Nassir partirá de Africa, chegando a Se-
vilha em 12! 0: «Nao entreguemos, nós, firmes possuidores da grande lei, nao entreguemos 
as nossas herancas a esses negros caes ultramarinos; nao esperemos que elle nos assalte; 
os Portugalezes, Gallegos, Castelhanos, Navarros, Aragonezes, Ferrarezes, que eram para 
nós como uma barreira avanzada, agora sao derrotados e ultrajados.))3 Mohamed proclamou 
do seu lado o aldjihed, o grito da guerra santa, que os bispos ele Nantes e de Narbona tam-
bem repetiram alvoropando os habitantes da Franpa meridional. Á voz de Innocencio m , ac-
cudiram tambem os cavalleiros da Allemanha e da Italia. Em raaio de 1211 Mohamed reuni­
rá completamente todo o seu exercito em Sevilha; Maio era a época em que se recomepa-
vam as batalhas fronteiripaS; e ñas alcavalas antigás cavallo de Maio era o tributo para a 
guerra contra os mouros, assim como na poesia popular campo que se lavra em Maio era o 
logar bom para dar batalha.4 Segundo Lucas ele Tuy e Rodrigo Ximenez os exercitos chris­
táos reuniram-se para a batalha das Navas em Toledo em maio; Portugal mandón o infante 
D. Pedro,5 e os aragonezes chegaram pelo Pentecostés-. Uma canpáo do trovador Pero Bar­
roso (n.0 1055), chasquea um cavalleiro que náo quiz concorrer a esta cruzada era que por 
um momento todas as monarchias da península se congrassaram: 

Chegou aqui Dom Joam 
e veo muy ben guisado, 

1 IMd., p. 336 e 352. 
¡ Raynouard, Choix de Poésies des Trouhadours, t. iv, p. 8G e 87. 

Ap. Paurielj Hisl. de la Poésie provéngale, i . n, p. 155. 
4 Canlos populares do Archipelago acoriano, n.0147. 
5 RosseeAv Saint-Hilaire, Hisl. d'Ésp./t. iv, p. 60.—Adiante fallaremos d'este trovador desconhecido. 
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pero non veo ao Mayo 
por non chegar endoado, 

demos-lhi nos urna Maia 
das que fazemos no Maip... 

Por que veo ben guisado 
com tenda tí" com reposte, 
pero non veo ao Mayo 
nem veo a Pinclecoste... 

Como ácima viraos, D. Afíonso n tomou parte n'esta cruzada, resultando-lhe a protecpao 
do rei de Castella e terminando a hostilidade do rei de Leáo ; os seus guerreiros voltaram 
immediatamente para Portugal, e sem se preoccupar com as consequencias d'esta guerra 
que enfraquecia para muito tempo o dominio árabe, D. Affonso n veiu expoliar suas Irmas 
da heranpa de D. Sancho i seu pae. Urna canpao era estylo popular, (n.0 79) composta por 
El reí D. Affonso de Castella e de Leao, alinde a este crfme do monarcha portuguez: 

Quem da guerra levou cavaleyros 
e a sa térra foy guardar dineyros, 

non ven al Mayo I 
Quem da guerra se" foy con maldade 
a sa térra, foy comprar erdade, 

non ven al Mayo! 

0 facto de ser esta canpao assignada ^orElreiD. Afjvnso de Castella e de Ledo mostra-nos 
que ella se dirigiá evidentemente ao rei de Portugal. No Cancioneiro da Vaticana, encon-
tram-se dezenove composifoes(n.os 61-79) sob a rubrica ElreiDom Affonso de Castella e de 
Leom. Quem reuniu estas duas coreas foi Affonso ix rei de Leáo, pelo casamento com Do­
na Berenguella, infanta de Castella, em segundas nupcias. As rela^oes d'este monarcha com 
Portugal provieram do seu primeiro casamento com Dona Thereza; d'este primeiro casa­
mento teve duas íilhas, D. Sancha e D. Dulce, nomeando-as successoras do seu throno con­
tra os direitos do fllho D. Fernando, o Santo. A canpao 79, em que chasquea o companheiro 
de armas que nao vem al Maio, refere-se indubitavelmente a D: Affonso n de Portugal, que 
se retirara depois da batalha das Navas de Tolosa, para vir desapossar suas irmas da he­
ranpa de D. Sancho i , que Ihes pertencia. 

Erara entáo os principaes trovadores Pero da Ponte, Affonso Eanes de Gotom, Bernaldo 
de Bonaval e Citóla; era já celebre o Cancioneiro de versos eróticos, o Lívro dos Sons, 
que possuia o Dayao de Cales; apoesia resentia-se de uma grande dissolupao dos costuraes, 
e era bastante obscena. O proprio Affonso ix escreveu n'este estylo, que boje mais nos re­
vela o viver intimo da sociedade do fim do seculo xn, e conservou o neme das daraas mais 
afamadas pela sua desenvoltura, taes como Maria Balteyra, Mayor Cotum, « e Alvela, a que 
anden em Portugal.» (n.0.64). A época de Affonso ix , em que se dá o desenvolvimento 
da poesia provenpal em Castella, comprehende de 1188 a 1229 ; as canpoes que restam 
d'este monarcha sao puro portuguez dionisiano, signal de que effectivaraente era esta a l in-
gua litteraria de toda a península.1 As poesías de D. Affonso ix coraepara por um fragmento, 
e tém a rubrica Desunt; as coraposipoes que existiam no manuscripto truncado, e que oc-
cupavam o logar intermedio á canpao 60 de Vaasco Peres e á 61, fragmento de Affonso xx, 
podem hojfe ser indicadas pelo Índice do autographo de Colocci; seguiam-se n'este interval-
lo, duas canpoes de Pero Vyviaens, duas canpoes de Bonifacio Calvo, trovador genovez, e 
mais uma canpao de Vaasco Peres (existem trez no Cod. da Vaticana, e quatro no de Colocci) 
uma canpao de D. García Mondes de Eixo, outra do conde D. Gonpalo, (ou ao conde D. Gon-
palo, em casa de Rodrigo Sánchez^ per Codorniz). Depois d'estas'é que se soguera 19 can­
poes ele D. Affonso rei de Castella e de Leao, no códice da Vaticana; po rémno códice de 
Colocci seguiam-se quarenta e uma canpoes, attribuidas a deis monarchas, 11 ao rei D. Af­
fonso de Leáo com a seguinte nota: «Bembo dice d'Aro.gone, figlio de Berenghieri, alia le-
ctio e Portugal Bey don Sancho deponit.» N'este caso estas onze poesías perdidas perten-
ciam a D. Affonso m , que era Portugal deposera seu irmáo D. Sancho n . O segundo grupo 
constava de trinta canpoes attribuidas al rey D. Affonso de Castella et de León; é d'este que 
se conservara ainda 19 no códice da Vaticana a contar depois da rubrica Desunt. Por este 
confronto dos logares truncados do códice da Vaticana vemos priraeiraraente, que el rei 
D. Affonso n i , que tanto clesenvolveu a poesia provenpal na corte portugueza, era tambem 
trovador; nem de outra fórma se pode explicar a sua fama na corte poética de S. Luiz, e a 
decidida proteepáo que deu aos trovadores portuguezes durante o seu reinado, e a educa-

1 No livro dos Trovadores-galecio-porluguezes, sob a interpretacáo do sr. Varnliagen, confundimos algu-
mas vezes as composicoes d'este monarcha com as de Afíonso xi. 
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pao litteraria que soube dar a seu filho D. Diniz. Por outro lado vé-se pelo confronto do livro 
de Bembo, e do lemosino de Colocci, que existiam aínda no secuto x v i alguns dos Cancionei-
ros parciaes, que serviram para formar a grande collecpao da Vaticana. Nem só a canpao de Pe­
ro Barroso lanpa 0 stigma contra os que nao vieram á cruzada das Navas; oulros trovadores 
increparam o monarcha portuguez, que abandonou a cruzada contra os mouros para saciar a 
voracidade com que disputavaa heranga de suasirmás. No seculoxm aindaos trovadores eram 
a alma revolucionaria da Europa; apostolavam a liberdade e faziam com que os reis se despe-
dapassem. No longo poema provenpal intitulado Historia da Cruzada contra os Albigenses, 
comepada a escrever em 1210 por um suppos'to jogral chamado Guilherme de Tudele, e 
acabado em 1219, ahi se condemna a luta estéril dos reis D. Afíbnso n de Portugal e Af-
fonso ix de Leáo. O poeta elogiando o infernal Simao de Monfort e Guilherme de Encontré, 
que exterminaran! a Franpa municipal do sul, diz no cantar xxxvn, a comepar do verso 857: 
«que se os reinos de Portugal e de Leáo íivessem chefes eguaes áqueiles, seriam incompa-
ravelmente melhor governados do que sao por estes inseasatos marotos que al i sao reis, 
e que para elle trovador nao valem u m botdo.» A este proposito diz Fauriel com o seu 
grande lino critico: «Nao se sabe bem explicar esta tirada que ali rebenta táo vivamente e 
fóra de proposito. Mas o certo é7 que pelo tempo em que escreveu o nosso poeta, Portugal 
e o reino de Leáo andavam agitados por discordias civis bastante escandalosas; e ha so­
bejos motivos para ver que o nosso trovador tinha, como tantos outros, passado os Pyreneos, 
visitado os reis christáos da Península, e que ahi contrahira relapoes e affeipoes em virtude 
das quaes elle continuava a tomar interesse em tudo o que acontecía n'estes reinos de pros­
pero ou de adverso. Em apoio d'esta conjectura vem directamente a allusáo que acabo de 
dizer, faz o poeta á batalha das Navas de Tolosa, allusáo em que o elogio do rei de Navarra 
apparece de umamaneira, que auctorisa a suppor n'isso motivos pessoaes.»1 Se Gavaudan 
o Velho condemnára D. Sancho i mostrando a sua pouca forpa contra o ataque de Maliomed 
El Nassir em 1210, em 1212 Guilherme de Tudele stigmatisava a velhacariade D. Aflonson 
que espolia\a suas irmás, resultando d'esse acto urna ligeira guerra civil. Alguns íidalgos 
portuguezes defenderam as infantas, que estavam cercadas no castello de Monte-Mor por 
D. Alfonso n ; urna lenda acerca da morte de Martim Aunes de Riba d'Avisella conserva-se 
no Nobiliario do Conde D. Pedro,2 e com certesa a lenda da morte do trovador Joáo Soares 
de Pavha na Galliza por amor de urna infanta de Portugal, tal como a conservou o Már­
quez de Santillana, significa o facto histórico, de que este trovador seguirá o partido das 
infantas, e sendo vencido se refugiara na Galliza onde morreu. Joáo Soares de Pavha eslava 
apparentado com a familia de Riba d'Avisella: «E D. Maria Aunes, íilha ele D. Joáo Fernan­
das de Riba d'Avisella e de D. Maria Soares, e neta de D. Soeiro Mendos o Gordo, de ganpa, 
foi casada com Jodo Soares de Pavha o trovador.»* Isto prova a realidade da lenda, como 
se ve pelo fio histórico. 

É muito natural que o desenvolvimento da poesía provenpal se paralysasse em Portugal 
com o exterminio dos Albigenses. De 1210 a 1219 foram perseguidos pelo fanático Simáo 
de Monfort e pelo Papa, que com a máo da monarchia esmagava a Franpa coramunal. Pelas 
atrocidades commettidas contra os indefesos Albigenses os trovadores refugiaram-se na Ita­
lia, por causa das suas instituipoes communaes. A Lombardia era a que mellior coraprehen-
dia a vida dos trovadores; Affonso i x de Gastella e Leáo alinde a estas relapoes: 

E diss': esta é a medida de Espanha, 
cá non de Lombardia, nem d'Allemanha... (n.0 64). 

Nos cantos populares portuguezes a Lombardia é aluda um ponto d'onde se filiam tradi-
poes, como o Dioque de Lombardia.1 O dialecto de Genova, por efifeito d'esta emigrapáo dos 
trovadores, approximou-se bastante do francez, a ponto de ainda boje se notar uma certa 
homogeneidade nos monumentos escriptos.5 

Esta corrente foi o meio indirecto por onde, antes de D. Alfonso m , communicamos com 
a Provenpa; essa influencia continuou-se ainda no reinado de D. Dinizs porque de Genova 
vinham os marinheiros para as nossas armadas. Na corte de Alfonso ix propagam-se os 
contos italianos ou Noellaire. Se trovadores que viveram na alta Italia e em Genova é que 
alindera nos seus cantos a Portugal como tendo-o visitado, no Cancioneiro da Vaticana exis-

) Hist. de la Poésie provéngale, t. ra, p. 369. 
a Tit. xxvi. 
3 Man. hist., (Scriptores), t. n, p. 371. 
4 Romanceiro geral poríuguez, n.0 40. 
s Uatliery, Influence de Vllalie, p. 12. 
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te a prova immediata de que esses cantos se repeliam em Portugal, e de que na lingua 
portügueza deixarara bastantes italianismos. 

A communicagao provenpal por via da Italia nao é um facto deduzido por provas indire­
ctas; no Cancioneiro portuguez, de Angelo Golocci, as canpoes 440 e 450 pertenciam a Bo-
nifaz de Jenoa, e pelo Indice que resta apenas d'este Cancioneiro perdido se vé que o eru­
dito possuidor confrontara estas duas canpoes com o manuscripto dos versos de Bonifazio 
Calvo, ele Genova, que pertencia ao cardeal Bembo. Eram de Genova os marinheiros contra­
tados para as nossas frotas, e as relapoes com a Italia contirmaram-se de modo que de Italia 
nos veiu o almirante Pezagno, para commandar as nossas galeras. A universidade de Bolo-
nha era frequentada por alumnos portuguezes, e era tal o saber jurídico da Italia, que mes-
mo ainda depois de fundada a universidade de Coimbra, os nossos principaes jurisconsultos, 
como Joáo das Regras, eram formados na escola deBolonha. Por outro lado, a tradipao aristo­
télica na península hispánica era tao viva por eífeito dos últimos restos da cultura árabe, 
que por nosso turno influimos ñas escolas italianas com as Summulas lógicas de Pedro His­
pano. Dante colloca este-portuguez no Paraíso (cant. xn) entre Sam Boaventura, Illuminato 
e Agostinho, Hugo de Sam Víctor e Pedro Comeslor « e Pedro Hispano, que brilha na térra 
com os seus doze livros.» 

Dante cita tambem na Divina Comedia o trovador Sordello, e em úma canpao de Joao 
Soares Coelho (n.0 1021) acha-se satyrisado o jogral Picandon pelo atrevimento com que 
cantava as canpoes de Sordello; o jogral defende-se, que para ser apreciado na corte deve 
saber coplas e sirventesios perféitos : 

—Vedes, Picandon, sou maravilhado 
eu d'en Sordel, que OUQO entengoes 
muytas e boas, ey mui boos socs 
como fuy en teu preyto tan errado; 
poys non sabedes jograria fazer 
porque vos fez per corte guarecer 
ou vós ou el dad'ende bom recado. 

«Joao Soares, logo vos é dado 
e mostral-vol-o-ey en poucas razoes: 
gram dereyt'ey de ganhar does, 
c de ser cñ corte tan pregado 
como segrel que diga, mui bem vés, 
en cancoes e cobras e sirventés 
e que seja de falimento guardado... 

0 nome de segrel revela-nos que este jogral é anterior á corte de D. Diniz, que apodan­
do aquellos que só cantam na sazáo da flor, nunca Ibes dá este nome, que especificada-
mente se encentra no Regimentó da Casa de D. Affonso m . 

Na linguagem de algumas canpoes tambem se encontram italianismos, que fortalecem a 
prova d'esta primeira influencia Iliteraria; taes sao AfJ'am, aquesto, aquisto, aval, besonka, 
cajón, cambhar, color, cór, dolcor, demandar, guarrd, gradesco, guirlanda, ledo, leger, 
mensonha, mentre, nostro, pelegrin, podestade} remanyr, tosté, vergonca, etc. Por esta in­
fluencia se pode determinar uma das causas que levou a linguagem litteraria a afastar-se da 
corrente popular, e com o exercicio das versóos latinas a admittir um grande numero de 
vocabulos directamente tomados do latim urbano. 

No Cancioneiro da Ajuda tambem se deparam algumas formas poéticas, que o Már­
quez de Santillana dá como características da poesía portügueza, mas que boje podemos 
provar que nos foram communicadas pela corrente italo-provenpal; taes sao as formas de 
leocapren e mansobre. Diz o citado Márquez na Carta ao Condestavel: «E aun d'estes (os Por­
tuguezes) és cierto recebimos los nombres del Arte, assi como Maestría mayor é menor, 
encadenados, lexapren é mansobre.» A poesía provenpalallema apresenta tambem nos seus 
complicados artificios as formas de lexapren e de mansobre, introduzidas pelos trovadores 
Rudolf von Nemburg e Rudolfvon Rotenburg, e Frederico Diez explica o carácter do lyrismo 
allemáo pelas viagens dos trovadores á Italia.1 

Como exemplo do mansobre doble, apresentamos a canpáo do Cancioneiro da Ajuda: 

Pero m'eu el, amigos, non ei neum amigo 
con que falar ousass a coita que comigo 
ei, nem ar ei a quem ous'eu mais dizer, e digo 
de mui bon grado querría a un logar ir 
e nunca m'end'ar vi ir . . .2 

' Les Trouladours, p. 259, trad. franc. 
• Ed. das Trovas e üanlares, n.0 4, Madrid, 1849. 
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A tórma do lexaprm (toma e larga) é mais trequente, por isso que consiste na repeti5ao 
do ullinío verso da estroplre servindo de primeiro da estropUe segumte: 

Agora me part'eu muy sem meu grado 
de quanto bem oje no mund'avia, 
c'asav quer deus e mao meu pecado. ; 
Av eu de mays se me non val santa Mana, 
d'aver'coyta muyta tenh'eu guisado, 
e rog'a deus, que mais oj'este día 
non viva eu se m'el y non conselía. 

Non viva se m'el y non consella 
non viverei, nen é cousa guisada 
ca poys non vir meu lume e meu espelho... 

A rorrente italo-provengal é tambera eYidente no gosto dos Contos que comeparam a 

condemnados cora o norae insultuoso de Bufos: 
Hom los apel bufos 
Co fa en Lombardia, 
E silh c'ab cortezia 
Et ab azaut saber 
Se sabon cap tener 
Entre las ricas gens 
Per tocar esturmens 
E per novas contar, 
Antrus verso e cansos 
O per dautres faitz bas, 
E plazens per auzir 
Podón ben possezir 
Aquel nom de joglar.2 

O trovador Ramón Vidal conta urna anedocta da vida intima da córte de Monso ix, por 
O T J e revé a oTosto communicado pelos trovadores da Lombardia nos iVo.tor.: «üm 

—Reí, i r a P e r a ü o r n ^ J a X ^ ia fazer o iogral vinha da sua térra contar uma 

agradavets e ¡oí , f ^ Q „ chamem em minlia córte El celoso castigado.— 
n ' ^ t ^ T e f a c a r n deqMla^ n o honve Su S barao, cavalleiro, infanpao ou donzella 
o i T l s o a a g í a q n f s r ^ manifestasse encantada e'satisfelta de taes fábulas, e que, 
p L P i X - a em altas vozes nao manifestasse desejos de aprender de cor El celoso castiga-
1 fs PmoTarcha t ío apreciador da forma de Noellaire era tambera poeta, e conm ácima 
v raos teve l i n a r i a de Portugal. Sabendo-se a coramuraca?ao dos 
K ^ L OZ n 1 orabardia e como foram os Arabes os propagadores na península dos Gontos 
o r i e n t a e r a " revela como os jograes acharara este veio tradicional 
míp recebeV^^^^ mn grande desenvolviraento litterano. A influencia árabe ten 

i t l s t a S e s u m ê ^̂  soÉre as classes illustradas, que abraparara os requintes 
duas m a f popular, que se descobre ainda nos costuraos íntimos, 

h s i o r i c o * ^ ^ ás latas desesperadas da reconquista. As relapoes com as 
0 ^ ¿ o p u t o s já ücaram estudadas no nosso livro das Epopeas mosarabes. 

1 Ibid., n.0 114. 
1 Ap. Diez, Troiibadours, p. 409. 

Millot, ñisl. des Troubadours, t. m, p. 2üb. 
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A prova mais positiva da influencia dos árabes sobre a íidalguia da peninsula é a crea-
pao da Ordem de cavalleria religiosa.1 Antes da existencia das Ordens dos Templarios e 
Hospitalarios na Europa, já os árabes andalusianos tinhara a ordem dos Habitas, que viviam 
com uma austeridade cavalheiresca sobre a fronteira christa, no duro mister das armas sup-
portando com constancia todas as fadigas. Antonio José Conde foi o primeiro que determinou 
as origens da cavalleria christa. Grande parte dos cavalleiros christáos sabiam fallar a ara-
via ou linguagem vulgar dos árabes, como Martim Moniz, que estove na conquista de Santa-
rem. Á maneira dos Arabes, com quem D. Aííbnso Henriques chegou a combater sob a ban-
deira do Koran, función este monarcha a Ordem da Ala em 11G7, em memoria da conquista 
de Santarem, e a Ordem de Avis, ou Ordem nova. Os cavalleiros obedeciam a votos reli­
giosos, juravam morrer pela defesa da fé, e protegerem as esposas e viuvas. Em uma can-
pao de Gonpalo Eanes do Vinhal, (n.0 1003), allude-se a este ultimo dever chasqueando dos 
Hospitalarios: 

Unha dona foy de pram 
demandar casas e pam 
da ordin de Sam Joham, 
con minguas que avya; 
e digo-vos que Ih'as dam 
~ quaes d'elas quería... 

Estas protegidas tinham o nome de Dona cVOrdym como se póde ver por uma rubrica 
do Conde de Barcellos, (n.0 1040) allusiva a uma senhora pouco recatada. Se confrontamos 
com a exaltapáo cavalheiresca estes costumes intimes e o estado da crenpa do secuto xn , 
vemos que as desmedidas ambipoes do papado haviam espalhado entre todos os povos um 
grande scepticismo religioso, que nao podia produzir aquellas virtudes das Ordens novas. 
Ñas canpoes dos trovadores acham-se ásperas sirventes a estes mantenedores da fé e da re­
conquista : 

non pararám os do Spital 
de melhor morte a lide com besonha. (n.0 1157.) 

Uma canpao de escarneo do Conde Dom Pedro ce foy fecta a u m Meestre d'Ordin, de 
cavalaria, por que havia sa b a r r e g d a . . . » (n.0 1039.) Uma canpao de Joao Soares Coelho 
verbera acremente os Hospitalarios: 

— Pero Martiis, ora por caridade 
vos, que vos teedes por sabedor, 
dizede-mi quen é Commendador 
en o Espital ora da escassidade; 
ou na franqueza, ou quen no forniz, 
ou em quanto mal sse faz e diz 
se o sabedes dizede verdade... (n.0 1020.) 

A dissolupao provinha da egreja pela independencia política dos bispos, e pela inter-
venpao ardilosa do papado. Frederico n , imperador da Allemanha, insurgiu-se contra 
Roma em 1238, e este facto chegou a produzir ecco nos nossos trovadores, como se vé 
por esta canpao de Joao Soares Coelho, escripta depois de 1240, como o prova a allusáo aos 
Tártaros: 

Joham Fernandos, o mundo ó tornado 
e de pram cuydamus que quer fiir, 
vemol-o o Emperador levantado 
contra Roma, e Tártaros viir; etc. (n.01013.) 

Esta sirvente é de uma profunda ironia. A creapao das Ordens foi uma necessidade de 
disciplina, submettendo o genio guerrilheiro ao ascetismo. A idéa política da resistencia fez 
com que se abrapasse dos Arabes uma instituipao que os tornava invenciveis, e que ia sub­
mettendo todo o sul da Europa ás rapas que vinham do deserto. 

A canpao 578 de Pero da Ponte, celebra o triumpho do cerco de Valenpa, por D. Jayme i , 
rei de Aragáo, em 1238. O monarcha proceden n'esta conquista com um resto das virtudes 
cavalheirescas que se extinguiam; o emir de Valenpa propoz a entrega e o rei acceitou-a se­
cretamente, porque os seus nobres queriam tomal-a á forpa para terem direito de exercer 
uma depredapao selvagem. 0 rei conhecia-os e assignou o tratado de rendipao, de modo 
que quando os arcebispos e nobres souberam as condipoes pacificas da evacuapao terna-

1 Fauriel, Hisl. de la Poésie provencaíe, t m, p. 318. 
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ram-se falos de raiva, como diz a velha chronica. Tal é o sentido da sirvente de Pero da 
Ponte: 

O que Valenga conqueren 
por sempre mays Valenca aver, 
Valenga se quer mantear^ 
e sempre Valeria entendeu, 
e de Valenca é senhor 
poys el mantera prez'el cór 
e pres Valen ga por valer... 

Rey d'Aragon, rey de bon sen 
rey de prez, rey de todo ben, 
est o rey d'Aragon de pram. (n.0 578.) 

A ambigao clerical, que D. Jayme sofreou na conquista de Valenpa, veiu provocal-o a pas-
sar á Italia para defender os estados cío papa contra o imperador Frederico n . O papa Gre­
gorio i x exigia-lhe pelo direito de suzerania sobre o reino de Aragáo, que Jayme i passasse 
á Italia a defendel-o; felizmente o céreo de Valenca embarafou-o d'esta nova aventura. Em 
uma sirvente do trovador portuguez Joao Soares Coelho (n.0 1013) existe o ecco vago da 
impressao que produziu na península a luta de Frederico n com o papa, e isto nos ñxa a 
época em que florescia este trovador. 

A conquista-de Valenga produziu entre o povo um desenvolvimento de poesía heroica, e 
aindano tempo de Gil Vicente cantava-se em Portugal o romance Guay Valencia, guay Va­
lencia.1 

Na poesia dos trovadores e dos jograes acha-se o reflexo da vida histórica das naciona­
lidades da Península; uma canpao de Pero da Ponte (n.0 573) refere-se ao principio do rei­
nado de Fernando m o santo, pelo ardil de suamae D. Berenguella restituido á coróa de Cas-
tella. Fernando m tambem por influencia de sua máe casou com D. Beatriz de Suabia, filha 
do imperador Filippe; a cangao de Pero da Ponte celebra o fallecimento d'esta rainha em 
1236: 

En forte ponto et em fort'ora 
fez deús o mundo, poys non leixou hi 
nenhun conhort' e levou d'aqui 
a boa Rainha que ende fora 
dona Beatriz, direy-vos en qual 
non fez deus outramelhor, ñera tal 
ñera de bondade par non lli'acharia 
horae no mundo, par sánela María, (n.0 573.) 

D'este casamento íicára, alem de outros filhos, o grande trovador Alfonso o Sabio, que, 
por occasiáo da morte do imperador Guilherme de Hollanda, quería fazer prevalecer os seus 
direitos sobre a Suabia por parte de sua mae. Ao segundo casamento de Fernando o Santo, 
em 1238 cora Joanna de Ponthieu, segunda sobrinha de S. Luiz, referem-se as canpoes 999 
e 1008 de Gonpalo Eanes do Vinhal, que adianto analysaremos. Fernando m , considerado 
pelo sen ardor religioso ñas cruzadas contra os mouros da península, como o S. Luiz hespa-
nhol, nos seus impetos selvagens tinha um único pensamento, o libertar o solo do dominio 
árabe; por onde passava ficava a ruina e a devastapao das colheitas e dos arvoredos; o solo 
tornava-se secco e estéril, mas era assira que extinguindo a civilisapao, a industria e a agri­
cultura dos árabes, prestava homenagem á sua fé. A táctica era apenas a razzia desespera­
da. Pela entrega de Jaén a Fernando m , o caminho de Sevilba e de Granada ficava aber-
to á conquista. Fernando seguiu-o no seu fervor. Em duas canpoes de Ruy Martins do Ca­
sal, alinde-se ás algaradas que precederam a oceupagao de Granada, que pelo reconheci-
raento da suzerania de Fernando m , se conserven árabe até ao reinado de Fernando e Izabel: 

Rogo-te, ay amor, queyras migo morar 
tod'este tempo era quanto vay andar 

a Granada meu amigo! (n.0 765.) 

Em outra canpao repete-se o facto das expedipoes contra Granada no refrem: 

Muyt'ey, amor que te gradescer, 
porque quizeste coraigo morar 
e non rae quizeste deseraparar 
atá que vera raen lura'e meu prazer, 
e meu amigo que se foy andar 
a Granada, por meu amor lidar. 

Romanceiro gerál portuguez, n.0 35. 
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Em urna cangao de Pero Barroso (n.0 1056) falla-se já da posse paciflca de Granada: 

Pero non vos custou nada 
mha yda nem mha tornada, 
gradades com mha espada 
e com meu cavallo louro 
bem da villa de Granada 

tragu' eu o ouro e o mouro... 

Conquistada Granada, seguia-se fatalmente Sevilha; comepou o céreo na primavera de 
1247; os prégadores incitaram do pulpito esta nova cruzada, e a ella além de toda a íidal-
guia da península acudiu o infante D. Pedro de Portugal, senhor de Mayorca e cunhado do 
rei de Aragáo.1 Pero da Ponte canta em uma das suas cangoes esta empreza gloriosa: 

O muy bon rey que conquls a fronteyra 
se acabou quanto quiz acabar, 
e que se fez com rasao verdadeyra 
todo o mundo temer e amar; 
este bom rey de prez valente fls, 
rey dom Fernando, bon rey que conquis 
térra de mouros bem de mar a mar. 

A quem deus mostrou tam gram maravilha 
que já no mundo sempr'am que dizer 
de quam bem soube conquerer Sevilha 
per prez, per esforco e per valer; 
e da conquista mays vos contarey, 
non foy no mundo emperador nem rey 
que tal conquista podesse fazer... (n.0 572.) 

Na Chronica general, de Alfonso x, descrevem-se as maravilhas de Sevilha como nunca 
vistas nem dentro nem fóra de Hespanha: «A sua belleza e opulencia tem fama por todo o 
mundo, poys contém mais de cem mil quintas de recreio, e as portagens produzem uma 
renda incalculavel.» Pero da Ponte repele esta mesma admiragáo geral: 

Non sey oj'me tam bem razoado 
que podesse contar lodo o bem 
de Sevilha, e por end'a deus grado 
já o bom rey em seu podel-a tem; 
o mays vos digo em todas irez las Leys 

quantas conquistas forom d'outros reys 
após Sevilha todo non foy rem. 

As trez Leys sao aqui a synthese da historia antiga e moderna subordinada ao criterio 
religioso, a lei paga, a leí mosaica e a christá. A posse de Sevilha terminava a conquista de 
toda a Andalusia, e o trovador proclama-o com enthusiasmo: 

Mayl o bom rey que deus manlem e guya, 
e quer que sempre faca o melhor, 
este conquis bem a Andalusia 

\ e non catou hi custa nem pavor... 

A entrega de Sevilha fez-se a 23 de novembro de 1248, em dia de S. Clemente, como 
observa o trovador: 

E des aquel dia que deus naceu 
nunca tam bel presente recebeu 
como del recebeu aquel dia . 
de Saín Clemente, em que se conqueren, 
e em outro tal dia se perdeu 
quairo centus e nov'annos avia (n.0 572.) 

Em ouíras canpoes conserva-se a impressao d'esta cruzada a que concorreram o joven 
Alfonso com o exercito que conquistara Murcia, os infantes D. Alfonso de Áragao e D. Pedro 
de Portugal, Lopes de Haro com as tropas da Biscaia, os gallegos capitaneados pelo Arcebis-
po de San Thiago e as milicias concelhias de Castella;2 a cangáo 520, de Ruy Fernandes, inspi-
ra-se d'este fervor popular:' 

«Madre, quer oj'eu yr veer 
meu amigo, que se quer Mr 
a Sevilha el rey servir.. . 

Rosseew Saint-Hilaire, Hist. d'Espagne, t. iv, p. 141, 
Rosseew Saint-Hilaire, op. cü., p. Í49. 



XXXVIII O TROVADOR AFFONSO O SARIO (GAP. I I 

A Sevilha se vay d'aqui 
meu amigo por fazer ben, 
ir-lo-ey veer por en, 
madre, se vos prouguer d'ir y... 

Depois de oito annos de guerras pela Andalusia, e de esgotamento pelas razzias constan­
tes em que andará, Fernando m consumia-se com urna hydropesia lenta, e fallecen a 30 
de malo de 1254. O trovador Pero da Ponte exaltou o sen passamento, nao se esquecendo 
de saudar o successor Alfonso x : 

Que bem se soub'acompanhar 
nostro senhor esta sazón, 
que filhou tam bom companhon 
do qual vos eu quero contar, 
Rey don Fernando tam de prez 
que tanto bem no mundo fez 
e que conquis de mar a mar... (n.0 574.) 

Alfonso x, que mereceu dos seus contemporáneos o nome de Sabio, pelo desenvolvimen-
to que deu ás sciencias e á poesía, tornou-se digno herdeiro de Fernando sob este ponto de 
vista. Como poeta sonhava tambem conquistas phantasticas, e aspirava ao imperio da Alle-
manlia. O trovador Pero da Ponte exalta-o: 

Mays bu deus per a si levar 
quis o bom rey, hi logu'enton 
se nembrou de nós, poyl-o bom 
rey Dom Affonso nos foy dar 
por senhor, e bem vos cobrou, 
ca se nos bom senhor levou, 
muy bom senhor nos foy leixar. 

Mays fagamos tal oracom 
que deus que pres mort e paixom 
o mande muyto bem reynar. (n.0 574.) 

É esta a única referencia que se encentra no Cancioneiro da Vaticana ao trovador Af­
fonso x, cuja corte se tornou um centro Iliterario. É tambem nos primeiros annos do remado 
de D. Alfonso m que cometa uma éra nova para a poesía portugueza; como adiante vere­
mos, as relapoes de parentesco e políticas entre estes dois monarctias influiram no curso da 
historia portugueza. Alfonso m , como ardiloso, conseguiu tudo o que pretendeu do monar-
cha de Gastella, e o desenvolvimento que deu á poesía provenpal na sua corte seria tambem 
ou para lisonjeal-o ou para competir com elle. Com o apparecimento de D. Alfonso m come-
ga a vida popular ou dos concelhos, apesar d'elle ter recebido o throno de que seu irmao 
foi espoliado, pelo arbitrio das facpoes clerical e aristocrática. Alfonso m comprehendeu este 
poder novo que despontava na sociedade moderna, e fortaleceu-o defendendo-se com elle. 
O habito das algaradas convertéra os fidalgos em bandidos, e acabada a conquista, e nao 
tendo em que se occupar seria impossivel organisar sobre bases moraes e jurídicas a socie­
dade moderna. 

Ao passo que a cavalleria religiosa substituía o costume da veltia cavalleria feudal, da 
defeza do fraco contra o forte, a nobreza fazia justiga por suas maos com legitimidade des­
de que avisasse o seu inimigo com dez dias de antecedencia; defendia-se em duello ou com­
bate judiciario, tinha a prova das facanhas, e á medida que faltavam os árabes para comba-
ter, atacava os burgos e as povoapoes ruraes. Foi entáo que se formou a liga dos fracos 
contra, os fortes, liga que tornou os villaos em Terceiro estado. Esta liga foi pelaprimeira 
vez estabelecida pelos habitantes de Aiusa e Sobrarbe, com o titulo de Hermandad, para se 
defenderem contra os abusos da aristocracia que se associára aos bandidos aragonezes; as 
Hermandades foram uma imitapao da liga das cidades do Rheno para a paz publica estabe­
lecida em 1247;i mas estavam nos costumes peninsulares, como vestigios da organisapáo 
social germánica. 

Na canpáo n.0 37, verso nono, encontra-se uma palavra que nao introduzimos na nossa in-
terpretagao, mas que aqui conservamos, para ser admittida no caso de uma justa demon-
stragáo histórica; eis o verso: 

como outras arllotas vivem na razom... 

1 Rosseew Saint-Hilaire, Hisl. d'Espagne, t. iv, p. 163. 

-
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Ñas poesías dos trovadores encontra'-se frequentemeate a palavra arlot, significando ho-
mem folgazáo: 

Ni arlot, ai joglar 
Que lay vuelha contar.1 

No poema sobre a Cruzada contra os Alhigenses, do seculo x m , os arlots representara 
a canalha, os maltrapilhos que tambera téra o seu rei, como a ribaldaria: 

Le Reys e li arlot cuieren estre gais 
deis avers qu'an pres... 

Esta palavra subsiste como vestigio da tradipao germánica na primitiva organisagao social 
da Peninsula. O nome de Arimania e Ariman, que na lingua hespanhola se conserva era 
germapia, hermandad?]igR-se ao sentido politice da palavra arlot, porque na decadencia da 
classe dos homens livres, apparece cora frequencia Arm-leute, (o ariman confundido cora 
o leude) e de que arlot é ura apagado vestigio. Nao nos admira que no momento era que as 
hermandades renasciara cora um certo vigor, a tradigáo do arm-leute reapparecesse já de­
gradada e sera intuito ñas reunióos dos arlóles. 

As Hermandades tornaram-se ura poderoso elemento de ordem na peninsula, mas algu-
raas vezes foram curaplices dos criraes da realeza. Era urna canpao de Ayras Nunes, as Her­
mandades sao tambera envolvidas no quadro da corrupgáo geral: 

Porque no mundo mengou a verdade 
punhei um dia de a hyr buscar, 
et hu per ela fuy preguntar 
disserom todos: —Albur a buscade; 
ca de tal guysa se foy a perder 
que non podemos en novas aver 
nem já non anda na Yfmaydade. (ft.0 435.) 

As Irmandades tinhara como norma o recusar abrigo aos malfeitores, resolverem as 
suas questoes pelo julgaraento dos tribunaes; estas ligas tornaram-se ura elemento de or-
ganisapao c iv i l ; o sino da sua egreja é que as convocava, e debaixo das carValheiras do 
adro se davam as sentenpas. O sino era para o burgo da edade raedia como o canhao moder­
no, e em uraa canpao do terapo de D. Alfonso m encontra-se um anexira velho que pinta es­
ta forpa moral: 

Qual ric'omen tal vassalo, 
qual Concelho tal campana, (n.0 1082.) 

Tudo isto nos indica estarmos chegados a urna éra nova da vida moderna, caracterisacla 
pela elevapáo do proletariado a povo. G rei D. Alfonso m comprehendeu esta necessidade 
da vida social e deu Foraes a todas as povoapoes do reino, redigindo por escripto os seus 
direitos consuetudinarios. A canpáo 1080, deD. Alfonso Lopes de Bayara, parodiando o estylo 
das Gestas francezas, é o retrato grotesco da cavalleria representada era D. Velpelho (Vulpe-

' cula, ou Golpelha, a raposa) o Renard da epopéa burgueza do ílm da edade raedia. A poesia 
dos trovadores, que tinha apostolado a causa da liberdacle humana, no sul da Franpa e na 
Italia, ao ser propagada d'este ultimo paiz a Portugal, trouxe-nos esse sentiraento que pro-
vocou o reconhecimento das garantías populares. 

CAPITULO I I I 

A POESIA PEOVENCAL NA COETE DE D. AITON SO I I I 
(PERIODO LIM0S1N0. 1246-1279) 

Portugal recebeu muito cedo o novo canto do amor, escutou-o cora prazer, mas nao o pode 
repetir eraquanto as lutas para a constituipáo da nacionalidade nao perraittiram os ocios da 
corte, nem a passividade do sentiraento. No emtanto já viraos os monumentos que atteslara 
a nossa communicapao cora os trovadores desde o reinado de D. Alfonso Henriques até 
D. Sancho n . De 1112 a 1245 muitos trovadores provenpaes vieram a Portugal; a romaria 

1 Raynouard, Choix, t. v, p. 43.—Vid. adiante, p. XLVI, not. 3. 
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a S, Tliiago de Gompostella tornara a Galliza o centro onde concorriam os jograes; e os seus 
portes, bem como os de Lisboa e do Porto eram o ponto onde afferravam as armadas dos ca-
valleiros que íam para a cruzada da Palestina. Portugal ainda nao estava orgánicamente 
desmembrado da Galliza; a separagáo era urna phantastica divisáo política, e pela imitapao 
da constituipáo municipal da Italia e pela vinda de urna princeza italiana para Rainha de Por­
tugal, comepou urna elaborapao poética entre as familias nobres, effeito da fascinapáo do 
gosto dominante da época. As pro vas da actividacle n'esse periodo sao na maior parte indi­
rectas. A verdadeira expansao dapoesia provenpal, que acordou o genio dos trovadores por-
tuguezes data do íim do reinado de D. Sancho n ; durante urna parte d'este reinado seu ir-
máo D. Alfonso frequentou a curte franceza de S. Luiz, onde floresciam bastantes trovado­
res; com o infante portuguez refugiaram-se em Franpa numerosos fidalgos das familias dos 
Porto-Carreros, Nobregas, Valladares, e é d'estas familias que sairam os nossos principaes 
trovadores. Do reinado de D. Alfonso m a D. Diniz, de 1245 a 1279 decorre o peribdo da 
maior fecundidade dos trovadores portuguezes, e a escola .provenpal portugueza despren-
dendo-se da imitapao limosina e inspirando-se de formas tradicionaes gallezianas, torna-se 
moda em todas as curtes christás da Península. Este capitulo é destinado a historiar esta 
época brilhante do desenvolvimento da nossa sociedade e dapoesia, que mutuamente se 
influenciaram e que ainda hoje se explicam uma á outra. N'este periodo os factos e as pro-
vas sao positivas, directas e immediatas; os Nobiliarios sao o commentario indispensavel 
dos Gancioneiros. 

A poesia provenpal nao podia achar grande desenvolvimento na corte de um rei sempre 
occupado ñas guerras da fronteira com os árabes, e ñas dissensoes internas contra o clero 
e a íidalguia, e principalmente em uma curte onde nao havia damas, porque D. Sancho n 
estove até aos trinta annos solteiro. Se o monarcha olhava para o que se passava ñas curtes 
estrangeiras era para acompanhar as intrigas dos seus bispos com o papa, e dos seus fidal­
gos junto do principe D. Aííbns5. Os seus exaltados amores por D. Mecia Lopes de Haro fo-
ram atormentados pela malevolencia da íidalguia que olhava aquello casamento com inve-
ja, calumniando-o em vez de celebral-o com canpoes trobadorescas. A destituipáo deD. San­
cho i i pela nobreza e pelo clero, e a repentina creapáo de immunidades foraleiras sao uma 
prova de que o monarcha portuguez foi victima de uma reacpao de classes que nao queriam 
que o povo tivesse direitos como Hermandades aragonezas, nem que os judeus servissem 
cargos públicos, nem que os impostes fossem de-encontró aos seus privilegios. N'esta luta 
o infante D. Alfonso retirou-se para Franpa acompanhado de alguns fidalgos das familias 
mais iníluentes do reino que o monarcha destituirá com a nova ordem de cousas que inau­
gurara. Por occasiao do casamento da princeza D. Leonor, irma de D. Sanchon como principe 
Waldemar da Dinamarca Om 1229, aproveitaria o ambicioso Affonso, que se tornou chefe 
dos descontentes para desthronar seu irmáo, ensejo para saír sem desconfianpa de Portugal. 
As festas do casamento foram celebradas em Ripen com uma pompa que ficou proverbial. 
No celebre poema Kudrun, falla-se em uma princeza portugueza; este facto seria sem im­
portancia e por assim dizer casual, se a edade do poema e os factos da historia portugueza 
nao fossem conformes. O poema de Kudrun receben a forma com que hoje é conhecido no 
seculo x i i i . 0 pae de Kudrun é o rei Hettel, que tem vassallos na Dinamarca; na historia por­
tugueza vemos que o rei da Dinamarca Waldemar n casou em segundas nupcias com Beren-
garia, irma do monarcha portuguez Affonso n ; tendo um filho de sua primeira mulher Mar-
garida de Bohemia, escolheu para esposa do successor do seu reino a infanta D. Leonor, so-
brinha de sua mulher e irma de D. Sancho n.1 0 casamento da infanta celebrou-se em 1229, 
justamente quando estava era elaborapao o poema de Kudrun; mas em 1231 a mimosa 
planta do occidente morreu nos rigores dos frios do norte e com ella tambem o seu joven 
esposo. É crivel que a ambiciosa Berengaria trabalhasse para que o throno pertencesse a 
um dos seus tres filhos; llerculano chega a dizer que Berengaria era « appelUdada a orgu-
Ihosa ñas Cancóes populares.» Aqui temos um elemento que entrón por certo na corrente 
da impressáo tradicional da epopéa germánica. Depois do facto histórico comprehender-se-
ha o sentido do episodio do poema de Kudrun; Hettel, rei de Irlanda, mandou a Hagentres 
embaixadores para Ihe pedirem uma filha em casamento, llagen era conhecido pela antono­
masia de selvagem e espanto dos reis (der wilde, Valant der Kunige); em crianpa fóra arre­
batado de casa de seu pae por um hypogrypho e levado para uma ilha deserta; prestes a 
ser devorado por um d'estes monstros que o empolgaram, quebrou-se o ramo em que esta­
va poisado, e Hagen escapando-se por entre os arbustos, chegou a esconder-se dentro de 

Hcrculano, Hisl. de Porlugal, t. ir, p. 298. 
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urna caverna. Lá dentro encontrón tres princezas, que tambera, haviara escapado da morte, 
a primeira era da India, a segunda era princeza de Portugal, e a terceira da Irlanda. Hagen 
cresceü era forpas junto cora ellas, até que chegou a libertal-as, destruiu os gryphos e ficou 
senhor da ilha. Vencendo a equipagem de um navio que aportara á ilha, pude a final re-
gressar á Irlanda, succeder no reino de sen pae e casar cora a princeza da India. D'este ca­
samento teve Hagen urna fllha chamada Hilde, que é a que os tres embaixadores forara pe­
dir ao violento rei para Hettel. A princeza de Portugal acompanhou Hagen para a curte de 
Irlanda, e depois foi no séquito de Hilde; o sen norae era Hildburg, e foi tambera amiga de 
Kudrun, chegando a casar cora um dos seus pretendentes.1 Mas no secuto x m eraaFranpa 
a grande sybilla que fascinava o mundo com os seus cantos. 

Seria talvez por occasiao do casamento de sua irraa, que D. Afíbnso iría para a curte de 
seu primo Luiz ix , attrahido pelos cálculos ele interesses de familia que sua tia Branca de 
Casteüa táo bem sabia urdir. Muitos dos fidalgos que o acompanharam para Franpa foram 
paes de trovadores portuguezes, como Pero 0migues da Nobrega, pae do trovador D. Joao 
de Aboira, como os da familia dos Valladares, d'onde provém os trovadores Estovara Aunes 
de Vallada/es e Rodrigo Aunes de Valladares. D. Affonso corren as suas aventuras de armas 
fóra de Portugal, porque só veiu a ser armado cavalleiro era Melun; a estas festas assisti-
ram vinte menestreis, a quera Luiz ix pagou cora cincoenta livras. Na curte de S. Luiz t i -
nham entau os trovadores urna grande influencia; elles incitavara por meio de canpoes o 
ardor do raonarcha para a cruzada. D. Affonso obedeceu a este poderoso raeio, cultivando 
tambera a poesia, como se deprehende de uraa nota de Bembo no Indice do Cancioneiro per­
dido de Colocci. 

Documentos positivos da estada do infante portuguez era Franpa só se encontrara a con­
tar de 1238; é d'este terapo era diante que principia a maior cultura da poesia trobadores-
ca entre a aristocracia portugueza por raeio da familia dos Nobregas, dos Sousas e dos Val­
ladares. A poesia provenpal da corte de D. Affonso m , (1245-1279) aprésenla provas ma-
teriaes e immediatas da influencia franceza do norte, resultado da convivencia na corte de 
S. Luiz. Diez sustentava que no Cancioneiro da Ájuda nao ha vestigio de imitagao ou pla-
giato das canpoes da lingua d'oc; outro tanto se nao pode dizer da lingua d'oil. No Cancio­
neiro da Ajuda, era uma Canpáo anonyma acha-se um estribilho ou refrem era francez, si-
gnal da sua rauita popularidade: 

Dizer vos quero hua rem, 
senhor que sempre bem quige: 
Or sachaz veroydmen 
que ie soy votre home4igez. 

Em Portugal nao houve o feudalismo puro, e portante a designapao de home-lige cara-
cterisa uraa instituipao franka; o trovador portuguez que usava esta palavra como galante­
ría eslava por certo lembrado dos novos usos formulados nos Ássentos de Jerusalem, prati-
cados na curte de S. Luiz. A comparapao da fldelidade do amante á do home-lige apparece 
uraa vez era ura trovador que viven na Normandia e no norte da Franpa, Bernard de Ven-
tadour: «Oh cara dama, eu son e serei serapre vosso escravo, posto ao vosso mando; eu 
sou vosso servo e vosso home-lige.»% Esta palavra acensa uma impressao local. 

Era 1238 D. Alfonso casoi* com a Gondessa de Boulogne, Mathilde, viuva de Filippe Hu-
repel, ñora de Filippe Augusto; o motivo d'este casamento explica bem como o'desenvolvi-
mento da poesia provenpal deve comepar a contar-se desde Alfonso n i . 0 casamento foi de-
vido á suggestáo de sua tia Branca de Casteha, mae de S. Luiz, que ao conhecer o carácter 
do infante portuguez nao hesiten era coníiar-lhe o destino da viuva de seu cunhado. Branca 
de Castella era increpada pelos baroes francezes de ter envenenado seu marido e de accei-
tar os amores do celebre trovador Thibaut, conde de Champagne. 0 baráo feudal nao se atre-
via a fazer sentir a sua paixáo á astuta rainha; aconselharam-lhe para allivio da tristeza que 
corapozesse c a l ó e s provenpaes. Era corapanhia de Gace Brulé, o conde de Champagne nos 
seus castellos de Previns e de Troyes, escrevia as ainda hoje celebres poesías do rei de Na­
varra, cujo reino herdára de seu irmáo. A estes costuraes da curte franceza assistia o in­
fante D. Affunso e os fidalgos que o acorapanharara; por occasiao do casamento de Luiz ix , 
filho de Branca, com Margarida de Provenpa, filhade Raymundo Beranger, era 1234, a poe­
sia da lingua d'oc tornar-se-ía inevitavelmente urna moda d'aquella regencia exaltada de 
mysticismo. As canpoes de Thibaut referiara-se a uma amante serapre oceulta, sempre es-

' Bossert, La Lüleralure allemande au Moyen-Age, p. 119. 
' Ed. Trovas e Cantares, n.0 140.—Diez, über die ersíe poriugiesische Kunsl und Hofpoesie, p. 29. 

Raynouard, Clwix, etc., t. ra, p. 87. 
F 
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quiva, e nunca adobando as magoas profundas do trovador que a adorava. É este sentimen-
to o que predomina no maioria das canpoes do Cancioneiro da Ajuda e em urna grande 
parte do Canoioneiro da Vaticana.. As Grandes Chronicas de S. Denis retratam os amores 
de Thibaut com mais clareza ^ mas o impossivel diante do amor orienten o modo de sentir 
dos nossos trovadores, em quanto nao abraparam a tradif.ao lyrica galleziana. 

As canpoes populares chamavam Branca de Castella Dame Hersent, nome da mulher do 
Renard, do romance satyrico da burguezia. Antes do infante D. Alfonso saír de Portugal 
para Franpa dera-se a revolta dos Bardes, que pretendiam desthronar Luiz ix ainda crianpa, 
para darem o throno ao senhor de Coucy. 0 conde de Boulogne era apparentemente do par­
tido de Branca e da regencia, mas tinha ligagoes secretas com os baroes. Foi este o motivo 
da sua morte; diz Filippe de Mouskes, na Chronica rimada : 

Filippes, l i cuens de Boulogne,, 
Entreprist moult celle besogne, 
Et dist que l i cuens de Gampagne 
Qui et tous les barons desdagne, 
Et s'avait son frére empuisnet 
Le rol Loeys, e laissait 
Mauvaisement á Avignon 
Et fait en avait traison 2. 

Branca de Castella quiz vingar-se d'esta traigao contra sen fllho, e os cantos populares 
accusam-na da morte de Filippe, conde de Boulogne: 

S'ant furent dolants l i Frangois, 
Cevaliers^ bourgeois et vilain 
Et trestous l i pais á plain; 
Mais la reine en fu blamé3. 

A morte de Filippe foi em 1234; quatro annos depois o infante D. Alfonso servia de in­
strumento ñas máos d'esta mulher, que o casava com. a condessa viuva; costumada a con­
spirar contra os Baroes, Branca de Castella seria a primeira a coadjuvar D. Alfonso e os seus 
íidalgos para destituirem D. Sancho n , seu irmao. Este favor de asylo na curte franceza fez 
recrudescer a audacia do clero e da fidalguia contra D. Sancho n . Em 1242 o infante D. Af-
fonso fizera bravuras inauditas na batalha de Saintes, travada entre Luiz i x e Henrique m 
de Inglaterra. Os chronistas Nangis, Joinville e Matheus de Paris mostram o infante portu-
guez como o primeiro que rómpenos esquadroesinglezes.4 As suas bravuras eccoaram por certo 
em Portugal, e isto nao deixou de influir na decisáo dos conspiradores, que em 1244 e 1245 
se mostraram mais altivos contra D. Sandio n , vindo os bispos e os íidalgos ás maos na ce­
lebre batalha chamada a Lide do Porto em Gaya, que na linguagem syncreíica dos iYo&¿-
liarios serve de ponto de partida para computar a época a que pertence um facto ou um 
nobre, como vemos ao fallar-se do trovador Abril Peres. 

A contar da Lide do Porto, (1245-1246) revolupao clerical e aristocrática que preceden 
a deposipáo de D. Sancho n , uma grande parte da fidalguia agrupou-se em volta de D. Af-
fonso; o clero junto do papa tramava para a destituipáo cío monarcha pelos meios do direi-
to canónico, o instrumento de todas as infamias ñas familias e ñas dynastias, capa dos cri-
mes, porque em vez da rasao e da justiga seguía o escrúpulo e a casuística. Declararam-se 
a favor de D. Alfonso os membros da familia dos Pereiras, Raymundo Viegas de Porto Car­
rero, o que'roubou ao monarcha D. Mecía do proprio leito para evitar que tivesse filhos que 
viessem prejudicar os direitos de seu irmao, Rodrigo Sanchos, tio do rei. Abril Peres, que 
estove na lide do Porto em Gaya, os íidalgos da linhagem dos Valladares, dos Mellos, de 
Bayao, e Rui Gomes de Briteiros. O Bispo D. Joao Viegas de Porto Carrero foi a Franpa pa-
ctuar com o Conde de Bolonha, e depois foi ao papa buscar as absolvipoes para os per­
juros. Era chegado o momento para o golpe; redigiram-se as queixas que serviriam de funda­
mento para a deposigáo fulminada pelo papa Innocencio i v ; D. Aífonso esperen um pretexto 
para entrar em Portugal sem suspeita; Luiz ix projectava uma cruzada em 1246; o conde 

1 oD'illec se partit tout pensif, et lui venoit souvent en remembrance le doux regard de la reine et sa 
belle contenance. Lors si entroit dans son coeur la douceur amoureuse; mais qnand i l lui souvenoit qu'elle 
etait si liante dame et de si dame et de sa bonne renommée, et de sa bonne Yie et nette, si muoit sa douce 
pensée en grande tristesse.» -

- Ap. Leroux de Lincy, Ohants hisloriques, t. r, p. 158. 
8 Mouskes, Chr. rimée, t. n, p. 576. 
4 Herculano, Hist. de Portugal, t. m, p. 382. 
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quiz acompanhal-o e veiu por mar n'essemesmo anno desembarcar em Lisboa.1 Entregaram-
Ihe os castellos, violando a fé jurada a D. Sancho u , Gongalo Pérez, commendador de Mer-
tola, Martira Fernandes, Mem Calvo, Sueiro Gonpalves Bezerra, e outros muitos Alcaides. 
Esta torpeza aristocratico-clerical deixon na litteratura portugueza um ecco de indignagao, 
que ainda resóa através dos seculos! É a canpao 1088 «de mal dizer dos que deram os cas­
tellos como non deviam, al rei don Afíbnso.» Esta cangao é a pagina mais viva da nossa 
historia; ella illuminará o que os documentos ofíiciaes callaram. D. Sancho u debalde pro-
curou auxilio em Aífonso o Sabio, ainda infante, mas o trovador anonymo da cangao 1088 
pendurou para sempre os traidores. A canpao enumera os alcaides que se venderara, e os 
que foram illudidos pelo legado do papa: 

Non ten Sueyro Bezerra 
que tort'é en vendeja Monsanto... 

E poren diz que non fez torto 
o que venden Marialva, 
cá Ihe diss'o Arzobispo 
un verso per que se salva... 

O que venden Leyrea 
muyto ten que fez dereyto, 
ca fez mandado do Papa,, 
et confirmou-lh'o Eleyto... 

O que venden Faria 
por remiir seus pecados 
se mays tevesse mays daría... 

Outros foram-se offerecer espontáneamente ao conde de Bolonha: 

Oífereceu Martim Dias 
a a Cruz que os confunde 
Covylha; e Pero Dias j , 
Sortelha; e disse o Conde: 
centnphm accipiatis... .. I 

Oífereceu Trancoso 
ao Conde Roy Bezerro... 
O que oífereceu Cintra 
fez como boo cavalleyro, 
e disse-lh'i o Legado 
logu'unverso de salteyro... 

Dianíe da justipa implacavel da historia multas leudas sentimentaes cáem no desprezo da 
mentira; a celebre lenda de Martim de Freitas parecerá á primeira vista justificada, porque 
se nao acha na canpao 1088 o nome do Alcayde de Goimbra, mas no Nobiliariolse diz que 
se nao entregou porque o Conde nao foi ahi! A outra lenda heroica de Pacheco, Alcaide de 
Celorico, desfaz-se diante d'esta clara strophe: 

E quando o Conde ao Castello 
chegou de Celorico 
Pachequ'enton o cuytelo 
tirou, e disse-lhe: Amigo 
müe gladium in vagina^ 
con el non nos empescas; 
Diz Pacheco: Alhur^ Conde 
peede bu vos digam : crescas. 

No flm da acerba sirvente o trovador, cujo nome se perdeu, conclue Coin urna máxima 
tirada da moral nova que vira : 

Salvo é quem trae Castélo 
á preyto que o ysopem 

N'esta serie de infamias, e ainda no anno de 1246, Raymundo Viegag de Porto Carrero 

1 D'esta cruzada de Luiz ix, falta o trovador Aífonso de Cotom na cancáo 1118; explicaremos algumas re"' 
ferenclas onomásticas, para mostrar a süa importancia InátoriCa. Na tercéira estrophe Blandiz e Brandusium 
ou Brindes, porto de Ñapóles, d'onde partiam sempre os cruzados ; o Alcor, é o Cairo, por onde S. Luiz come-
cou a sua cruzada; Mormoion é o sitio de Baramoun, Onde o rei Caíu exhausto antes de ficar prisioneiro; Ta-
maris será o rio Tamyras (Nahr-Damur) próximo do qual estava urna fortaleza que serviu de refugio aos cru 
zados depois de perdida a Palestina. 
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disfarga-se com os seus homens de armas em partidarios de D. Sancho n , chega a Goim-
bra de noite e rapta do proprio leito de D. Sancho n a formosa D. Mecia Lopes de Haro. Na 
sua luta D. Sancho n foi coadjuvado por sen cunhado em 1247, mas diante das traigoessuc-
cessivas teve de refugiar-se em Toledo, onde morreu logo em 1248. As relagoes de D. San­
cho i i cornea casa de Haro nos explicam como um grande numero de jograes bascos frequen-
taram a sua corte deixando bastantes cangoes na collecpao da Vaticana. 

Emquanto o rei eslava refugiado em Toledo, D. Alfonso m achava-se em Santarem, On­
de fez a sua residencia habitual. Uma outra canpáo do mesmo trovador anonymo (n.0 1089) 
retrata a situapáo de alguns fidalgos que simulavam apparente hostilidade a D. Alfonso m : 

Don Estevan diz que desamor 
a con el rey, e sey eu cá ment'i, 
ca nunca viu prazer poys foy aqui 
o Conde^ nen veerá mentr'ir for; 
e per quant'eu de sa fazenda sey 
porque non ven al regno el rey 
non vée cousa ond'aja sabor. 

Agora as consequencias das traipoes que deram o throno a D. Affonso m : o clero quería 
immunidades, e a íidalguia doagoes e influencias sobre o monarcha. D. Alfonso n i era bas­
tante intelligente para conhecer como devia fugir a comprommissos criminosos que atrazavam 
o desenvolvimento nacional, mas nao se oppoz de frente ás ambigóes do favoritismo. As fa­
milias que Ihe deram o throno cercavam-no como crédores implacaveis, e nos versos de tres 
jograes nos apparece a accusapao contra os privados, que vendiam justiga. Quando D. Af­
fonso m comegou a reinar introduziu na sua curte os costumes da corte de S. Luiz; no Re-
gimento da Casa real estabelece, que o rei tenha sómente tres jograes e nao menos, e que 
ao jogral que vier de outra terra; ou de segrel, se Ihe dé até cem maravedís.1 Os tres jo­
graes que apodam os privados sao Martim Moxa, Lourenpo e Diogo Pezelho, o que nos leva 
a crer que estes pertenciam aos jograes do numero, e que as suas sirventes seriam encom-
mendadas pelo proprio D. Alfonso ra, para se escusar perante os seus impostes validos. Af­
fonso n i era caviloso como um Luiz x i . O jogral Martim Moxa, na canpao 472, que apparece 
tambem sob o neme de Lourengo (n.0 1036) com a rubrica: «.Esta cantiga de cima foy feita 
em tempo del rey don Affonso, a seus pr ivados» , ataca-os pela sua vileza: 

Vos que soedes en corte morar 
d'estes privados quería saber 
se ibes ba a privanga muyto durar, 
cá os non vejo dar nem Responder; 
ant'os vejo tomar e pedir, 
et o que Ihes non quer dar ou servir 
non pode rem con el rey adubar, 

D'estes privados non sey novelar 
se non que Ibes vejo muy gram poder, 
e grandes rendas, casas gaanbar... 

Na versao attribuida a Lourenpo existem variantes que accusam uma lipao mais moder­
na, como falar em vez de novellar, do genero provenpal dos Noellaires, ainda usado na 
curte de Alfonso ix . Outras sirventes compozera Martim Moxa, hoje perdidas, porque o seu 
nome tornou-se proverbial, quando se atacava qualquer privado; Joao de Gaya satyrisando 
o Eleyto de Vizeu, privado de D. Alfonso iv , ainda diz: 

Comede migo e diram-vos 
cantares de Martim Moxa... (n.0 1062.) 

O jogral Diogo Pezelho alinde ainda á traipao dos Alcaides e ás absolvipoes do arcebispo 
(n.0 1124.): 

Meu senbor Arzobispo, and'eu excomungado... 
Por mba mala ventura tivi bu castello em Sonsa,, 
e dey-o a seu dono,, e tenbo que flz gran cousa; 

soltade-me, ay senbor, 
e jurarey mandado que seja traedor. 

Por meus negros peccados tivi bu castello forte, 
e dey-o a seu dono, e ey medo de morte... 

Em outra sirvente em maestría menor, de Martim Moxa, allude-se aos privados e aos que 

1 Ap. Man. hisí., t. i, p. 149, 
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os presenteavam, e como n'este conflicto de interesses só eram apreciados os cantos de mal-
dizer: 

Louvamyantes deytados 
e prezenteantes do mund'exerdados 
am prez e poder; e vam-se perder; 
e nos logares vej'achegados 
hu nobres falares loados, 
soyam dizer, de muitos amados 
vej'alongados os de mal-dizer. 

Procurando quem eram os privados de D. Affonso m determina-se o cyclo dos trovado­
res portuguezes pre-dionisios, que abrilhantaram a curte poética de Santarem. Seguiremos 
as revelapoes dos Nobiliarios. Sabe-se que a familia dos Sonsas abragou a causa do Conde 
de Bolonha; a esta familia pertence o celebre Fernáo Garcia Esgaravunha, cujas cangoes 
existem por ventura sem nome no Cancioneiro da Ajuda. 0 Fragmento do Nobiliario do 
Conde D. Pedro cita-o como filho de D. Garcia Mondes de Sonsa e de D. Elvira Gonsalves To-
rinho: «e fez . . . don Fernam Garcia Esgaravunha, o que trobou ¿em.»1 Teve mais cinco 
irmáos todos protegidos pelo monarcha. Na Chronica geral de Espanha é tambem citado 
como trovador; entre seus irmaos, Joáo Garcia o Pinto, é por ventura o trovador citado na 
cangáo: 

Perguntou Joham Garcia 
da mor te de que morria.. .2 

N'uma canpao de Joao Soares Coelho (n.0 1024) Joao Garcia é acensado de trovar por da­
mas a quem nao competía fazel-o: 

Joham Garcia tal se foi loar 
e enfenger que dava sas doas 
e que trobava por donas muy boas 
e oy end'o meyrinho queyxar, 
e dizer, que fará se deus quizer, 
que non trobe quem trobar non dever 
por ricas donas, nem por infantas... 

Ca mand'al rey, porque a en despeyto 
que trobem os melhores trobadores 
polas mais altas donas e melhores... 

Em outra canpao é acensado Pero Lourengo de se servir das tenpoes de Jado Garcia: 

Pero Louren^o, pero t'eu oya 
tengan desigual e que non rimava, 
pero que essa entengam de ti falava, 
demo lev'essa que t'eu criia; 
cá non cuydey que entengom soubesses, 
tan desigual fazer, nem na fezesses, 
mais sey-m'eu que x'a fez Joham Garcia (n.01022.) 

As únicas canpoes que restara de Joao Garcia no Cancioneiro da Vaticana sao duas íen-
goes travadas com o jogral Lourenpo; islo nos prova que elle respondía ás sirventes aos 
privados: 

Lourengo jograr, as mui gram sabor 
de citolares, ar queres cantar 
desy ar fllhas-te log'a trobar, 
e teens-t'ora ja por trobador; 
e por tod'esto unha rem te direy 
deus me confonda, se oj'eu sey 
d'estes mesteres qual fazes melhor. (n.0 1104.) 

Na cangao i i 05 Joao Garcia diz, que o jogral Lourengo nao merece a cevada e o vinho 
que ganhava cora o sen canto. Este jogral foi apodado em bastantes canpoes de differentes 
fldalgos, o que se explica pelo resentiraento da sua sirvente. 

Estevam Raymundo, partidario de D. Affonso m , e um dos chefes dos facciosos do reina­
do de D. Sancho n , tem duas canpoes na collecpao da Vaticana (n,0 294 e 295) que perten-
cem ao genero de Cantares de amigo, da tradipao galleziana. Era um fldalgo prepotente que 
reagia contra as medidas flseaes de D. Sancho n ;3 basta dizer que era filho do audacioso 

1 Mon. hüt., Scriptores, t. n, p. 152, 192 e 321. 
» Cancioneiro da Ajuda, (ed. Trovas e Canlares, n." 146.) 
8 Herculano, Hist. de Portugal, t. n, p. 495, n.0 6. 
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Raymundo Viegas de Porto Carrero, que raptouD. Meciaaorei seu marido, edeD. Maria Ou-
rigiz; foi casado com urna dona de Santarem, que fura barrega do rei de Portugal.1 

Um dos trovadores mais celebres da curte de D. Affonso m , pelo alto valimento jun­
to do monarcha, pela preponderancia politica e pelo seu talento litterario, é o íidalgo 
D. Joao de Aboim. No Livro velho das Linhagens se le acerca el'este trovador: «e Urraca Gil 
foi casada com Pero Ouriguiz da Nobrega, e fez em ella Joam de Aboim, que foi privado 
d'el rei Dom Aff'onso, padre d'el rey D. Diniz de Portugal, e feze-o el rey D. Affonso Rico-
Homem.. . E o sobredito D. Joao de A b o i m . . . foi mui boo por mercé d'el rey e houve mui 
bons vassalos e foi casado com D. Marinha Affonso.»2 No Nobiliario do Conde D. Pedro acres-
centa-se: «Casou com D. Marinha Affonso, Alba de Affonso Pires de Arganil, o que trouxe as 
cabepas dos Martyres de Marrocos a Coimbra por mandado do infante D. Pedro.3 Elle e sua 
mulher jazem no Marmelar, tendo deixado bens ao hospital de Sam Joao.»4 Entre as des­
avengas de Affonso o Sabio de Castella com D. Affonso m , que se disputavam o dominio do 
Algarve, D. Joao de Aboim oceupou uma parte importante. Elle e seu filho Pedro Eanes fica-
ram com os penhores dos castellos de Tavira, Loulé, Faro, Paderne, Silves e Aljesur, como 
garantía das cincoenta langas que o monarcha portuguez tinha de dar ao rei de Castella em 
tempe de guerra em virtude da cedencia do dominio do Algarve.5 Deu-se este factoem 1264. 
Na Torre do Tombo guarda-se uma «Carta de el rey de Castella, pela qual manda a D. Joao 
de Aboym e a Pedro Eanes, que entreguem os castellos do Algarve ao senhor rei D. Affonso, 
absolvendo-os da homenagem que d'elles llie aviam feito.6 Foi necessario depois da ceden­
cia dos dominios do Algarve a D. Affonso m , proceder a novas demarcagoes da fronteira do 
reino de Portugal, nos pontos que conflnava com Castella. 0 trovador D. Joao de Aboim e 
D. Diogo Lopes de Bayam foram nomeados por parte do reino de Portugal para este servigo,7 
por carta de 5 de junho de 1264. Ha tambem uma doagao de umas casas de Santarem, de 
1249, feita por D. Affonso m a este trovador; e na doagao do mesmo monarcha a seu fllho 
o infante D. Affonso segundo-genito,, de 1278, figura D. Joao de Aboim como testemunha, e 
com as dignidades de Maiordomo d El rey, e Tenente do Alemtejo. Por ultimo achamol-o de­
pois de 1279 assistindo com D. Beatriz, viuva de D. Affonso m , a uma especie de regencia 
de D. Diniz. Por estes factos se póde avallar o interesse que despertam as cangoes de D. Joao 
de Aboim; pertencem na maior parte ao genero de Cantares de amigo, o que nos revela a 
corrente da escola galleziana. Uma d'essas cangoes, no gesto limosino, (n.0 279) acha-se 
tambem no Códice da Ajuda, signal de que este Cancioneiro pertence na sua totalidade aos 
poetas da corte de D. Affonso m . Uma sirvente de D. Joao de Aboim travada com Joao Soa-
res Coelho, mostra o seu resentimento contra o jogral Lourengo que satyrisára os privados: 

— Joham Soares, comeeei 
de fazer ora hum cantar, 
vedes porque, porque achey 
boa razón pera trobar: 
ca vej'aqui hun jograron 
que nunca pode dízer son, 
nen o ar pode cilolar... (n.0 1009.) 

Na tengáo 1010 ataca directamente Lourengo: 

Louren§o, soyas tu guarecer 
como podías per teu citolon, 
ou bem ou mal non te digo eu de non; 
e vejo-te de trobar trameter, 
e quero-te eu d'esto desengañar, 
bem tanto sabes tu que é trobar 
bem quanto sabe o asno de leen • 

1 Mon. hisl., (Scriptores) t. ü, p. 341. 
5 Mon. hisl.) (Scriptores) t. n, p. 161. 
8 Este infante D. Pedro, é citado como trovador na cancao n.01147: «Doín PédrO est cünhádo de el rey-" 

Que chegou ora aqui de Aragao.» Na Viage literaria a las iglesias de España, por D. Jaime Yillanueva, t. xxi.-
p. 41, encontram-se dados importantes para a vida d'este ignorado trovador portüguez. Era filho de el reí 
b. Sancho i de Portugal, e sobrinho de Alonso n de Aragáo, em cuja corte se reiugibu quando D. Affonso u de 
Portugal esteve em guerra com as irmás para nao cumprir o testamento do pae. ü infante D. Pedro trocou o 
condado de Urgel pelo senhorio das ilhas Baleares, em 1231; a outró presente de reliquias refere-se sua irmá 
D. Mafalda, em uma carta, em que Ihe pede noticias suas por qualquer pessoa svtíe per arlólas et peregrinos. 
O testamento do infante D. Pedro é datado de 9 de outubro de 1255; um dos anniversarios que instituiu foi 
nomeado em Meslre Jofiam celebrado na cangáo n.os 72 e 73, de Affonso ix, em cuja corte viven o infante-tro­
vador. 

4 Ibid., t. n, p.r 319. 
6 Herculano, Hist. de Portugal, t. m, p. 66. 

Torre do Tombo, G. 14, Mac. 4, n.0 9.—V. de Santarem, Oorpo diptomaheo, 1.1, p. 16 e 23. 
V, de Santarem, Corpo diplomático, t, i , p. 13. 
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Na tengao 1011; ainda volta ao mesmo resentimento: 

Joham Soares, non poss'eu estar 
que vos non diga o que vej'aqui, 
vejo Lourengo com muytos travar, 
pero non o vejo travar en m i ; 
e bem sey eu porque aquesto faz 
que m'ño sey todo e que x'é tod'en mi... 

Affonso Lopes de Bayam, é outro íidalgo grande valido de D. Affonso m e trovador dis-
tincto; era íilho de Lopo Affonso de Bayam e de D. Aldara Veegas, e foi casado com D. Mór 
Gonsalves, segundo os Nobiliarios.1 Seu irmáo D. Diogo-Lopes de Baiam foi um dos arbitros 
para a demarcapao da fronteira portugueza em 1264; e na doapao da Lourinha ao infante 
D. Affonso, de 1278, Affonso Lopes de Bayam, Tenente de Sousa, assigna como urna das tes-
temunhas, entre as quaes figura seu irmao Tenente de Lamego. A sirvente de Diogo Pezelho, 
em que se falla do castello de Sousa, parece referir-se a Affonso Lopes Bayam. No Cancio­
nero da Vaticana traz este trovador algumas cangoes no gosto limosino, e a maior parte 
d'ellas no genero de Cantar de amigo, e de cantos de ledino: 

Hyr quer'oj'eu, fremosa, de coragom 
por fazer romaria e oragom 
a sancta María das Leiras 
poys meu amigo hy vem (n.0 341.) 

Á sancta María das Leiras 
hirey velida^e hy vem meu amigo... (n.0 342.) 

Urna das composigoes mais curiosas do Cancioneiro da Vaticana é o n.0 1080, que traz 
esta rubrica: «Aqui se comeca a Gesta que fez don Affonso Lopes a don Mendo e a seus vas-
salos, de mal dizer.» É a primeira vez que se encentra na litteratura portugueza a designa-
pao de Gesta, significando um poema narrativo em alexandrinos monorrimos á maneira das 
epopéas carlingianas dos troveiros do norte da Franpa. As Gestas francezas deviam ser co-
nheciclas na corte portugueza, nao so porque Gavaudan o Velho já citava a Chanson do Ro-
land, e no Nobiliario se cita como termo de comparapao a gesta dos Doze Pares, mas prin­
cipalmente os privados de D. Affonso m haviam residido com elle na corte franceza. Por 
ventura a Gesta de Maldizer era para satyrisar algum ferrenho e extemporáneo partidario 
de D. Sancho n , ou entáo para satyiisar a disposipao legal das Partidas, que nao permittia 
se nao cantares de Gesta. Urna canpáo de Payo Gomes Charinho (n.0 1159) contra Affonso 
Lopes de Bayam, e outra d'este contra Martim Alvelo (n,0 1079) mostram-nos a época em 
que figuram estes trovadores. 

Martim Peres de Alvim, representado na collecpao da Vaticana com seis canpoes limosi-
nas e um fragmento, pertence ao numero dos partidarios de D. Affonso m ; era seu paePero 
Soares de Pousada; que appellidaram de Alvim em terra do Basto, e sua mae D. María Es­
toves. Tinha solar em Riba de Visella, e foi casado com D. Margarida Pires.2 

Estevam Coelho, íilho de Pero Aunes Coelho e de D. Maria Estoves Teixeira,3 era natural 
de Riba de Homera; na collecpao da Vaticana conservam-se d'elle duas formosas Serranil­
las, da mais pura tradigao galleziana, onde se caracterisa o genero dos Cantares de amigo: 

Sedia la fremosa, seu fuzo toreendo 
sa voz manselinha, fremoso dizendo 

cantigas de amigo, (n.0 321.) 

Por esta serranilha do meado do seculo x i n pode determinar-se a existencia de uma fe­
cunda poesía popular portugueza. Sob o n.0 322 conserva-se a barcarola, typo das que se 
cantavam na corte de D. Affonso iv no lempo da batalha do Salado: 

Se oj'o meu amigo 
soubesse, hyria migo; 

eu al rio me vou banhar, 
al mare. 

Estevam Coelho foi casado com D. María Mendos, de quem te ve um íilho íambem trova-

' Mon. hist., Scriptores, t.' n, p. 321. 
s Ibid., p. 302. 

Ibid., p. 159. 
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dor chamado Joao Coelho, cujas canpoes nao chegaram a ser colligidas na collecpao da Va­
ticana. No Cancioneiro da Ajuda encontra-se esta referencia: 

O sen, e mais vos ende diría: 
Joao Coelho sabe que é assy.1 

É provavel que este nome pertenpa a um trovador mais antigo; D. Maria Mondes casou 
em segundas nupcias com o trovador Martim Peres de Alvim.2 

Do partido de D. Affonso m era tambem o fldalgo trovador Fernao Fernandes Cogominho, 
filho de D. Fernao Guedes e de D. Maria Fogapa. D'elle diz o Fragmento do Nobiliario, que 
está junto ao Cancioneiro da Ajuda: «foy muito boo e muyto honrado. E foi (privado) del 
rei D. Affonso de Portugal, padre d'el rei D. Diniz de Portugal.»3 Fernao Fernandes Cogomi­
nho coníirmou urna doafáo que em 1261 fez D. Affonso m do castello de Marvao a seu filho 
D. Affonso. As tres canpoes de Cogominho, que existem no Códice da Vaticana (n.0 303-306) 
pertencem ao genero característico dos validos de D. Affonso m , sao cantares de amigo e 
serranilhas. 

A familia dos Valladares foi das que conspiraram contra D. Sancho n : a esta familia per-
tence o antigo trovador Estevam Annes de Valladares, cujas canpoes nao chegaram a ser col­
ligidas no códice da Vaticana, mas que julgamos conservarem-se anonymas no Cancioneiro 
da Ajuda. Sabe-se que era trovador de fama, porque no fragmento do Livro velho das L i -
nhagens se le : «Este Johara Rodrigues foi casado com D. Maria Fernandes, íilha de Fernao 
Peres Pintalho. E fez em ella Stevam Annes de Valladares, o T r o t a d o r . N o Cancioneiro da 
Vaticana (n.0 523) encontra-se a rubrica «Pero Annes Marinho filho de Joao Annes de Vala-
dares» por onde se vé que o talento de trovar se conservou na sua familia. 

Tambem faltam as canpoes do trovador Joao Martins na coüecpáo da Vaticana; no Nobi­
liario do conde D. Pedro se le: «Taregia Lourenpo... foi casada com Joham Martins, Tro­
vador.» Este fidalgo já figura no tempo de D. Sancho n , achando-se o seu nome em uma 
doagáo á ordem de S. Thiago, de 16 de janeiro de 1239; em uma doapáo de D. Marinha Af­
fonso, viuva de D. Joao de Aboim, ao abbade de Alcobapa, figura entre as testemunhas «Jo-
hane Martini Trovadores5 em 1288, e em outro documento assigna «Joham Martins Tro­
vador, Alvasil de Santarem.»6 Tudo nos mostra que este trovador pertence ao numero dos 
primados de D. Affonso n i , assim como outro trovador de que adianto fallaremos, chamado 
Joao Lobeyra. 

No Nobiliario do conde D. Pedro, lé-se que Joao Soares de Gaya casara com D. Maria Soa-
res, de quem teve « Johanne Annes de Gaya «que foy cavalleyro, de boa palavra e muyto 
saboroso.»7 No Cancioneiro da Vaticana ha uma vaga referencia aos cantares d'este trova­
dor, n'uma canpáo de Estevam da Guarda: 

Ruy Gon^alveSj pero vos agravece 
porque vos travo u em vosso cantar 
Johan Eanes... (n.0 917.). 

Tanto as canpoes de Ruy Gonpalves, como as de Joham Eanes estao perdidas ou nao che­
garam a ser colligidas. No Cancioneiro encontram-se canpoes de Joham de Gaya escudeyro, 
(n.0 1043, 1044, 1058 a 1062) mas este trovador pertence á corte de D. Affonso iv , como 
se prova pelas referencias históricas dos seus versos; é a este que se refere o Conde D. Pe­
dro no Nobiliario: «Éste Estevam Annes houve hum filho que houve nome Joham de Gaya, 
que foy muy boo trovador e m u i saboroso.»8 0 trovador Joham Eanes, era filho de Joao Soa­
res de Gaya, que figura no Cancioneiro da Vaticana, com o nome de O Irmdo de Martim 
Soares (n.0 435.) D. Soeiro Pires tivera de uma barregá dois filhos Martim Soares de Baguim 
e Joao Soares de Gaia. Na canpáo 959 de D. Lopo Lias, falla-se na prostituipao da 

A dona de Bagyn 
que mora no Soveral... 

Parece que a isto responde Martim Soares na canpáo que traz a rubrica « a hum caval­
leyro que cuydava que trobava muy ben e que fazia muy bos sons e non era assy.» (Canp. 

1 Ed. Trovas e Cantares, n.0179. 
5 Mon. hist., t. ir, p. 221. 
8 Ibid., p. 215,e 306. 
1 Ibid., p. 199, 
6 Brandáo, Mo7i. Lusü., Part. v, p. 185 
6 Md. , t. v, p. 372. 
7 Mon. hist., t. i i , p. 271 e 272. 
6 Mon. hist., Scriptores, t. n, p. 272. 



CAP. I I l ) INFLUENCIA DE AFFONSO O SABIO XL1X 

9G5.) As cangoes de Martim Soares provam que elle florescia na curte de D. Affonso n i , como 
a n.0 96G, em que apoda Affonso Eanes de Cotom, e a n.0 967 escripta tempos antes de ser 
tomada Jaén por Fernando m , em 1246: 

Hun cavaleyro se comprou 
pera quitar-se de Jaén, 
hu jazia pres'e custou 
pouco, pero non mercou ben; 
ante tenho que mercou mal 
ca deu por sy mays ca non val, 
e tenho que fez hy mal sen... (n.0 967.) 

A canpao 435, que tem a rubrica Irmdo de Martim Soares, é evidentemente de Joao 
Soares de Gaya; pertencendo ao genero de cantares de amigo, vem provar-nos com o argu­
mento histórico da canpáo 967, que estes dois trovadores floresceram no cyclo trobadoresco 
de D. Affonso ra. 

Á curte d'este monarcha tambem pertence o trovador Joham Vasques, do qual se acha 
urna tenpao travada com Lourenpo jogral: 

Joham Vasques, moiro por saber 
de vos porque me leixastes o trobar, 
ou se foy el vos primeiro leixar, 
cá vedes o que ou ô a todos dizer: 
ca o trobar acordou-s'en a tal 
que estava vosco en peccado mortal 
e leixa-vos por se non perder... (n.0 1035.) 

Joáo Vasques pergunta ao jogral: 

mas di-me, ti que trobas desigual 
se te deitan por en de Portugal... 

Esta circumstancia prova-nos que frequentava a curte de D. Affonso m . Era o trovador 
filho' de Vasco Pires (por ventura o trovador Vaasco Peres, da collecpao da Vaticana, 
(n.0 58 a 60) e d e . . . Aunes, íilha de Joáo Pires da Nova. Joao Vasques foi casado com D. The-
reza Affonso, e em segundas nupcias com D. Beatriz Affonso, íilha do infante bastardo 
D. Joao.1 Algumas das suascangoes sao communs ao Códice da Vaticana e ao da Ajuda (n.os42, 
43 e 44) escriptas no estylo limosino. 

Explorando com vagar os Nobiliarios ainda se encontram muitos outros nomes de trova­
dores, taes como D. Estevam Peres Froyam, Fernáo Gonsalves, Fernáo Velho, Fernand'Eanes, 
Joao Soares Coelho, Gonzalo Eanes do Vinhal, Nuno Fernandes, Pero Aunes Marinho, Payo 
Soares, Pero Barroso, Rodrigo Aunes de Vasconcellos, Rodrigo Annes Redondo, Ruy Martins, 
que se acham representados na collecpáo da Vaticana; porém as suas íiliagoes nada adian-
tam para a determinagao da sua época. 

Os successos politices do reinado de D. Affonso ra tambem influiram no desenvolvimento 
da poesia trohadoresca portugueza, nao só pelas relapoes da fidalguia com a curte de Affun-
so o Sabio, mas pelo favor que dispensou aos Segreis, a quem dava até cem maravedís 
quando visitavam o seu reino. Investiguemos estas duas causas. 

Pelo casamento de D. Affonso ra com uma fllha bastarda de Affonso x, com o fim de ap-
placar as pretenpoes do monarcha sobre o dominio do Algarve, se deve determinar a pri-
meira influencia exercida pela escola trohadoresca de Castella sobre Portugal. Alem da imi-
tagao dos costurnes da curte puetica de S. Luíz, os íidalgos portuguezes comeparam a co-
nhecer o esplendor litterario promovido por Affonso o Sabio, cujas canpoes eram bastante 
admiradas. Desde 1250 até á morte de Fernando ra, em 1252, as relagoes de Portugal com 
Castella foram pacificas,2 e ísto nao pouco motivaría a visita dos jograes de ambos os paizes 
e relagoes maís intimas entre a sua nobreza. Na corte de Affonso o Sabio figuraram pelo me­
nos tres trovadores portuguezes, Gonpalo Eanes do Vinhal, D. Pero Gomes Barroso e Payo 
Gomes Gharrinho. O Liuro das Trovas de el rey D. Affonso copiado por F. de Monte-Mór, e 
que se guardava na livraria de el reí D. Duarte, como consta pelo catalogo dos seus lívros 
de uso, sería um presente regio do monarcha a seu neto, que mostrava predilecpao pela 
poesia. No Cancioneiro da Vaticana encontra-se o nome de um jogral ügo Gonpalves de 
Monte-Mór (n.0 666); e na pergunta a que Ihe responde Fernáo Dambrea já se acha a forma 

1 Mon. hisl., Scriptores, t. IÍ, p. 38G. 
2 Herculano, Hisl. de Portugal, t. m, p. 18. 
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da outava usada por Añbnso o Sabio. Historiemos as relapoes mutuas das duas cortes, para 
melhor se explicar a dupla acpao liIteraría. 

Com a subida de Añbnso o Sabio ao throno comegaram as dissensoes sobre o dominio do 
Algarve. O ambicioso D. Affonso m nao hesitava nos meios para realisar os seus planos; 
projectoü dissolver o seu casamento com a condessa deBolonha D. Mathilde, e achounopapa 
Innocencio i v um cumplice d'esta torpeza, porque o papa queria-o ter pelo seu lado na cru­
zada de Africa. O seu casamento com Beatriz, bastarda de Affonso x, simplificava o direito 
de conquista sobre o Algarve, e as previsoes foram seguras, como abaixo veremos. Este ca­
samento celebrou-se em meados de maio de 1253, em Chaves, onde os monarchas se en-
contraram; D. Mathilde submetteu-se a este ultraje infligido pela auctoridade papal. Só de-
pois do nascimento do primeiro íilho, e só quando este chegasse á edade de sete anuos, é 
que os dominios do Algarve e dos territorios ao oriente do Guadiana e das prapas de Moura, 
Serpa, Aroche e Aracena tornariam a ser encorporados na coróa portugueza.1 As dispensas 
d'esle casamento de D. Affonso m foram dadas por Innocencio i v com o intuito de um pa­
cto de familia, alliando-se Portugal e Castella para uma cruzada na Africa. Mas Affonso x era 
de uma versatilidade proverbial; as lutas e treguas com Navarra, Aragao e Portugal mos-
tram a sua inconstancia. Como vimos, o casamento de Affonso m fóra em maio de 1253, e 
logo a 20 de agosto Affonso x faltava ao contrato nupcial, fazendo doapáo de Lagos a Freí 
Roberto, a quem nomeára Bispo de Silves contra o direito de apresentagao de D. Affonso m . 
No prologo das Cantigas de Nossa Senhora alinde ainda aos seus direitos de conquista sobre o 
Algarve, e ao direito de apresentapáo; Herculano já accentuo'u a intenpáo e prova histórica 
d'esles versos: 

D. Affonso de Castella 
de Toledo, de León, 
Rey é ben des Compostela 
ta o reyno d'Aragon, 
de Cordova, de Jaén, 
de Sevilha outrossi, - . 
e de Murga, ú gran ben 
Ihe fez deus con a prendí 
do Algarve.; que ganou 
de mouros, e nossa fé 
meteu y . . .2 

A projectada cruzada de Africa, para a qual Affonso x assentára pazes com Aragao, Na­
varra e Portugal, e alterara o valor da moeda, mudou-se em uma algarada ás fronteiras de 
Murcia e Valencia, e na disputa sobre os dominios do Algarve. Por motivo d'esta luta adia­
se no Cancioneiro da Ajuda uma sirvente contra a pouca firmeza que Affonso o Sabio tinha 
nos seus pactos, a qual está em harmonía com este juizo de Qurita: «El rey de Castella era 
muy vario y de poca firmeza en sus emprezas.3 k sirvente portugueza é anonyma, por isso 
que as canpoes do códice da Ajuda nao chegaram a ser rubricadas pelo amanuense; mas sa-
bendo-se pelo Índice de Colocci, que D. Affonso m tambem cultivara a poesia, é muito na­
tural a suspeita de ser sua a sirvente, porque nenhum trovador se atrevería a tanto: 

De quantas cousas en o mundo som 
non vejo eu ben qual pode semeihar 
al Rei de Castella e de León 
se uma, qual vos direy: o mar. 
O mar semelha muytó aqueste rey; 
e d'aqui em diante vos direi 
en quales cousas, segundo razón. 

Segue-se uma comparagao das qualidades contradictorias do seu carácter com o mar, e 
termina: , 

Estas mannas, segundo meu sen, 
que d mar ha, ha E l Rey; e por en 
se semelhan, quem o ben entender.4 

Vé-se claramente que esta canpao sirventesca foi escripta depois de 1253. Como trova­
dor, Affonso x devia ser sensivel á sa ty ra ; elle eslava relacionado com os principaes trova­
dores do seculo x i i i , como Nat de Mons, Giraud Riquier, e outros muitos, e a linguagem 
usada entáo na corte de Castella era o puro portuguez dionisiaco em que as formas gallegas 

' Herculano, Hist. de Portugal, t. ni, p. 24. 
a Castro, Bibl. Espan., t. n, p. 637.—Hercul., ib., t. ni. 
3 Anuales, liv. ni, cap. 53.—Herc, ib. t. m, p. 26. 
4 Ed das Trovas e Cantares, n.0 286. 
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sao ainda naturaes. É esla a época em que toda a poesía artistica da Península se escrevia 
em dialecto portuguez ou gallego, como disse o Márquez de Santillana na sua Carta ao Con-
destavel, e hoje se verifica diante do Cancioneiro da Vaticana, onde nos apparecem mo-
narclias de Gastella como Affonso x, jograes leonezes, cataláes, aragonezes e gallegos escre-
vendo em uma única linguagem, o portuguez dionisiaco. 

A historia política espalha uma immensa luz sobre a vida moral e artistica referida in­
conscientemente nos nossos Cancioneiros aristocráticos. Cora o nascimento do infante D. Di-
niz Affonso ra viu a possibilidade de recuperar o dominio do Algarve, porque se comeparam 
a realisar as condigoes impostas por Affonso x. Nasceu o infante em 1261, e em uma carta 
de 16 de fevereiro de 1267 o rei de Gastella e de Leáo cede-llie o Algarve cora a condipao 
de o ajudar com cincoenta langas em tempo de guerra. D. Diniz ainda crianpa foi levado á 
corte de seu avó para llie pedir a remissáo do feudo a que se obrigára Affonso i n . Astuto 
como Luiz x i , Alfonso m conhecia a Índole poética do sogro, e por um effeito de sentimento 
conseguiu o que pretendia. Nos Romances sacados de historias antigás, Sepulveda versifi-
cou esta situapao.1 Ticknor colloca a composipáo das Cantigas de Affonso o Sabio entre 1263 
e 1284, e a influencia d'este monarcha sobre a poesia portugueza deve determinar-se ape­
nas durante a mocidade de D. Diniz. É para notar que nenhuma canpáo de Affonso x appa-
rece como excerpto nos Cancioneiros portuguezes, mas isto deve explicar-se pelo motivo de 
ja estarem colleccionadas era volurae. Erara dois os códices poéticos de Affonso o Sabio; o 
primeiro continha quatrocentas canpoes, urnas era galleziano, outras enrcastelhano, o se­
gundo constava de duzentas e noventa nos mesmos dialectos.2 Na bibliotheca de el rei 
D. Duarte se conservou uma copia de um d'estes códices; e na Torre do Tombo existia no 
secuto x v i o segundo códice dos Louvores da Virgem Nossa Senhora, que Duarte Nunes de 
Leáo attribuia a el rei D. Diniz, talvez pelo motivo de ser escripto em galleziano.3 

Nao nos admira que a lingua portugueza fosse usada pelos trovadores castelhanos da 
corte de Affonso o Sabio, porque a constituipáo da nossa nacionalidade nao tinha sido per­
turbada, e a lingua tendia para urna regularidade grammatical; alera d'isso acháraos trova­
dores portuguezes occupando os altos cargos d'aquelle reino, protegidos por Affonso o Sa­
bio. 0 norae que primeiro occorre é o de Pero Gomes Barroso, ülho de Gomes Veegas de 
Basto e da íllha de um escudeiro, de quera nascera antes de ser casado cora D. Moor Rodri­
gues de Gandarey;4 casou este trovador era Toledo cora D. Charaóa Fernandos. Na canpao 
334 alinde á protecpao real: 

O meu amigo, que é com el rey, 
faga-lhi quanto bem quiser, bem sey 
ca nunca no mundo pod'aver 
poys eu fremosa tam muyto bem ey 

se non viver migo em quant'eu viver... 

Figura o trovador a seguranpa de sua namorada era Toledo eraquanto elle eslava cora 
o rei era Gastella. Julgaraos como differente este trovador de ura outro chamado simples-
mente Pero Barroso, cujas canpoes alindera a factos raaís antigos, como a batalha de Acre. 
Alguraas das canpoes de D. Pero Gomes sao corarnuns ao Cancioneiro da Ajuda e ao da Va­
ticana, o que prova pertencera á época de D. Affonso m em que o primeiro códice foi com­
pilado. Tambera se tornou celebre na corte de Affonso o Sabio ura outro trovador portuguez 
Payo Gomes Charrinho, o qual, segundo Lavanha, foi Almirante de Gastella. Uma das suas 
composipoes no Cancioneiro da Vaticana (n.0 4U1) é uma barcarola no gosto popular : 

As froles do meu amigo 
briosas vao no navyo; 

e vam-ss'as frores 
d'aqui bem com meus amores I 

Esta barcarola \)óáe considerar-se como escripta em 1278, quando Affonso o Sabio re-
uniu em Sevilha a grande armada que foi bloquear Algesiras. Na canpáo 424 alinde o tro­
vador ao seu cargo : Disseroin-m'oj',ay amiga, que non 

é meu amigo Almirante do mar, 
e meu coracom já pode folgar 
e dormir já, e por esta razom 

o que do mar meu amigo sacou 
saque-o deus de coytas que afogou. 

1 Romances) fl. 203. Anvers, 1551. 
5 Seguimos a descripcáo do sr. Soriano Fuertes, dos Códices da Bibliotheca do Escudal. Ilisl. de la Mu-

sica españ., 1.1, p. 94. 
' Nunes de Leáo, Chron. dos Reís de Portugal, Part. i , t. n, p. 76. 
4 Nobiliario'do Conde D. Pedro, ap. Mon. hisl., p. 305. 
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0 desastre do assedio de Algeziras, em que o Almirante íicou prisioneíro, e em que Af-
fonso x se viu obrigado a pedir paz, explicam-nos o sentimento d'esta canpao. Na cangao 42.9 
do mesmo trovador, acha-se um estribilho de canpao maritima: 

Ay Samtiago, padrón sabido, 
vós m'hadugades o meu amigo; 

sobre mar vem 
quem frores d'amor tem; 
mirarey, madre, 
as torres de Jeen. 

A cangao 1158 é urna tenpao travada entre Payo Gomes Charrinho e um senhor que tem 
o direito feudal de Jantar; pela estrophe segunda d'esta canpao suspeitamos que é o pro-
prio Affonso o Sabio: 

«Pay Gomes, quero eu vos responder 
por vos fazer a verdade saber, 
ouv'aqui reys de mayor poder 
conquirer, e en térras gaanhar, 
mays non quen ouvesse mayor prazer 
de comer qaando Ihi dan bon jantar. 

— Senhor, por esto non digu'eu de non, 
de ben jantar des ca é gram razom, 
mayl'os erdeyros F'óro an de León, 
guariam vosco porque am pavor, 
d'aver sobre lo seu con vosco entengon 
e xe Ibis parar outro non peyor. 

Payo Gomes Charrinho regressou a Portugal, como se pode concluir da sirvente de es­
carneo a D. Affonso Lopes de Bayam, tenente de Sonsa por D. Affonso m (n.0 1159.) 

0 terceiro trovador portuguez que se refere a Affonso x é Gonpalo Eanes do Vinhal, que 
o Nobiliario do Conde D. Pedro dá como fllho de Joao Gomes do Vinhal e de D. María Pires. 
Foi casado com D. Bringuella de Cardonha, de térra de Aragao, e teve um íilho do mesmo 
nome.1 De facto a canpao n.0 999 allude á invasao que os Aragonezes tentaram contra Cas-
tella juntamente com o infante D. Henrique, irmao de Affonso x, que o desterrara do reino. 

0 conquistador de Sevilha, Fernando m , o Santo, havia casado duas vezes; ao primei-
ro leito pertenciam o primogénito Affonso., chamado depois o Sabio, e alem de mais quatro 
filhos, um outro chamado D. Henrique; recordamos esta circumstancia para explicar o sen­
tido da cangao 1008 de Gonpalo Eanes do Vinhal, que traz a rubrica: «ao infante Dom 
Anrrique, porque diziam que era entendedor da raynha dona Joana^ sa madrasta, e esto 
foy quando el rey dom Affonso o poz fora da térra.» Fernando m , o Santo, esposara em 
segundas nupcias em 1238 Joanna de Ponthieu, segunda sobrinha de S. Luiz,2 de quem te-
ve ainda mais tres filhos. Como se vé pela rubrica, esta canpao de Vinhal foi escripta multo 
depois de 1258, porque as lutas do infante Dom Anrrique foram com seu irmao Affonso x. 
Diz a canpáo: 

Sey eu, donas, que deitado é d'aqui 
do reyno já meu amigo, e non sey 
como Ihy vay, mais quer'ir a el rey, 
ehorar-lh'ey muyto e direy-lh'assy : 

por deus, senhor, que vos tam bom rey fez, 
perdoad'a meu amigo esta vez. 

A canpao 999, do mesmo trovador, imitando a maestría menor traz a rubrica « a Don 
Anrique en nome do; reina dona Johana, sa madrasta, porque dizian que era seu enten­
dedor, quando lidou en Mouron con don Nuno, et con don Rodrigo Affonso, que tragia o 
poder d'el-rey.y) Na cangao refere-se o logar da lide fratricida: 

Amigas, eu oy dizer 
que lidaron os de Mouron, 
con aqüestes d'el rey, e non 
poss'end'a verdade saber, 

se é viv'o meu amigo 
que troux'a mha tonca sigo. 

No symbolismo foraleiro a touca era signal de viuvez; a sirvente de Gongalo Eanes do 
Vinhal, pela sua audacia revela-nos que elle se fortalecía com. a auctoridade de Affonso x. A 
lide ele Mouron, nao chegou a ser ferida, e segundo Saint-Hilaire, as tropas aragonezas e 

1 Ap. Man. hisl., t. n, p. 370. 
2 Rosseew Saint-Hilaire, Hisl. d'Espagne, t. iv, p. 148. 
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os rebeldes castelhanos tentavam invadil-o em 1289.1 
Yinhal alludem a estas latas dos reis christaos: 

Oatras cangoes de Gonpalo Eanes do 

En gran coyt'andaramos con el rey 
per esta térra ña con el andainus... (n.0 1001.) 

Pela canpao 1000 revela-nos elle como certas formas bascas penetrarara no lyrismo gal-
leziano: 

Pero Fernandes, home de Barnage, 

se Ihi peagem forem demandar 
os porteiros do Gastón de Bear,, 
bevam a peagen que Ibis el dará. 

E na canpáo 1007 refere-se do modo mais terminante aos lays bretáos (caques cantares 
de Cornoalha,» comrannicados á península pela Gasconha entáo ingleza, e pelo casamento 
de Ricardo Corapáo de Leao com uma princeza de Navarra. D'esta corrente como adianto 
veremos existem vestigios nos Cancioneiros da Ajuda e da Vaticana. 

Ñas cantigas de Affonso ix , rei de Castella e de León, lé-se esta passagem, em que ac­
ensando Pero da Ponte, de roubar os versos a Alfonso Eanes de Gotom, diz que cora esses 
mesmos versos serve D. Pedro: 

pois se de quanto el foy la erdar 
serve Dom Pedro, e non Ihi dá en grado. 

E com dereyto seer enforcado 
deve Dom Pedro, porque foy fllhar 
a Gotom, pois lo ouve soterrado 
seus cantares... (n.0 68.) 

Quera é este D. Pedro de que aqui se trata? Cora certeza nao é o Conde D. Pedro, por­
que estes dois trovadores erara já velhos antes d'elle nascer. É o proprio Pero da Ponte suc-
cessor de Cotom? Pela rubrica da canpao 1147 vemos referido D. Pedro de Aragáo, cunhado 
do r e i : 

Dom Pedro est cunhado del rei 
que chegou ora aqui de Aragao... 

Muy ledo seendo hu cantara seus lays 
a sa lidice pouco llie durou. 

0 trovador que apoda D. Pedro, é Fernáo Rodrigues Redondo, tambera anterior á corte 
de D. Diniz.2 Portante eremos que este D. Pedro, que chegára de Aragao, era o infante por-
tuguez desterrado, que casara cora a condessa cíe TJrgel, e que tendo em 1229 acorapanha-
do Jayme i de Aragao á tomada de Mayorca, Ihe foi dado o senliorio d'esta conquista. Assira 
por essa passagem da canpao de. Affonso ix se descobre a existencia de mais um trovador 
portuguez, cujas coraposipoes existirao talvez innominadas no Cancioneiro da Ajuda. A for­
ma'poética de que usava, o lay, corresponde ao genero ele cantares da Cornoalha, de que 
falla Gonpalo Eanes do Vinhal, que vivera tambera em Aragáo, e casara em Cardonha. Po-
de-se dizer que no fira do reinado de Alfonso m actuava na corte portugueza o gosto da es­
cola de Aragáo. N'ura fragmento de canpáo do códice da Ajuda, apparece a palavra Guar-
vaya, que consideramos como um vestigio do régimen dos menestreis bretoes, que n'esta 
época se procurou imitar: 

E mia señor, des aquel di a y 
me foy a mi muy mal, 
e vós íilha de don Paay 
Moniz; e ben vos semelha 
d'aver en por vós guarvaya; 
pois en, mia señor, d'alfaya 
nunca de vós ouve nem ey 
valia de uma corróa. (Trov. e Gant., frag, g.) 

Alguns jograes bearnezes figurara no Cancioneiro da Vaticana com trovas portuguezas; 
tal é Pero de Veer, (Bear) que em uma das suas canpoes no gosto popularse refere á povoa-
páo basca de Juilhara: 

Quando s'el ouve de Juillmn a hir 
fique), fremosa, por vos non mentir, 

pequeña e d'el namorada. (n.0 720.) 

1 Hisl. d'Espagne, t. iv, p. 314. 
2 Era fácil o equivoco com o Conde D. Pedro, se se considerasse a cancáo 68 de AíTonso xi . 



L1V OS JOGRAES DE SEGREL GAP. I I I 

Des que o vy em Juilham um dia 
ja me non leixam como soya 

a santa Maria hir. (n.0 723.) 

Na canpao 1045 de Ruy Paes de Ribela, tambem na forma tradicional de serranilha, can-
ta-se urna dama vasconpa: 

A donzela de Bizcaia 
ainda a mha preito sala 

de noyte ao luar. 

Era o coouro de Biscaya, que andava na casa de Haro, similhante aos gourü da Breta-
nha, o que o trovador aqui rogava. A canpao 415 ele Pedr'En Solaz, traz um refrem, Lelia 
E doy lelia, que é o eterno leloa, táo característico dos bascos como o alalála gallego. Estas 
relapoes dos trovadores da Navarra, cío Béarn, da Biscaya e da Galliza, renovando o elemen­
to ethnico commum áregiáo da antiga Aquitania, vieram despertar a tradigáo de um lyris-
mo esquecido entre o povo, e até entáo despresado pelos trovadores, lyrismo que *deu todo 
o esplendor á escola galleziana, e que no reinado de D. Diniz veiu a ser imitado pela aristo­
cracia a ponto de ser colligido nos Gancioneiros. A causa por que a corte de Alfonso m foi 
multo visitada por trovadores de todos os pontos de Hespanha explica-se pela situapáo es­
pecial em que se achava a península, devastada pelos monarchas que se invadiam, derrota­
da de arvoreclos e de verdura ás vezes no circuito de vinte leguas em urna só algarada con­
tra os mouros; a peninsula agrícola dos árabes estava estéril, e a miseria era a companheira 
do trabalho. Os que sabiam cantar e tocar, montavam a cavallo e visitavam as numerosas 
cortes independentes, os burgos, lisonjeando os odios dynasticos com as sirventes pessoaes 
e políticas. Foi assim que se creou urna grande classe de trovadores, a que se deu o nome 
de Segrel. A aííluencia d'estes cavalleiros cantores era tanta que D. Alfonso m teve de regu­
lar o numero dos que eram sustentados no papo, no Regimentó da sua Casa. 

Em uma tenpáo travada entre Abril Peres, íidalgo do partido de D. Alfonso m , e D. Ber-
naldo de Bonaval, designado em uma rubrica do Cancioneiro «prymeiro t ro tador» (n.0 653) 
discute-se as diíferenpas que existem entre o trovador e segrel: 

. . . non digades que hides amar 
boa dona, calvos non é mester, 
de dizerdes de bona dona mal, 
ca bem sabemos don Bernaldo, qual 
senhor sol sempr'a servir Segrel. 

Em uma tenpao de Joao Soares Coelho ao jogral Picandon, (n.0 1021) este defende-se: 

gram dereyt'ey de gaanhar does 
e de seer em corte tan precado 
como segî el que diga mui bem vez, 
en canQoes, e cobras e Sirventes... 

Joao Soares, por me deostardes 
non perc'eu por esso mha jograria 
e a vos, senhor, melhor estaría 
'd'a tod'ome de segrel bem buscardes; 
ca eu sey cangoes muytas, e canto bem, 
e guardo-me de todo falimen, 
e cantarey cada que me mandardes. 

No Regimentó da Gasa de D. Alfonso ra,, em que se estabelece o numero de jograes que 
pode sustentar, distingue o segrel dos outros jograes, por ser trovador de cavallo que vem 
de outras térras e a quem o rei pode dar até cem maravedís. A varíedade de canpoes do 
Cancioneiro da Vaticana compostas por trovadores gallegos, asturianos, leonezes, arago-
nezes, navarros e castelhanos, prova-nos que a corte portugueza era a mais procurada pe­
los Segreis, ou trovadores da aventura. Os trovadores provenpaes detestavam este atrevi-
mento dos Segreis se chamarem trovadores, e Giraud de Requier em uma queíxa em verso 
feita a Alfonso o Sabio em 1275 acensa a invasao das classes ínfimas que repetiam por toda 
a parle as canpoes provenpalescas; este trovador quería que o monarcliar estabelecesse uma 
mais justa elassifleapáo dos que versifleavam, recitavam ou arremedavam. A distinepao ado­
ptada por Alfonso o Sabio em Jograes, Arremedadores e Segreis, é a mesma que se encen­
tra no Regimentó da Gasa de D. Alfonso ra, anterior á canpao de Riquíer. Diz este: 

Hom sópela, joglars 
totz seis deis esturments 
E ais contrafazens 
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Ditz hom remendaclores ; 
E ditz ais trobadors 
Segriers por totas cortz.. .1 

«Chama-se jogral a todos os que tocam instrumentos; e diz-se Arremedadoros que con-
trafazem alguera; e os trovadores que vao por todas as cortes Segreis.» Tal é o costume de 
Hespanha; acrescenta Riquier: «aqui o nome dá a medida do talento, mas na Provenga to­
dos se chamara jograes.» Como análoga á íórma. dos AiTemedadores, já n'um documento de 
D. Sancho i se cita urna peagem de um Arremedüho que pagavam Bon Amis e Acompania-
do; entre as cangoes de mal dizer citam-se varios jograes que mal sabem cantar e rascar no 
citolon; como segreis podem ser considerados na maior parte os trovadores estrangeiros, 
cujas canpoes se guardara no códice da Vaticana. No Cancioneiro de D. Diniz nao se cita urna 
só vez a designaf áo de Segrel, signal que decahira de uso, erabora innúmeros trovadores de 
cavallo visitassem a sua corte.2 

Entre os numerosos trovadores da collecpao da Vaticana, que se de ve considerar como 
ura Cancioneiro geral da península cora que se demonstra a extensao da lingua portugueza, 
pode-se tentar ura esbopo de classiíicapao chronologica. Basta tomar o nome dos trovadores 
de urna antiguídade reconhecida e agrupar era volta d'elles os noraes dos outros trovado­
res citados ñas suas canpoes. üraa canpao de Añbnso ix de Castella e de Leáo, diz que 
Pero da Ponte furtára os cantares de Affonso Eanes de Cotora, já fallecido; ñas canpoes de 
Pero da Ponte achara-se duas datas bera claras, 1236, era que celebra a morte darainha 
D. Beatriz, primeira raulher de Fernando o Santo, e a raerte d'este raonarcha era 1252. As-
sira fica demonstrada a antiguidade de todos os trovadores citados por Gotera nos seus ver­
sos; taes sao Sueyro Eanes e Mestre luchólas. Do primeiro diz era uraa sirvente, defenden-
do-o contra os que o accusavam de nao saber versificar: 

Sueyro Eanes, um vosso cantar 
nos veo agora um Jograr dizer, 
e todos foram polo desfazer; 
e puntiey eu de vol-o emparar... 

E outro trovador ar quis travar 
en hua cobra, mais por voss'amor 
emparey-vol-eu; non justéis melhor 
que a cobra rimava en hun logar 
e dix'el: Poys por que rimos aqui? 
e dix'eu: de pram nos diss'el assy 
mais tenho que x'a errou o jogral. (n.011Í7.) 

Ñas canpoes/de Pero da Ponte o trovador Soeyro Eanes é tambera apodado nao só por ver­
sificar mal, mas por saber-se vingar era canpoes de mal dizer, e em perceber as ironías que 
Ihe dirigera: 

Entendestes hun dia ant'el rey 
como vos meterán en hun cantar, 
polo peyor trobador que eu sey, 
esto s'a vos nunca pode negar... (n.0 1184.) 

Qual era o monarcha cuja corte frequentava o trovador Sueyro Eanes? Pela cangao 1170 
Pero da Ponte dá-o a entender, referin-do-se a ura genero poético usado na corte de Aragáo: 

cá Suer'Eanes nunca Ihi fal 
razón des que el despagado vay, 
en que Ihi troba tan mal e tan lay, 
porque o outro sempre Ihi quer mal. 

• Ap. Diez, Les Troiibadours, p. 409. 
3 Nos nossos primeiros estudos derivámos a palavra Seqrel da forma poética litúrgica Secrétela, empre-

gada no Ralionale de Durand e nos 6'api7ií/ares de Carlos }>ízgno. (Trovadores galecio-porluguezes, p. 152.) O 
carácter da recitacáo em voz baixa, fazia-nos estabelecer a relacao entre o Ségrel como cantor da Secrétela 
e esta íorma que urna vez apparece usada por Montalvo ñas Sergas de Esplandian. Ñas Leis de Galles acba-se 
estabelecido cpie o bardo da corte deve cantar em voz haixa oii em segredo: «Wiien the queen shall will to 
bear a song in lier chamber, let the Bard of household sing to her three elabórate songs in a modérale vol­
ee, so as not disturb tbe bal.» [Ancienl Laivs aixd Inslüules of Wales, p. 188, Ed. 1841.) Considerando as nos-
sas relacoes com a Allemanba pelo casamento de Berengaria, irmá de D. Alfonso n com Waldemar n, rei de 
Dinamarca, e pelo casamento de Leonor, irmá de D. Sandio n com um íilbo de Margarida de Bohemia, pri­
meira esposa d'aquelle monareba, concluimos que a designacáo de Segrel é uma corrupeáo da palavra allo­
ma Singer, com que eram denominados os que faziam proíissáo de cantarem cancoes próvencaes, os Minne-
singers. Alfonso o Sabio, que den o maior desenvolvimento á poesía trobadoresca na corte de Castella, era 
íillío de uraa allema Beatriz de Suabia, e é na sua corte que se adopta a distinecáo entre jogral e Segrel, por 
isso mesrao que as classes dos cantores próvencaes estavam confundidas. Tanto "para a poesía portugueza co­
mo castclbana existe uraa intima connexao histórica, base indispensavel de toda a etymologia que nao é evi­
dente. 
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Na canpáo 1179 diz Pero da Ponte, que a música feita ás cangoes de Sueyro Ganes é tao 
boa, que por isso appetece cantar as suas coplas apesar de más: 

Ca Ihi troban en tan bon son, 
que non pederían melhor, 
e por esto avernos sabor 
de Ihi as cantigas cantar... 

As canpoes de Sueyro Eanes nao forara colligidas, por ventura pela antiguidade d'estc 
trovador, que o proprio Cotom apodava. O outro trovador citado por Gotom é Meestre luchó­
las, ou Nicolao, que frequenlou a escola de medicina de Montpelier: 

Meeslre íncbolás a meu cuydar 
é muy boo físico por non saber 
el a suas gentes ben guarecer, 
mais vejo-lhi capelo d'ultramar; 
e traj'al uso ben de Monpillor, 
e lati'm como qual clérigo quer, 
entende, mais non o sabe tornar. 

E sabe seus livros sigo trager 
como meestre sabe-os catar 
e sab'os cadernos ben cantar. . . 

Explorando este systema das relagoes dos trovadores, agrupamos em volta de Pero da 
Ponte, Bernaldo de Bonaval, deduzinclo por encadeamento os seguintes contemporáneos, 
Fernáo Rodrigues Redondo, o Infante D. Pedro de Portugal, cimbado do rei de Aragio, Ay-
ras Peres Vuyluron, Joao Baveca, Pedr'Amigo de Sevilha, Pero d'Arabroa, Joáo Soares Coe-
Iho, Pedr'En Solaz, Lourengo jograr, Pero d'Arméa, Pero Garcia Burgalez, Ruy Paes de Ri-
bela, Joáo Vasques, Joáo Garcia, Joáo de Guylhade, Joáo Servando, Rodrigo Eanes, Roy 
Queymado, Martim jograr, Martim Moxa, Añbnso Gomes, jograr de Sarria, Ayras Veaz, Joáo 
Lobeira, Ruy Martins do Casal, Pero Martins, (Juliáo Bolseyro, Mem Rodrigues Tenoyro), Die­
go Pezelho, Joáo Soares de Payva, Fernáo Garcia Esgaravunha, Joáo Martins, Vasco Fernan-
des de Praga, Estevam Aunes de Valadares, Fernáo Fernandes Cogominho, Abril Pérez, Pi-
candon, Stevam Reymondo, Añbnso Lopes de Bayáo, Payo Gomes Charrinho, Pero Gomes 
Barroso, Joáo Soares de Panha, e D. Joáo de Aboim. 

Todos estes trovadores pertencem indubitavelmente á época de D. Añbnso m , porque 
ñas suas canpoes se encontram referencias a mutuos iníeresses pessoaes. Joáo Martins era 
Alvasil de Saníarem era 1238. As canpoes de Joáo Garcia estáo perdidas, postoque multas 
canfoes alludem ao scu talento; emum documento de 1239 assigna como testeraunha urna 
doapáo á ordem de San Thiago; Joáo Lobeira, assigna como testemunha do testamento do 
Bispo de Lisboa Airas Veaz, de 1258; Abril Pérez figura na Lide do Porto em 1245, e Stevam 
Raymund() era um dos mais ardentes partidarios de D. Añbnso m , e portante florescendo por 
1246. Com menos datas se poclia fixar cora cortesa a época d'estes trovadores, que pelo 
nosso processo consideramos como pre-dionisios, isto é, uns pertencendo á escola gallega na 
sua maior extensáo (Galliza, Navarra, Leáo) e estes sáo os segreis, outros imitando o gosto 
provenpal do norte da Franpa, e sáo os partidarios de D. Añbnso m que estiveram com elle 
na corte de S. Luiz.1 

Saníarem tornou-se o centro poético do cyclo pre-dionisio. A existencia de numerosas 
canfoes portuguezas revelara urna vida palaciana de seroes e festas, de intrigas e anedoctas 
de corte e de arabipoes era ura periodo já sedentario, diíficif de conciliar cora os trabalhos 
de conquista no Algarve, de povoapáo pelo régimen foraleiro, e de conflictos cora a corte de 
Castella e com as ambipoes de Roma. 0 Cancioneiro da Ajuda e parte cía collecpáo da Vati­
cana sáo uma prova de que existiu esse viver sedentario de urna corte faustuosa, capaz de 
competir com a aragoneza e castelhana. D. Añbnso n i clepois de haver extinguido em Portu­
gal o dominio dos Arabes com a conquista do Algarve, tendo de procrastinar as ambipoes da 
curia romana e a indisposipáo da íidalguia que náo quería ñera as inquirigoes ñera os foraes, 
íingiu-se doente, á raaneira de Luiz x i de Franpa, e passava a maior parte do terapo na ca­
ma como se estivesse entrevado. Assira adiava as audiencias regias e as concessoes. Segun­
do ura manifestó de D. Diniz se le: que «avia bem catorze (anuos) que el rey Dom Affonso 
jazia em huma cama, e que se nom podia levantar.n'* Embora se náo acceite este terapo 
no rigor da phrase, é certo que D. Añbnso m , como valetudinario e vivendo recolhido, dava 
azo a que os seus mais íntimos privados se ajuntassera em volta d'elle para o distrahir. Os 

1 Alguns d'estes trovadores contiouam a figurar na córte de D. Diniz, como D. Joáo de Aboim, Joao Soa­
res Coellio e Ayras Peres Vuyturon. 

2 Torre do Tombo, 6. 13, M. 11, n.0 12.—ApudHerculano, Hisl. de Porl., t. m, not. xn, p. 418. 
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quatorze annos de entrevamento, de que falla D. Diniz, comefam a contar-se de 1264 até 
1278. O facto de D. Affonso ra dar a seu filho um mestre de poesía provengal, mestre Ay-
meric d'Ebrard, de Gahors, revela a necessidacle d'estes divertimentos palacianos, em que 
o principe lora educado, e a rivalidade com a curte de Afíbnso o Sabio, seu sogro. Affonso m 
residía em Lisboa, mas as idas a Santarem eram como as suas ferias políticas. No Cancioneiro 
da Ajuda encontram-se estribilhos allusivos á vida de galanteios em Santarem: 

Todo este mal soffro e soffri 
des que me vira de Santarem.1 

Em uma Sirvente contra Joao Soares Goelho pelo trovador que apodou os Alcaides trai­
dores, se le: 

E se vos de trobar sabor avedes 
aqui trobades e faredes hi sen, 

, en o beote, cabo Santarem 
ca nossos juizes que nos queremos 
ca bem Irobamos d'escarnh'e d'amor, 
mais se avedes de trobar sabor 
Martin Alvel'é aqui con que trébedes, (n.01092.) 

Urna canpao de Stevam Fernandes Barrete aínda allude ás intrigas palacianas entre Ruy 
Pacies e Fernam Dade «cada que el vem a Santarem.» (n.0 1144.) 

Pela nota de Bembo no Indice dos trovadores do Códice de Colocci, vé-se que D. Alfon­
so n i , pae de D. Diniz, era tambem poeta. Nao é inverosímil esta observagao, postoque seja 
hoje impossivel verifical-a. D. Alfonso m , como todos os reis das curtes peninsulares, obe­
decía á moda do tempo, á valentía cavalheiresca alliava a maestría amorosa; na corte poé­
tica de S. Luiz este dote tornava-o tao respeitavel e sympathico como a sua bravura. Pelo 
Indice do Códice de Colocci, acceitando a sigla de Bembo, exístíam de Alfonso m onze can-
poes n'aquelle perdido monumento; nós porém consideramos que se realmente Alfonso m 
foi trovador, como seu íilho e netos, multas das suas cangoes devem existir innominadas 
no códice hoje designado Cancioneiro da Ajuda. De facto, n'este Cancioneiro existem as 
provas de que é anterior ao cyclo dionisio; nao apparecem ali os géneros poéticos de ori-
gem popular, como as serranilhas, os cantos de leclino, e os cantares de amigo; nao appa-
rece a designa^ao de segrel, nem vestigio de influencia jogralesca; por outro lado abundam 
os vestigios do gesto francez, como a celebre cangáo de estribilho: Orjachaz vermjement, etc. 
e o outro fragmento, que traz a ^dXdN^ guarvaya; as formas poéticas sao caprichosamente 
artificiosas, como as corabinapoes de lexaprem e ele mansobre; existem vestigios de factos 
históricos bastante antigos, como a canpao de estribilho: Ay, Sentirigo, etc. 

É frequente a referencia das canpoes á permanencia da curte em Santarem, como suc-
cedeu no tempo de Alfonso m'; e a sirvente contra Alfonso x, dé Castella, comparado na sua 
forpa e versalilldade ao mar, sabendo-se das lutas diplomáticas entre elle e o monarchapor-
tuguez acerca do senhorlo do Algarve, vem acabar de provar que o Cancioneiro da Ajuda 
pertence á corte de Alfonso m . Esta collecpao forraou-se para coraprazer com o gesto de 
D. Diniz, que estudava os segredos da arte provengal, porque no corte das folhas do perga-
minho se le : REÍ DOM DINIZ ; mas a falta da música no pentagramma e das assignaturas ñas 
canpoes, provam-nos que a organisapáo d'este Cancioneiro foi interrompida por causa de 
uma nova phase de gesto poético, que se deu sob a influencia de D. Diniz, pela vinda de 
multes jograes aragonezes e leonezes que se flxaram na sua curte. 

CAPITULO IV 

A POESIA PROVENCAL NA CORTE DE DOM DINIZ 
(PERIODO LIMGS1N0. 1279-1325) 

A decadencia da poesía provenpal, assignada por Diez entre 1250 e 1290, coincide com 
o maior fervor de imitapáo artística ñas córtes peninsulares; é este o periodo de esplendor 
e fecundidade da nossa poesía corteza. D. Diniz amava o passado, que se debatía com o es-

Canc. da Ajuda. (Ed. TVou., n.0 121.) 
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pirilo novo da burguezia, e assim como quiz conservar os Templarios com o nome de Ga-
valleiros dé Christo, tambera quiz continuar o costume das galanterías provenpalescas, quan-
do a Europa entrava já era outra ordem de inleresses. As causas conhecidas da decadencia 
da poesia occitanica foram: o triumpho da nefanda cruzada contra os Albigenses, a fundapao 
da Universidade de Tolosa na qual era prohibido fallar-se a lingua d'Oc, e o apparecimento 
da nova poesia italiana, cuja superioridade se revelou era Dante. El-rei D. Dimz estabele-
cendo em Portugal o rito romano de preferencia ao rito raosarabe, extingum a egreja na­
cional banindo assim a poesia popular; fundando a Universidade de Coimbra, subordinada 
á disciplina clerical, por isso que era dotada por um bispo, viciava o sentiraento social da secu-
larisagao do ensino que inspirara a creagao das recentes Universidades; para que o lyrisrao 
desabrochasse com o mesmo vigor que em Italia, era preciso que uma philosophia idealista 
como o neo-platonismo, desenvolvesse as especulapoe^, illuminando os problemas subjecti-
vos da passividade do amor; porém entre nós prevalecía o aristotelismo averroista, dialé­
ctico, casuístico, e exercitado na apologética dos claustros, e por isso em religiao nao tive-
raos mysticos como os poetas da Ombría, ñera lyrícos como os Fiéis de Amor. Como a leste 
da Hespanba e em Valenpa continuava a imitagáo provenpalesca animada pelos trovadores 
ali refugiados, em Portugal continuou-se tambera esse uso palaciano, já por urna certa riva-
lidade monarchica, já por eífeito da educagáo antiquada de D. Diniz. Creando a raarinha 
portugueza, D. Diniz teve relapoes mais intimas com as repúblicas italianas, mas o conbeci-
mento dos seus lyricos, que transformou a poesia castelhana, só se manifesta era Portugal 
no meado do seculo xv. Ha em tudo isto certas contradigoes de quera nao coraprehendeu 
bem o seu tempo, e, sera o saber, serviu a reacgáo religiosa e cesarista contra a pnraeira 
Renascenpa.. _ 

Nasceu D. Diniz a 9 de outubro de 1261; seu pae D. Affonso m , era trovador, e seu avo 
Affonso o Sabio era o principal trovador da escola de Castella. Quando Affonso ra andava em 
luta com Affonso o Sabio sobre o senhorio do Algarve, foi o infante portuguez á curte de seu 
avo em edade, é certo, em que ainda nao podia apreciar a poesia, mas em que podía rece-
ber a impressáo deslumbrante dos costuraos que poz era pratica no seu remado. Foi talvez 
por este tempo que véiu para Portugal o Livro das Trovas de El rei Dom Affonso, compila­
do por F. de Montemór, que no seculo xv ainda se guardava na livraria de el rei D. Duarte. 
D. Affonso m , vivera bastantes anuos na corte franceza onde florescia o trovador Conde de 
Champagne, e onde a poesia era um passaterapo cora que se lisongeava Branca de Castella; 
isto levou o raonarcha a escolher um mestre francez para seu filho. O historiador Schaeffer 
coraprehendeu a importancia d'este facto: «Affonso escolheu mestres em Franga, paiz onde 
as sciencias e a illustracáo haviam feito bastantes progressos. A sua permanencia n'aquelle 
reino tornou-lhe fácil a escolha de mestres convenientes. Foram certaraente elles que accen-
deram no joven principe táo irapressionavel amor pela poesia.»1 Nos versos de D. Dimz co-
nbece-se a imitagáo directa da poesia occitanica, porque elle é o único trovador portuguez 
que faz referencia d maneira de proencal, e que elogia as trovas amorosas dos provéngaos. 
Segundo alguns vestigios bistoricos, foi seu mestre Aymeric d'Ebrard, de Gahors, noraeado 
pelo seu discípulo Bispo de Coimbra.2 Em Portugal temos as tres designapoes mais frequen-
tes com que se denominava a poesia dos trovadores: limosina, averneza e proven^al Ñas 
cangoes de el-rei D. Diniz apparece duas vezes erapregado este ultimo nome, como indican­
do a corrente artificial e litteraria que o dirigirá nos seus primeiros anuos: 

Quer'eu em maneira de Provéngala 
fazer agora um cantar de amor. . . (n.0 123.̂  
Provengaes sóem muí bem de trovar, 
e dizem elles que é con amor.. . (n.0 127.) 

No seculo xvi , ainda Sá de Miranda, tendo ido á Italia e conbecido ali a tradipáo de Sor-
dello, de Nicolao de Turin, Bartholomeu Zorgui e Lefranc Cicala, trovadores da escola de 
Montferrat, ramiücapáo da grande escola de Provenga, repete a mesma denominapao usada 

1 Eisl. de Porl., Liv. n, cap. i , § l.p T . - T, • • i „ 0-,.,i„ T,nfw^ 
5 Kas Nolicias chronologicas da Universidade, p. 5, § 10, escreve Leitao Ferrara: «Sendo amela lujante 

este principe teve por mestre na sua educacáo a D. Americo, de nacáo francez, a qnem tanto que suoiu ao 
throno e empnnhou o sceptro, premien o magisterio com o Bispado de GoimlDra. Lra U. Amenco ya.rao insi­
gne em letras divinas e humanas, e da sua singular doutrina e virtuosas uistruccoes aprenden U Uimz a amar 
as sciencias e a cultivar as Musas." 0 chronista Brandao tambem repete, acerca de Americo: « gne se presu­
me haver sido mestre de el-rei D. Diniz.» Mon. Luzü., t. v, p. 382.-Ferdinand Denis, no seu livro PrnlugM, 
p. 22, not. 2, diz que Aymeric era filho de Guilherme d'Ebrard, senlior de S. Sulpicio; segundo se le no U)-
bis Ghrisliánus, edificara um mosteiro no valle de Paradis d'Espagnac, em Caliors, onde toi sepultado, tenao 
morrido a 4 de dezembro de 1294. 
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por D. Diniz: «Eu digo os Proencaes, que inda se s e n t é — 0 som dos brandos versos que 
en toa ra ra . . . » Nunes de Leáo, referindo-se ao achado do Cancioneiro de D. Diniz, em Roma, 
antes de 1558, diz d'este monarcha, ser: «quasi o primeiro que na lingua portugueza sabe­
mos escreveu versos, e que elle e os d'aquelle tempo comeparam a fazer á imitagáo dos 
Avernos Q Provencaes... Á escola de Auvergne pertenceram Gavaudan o Velho, que alin­
de a Portugal, e Peire Cardinal que metrificou a fábula da Chuva de Maio, que Duarte da 
Gama, Sá de Miranda e D. Francisco Manuel conservaram na litteratura portugueza. O Már­
quez de Santillana, na Carta ao Condeslavel de Portugal, fallando da metriíicapáo dos valen­
cianos, diz que trocaram o verso popular pelo endecasyllabo «dediezsyllabastó toíncmem 
de los Limosis». Esta metrificapao caracterisa a primeira época poética de D. Diniz, como as 
imitagoes populares em redondilhas de serranas, alvoradas e cantares de amigo, represen-
tam o sen pleno desenvolvimento litterario. 0 citado Márquez tinha para si que a poesia oc-
citanica entrara na Península pela communicapao da escola de Limoges: « Estenderam-se, 
creio, d'aquellas térras e comarcas dos Limosinos, estas artes aos Gallaicos, e a esta ultima 
e occidental parte, que é a nossa Ilespanlia, onde assás prudente e formosamente se tém 
usado.» D'esta supposta origem veiu a ser vulgarissima na Peninsula a designagáo de poe­
sia limosina; a opiniáo so é acceitavel no ponto em que Limoges é uma ramificapáo da es­
cola ethnica da Aquitania, que o proprio Márquez considera como a que se antepuzera a to­
das as outras napoes em solemnisar e dar honra a estas artes. Á Aquitania pertencia Aimeric 
d'Ebrard, mestre de D. Diniz. 

Outra circumstancia que actuou sobre a educapao poética do joven principe, foram os 
anuos de valetudinario que sen pae D. Alfonso mpassou no palacio de Lisboa,que tornaram 
estes passatempos necessarios aos hábitos sedentarios da curte. Quando den casa a D. Diniz, 
entre os fidalgos que assignou para o sen servido contam-se alguns trovadores, como Joao 
Velho e Martira Peres, por ventura o d'Alvim. D. Diniz subiu ao throno em 1279; o celebre 
trovador D. Joao de Aboim assistia com a mae do joven monarcha a uma especie de regen­
cia; D. Diniz quiz a sua independencia e d'aqui resúltou o malquistar-se algum tanto com 
Alfonso o Sabio. D. Diniz tinha uma organisagáo sensual; os seus conselheiros induziam-no 
a que garantisse a corúa dos perigos das bastardías, casando-se. Por esta nova allianpa tor-
nou-se mais activa a influencia provenpal: D. Diniz casou com Izabel, filha de Gonstanfa de 
Ñapóles e de Pedro m de Aragao; o tio d'esta infanta, D. Sancho, era o Conde de Provenga.2 
N'estas duas curtes encontrón sempre a poesia provengal férvidos cultores. Em urna planh 
de Joao Jograr (n.0 708), allude-se á protecpao que el-rei D. Diniz dava aos trovadores de 
Leao, de Castella e de Aragao; o sen casamento iníluiu em uma communicapao directa com 
a Provenga. Mas os primeiros anuos do seu reinado foram perturbados com as pretensoes de 
sen irmáo D. Aífonso, nascido a 8 de fevereiro de 1263, o qual sustentava que Ihe pertencia 
o throno, por ter nascido quando o casamento de seu pae D. Alfonso nr com a Condessa de 
Bolonha já se achava dissolvido pelo papa. D. Diniz nascéra quando o divorcio aluda pendia 
do ajuste com a curia romana; o mais notavel é que a rainha patrocinava estas pretensoes 
que se apoiavam em uma mancebía previa. A conquista do territorio portuguez estava con-
summada, e a éra de paz, que caracterisa o seu reinado, reflecte-se no desenvolvimento da 
poesia popular, por isso que íloresceu a agricultura, e no gosto da poesia palaciana, porque 
se disciplinou a instrucgao com o estabelecimento da üniversidade. 

Pelo numero, variedade e belleza das cangoes, el-rei D. Diniz é o principal trovador. Ne-
nhum monarcha da Europa foi táo fecundo, se tirarmos a de fóra seu avó Alfonso o Sabio, de 
Castella. Basta o facto eloquente do seu Cancioneiro, para se deduzir como em volta d'elle 
se organisou uma corte litteraria, onde, pelo conhecimento de todos os segredos da Maes­
tr ía provengal, todos competiram na aristocracia para se mostrarem mais sabedores, mais 
artificiosos e conseguirem assim o agrado do monarcha. As canpoes de D. Diniz nao estáo de 
accordo com a sua situagao moral; emquanto os trovadores se annullam com a mais profun­
da passividade diante da sua dama, e occultam o nome d'ella como de um segredo mágico 
que assim como é a felicidade pode ser tambem a sua desgraga, el-rei D. Diniz tinha re-
lagoes particulares com multas damas, que na phrase nobiliarchica do tempo gancavam, e 
de quem tinha bastardos que fazia Condes. É por isso que a historia contrasta com o senti-
mento poético de cangoes, como esta: 

Oy mays quer'eu já leixal-o trobar 
e quero-me desemparar d'amor, 
e quer'ir algunha térra buscar 

1 Ckr. dos Reis de Porlugal, P, i , t. n, p. 76. 
2 Monaixh. Lusü., t. n, p. 152. 
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hu nunca possa seer sabedor 
ela de mi, nem eu de mha senhor, 
poys que Ih'é, d'eu viver aqui, pesar, (n.0 81.) 

0 monarcha procedía n'isto como verdadeiro artista, e de facto as suas cangoes tém pen-
sameRto; elle nao desconhece que pode ser mal explicada a sua inspirapao e é o primeiro a 
defender-se contra a perfidia de algumas damas que nao querem acceder á linguagem se­
ductora : 

Senhor, dizem-vos por meu mal 
que non trobo con voss'amor, 
mays c'amey de trobar sabor; 
e non mi valha deus, nem al 

se eu trobo por m'en pagar, 
mays faz-me voss'amor trobar. (n.0 92.) 

0 artificio provenpalesco, umas vezes dá-se na fórma strophica, outras no encadeamento 
das estancias, na disposipáo da rima, e ás vezes até na repetifáo das palavras: 

Quix ben, amigus, e quer'e querrey, 
hunha mulher que me quix e quer mal, 
e querrá, mays vos direi eu qual 
a mulher; mays tanto vos direy : 

quix ben e quer, e querrey tal mulher 
que me quis mal sempre, querrá e quer. (n.0139.) 

Eis o retornello no centro da canpao, que comega sempre pela mesma palavra: 

Nunca vos ousey a dizer 
o gram bem que vos sey querer, 
senhor d'este meu coragáo; 
mays a que m'm vossa prison 
de que vos praz de mi fazer. 

Nunca vos dixi nulba rem 
de quanto mal mi por vos ven, 
senhor d'este meu cor acón 
mays a que m'en vossa prison 
de mi fazerdes mal ou ben. 

Nunca vos ousey a contar 
mal que mi fazedes levar, 
senhor d'este meu coracon; 
mays a que m'é vossa prison 
de me guarir ou de me matar, (n.0 139.) 

Na canpao 188, o artificio está na repetipao do estribilho no meio e fim da strophe, e na 
repetipao de palavra: 

Quisera vosco falar de grado, 
ay meu amigo e meu namorado^ 
mays non ous'oj'eu com vosc'a falar, 
ca ey muy gram medo do hirado, 

hirad'o/a deus quem Ihi foy dar. 

As canpoes 176, 179 e 180 sao dialogadas entre o trovador e a sua dama; se estas can-
poes de que apparecem algumas amostras no Cancioneiro se recitassem a dúo, como se no­
ta em uma endeixa de Sá de Miranda, ainda da escola velha, em que se conservava o gosto 
tradicional, entao póde-se concluir que na corte de D. Diniz se conheceram os divertimentos 
dramáticos. Este genero, segundo o Jocs-partitz, da escola limosina, tornava-se tambera ca­
suístico, e portante era uma parte obrigada das Cortes de Amor. Uma canpao de Joham Ay-
ras, burguez de San Thiago, (n.0 597) alinde directamente ao divertimento das Cortes de 
Amor era Portugal: 

O meu amigo novas sabe já 
d'aquestas Cortes que s'ora faram, 
ricas e nobres dizem que seram; 
e meu amigo bem sey que fará 

hum cantar em que dirá de mi hem, 
ou fará ou j á o feyto tem. . . 
En aquestas Cortes que faz E l rey 

loará mi e meu parecer, 
e dirá quanto bem podér dizer 
de mim, amigas, e fara bem sey 

hum cantar... 

r 
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Joao Ayras, de San Thiago, florescia na curte de D. Diniz e elle mesmo na canpao 631 al­
inde á sua permanencia em Portugal: 

Disserora-m'ora, se deus mi perdón', 
que vos trage doas de Portugal... 

Indubitavelmente o costume provengal das Cortes de Amor foi tambera imitado na curte 
de D. Diniz, e a esse divertiraento pertencera as cangoes dialogadas, como a canpao 606 do 
citado jogral gallego. 

Épossivel que ñera todas as canpoes que estao em nome de el-rei D. Diniz sejam d'elle; 
algamas referem situapoes que só por muito artificio de imitapao poclia o monarcha descre-
vel-as, como esta: 

Amiga, muyt'a gram sazom 
que se foy d'aqui com el rey 
meu amigo; mays já cuydey 
mil vezes no meu coragon 

que algur morreu cóm pesar, 
poys non lornou migo a falar. (n.0 157.) 

Por outro lado em lodo o grupo das canpoes do monarcha senle-se a sua reserva em 
nunca referir um nome de trovador contemporáneo, ou mesmo de dama da^sua curte. 
N'esta canpao, allude-se a uma expedipao do monarcha, que nunca teve guerra e foi nota-
velmente pacificador. Em 1297 concluiu-se um tratado entre Portugal e Castella, e em 1304 
el-rei D. Diniz fez uma viagera a Castella para servir de arbitro entre D. Fernando e D. Jay-
me de Aragao. É esta a expedipao alludida; na cangao 159 tambera se repele: 

Dos que ora son na osíe, 
amiga, quería saber 
se se verram tard'ou tosté, 
por quanto vos quero dizer, 

porque é lá meu amigo. 

É frequentissiraa a allusao entre os diversos cantares de amigo ao facto de el-rei chamar 
os namorados ou de os demorar era campanha. Serve isto para estabelecer que o predomi­
nio da escola gallega comepou no principio do secuto xiv. 

Gomo discípulo dos trovadores, D. Diniz imitava em tudo os modos exteriores da 
poesía occitanica; já estavam acabadas as cruzadas da térra santa, mas á iraitapao de Luiz v n , 
de Luiz ix , de Ricardo Gorapao de Leao, o monarcha portuguez quería cumprir esses trans­
portes a que levava a nova maestría, eraprehendendo a heroica romagera. O costurae das 
peregrinapoes eslava arraigado na edade media, e o seguil-o dava um tora cavalheiresco e 
poético aos grandes raonarchas; no Testamento de el-rei D. Diniz encontramos uma clausula 
que explica o sentido de multas canpoes do'códice da Vaticana: «Item, mando que hum ca-
valleiro, que seja horaera de boa vida e de verguenpa, que vá por mi aa Cruzada Santa 
d'Ultraraar, e que estee hi per dous anuos compridos se a cruzada for servindo a Deus, por 
rainha a lma. . . w1 N'uraa canpáo de Pero da Ponte, (n.0 1176) allude-se a esta compra de pe­
nitencia : 

Maria Pérez, a vossa cruzada 
quando veo da térra d'Ultramar 
assy veo de perdón carregada... 

Uma canpáo de Pero Amigo, de Sevilha, (n.0 1195) satyrisa os que acceitavam estas cora-
missoes de penitencia, e siraulavara que partiara para Jerusalem; era por uma burla d'es-
tas que apodavara o jogral Pero d'Arabroa: 

Quem m'ora quizessc cmzdr, 
ben assy poderia hyr 
ben como foy a Ultramar 
Pero d'Ambroa deus servir; 
morar tanto quant'el morou 
na melhor rúa que aehou 
e dizer: —Venho d'Ultramar, etc. 

Nos trovadores gallezianos é frequente a allusao á romaria de San Thiago; era a devopao 
nacional da península, e as tradipoes populares tornavara-no um héroe épico das batalhas da 

1 Provas da Hisl. genealógica:, t. i , p. 101-
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reconquista christa. Em urna canpao de Payo Gomes Gharrinho, que frequentou a curte de 
Affonso o Sabio, se acha esta expressao de seutimento commum: 

Ay, Santiago,, padrón sabido, 
vós "m'adugades o meu amigo; 

. sobre mar vem quem frores d'amor tem, 
mirarei, madre, as torres de Jeen. (n.0 429.) 

Ñas trovas do clérigo Ayras Nunes vé-se que esta romaria era ainda da paixao aristocrá­
tica, e ali concorriam os jograes de toda a peninsula: 

En Santiago seendo albergado 
em mha pousada, chogaram romeus.. • (n.0 45o.) 

E mais explicitamente referindo-se a urna romaria de D. Diniz: 

A Santiago em romaria vem 
el rey, madre, praz-me de coraron. - (n.0 458.) 

Em outra canpao, satyrisando Ayras Nunes o fldalgo D. Pedro Nunes pelas suas supersti-
poes do agouro das aves, diz: 

Don Pedro Nunes era en tornado 
e ia-se a Santiago albergar, 
e o aguyro sol el bem catar.. . (n.01078.) 

Em um refrem usado pelo trovador Fernando Esquyo, se le : 

De amor que eu levei de Santiago a Lugo 
esse me adugu'e esse me adugo. (n.0 903.) 

O habito das romagens piedosas ainda táo popular na provincia do Minho influiu em um 
genero de cantos chamados de ledino, de que adianto fallaremos ao investigar as origens 
tradicionaes do lyrismo peninsular. A romagem de San Thiago a Gompostella tornava a Galliza 
um centro de unificagao poética, e é por esta circumstancia secundaria, mas que fortalece 
as condigoes ethnicas, que a Galliza ficou o foco de irradiapáo do gosto trobadoresco. Em 
uma canpao de Pero Amigo, de Sevilha, acha-se revelada esta communicapao, e indicada 
pouco mais ou menos a época em que as pastorellas se propagaram na peninsula: 

Quando eu um dia fuy em Gompostella 
em romaria, vi hunba pastora 
que poys foy nado nunca vi tam bella, 
nem vy a outra que falasse milhor; 
e demandi-lhe logo o seu amor, 
e fiz por ela esta pastor el la . . . (n.0 689.) 

Na Grammatica de Ray mundo Vidal, diz-se que o fallar francez é mais adoptado para fazer 
romances e pastorellas, em quanto o limosino é melhor para canpoes e sirventes. Na canpáo 
de Joao de Aboim, (n.0 278) conselheiro de el-rei D. Diniz, acha-se intercallada uma pasto-
relia no meio de um contó narrativo ou romanesco, e ahi se encentra indicada a direcpao da 
corrente franceza: 

Cavalgava n'outro dia 
per hum caminho francez, 
e hunha pastor siia 
cantando com outras trez 
pastores, e non vos pez' 
e direy-vos todavya 
o que a pastor dizia 
aas outras en castigo: 

«Nunca molher crea per amigo, 
poys s'o meu foy e non falou migo. 

A phrase caminho francés, embora induza a determinar a corrente das pastorellas, si­
gnifica tambem que a romagem de San Thiago influiu na communicacao d'este genero poético ; 
já Du Puymaigre observou e com elle Monaci, que a romaria de San Thiago de Gompostella at-
trahia um grande numero de peregrinos, e a estrada por onde vinham era conhecida pelo 
nome de caminho francez.1 Em multas canpoes de Joao Ayres e de Joao Servando revela-se 

* Du Puymaigre, La cour Ulléraire de D. Juan tt, t. t, p. 35.—Monaci, Canioníere, nota ao n.0 728. 
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este estylo de intercalar no meio de urna can^ao narrativa estrophes soltas de pastorellas 
populares. A educafáo Iliteraria de el-rei D. Diniz levou-o a admiltir este novo gosto cha­
mado francez em contraposipao ao limosino, que elle cultivara na sua mocidade. No meio 
das canpoes de um exagerado subjectivismo, tem pastorellas de um tom narrativo ingenuo, 
e de um colorido encantador, como de uma illuminura medieval. Por algumas das pastorel­
las de D. Diniz se descobre o fio da imitapáo franceza, e por ventura o modo como os trova­
dores foram levados a cultivarem este bucolisrao ante-classico; na canpao 137 se le : 

Ela tragia na mao 
hü papagay mui fremoso, 
cantando mui saboroso 
cá entrava o verao... 

N'este personagem da pastorella sente-se a íicpao oriental dos passaros fallantes, sobre 
que os árabes formavam poemas allegoricos, de que é exemplo o Muntic Uttair. A invasáo 
árabe tambem chegou ao sul da Franga, e no trovador Arnaut de Cracasse acha-se uma 

• noelle intitulada Antiphanor, a Dama e o Papayaio, que leva a induzir que este genero 
despertado pela cultura árabe foi por nós indirectamente recebido por via ele Franpa.1 

Sob os números 102 e 150 acham-se mais duas pastorellas de D. Diniz, em maestr ía me­
nor, em que se usava o verso octosyllabo ou de redondilha popular. ísto denota uma in­
fluencia jogralesca; e portante uma vez que esta forma adquirisse um certo desenvolvimen-
to, o que ella tinha de tradicional e que estava latente nos hábitos do povo havia de tornar­
se mais apreciado, e alé reproduzir-se nos divertimentos poéticos da aristocracia. Este phe-
nomeno pode comprehender-se com o que se está passando entre a principal sociedade que 
se compraz com o Fado das salas ; os trovadores fidalgos e o proprio monarcha foram por 
uma evolufáo insensivel levados á imitapáo artificial da forma primitiva d'estas pastorellas, 
cujas designapoes particulares e puramente nossas eram Serrana ou Serranilha e Dizeres. 
0 fundo primitivo e ethnico em que persistiu este veio tradicional era commum á Franpa 
meridional, Italia, Sicilia e Galliza; o proprio Márquez de Santillana, explicando o motivo 
da prioridade da cultura poética na Galliza, diz que a todos «se adiantaram e anteposeram 
os Gallaicos Cisalpinos e da Provincia da Equitania em solemnisar e dar honra a estas artes.))2 
Como ja ácima notamos, o elemento ethnico da Aquitania é turaniano, e com esta rapa pro­
fundamente poética, como boje se póde ver pelos hymnos accadicos, tiveram communica-
pao de tradipoes alguns ramos árabes. Isto nos revela como pela invasao árabe se deu a re-
vivescencia de certas formas poéticas extinctas por uma grande serie de fusionamentos de 
rapa. Com a morte de el-rei D. Diniz a poesía trobadoresca soífreu emtoda a península o gol­
pe decisivo da decadencia; á sua corte convergiam os trovadores e jograes de Leáo, de 
Castella, de Aragáo, da Catalunha, da Galliza, como quem buscava um juiz competente para 
julgar da maestría. Nao é com lisonja, que o jograr Joham, na planh á sua morte, diz: 

Os trobadores que poys flearom 
en o seu regno et no de León,, 
no de Gástela, no de Aragón„ 
nunca poys de sa morte trobaron... (n.0 708.) 

A missao especial da Galliza na unifleapao da poesía peninsular, pela educapáo que os 
principes alí recebiam, e pelo encontró dos trovadores de todas as cortes merídíonaes na 
remaría de San Thiago, foi continuada por el-rei D. Diniz, pelo seu carácter conciliador in-
tervíndo na paz das differenles monarchias como arbitro, pelo casamento com uma prínce-
za aragoneza e pelo estudo das canpoes de seu avó Alfonso o Sabio de Castella, e pelo di-
vertímenlo áulico das Cortes de Amor. 

Em quanto a unifleapao poética se fez por vía da Galliza, onde os trovadores conheciam 
por um contacto ímmediato as formas usadas pelas escolas da Aquitania e do sul da Italia, 
prevalecen um estylo artificial conhecído pelo nome de limosino ou da escola de Limoges. Os 
cantos populares ficaram ignorados, e os proprios jograes que os conheciam abandonavam-os 
com desprezo. üm cantar de mal dizer « a hum cavaleyro que cuydava que trobava muy 
leu e que fazia m u i bons sons e non era assy» feito por Martins Soares, revela este des­
prezo pelos cantos populares: 

Os aldeyaos e os concelhos 
todolus avedes por pagados, 
tambem se chamam per vossos quites, 
como se fossem vossos comprados, 

• Vid. Raynouard, Choix de Poésies, t. n, p. 275 a 282. 
2 Carta ao Condestavel de Portugal. 
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por estes cantares que fazedes d'amor 
em que lilis acham as filhas sabor, 

. e os mancebos que teen soldados. 
Benquisto sodes dos alfaya tes, 

dos peliteyros e dos moedores, 
d'a vosso bando son os tropeyros1 
e os jograes dos alambores, 
porque Ibis cabe ñas trombas o som, 
para alambores ar dizem que non 
acham no mundo outros soes melhores. (n.0 965.) 

Aqui se enmneram as classes populares que se compraziam com esses cantares, que eram 
de ser ranüha , de amigo, guaiados, de ledino, de alalála, as ar avias, os areytos e as cha­
cones. Estas fórmas ter-se-iara perdido totalmente se nao adquirissem importancia na corte 
deD. Diniz; os jograes gallegos afíluiam a ella sera o intuito de ganho, como confessa Joao 
jograr, e por isso nao abandonavara as suas fórmas tradicionaes para lisonjearem o gosto e 
exploral-o. Cantavara o que sabiam, e íbi assira que muitas das fórmas que ácima enume­
ramos penetraram no Cancioneiro por imitapáo aristocrática. Diz Joham jograr, a proposito 
da morte de D. Diniz: " 

et dos jograres vos quero dizer, 
nunca cobrarom panos nem aver, 
et o seu bem muyto desejarom. (n.0 708.) 

É por isso que á primeira influencia por via cía Galliza sobre o gosto poético chamamos 
escola limosina, e á influencia communicada pela corte de D. Diniz chamamos escola gal­
lega. As Cantigas de amigo pertencem a ura genero em que as fórmas populares animaram o 
esgot'araento da imitapao provengalesca; D. Diniz cultivou-o com predilecgáo e no seu Can­
cioneiro chegou a formar uma secpáo especial: «En a folha adiante se comecam as Cantigas 
de Amigo, que o muy respeitable Dom Diniz fex.» (p. 32.) Este genero pertence á poesia 
popular árabe, na qual havia certas cangoes era que a palavra amigo se repetía, ou se in-
vocava esse sentimento; apenas na linguagera popular é que a palavra amigo, ainda con­
serva o sentido dos Cancioneiros, significando namorado, amante. 

O desenvolvimento d'este genero na corte de D. Diniz revela-nos uraa nova influencia 
poética; a maneira de proéncal que D. Diniz aprenderá cora Ebrard raodificava-se pelas 
fórmas populares, ou estylo galleziano. Pode-se caracterisar como uraa escola nova, e é a 
ella que pertence a parte mais bella dos nossos Cancioneiros, contendo alera d'isso a reve-
lapáo indirecta da existencia de uraa profunda poesia popular portugueza que os hábitos 
eruditos nao deixarara conservar. Achante investigaremos as origens tradicionaes d'esta es­
cola gallega. As causas do seu apparecimento histórico foram o grande numero de jograes 
gallegos, leonezes e aragonezes que se flxaram era Portugal. 

0 casamento de D. Diniz cora uraa princeza aragoneza, estabeleceu uraa coraraunhao 
poética entre as duas cortes; neto de Alfonso o Sabio, que fóra educado na Galliza e escre-
via as suas cangoes em gallego, tudo conspirava para tornar a corte portugueza um centro 
em que o gosto se uniformisava. Esse lyrisrao raeio tradicional, raeio individual da escola 
galleziana tem raizes ethnicas no solo peninsular; pela persistencia de alguns retornellos se 
póde determinar a sua vercladeira origera ibérica. 

As canpóes 168, 169, 170, 171, 172, 173, 192, 195, ele el-rei D. Diniz, parecem dire­
ctamente colligidas da tradipao popular; se tivesseraos a prova de que o monarcha corapu-
nha Sons, e executava a música das canpoes, entáo poclia clizer-se que elle aproveitára essa 
letra popular, como fizeram alguns compositores do secuto xv i aos romances heroicos. Es­
tas cangóes indicadas sao o typo legitimo da Serranilha, como comprovaremos adiante cora 
alguns paradigmas tirados de Gil Vicente. A fórma d'estes cantos revela que serviara para 
estabelecer o rythmo das danpas ou bailhos de terreiro: 

Amigu'e meu amigo 
Valha deus! 

vede la frol do pinho 
e guisado d'andar. 

Amigo e meu amado 
valha deus I 

vede la frol do ramo 
e guisade d'andar. 

1 Os cantos dos tropeyros, aínda hoje usados no Brazil, sao na realidade os Fados, usados pelos tropey­
ros árabes com o uome de Iluda, como os descreve Caussin de Pcrccval. 
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Vede la frol do pinho, 
valha deus, 

selad'o bayoninho, 
e guisade d'andar. 

Vede la frol do ramo, 
valha deus, 

salad'o bel cavallo, 
e guisade d'andar. 

Selad'o bayoninho, 
valha deus, 

treyde vos, ay amigo 
e guisade d'andar, (n.0 173.) 

Por esla serranilha vamos eslabelecer o typo da sua structura estrophica; as estancias 
sao em geral de dois versos, unidos ou separados por um ou dous refrens; os versos sao 
rimados ou assonantados, predominando na primeira estrophe a assonancia em ¿ e na se­
gunda estrophe em a. Em rigor a serranilha consta d'estas duas estrophes, que se alternam, 
tornando o segundo verso da primeira o primeiro da terceira estrophe, sendo o verso que 
completa esta o primeiro da quinta. 0 segundo verso da segunda estrophe torna a repetir-se 
como primeiro da quarta, que é completada com um verso novo, que se repetirá na sexta 
estrophe. D'esta sorte com duas estrophes se produz uma serranilha com cito e mais es­
trophes de uma improvisagao fácil; a alternancia dos versos resulta do movimento dos 
pares ñas danpas de terreiro, como'ainda se observa entre o povo. 

Algumas formas lyricas de el rei D. Diniz conservam-se no moderno lyrismo portuguez, 
como a da canpáo 131: 

Senhor, pois me non queredes 
fazer ben, nen o teedes 

per guysado, 
deus seja por en loado. 
Mays poys vos mui bem sabedes 
o torto que mi fazedes, 

gram peccado 
avedes de mi coytado. 

Eram os versos que na tradipao popular tém ainda o nome de pé quebrado. Esta estro­
phe simplificada veiu no seculo xv a fixar-se na estrophe das Coplas de Manrique, reappare-
ce ñas redondilhas de Gamoes, em D. Francisco Manuel de Mello, e actualmente ñas estrophes 
de Joao de Lemos e Palmeirim. 

A decima, tao usada no seculo xv, no seculo x v i e principalmente na escola arcádica e 
pelos improvisadores de Outeiro, tem já o sen typo definido no Gancioneiro de D. Diniz. 
(n.0147.) 0 Gancioneiro de D. Diniz nao encerranas suas cento e vinte nove canpoes uma única 
referencia a nome ou successo particular da corte; pode attribuir-se isso ao orgulho mo-
narchico; em compensapao, as canpoes do sen valido Estevam da Guarda, completam esta 
deficiencia do tom sirventesco, porque estao carregaclas de um grande numero de persona­
lidades d'essa época de transformapoes. As canpoes amorosas de Estevam da Guarda (n.0 220-
225) trazem a rubrica: «Privado d'el-rey Dom Denis» ; de facto nos documentos ofíiciaes, 
como o testamento do monarcha, de 1322, elle assigna como testamenteiro: «Estevam da 
Guarda, meu criado e meu vassa l lo . . . »1 

Gomo privado de el-rei D. Diniz o trovador Estevam da Guarda tambem soífreu varias 
sirvemes dos mais afamados trovadores; travou n'elle Joao Soares Goelho, alludindo á sua 
curteza de vista e á multa finura, porque ñas partilhas entre seus irmaos ficou com as me-
Ihores propriedades em Lisboa e com as peiores de Santarem. (n.0 1014.) Na canpao 1015 
apodam-no pela sua privanza com o re i : 

e ante el rey muyto caedes ben, 
sequer manjar nunca tam pouco tem 
de que vos vossa parte non ajades. 

E poys el rey de vós ó tan pagado 
que vos seu ben essa mercé faz 
d'averdes nome muyto vos jaz 
e non seer home desensinado; 
ca poys per corte avedes a guarir 
nunca de vós devedes a partir 
hum home que vos traga acompanhado. 

' Provas da Historia genealógica, t. i, p. 101. 
i 
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Em tres cangoes de Ayras Peres Vcyturon, ü . Estevam da Guarda é apodado pelo seu 
genio impetuoso, porque úk pancada de cegó: 

Don Estevan achey n'outro dia 
muy sanhudo de pós hum seu hom'ir, 
e sol non Ihi pod'un passo fugir, 
aquel seu home de pos que el hya; 
e íilhou-o hy pelo cabegon, 
e feriu-o muy mal d'un gran bastón 
que na outra mao destra tragia... (n.0 1083.) 

Na canpao 1084 Veyturon chasquea-o, dizendo que comerá em casa de el-rei comidas co­
mo elle nunca v i u : 

Don Estevan, eu eyri comi 
em cas d'el rey, nunca vistes melhor, 
e contare!-vol-o jantar aqui, 
c'axa home de falar hy sabor; 
non vyron nunca já entro tal pan., 
os vossos olhos, nen ar veeram 
outro tal vynho a qual eu bevi. . . 

Da necessidade que elle tinha de um guia tira Veyturon este pretexto para uma sirvente: 

Don Estevan, tan de mal talan 
sodes, que non podedes de peyor, 
que já por home que vos faca amor 
sol non catades, tal prego vos dam; 
e serv'a vós home quanto poder, 
se vos desvya quam pouco xiquer 

hydes log'ome trager como can. . . (n.0 1085.) 

Urna sirvente de Pedro Amigo, de Sevilha, (n.01194) apoda tambem o privado de D. Di-
niz pelos amores de uma mulher que elle nao v é : 

Don Estevan, oy por vós dizer 
d'unha molher que queredes gran bem, 
que é guardada, que per nulha rem 
non a podedes, amigo, veer.. . 

Se a personalidade de Estevam da Guarda nos apparece viva n'estas sirventes, ellas 
tambem nos explicam o motivo das suas poucas cangoes amorosas, e do grande numero de 
cangoes de mal-dizer; referem-se ás reformas na jurisprudencia portugueza feilas pelo 
monarcha. A cangao 908 satyrisa um letrado por causa das suas differentes opinioes sobre 
o mesmo feito: «Esta cantiga de cima foy feita a hü meestre de leys, que era manco d 'üa 
perna, e sopegava d'ella muito.» Pela renascenpa do direito romano e fundapao da Univer-
éidade, definiam-se os direitos reaes, e o processo civil tornava-se mais regular. A celebre 
Lei de Pontanas acha tambem o seu ecco na cangao 932 : 

Pero el rey ha defeso 
que juiz non filhe preyto, 
vedes o que ey apreso : 

quem s'ajudar quer do'alho 
faz barata d'algo e dá-lh'o. 

Na cangao 910 Estevam da Guarda satyrisa «hu j u i z que nom ouvia hem.» N'este lem­
po já el-rei D. Diniz era fallecido, e Estevam da Guarda era mal visto na corte de Aííbnso iv , 
desde o tempo das lutas em que o infante andará com seu pae: 

Meu daño flz por tal juiz pedir 
quando mh'a rainha madre d'el rei deu. . . 

Mais a rainha pois que certa for 
de qual juiz en sa casa ten, 
terá per razon^ esto sei eu ben, 
de poer hi outro juiz melhor... 

Na curte de Alfonso i v tinha Estevam da Guarda contra si a influencia de outros privados ; 
por sirventes do Conde D. Pedro e Joáo de Gaia, sabe-se da preponderancia de Miguel Vivas, 
Eleito de Visen, no animo do monarcha; Estevam da Guarda, na cangáo 927, apoda o viláo 
rico que casara com a sobrinha do bispo valido, e a quem o rei dera dom; na cangao 904 
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allude á sordidez do mesmo vilao, mas principalmente na can^áo 915 ataca de um modo 
directo o bispo: 

Bispo, senhor, eu dou a deus bora grado 
porque vos vejo em privanza entrar 
d'el rey, a quem praz d'averdos logar 
no seu conselho mais d'outro prelado... 

Dobrando ende quanto al avedes 
fazede sempre quant'al rey prouguer, 
pois que vos el por privad'assi quer, 
e pois que vos altos feitos sabedes, 
e quanto em' fisco e em conselho j a z . . . 

N'esta canpao Este vara da Guarda allude ás relagoes de subserviencia do Bispo com o 
papa, e como o monarcha ha de ser iüudido; a canpao é de uma delicada ironia, e encerra 
muita mais verdade histórica do que os documentos dos archivos. 

Em outra canpao (n.0 918) apoda outro privado, e sabendo-se que elle apoiava assim a 
situagáo em que se achava o Conde D. Pedro na curte de seu irmao, pelo cuidado das rubri­
cas explicativas que acompanham os versos pode-se inferir que o Códice da Vaticana é real­
mente um transumpto do Livro das Cantigas; a rubrica da alludida canpao diz: «/bi feiía a 
hun que fora privado d'el-rey, e quando eslava muy tendo amor d'el-rey apoinham-lhe 
que era muy levantado como homem de mal recado ; e aas vezes en quanto el-rey non fa-
zia sanhudo, todo tornava m u i manso et cor do et m u i misurado.y* 

Multas outras referencias se encontrara ñas canpoes d'este antigo valido de D. Diniz; a 
íidalguia, pela reforma da jurisprudencia, perderá o direito de fazer justipa por suas raaos, 
representado pelo syrabolo de barago e cutello. Na canpao 921 satyrisa um Martira Gil, que 
figura como testemunha na doapao da Lourinha em 1316,1 pelo facto de mandar apoutarum 
plebeu contra direito: 

Martim Gil, hum homem vil 
sse quer de vos querellar, 
que o mandastes atar 
cruamente a um esteo, 
dando-Ihe aceites bem mi l . . . 

Nom me poss'end'eu partir 
per'o que o já roguey, 
que se non queix'end' al rey, 
cá sedente tan mal treyto... 

Os impostes ou talhas erara cobrados pelos judeus, que em geral faziam nos priraeiros 
seculos da monarchia de ministros das fmanpas e de junta dos repartidores; Estovara da 
Guarda compoz uma tenpao com o recebedor dos impostes D. Josep, accusando este da co­
branza irregular: 

—Vós, dom Josep, venho preguntar 
poys polos vossos judeus talhadores, 
vos tem talhad'a grandes e meores 
quanto cada hu judeu hade dar. . . 

0 recebedor responde cora o espirito secco do horaera da fmanpa:. 

mais na talha gratja nem amores 
nulh'y faram os que hande talhar. 

Apesar d'esta severidade do judeu, que chegava a pagar-se na carne do devedor, nao 
se tinha chegado a collectar a litteratura, como fez ura ministro constitucional cujos mere-
cimentes derivara únicamente dos favores da imprensa. 

Pelas canpoes de Estevam da Guarda sabe-se da existencia de outros trovadores cujas 
canpoes se perderara; taes sao Ruy Gonpalves e Jobara Eanes, que se atacavara em canpoes 
de mal-dizer: 

Ruy Gon calves, pero vos agravece 
porque vos travou em vosso cantar 
Joham Eanes, vej'eu el queyxar 
de quam mal doesto Ih'y de vós recrece. (n.D9l7.) 

Na canpao 911, ataca ura jogral que abusava do peditorio, acompanhado da mulher e 
de urna crianza emprestada; como fazia outro jogral Pero d'Arruda: 

1 Pravas da Historia genealógica) 1.1, p, 61. 
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Po¡s a todos avorrece 
este jogral avorrido, 
de tal molher e marido, 
que a min razao parece 

de trager per seu pediólo 
o fiiho d'outro no coló. 

Corno Pero da Arruda 
foy da mulher ajudado... 

Na curte de Alfonso iv appareciam de vez era quando estes jograes vagabundos, uns co­
mo pedintes, como aínda hoje vemos os cantadores mendigos que aííluem na entrada do ve-
rao ás cidacles, como o cegó d'Abrunheira em Coimbra, ou o Marcelino, no Porto. O genero 
de mal-dizer cultivava-se cora odespeito dos deslocados em urna curte cora usos differentes 
dos da passada. A poesia decahia, e a escola gallega ja nao apresentava representantes di­
gnos; na canfáo 914, Este vara da Guarda apoda «o- h im gallego que se precava de trobar e 
non o sabya ben e meteu-se d maneira de tencon com Estevam da Guarda, e Estevam da 
Guarda Ihi fez esta cantiga; e el andava sempre esparfÁdo, e nunca Ihe entendeu a canti­
ga, nem Ihe soube a ella trobar.» Na canfao 919 fala Estevam da Guarda do escudeyro do 
Mestre de Alcántara chamado Macia, «et veera d'el rei de Portugal com suas preytesias;» 
por nenhuma fórraa se pode confundir com o ultimo trovador gallego, o celebre Macias ena­
morado, da casa do Mestre de Calatrava, D. Henrique de Vilhena, que floresceu no priraeiro 
quartel do secuto xv. 

Antes do conhecimento do Cancioneiro da Vaticana sabia-se que o bastardo de el-rei 
D. Diniz, o celebre Conde de Albuquerque D. Affonso Sanchos fóra tambera trovador;1 se­
ria pelo seu talento poético que el-rei D. Diniz o amava loucaraente, a ponto de o tra-
zer sempre em sua companhia, e Ihe querer deixar o throno,cora detrimento de seu íilho le­
gitimo D. Affonso iv.2 Sao quinze as canpoes compiladas no Códice da Vaticana, (n.017-27, e 
366-368); pelo Indice de Colocci (n.0 405-416, e 781) parece que faltara duas cangoes, mas 
deve entender-se que a numeragáo anterior se arapliou era fragmentos de urna só composi-
f.ao. A divisáo d'estes dois grupos de cangoes prova que nao forara colligidas de ura cancio­
neiro particular de D. Affonso Sanchos, mas sira da memoria d'aquelles que as cantavara no 
pago para lisonjear o rei. Se o Códice de Colocci ou o Cancioneiro da Vaticana fossera com­
pilados pelo Conde D. Pedro sob o titulo de Livro das Cantigas, é natural que D. Affonso 
Sanches fosse mais araplaraente representado, do que cora treze ou quinze canpoes sóraen-
te. Variando a hypothese, que os Cancioneiros de Roma sao os cadernos tumultuarios e apo-
graphos do Livro das Cantigas, do Conde de Barcellos, entáo infere-se pelo estado de detur-
papao e diminuto numero das cangoes de seu irraáo D. Affonso Sanchos, que ellas forara col­
ligidas depois de 1329, anno da sua raorte, e que por isso o Conde, comepando entao a cora-
pilagao, se serviu de subsidios oraos. 

As canpoes d'este bastardo sao as mais deturpadas que existera no apographo da Vatica­
na, isto é, as que o copista italiano menos percebeu do códice primitivo, por isso que nao 
provieram de traslados feitos cora perfeipao por amanuense, mas de simples notas de me­
moria. É isto o que se infere do estado fragmentario de urna parte d'ellas. As canpoes co-
mepara cora a rubrica Dom Affonso Sanches, fdho de el rey Dom Diniz de Portugal; poréra 
no Códice de Colocci a rubrica : Dom Affonso Sanches, filho de Rey Don Denis, traz uma co­
ta i P f alfons. 4. O possuidor d'este códice suspeitou que essas doze cangoes pertencessera 
ao successor de D. Diniz; pela leitura das cangoes, principalmente pela tenpao trovada cora 
o jogral Vaasco Martins (n.0 27) nao se pode desconhecer que o seu auctor é D. Affonso San-
ches. O principe herdeiro era tambera trovador,, segundo o estylo dos raonarchas da época. 
Colocci ou o annotador do seu Cancioneiro tinha as provas do seu talento poético; sob os 
números 1323-1326 estavara quatro canpoes cora a rubrica El rey dom A0, filho del 
Bey dom Denis, e era sigla marginal: alfonso i i i j , successit Donysio. Aqui está portante o 
fundamento da suspeita de Colocci, que ignorava a circumstancia de ura outro trovador 
D. Affonso, tambera filho de el-rei D. Diniz, mas bastardo. Infelizmente estas quatro canpoes 
de el-rei D. Affonso iv perderam-se cora o Códice de Colocci, e nao apparecera no apographo 
da Vaticana; mas essa rubrica é bastante para authenticar o facto que traz Barbosa Macha­
do, de ter no finí do seculo xv i o chronista Freí Bernardo de Brito colligido as poesías d'es­
te monarcha, como constava de ura raanuscripto de Manuel Severira de Faria. Antes de 1568, 
já Ferreira conhecia o talento poético d'este monarcha, por isso que era seu norae escreveu 
os dois celebres sonetos gallegos, que vera nos Poemas lusitanos; e a redacgao do Amadis 

i Freí Fernando da Soledade,//w/om Scraphica, Part. ra, Liv. 13, cap. 7. 
1 Porlug. Monumenla, (Scriptores) p. 285. 
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de Gaula sob a direcfáo do seu gosto é outro testemunho da educapao litteraria de D. Af-
fonso iv . A cultura litteraria seria provocada pela rivalidade que Ihe despertavara seus ir-
maos bastardos D. Aííbnso Sanches e D. Pedro. 

As cangoes de D. Aííbnso Sanches sao no estylo limosino, em grande parte, eslylo usado 
na curte desde o reinado de D. Alfonso m ; outras sao ja ñas formas gallegas tradicionaes, 
adoptadas por el-rei D. Diniz nos Cantares de amigo. No estylo limosino prevalecem os 
versos decasyllabos, as cancoes tem tres eslrophes com refrem, ás vezes um cabo, e sao de 
um sentimento casuístico e de um subjectivismo allegorico. Alfonso Sanches, como o Conde 
D. Pedro, cultivava o genero de mal-dizer; postoque este genero aprésente pouco senti­
mento poético, é hoje para nós o que mais nos revela a vida intima da sociedade portugue-
za dos seculos x m e x i v ; pela canpáo 26 vemos que as damas raudavam de nome nos can­
tares trobadorescos, assim D. Biringela depois de casada passa a chamar-se D. María, D. Ou-
senda, D. Gondiode, D. Gontinha, segundo se váo succedendo os seus namorados. 

N'esta cangao 2G existe um proloquio, que alinde ao 

demo d'uma meninha 
d'acolá bem de Qcmora... 

que ainda tem um equivalente na tradigao popular; as ñleninas de Camora vem citadas 
n'esta cantiga da Extremadura: 

Salvaterra, Benavente, 
Jericó flea no meio, 
As meninhas de Qamora 
Bailara com rauito aceio. 

Da época em que a corte portugueza estove em Saníarem é que flcou este dito popular, 
cujo carácter satyrico se conserven na cangáo de D. Aífonso Sanches. 

Pela tenpáo com o trovador Vaasco Martins (n.0 27) vemos que D. Aífonso Sanches em 
ainda novel na maestría, porque admirando-se d'aquelle trovador continuar a fazer canpoes 
depois de Ihe ter morrido a sua dama, este Ihe responde «apoz que trobe sabelo-edes.» De 
Vaasco Martins nenhum outro vestigio resta no Cancioneiro da Vaticana alem d'estas duas 
estrophes da tenpáo, mas infere-se que era um trovador antigo, ainda da corte de D. Af-
fonso m , e se as suas canpoes nao esláo inclusas anonymamente no Cancioneiro da Ajuda, 
entáo uma grande parte do Cancioneiro de Roma se perdeu antes mesmo de chegar ao po­
der do erudito Colocci. Na canpáo 366 cita-se Aífonso Alfonsos, cuja personalidade histórica 
é ali conhecida por ter um criado mouro; a canpáo 367 é um graciosissimo idylio, talvez de 
todas as composicoes do Cancioneiro a que se inspira ele um vago ideal. Sob o n.0 368 acha-
se o typo popular dos primitivos cantares guayados, a que no seculo x v i alludia Gil Vi­
cente, e que ainda apparecem na tradipáo como se vé no Romanceiro, no Jesús peregrino;1 
o nome d'este genero provém da neuma Guay, ou Ay, com que comepam sempre os retor-
nellos que acompanham o canto. 0 conhecimento d'esta forma por D. Aífonso Sanches mos-
tra-nos que elle, seguindo o exemplo de el-rei D. Diniz, foi um dos que iníluiram para que o 
gosto e espirito tradicional popular penetrassem nos monótonos Cancioneiros que haviam 
esgotado até á saciedade o estylo limosino. 

0 Conde D. Pedro era íilho dos amores de el-rei D. Diniz com D. Gracia, senhora da Ri-
beira de Santarem; o monarcha estimava-o bastante e comsigo o levou a Castella em 1304, 
quando foi servir de arbitro entre D. Fernando e D. Jayme de Aragao. Em 1 de marpo d'es­
te mesmo anuo o nomeou D. Diniz Conde de Barcellos, senhor de Gestapo, Lalim e Varzea, e 
Fronteiro mór da Beira e Entre-Douro e Minho. A paixáo que o monarcha mostrava pelos 
seus bastardos tornava-os odiosos aos fldalgos que apoiavam o descontentamenlo do princi­
pe D. Alfonso. O conde de Barcellos soube-se impur pelos talentos Iliterarios; elle tornou ef-
fectiva a lei de D. Diniz que attribuia á realeza o privilegio de conferir furo de nobreza, or-
ganisando um cadastro da fidalguia existente, conhecido hoje pelo titulo de Nobiliario do 
Conde Dom Pedro. Este nobiliario é uma compilapáo de antigos registros das familias aris­
tocráticas, e multas vezes uma copia servil, como se pode ver pelo confronto com o Livro 
velho das Linhagens, e por um segundo fragmento do Livro velho.^m um fragmento de ge­
nealogías, que se acha appenso ao Cancioneiro da Ajuda, a influencia do Conde D. Pedro 
ha curte de D. Diniz acha-se assim referida: « Este Conde Dom Pedro foi o que fez multo bem 
a fidalgos em Portugal, é o que os poz em mui grandes conlias, cá mais foram por elle pos-
tos e feitos em mui grandes contias, cá pelos melhores quatro homens bons que foram em 

1 Cancioneiro e Romanceiro qeral porliignez, t. ni, n.0 43 e 35. 
5 Hoje publicados nos Porl. Mon. hisl. (Scriptores.) 
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Portugal; salvando se forara ende reis. E este foi o que herdou alguns fidalgos nas suas her-
dades, e que houve os melhores vassailos que houve outro Conde nem horaens bons dos que 
dante foram.» Pela sua frequencia na corte de D. Diniz, e pela viagera a Castella o Conde 
D. Pedro pode conhecer as varias escolas trobadorescas e imital-as; pela empreza da orga-
nisapao de ura vasto Nobiliario tornou-se sympathico á aristocracia e assim podía obter mui-
tos cadernos de sons, ou pequeños cancioneiros individuaos, para formar a grande compila-
gao de canpoés provenpalescas que possuia sob o titulo O Livro das Cantigas, referido no seu 
testamento. 0 Cancioneiro da Ajuda já foi confundido com o LÍVIDO das Cantigas, mas esse 
códice organisou-se- ainda sob a influencia da mocidade de D. Diniz, com composipoes l i -
mosinas rimadas na curte de D. Alfonso m . A considerar-se o Livro das Cantigas como um 
vasto cancioneiro geral, só pode attribuir-se este carácter ao Cancioneiro da Vaticana, on­
de íiguram trovadores portuguezes, gallegos, catalaes, leonezes e castelhanos. No Cancio­
neiro da Vaticana, o Conde de Barcellos apenas é representado com dez canfoes desmem­
bradas em dois grupos: 210-213 e 1037-1042; esta desmembragao explica-se pela neces-
sidade do systema de apartar os géneros poéticos. As priraeiras quatro cangoes pertencem 
ao genero amoroso, das quaes duas estáo incompletas; é provavel que na copia mais antiga 
de Colocci (608-612) estivessem menos deturpadas. O estylo d'essas canpoes é de ura sub-
jectivismo falso, de um sacrificio e impossibilidade no amor, o que contrasta com o facto de 
ter sido casado tres vezes cora D. Branca Pires de Sousa, D. Maria Xiraenez Coronel e D. The-
reza Anes de Toledo. ísto prova-nos que a poesia trobadoresca era ura costurae palaciano, 
como o jogar as armas; a violencia d'este habito que os proprios reis respeitavara pencas 
vezes encontrón a espontaneiclade do talento. As composipoes amorosas do Conde de Barcel­
los achara-se em seguida á única composipao de Alfonso x i de Castella, no Cancioneiro da 
Vaticana. Esta approxiraapao nao foi accidente casual do copista. Aífonso x i tinha relapoes 
Iliterarias cora o Conde de Barcellos, e só por via do Conde é que as suas cangoes poderiara 
ser conhecidas em Portugal; no seu testamento D. Pedro deixou a Alfonso x i o Livro das 
Cantigas. D'estas pequeñas circumstancias se pederá inferir, que este Livro era realmente 
um grande cancioneiro geral para o qual tambera contribuirá Aífonso x i (n.0 209.) Estemo-
narcha era casado com D. Maria, filha de D. Aífonso i v ; como trovador bastante dístincto, na 
sua corte se refugiaran! os jograes que nao encontravara era Portugal junto de D. Aí­
fonso i v o favor que Ibes dispensaran! D. Aífonso m e D. Diniz. Era uraa Planh de Joáo jo-
grar, alludindo á perda litteraria pela raerte de D. Diniz, refere-se á predilecpáo que a poe­
sía encontrava ainda era seu neto Aífonso x i : / 

Mays tanto me quero confortar 
em seu neto, que o vae semelhar 
em fazer feytos de muy sabeo rey. (n.0 708.) 

O Conde D. Pedro, perseguido e desbordado por seu irraao D. Alfonso rv, encontrón era 
Aífonso x i e era D. Maria sua sobrinha ura generoso acolhimento. A lembranga de deixar 
áquelie monarcha trovador o seu Livro das Cantigas signiflcava um reconhecimento de pro-
tecpao e de superioridade litteraria. É provavel que por intermedio de Aífonso x i el-rei 
D. Alfonso iv ílzesse as pazes com o conde de Barcellos. No Salutz de Joao jograr, (n.0 707) 
curaprimentando D. Aífonso i v pela tenga que annualraente Ihe dava, remata: 

E al do Conde falemos 
que he irmao fio d'el rey, 
et muyto bem d'el diremos 
segundo como apensey: 
se fosse seu o thezouro 
que el reí de Franca tem, 
tambem prata como ouro 
daría todo o seu sen. 

Era esta generosidade do Conde que o fazia «haver os methom mssaüoS)» como diz o 
Fragmento do Nobiliario, e que Ihe tornava fácil obter essa numerosissima collecgao de can-
goes do vasto códice de Roma. O casamento de Affonso x i cora a infanta D. Maria celébren­
se era 1328, e por esta occasiao se estreitarara mais as relagoes das duas cortes, a ponto de 
se alliarera para a celebre batalha do Salado era 1340. A cangao de Affonso x i , traz a ru­
brica : El rei D. Affonso, de Castella e de León, que venceu el rei de Belamarim com o po­
der d'alem mar a par de Tarifa; isto prova-nos que a corapilagao do grande rancioneiro 
se effectuava nao longo de 1340, se é que nao foi provocada pela rivalidade poética das duas 
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curtes em 1328. Adiante fallaremos da influencia do successo histórico da batalha do Salado 
sobre a poesia portugueza. 

O segundo grupo de cangoes do Conde D. Pedro consta de seis canpoes de mal-dizer 
(n.DS 1037-1042); a ligao de Colocci tinha urna canpáo de menos. Algumas d'estas canpoes 
participam da obscenidade do genero. A canpáo a Alvar Roiz, Monteiro-Mór, allude a um cos-
lume symbolico da edade media, com que se castigava os traidores; rapando-lhe a cabega: 

ca diz se quer hyr, et per hu for 
levará cabega descoberta. (n.01037.) 

Este Alvar Roiz era «hum escudeyro que andou a alem-mar, e dizia que fora a lo mou-
ro.» Era ainda entao em Portugal frequente a monomanía das cruzadas, e quera nao podía 
ir directamente, como sabemos pelo testamento de el-rei D. Diniz, á Palestina, pagava a 
quera o fizesse. Na corte de D. Diniz soffreu tambera este Alvaro Rodrigues varias sirventes 
¿lo grande privado do monarcha, Estovara da Guarda (n.0 905, 906, 907); portante a cangao 
do Conde de Barcellos deve considerar-se como escripia na sua raocidade e pertencente a 
algura divertimento da corte, onde Alvaro Rodrigues foi o alvo dos apodos. Estovara da 
Guarda era entras cangoes (n.os 922, 923) ridiculisa-o por causa de uraescravo raouro, ainda 
crianga, que llie tocava a mulher. 

Estas canpoes do Conde D. Pedro sao as que vera na collecgao cora as raaiores rubricas 
explicativas, signal de que saírara directamente da sua mao para serem encorporadas na 
vasta compilagáo, onde a falta de notas torna as outras cangoes sempre escuras. Multas 
d'essas rubricas fazem-nos lembrar alguns tragos pittorescos dos costumes da aristocracia 
portugueza que o Conde de Barcellos introduzia na aridez do sen Nobiliario; taes sao as que 
acompanham as cangoesn.08 1039 e 1040. Na canpáo 1041 allude a Pero I f ^ m / i o doqual res­
ta no Cancioneiro apenas uma canpao (n.ü 523) era resposta a outra de Joáo Ayras de San-
cliago. (n.0 594.) Na canpao de Alfonso Soares (n.0 1155) Pero Marinho é apodado por Ta-
reja Lopes nao querer casar cora elle apesar da sua riqueza e raocidade. 

É d'este trovador que o Conde D. Pedro traz a formosa lenda heráldica da origem do seu 
solar, era que seu avó D. Froyara toraou amores cora uraa Seréa: «Dora Froyara era capador 
e raonteiro. E andando ura dia era seu cavallo per riba do mar a seu monte, achou uma mu­
lher raarinha jazer dorraindo na ribeira. E hiam cora elle trez escudeiros seus, e ella quan-
do os sentiu quise-se acolher ao mar, e elles foram tanto em pós ella ataa que a pilharam 
ante que se acolhesse ao mar: e depois que a pilhou áaquelles que a tomaram, fea peer 
era huma bestia e levara para sa casa. E ella era mui fremosa, e el fea bautizar, que Ihe 
ñora caía tanto norae nenhura como Marinha, porque saíra do mar, e assy Ihe poz nome e 
charaaram dona Marinha: e ouve d'ella seus filhos dos quaes ouve ura que houve nome Jo-
hara Froyara Marinho. E esta dona Marinha ñora falava nemygalha. D. Froyam amava-a rauy-
to e nunca Ihe tantas cousas pode fazer que a podesse fazer falar. E hum dia mandón fazer 
muy gram fugueyra em seu paago, e ella vinha de fora e trazia aquello seu fllho comsigo, 
que amava tanto como seu coragora, e dora Froyam foi fllhar aquel fllho seu e d'ela e fez 
que o quería enviar ao fogo e ela com raiva do fllho esforgou de braadar e cora o brado dei-
íou pela bocea huraa pepa de carne e d'alli adiante fallou. E dora Froyara recebeu-a por rao 
Iher e casen com ella.»1 Embora no Cancioneiro se diga fllho de Joao Annes de Valladares, 
o Nobiliario traz Pero Annes Marinho como fllho de Joao Froyaz Marinho,, e irmáo de outro 
trovador Martira Annes Marinho (n.0 1154) tambera representado no Cancioneiro da Vatica­
na. Contimía o Conde D. Pedro no Nobiliario: «E estes Marinhos partirara-se per rauitas par­
tes per casamentes de filhos que casarara em Galliza cora entres de que dependerán! rauitos 
que charaaram Marinhos.» N'este tempe a escola gallega dos trovadores eslava confundida 
por meio de casamentes com o genio portuguez, e portante esta designapao torna-se mera­
mente tradicional. 

Na canpao 1042, o Conde D. Pedro chasquea um jogral chamado Martira Vasques, por­
que se presava de saber astrologia e prognosticava que alcanparia uraa egreja cora rail l i ­
bras de rendiraento. A influencia d'este jogral na corte parece ter sido grande, attendendo 
ás duas sirventes que provocou a Estovara da Guarda grande privado de el-rei D. Diniz. Cora-
tudo no Cancioneiro da Vaticana nao se encentra vestigio das composipoes d'este jogral, 
que por certo nao foram colleccionadas, attendendo ao despreso que por elle tinha o Conde 
D. Pedro. As cantigas de mal-dizer erara compostas por strophes desligadas como epigram-
mas, que depois se combinavara era uraa única sirvente. É o que se deprehende d'esta ru -

' Mon. hisl., (Scriptores), p. 383. 
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brica que acorapanha a cangao 1042: «Esta cantiga suso escripta, que se commenta, se 
ajuntou aás que no outro clia fez o Conde a hü jog ra r quehavia nome Martim Vasques, ca 
se presava que sabia d 'estrologia. . .» N'esta canpao acha-se aínda umapalavra árabe ser-
vindo de interjeifao, messella, {mashallah, deus o quer) que se perdeu, conservando-ae a 
outra lilteraria Oxalá. A astrologia era a sciencia predominante do secuto; Añbnso o Sabio 
escrevia sobre os phenomenos celestes, e o pretencioso jogral quería arrogar-se importancia 
pelo conhecimento dos pontos e conjunccoes dos planetas. Na Knguagem dos trovadores por-
tuguezes é frequente esta phrase «em mdo ponto fui nado» resultante da influencia da as­
trologia nos costumes. As canpoes de Estevam da Guarda contra o jogral Martim Vasques 
(n.os 928-93 0 sao mais importantes do que as do Conde de Barcellos emquanto a referen­
cias históricas; Martins Vasques recebéra ordens sacras, na esperanza de obter uma egreja 
rendosa. A egreja nao Ihe foi concedida, e pela sua clignidade era-lhe defesa a proíissáo cía 
jograr ia ; este costume chegou a ser prohibido ñas Ordenacoes Alfonsinas. A canpao 930 
é preciosissima pela referencia á tradipao de Merlin, que o Conde D. Pedro tambem cita nos 
prólogos históricos do Nobiliario; é a historia dos amores do propheta da Bretanha com a 
fada Viviana que o illudia e o clausuren na sepultura, que elle construirá: 

Como aveo a Merlin de morrer 
ptr seu gram saber, que el foy mostrar 
a tal molher que elle soube engañar. 

E é que Ih'é muyto grave de teer 
por aquelo que Ih'él foy mostrar 
em estar com quem saBe que o pod'ensarrar, 
em tal logar bu conven d'atender 
a tal morte de qual morreu Merlin 
hu dará vozes dizendo sa flm... 

Por esta canpao de Estevam da Guarda, do ílm do reinado de D. Diniz, se póde fixar a 
época em que as tradipoes bretás penetraram em Portugal, 0 Román de Brut foi a fonte 
das tradipoes do cyclo arthuriano n'este paiz; o Conde D. Pedro cita a Islavalon, a Ilha en­
cantada de Avalen, a morte de Arthur, as prophecias de Merlim, e a lenda do Rey Lear, 
perpetuada na tragedia de Shakespeare. Alguns poemas d'este cyclo foram lidos na cor­
te, como o romance de Tristao e Yseult, cujo nome se usou na sociedade civil na forma de 
Yseu, Isea e Ousenda, e o romance de Flores e Branca Flor. 

Na canpáo 115 de el-rei D. Diniz, se acha uma referencia a estes poemas de aventuras 
do cyclo bre táo: Qual mayor posso, e o mais encoberlo 

que poss'e sey de Brancafrol, 
que Ibe non houve en Flores tal amor 
qual vos eu ey 
Qual mayor poss'e o mui namorado 
Triste, sey ben que non amou Oseu 
quanto vos eu amo, esto certo sey... 

E na canpao 358, de Joao de Guilhacle ha uma egual referencia: 
Os grandes vossos amores 
que mi e vos sempr'oüvemos 
nunca ihi cima fizemos 
como a Brancafrol e Flores. 

Foi por esta influencia breta, que em Portugal comepou a elaborapao novellesca do poe­
ma de aventuras de Ámadis de Gaula, e tambem na classe aristocrática se vulgarisou o no­
me de Ouroana (Ydoyne) celebrado n'esses amores. Em uma canpao de Joáo de Guylhade 
(n.0 1109) já se apoda uma dama D. Ouroana. Mas a influencia breta sobre o iyrismo pare­
ce ter sido mais musical do que litteraria; uma vez pelo menos encontramos citada a forma 
poética do Lay, na canpao de Fernáo Rodrigues Redondo (n.0-1147) apodando D. Pedro de 
Portugal, cunhado do rei de Aragao, e que tem sido já confundido com o Conde D. Pedro. 

Ñas lutas de D. Alfonso n com seus irmáos para nao cumprir o testamento de seu pae 
D. Sancho i , é citado o nome do Infante D. Pedro, que se refugiara na corte de Leáo logo 
que seu irmáo subiu ao throno. Entre as canpoes de Aflbnso ix , que satyrisou Alfonso n em 
uma áspera sirvente (n.0 79) encontra-se uma em que se alinde aos talentos poéticos do in­
fante D. Pedro, seu cunhado, que imitava os versos de Cotom: 

E com dereyto seer enforcado 
deve Dom Pedro, porque foy fllbar 
a Cotom, poyl-o ouve soterrado 
seus cantares... (n.0 68.) 
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Tima clara íntelligencia d'esta estrophe pode fazer considerar D. Pedro de que aqui 
se falla o trovador Pero da Ponte, da corle de AíTonso i x ; mas o que se nao pode é confun­
dir com o Conde D. Pedro, auctor do Nobiliario, como o erftendeu Varnhagen. Que. o infante 
D. Pedro, irmao de D. Affonso n , era poeta, e um dos sectarios da escolabreta na península, 
prova-o a cangao 1147, de Fernam Rodrigues Redondo, que comepa: 

Dom Pedro est cunhado de el rei 
que chegou ora aqui de Aragón.. . 
Muy ledo sendo hu cantara seus Lays, 
a sa lidice pouco Ihe durou... 

Este infante distinguiu-se na batalha das Navas, e na tomada de Mayorca, onde existe o 
seu sepulchro, como se descreve na Viagem Litteraria ds Egrejas de Hespanha. As suas poe­
sías estao totalmente perdidas, e nem se conheceria o seu gosto se nao fosse a passageira 
allusao do trovador contemporáneo. A sua influencia litteraria na corte de Aragáo foi 
notavel como se deduz da linguagem usada por Alfonso ix , que é um portuguez dionisiano. 
Por ventura os Lays com que comepava o antigo Gancioneiro portuguez de Angelo Colocci, 
de que resta-apenas o índice, pertenciam a este até boje ignorado trovador; ao tempo que 
o Conde D. Pedro comepou a sua compilapao aínda existiam o Lai de Elis o baco, Lai das 
Quatro donzellas, Lai de Dom Trislam enamorado, Lai de Dom Tristam e Lai de D. Tris-
tam para Genebra. No tempo do Conde D. Pedro o lai era maís uma aria, e a música nova 
é que fazia conservar a velha letra; aínda no principio do seculo x v i Gil Vicente intercalava 
n'um Auto representado no papo uma cañedo francesa. Na novella de Ámadis vem uma 
can pao «Leonoreta sin roseta» que nos parece representar este estylo bretao. Adianto mos­
traremos como no reinado.de D. Pedro i circumstancías casuaes vieram fazer renascer mo­
mentáneamente os cantos de lay, que foram supplantados pelo desenvolvímento da for­
ma novellesca das tradipoes da Tavola Redonda. 

Em uma canpáo de D. Gonpalo Eanes do Vinhal contra um trovador de segrel cujo nome 
ílcou desconhecido, vem uma referencia directa á poesía bretá usada na corte portugueza: 

Maestre, todolos vossos cantares 
já que filham sempre d'un a razón 
e outrosy ar filham a mi son, 
e non seguades outros milhares 
senon aqüestes de Cornoalha, 
mays este seguidos ben sen fallía, 
e non vi trobador per tantos logares, (n.0 1007.) 

Esta stropbe alinde indubitavclmente aos lays de Isonda de Cornoalba, de que restavam 
cinco composipoes no Gancioneiro de Collocci. Os cantares de Cornoalha eram as breves can­
tilenas do eyelo arthuríano antes do desenvolvímento épico e novellesco. Em uma canpao de 
Fernando Esquío (n.0 1140) allude-se á tradipao breta do cavallo-fada: 

Disse um infante ante sa companha 
que me daria bésta na fronteyra, 
e non será já murzela, ñera veyra 
nem branca, nein vermelha, nem castanha; 
pois amarella, ñera parda non for 
a prara será a besta-ladrador 
que Ih'adusam do reino de Brefanha. 

Ñas lutas de D. Alfonso iv contra seu pae el-reí D. Diniz, por causa da preferencia que 
este dava ao seu bastardo Alfonso Sanchés, o Conde D. Pedro encontrou-se do lado do prin­
cipe herdelro: « 0 infante quando soube que seu pae jazia sobre Coimbra, alpou-se de Gui-
maráes e chegou a Sam Paulo com o Conde Dom Pedro, seu irmdo, que entáo era exerdado 
do reino, e com outros ricos homens e com gram poder de cavallería, e jouve hi trez días 
per tregua que houve entre seu padre e elle.))1 Apesar de ter soífrido por causa dos direi-
tos de D. Alfonso iv , o Conde D. Pedro nao achou n'este monarcha o favor de que era digno; 
na canpáo 1038 queíxa-se o Conde dos privados que ínfiuíam no animo do monarcha, 
que eram o bíspo eleíto de Yizeu, Miguel Vivas, e Moniz Lourenpo de Reja: 

Os privados que d'el rey liara 
por mal de rauitos gram poder, 
seu saber é juntar aver 
e non o comera, nem o dam... 

' Mon. hisl., (Scriptores) p. 256. 
J 

http://reinado.de


LXXIV LOBEIRA E O AMADIS DE GAULA (CAP. IV 

Em urna cangao de Estevam da Guarda (n.0 927) por isso que fura privado de D. Diniz, 
enláo mal visto na curte de D. Affonso iv , tambem se acha urna satyra contra «huu vildao 
rico que avia nome Ruy Fafes, e feze-o el rey Dom, a rogo de Miguel Vivas, eleyto cíe' 
Viseu, seu privado, porque casou com urna sasobrinha.. .»1 Na época em que o Conde es­
lava em conflicto com D. Alfonso i v alguns dos seus cavalleiros vassallos passaram para o 
monarcha; uma sirvente de Joao de Gaya, escudeiro, apoda «o Gavalleiro Fernáo Vasqnes 
Pimentel, que foy primeiro vassallo do Conde D. Pedro», (n.0 1058) e depois foi ser-, 
vir o filho de Alfonso Sanchos e por ultimo «o Infante D. Affonso filho del rey Dom Deniz, 
que depoys foy rey de P o r t u g a l . . . » O Conde D. Pedro viveu reconciliado com seu irraao o 
resto de seus días; a poesia estava decahida na corte de D. Affonso iv , e no seu testamento 
de 1350 o Conde deixa o Livro das Cantigas a Alfonso x i de Castella, com data de 30 de 
margo; a 26 d'esse mez fallecen o rei de.Castella, e o Conde de Barcellos só veiu a morrer 
d'ahi a quatro annos. t provavel que o Livro das Cantigas nao saísse de Portugal, se é que 
elle já nao estava em poder de Alfunso x i . 

Tendo fallado na cultura litteraria dos bastardos de D. Diniz, seria deixar uma solugao 
de continuidade na historia nao procurando os elementos que nos descrevam a actividade 
litteraria da curte de D. Alfonso iv sen successor. Como ha pouco observamos, este rei tam­
bem era trovador, e algumas cangoes suas foram colligidas no Cancioneiro de Colocci. Nao 
é hoje possivel alcanzar qualquer d'estes monumentos, mas nem por isso faltam as provas 
do seu gosto e influencia litteraria. Pode se dizer que foi o principe que melhor cora-
prehendeu a transformapao do lyrismo provenpal; porque, faltando nos uma renascenpa phi-
losophica neo-platonica para converter a imitapao exterior do lyrismo trobadoresco na ex-
pressáo do sentimento moderno, como o fez a Italia em Dante e nos Fiéis d'Amor, este prin­
cipe influiu na conversao dos lais subjectivos em novellas narrativas, tal como vieram a 
prevalecer na Europa. Na sua menoridade D. Alfonso fez com que Vasco de Lobeira redigis-
se em prosa a novella do Amadis de Gaula, até entáo propagada por toda a Europa na for­
ma poética.2 O nome de Lobeira já figura em um trovador da curte de D. Alfunso n i e de 
D. Diniz; é o trovador Joao Lobeira «natural portuguez, filho de Pedro Soares de Alvim,»3 
bastardo mas legitimado por D. Alfonso m em 6 de maio de 1272; elle assigna como teste-
munha no testamento do bispo de Lisboa D. Aires Vaz, em 1258; na doapao cía villa da Lou-
rinha por D. Alfonso m a seu filho D. Alfonso, Joao Lobeira assigna a coníirmapáo em 1278, 
e em 1321 torna a assignarum instrumento de composigáo de el-rei D. Diniz com a cámara 
ele Lisboa.4 A phrase de Brandáo: «D'este Joao Lobeira descendem, ao que entendo, os 
que ha em Portugal d'este appe l l ido . . .» leva-nos a suppor que Vasco de Lobeira, que es-
crevia ás ordens do Infante D. Alfonso, sería seu filho. Miguel Leite Ferreira, publicando os 
Poemas lusitanos de seu pae, o dr. Antonio Ferreira, explica porque é que este quinhentis-
ta compoz em linguagem archaica dois sonetos dirigidos em nome do Infante a Vasco de Lo­
beira; essa linguagem: «se costumava n'este reino no tempo del rei Dom Diniz, que he a 
mesma em que foi composta a historia do Amadis de Gaula, por Vasco de Lobeira, natural 
da cidade do Porto, cujo original anda na casa de Aveiro. Divulgaram-se em nome do Infan­
te Dom Alfonso, filho primogénito del rei Dom Diniz, por quam mal este principe recebera, 
(como se vé da mesma historia) ser a formosa Briolanja em seus amores maltratada.»5 Por 
esta preciosa nota se vé que Vasco de Lobeira, vivendo o pae na curte de D. Diniz, era íi-
dalgo da casa do Infante, e que este Ihe fez modificar a redacpáo do episodio dos amores de 

1 A cancáo 1062, de Joao de Ga!ya a huñ hispo de Viseu, natural de Aragáo, parece referir-se ainda a Mi­
guel Vivas, privado de D. Aífonso iv ; n'este caso Joao de Gaya era partidario do Conde D. Pedro, c um dos 
que o ajudou na compilacáo do grande Cancioneiro. • . 

s Vid. as provas no lívro Formacdo do Amadis de Gaula, 1872. Ultimamente o dr. Ludwig Crauntels pu-
Micou um opúsculo intitulado Krüíscfier Versuch über dm Román Amadis von Gallien, Leipzic, 1876, (En­
sato critico sobre o Romance de Amadiz de Gaula) no qual sustenta a prloridade da redaecáo castelhana, re-
petindo os argumentos já refutados que traz Gayangos, sem o conliecimento dos novos trabalhos publicados 
em Portugal. Braunfels refuta o nosso artigo Sobre a origem porlugueza de Amadiz de GauJa [Rivisla de Fi­
lología Romanza, fase, ni, 1873), que é o segundo capitulo da parte segunda do livro supracitado, mas que 
elle' tambem desconhece. N'essa refutacáo os factos sao improvisados pelo critico, tacs como: attribuir-me o 
dizer que Antonio Ferreira foi Bibliotliecario do Duque de Aveiro, ou a confusáo de Henrique m com Hcnri-
que i i , que no proprio texto se aclia sanada. Outros argumentos contra a prioridade portugueza sao inventa­
dos pelo proprio dr. braunfels, como o dizer que o texto de Azurara, que cita o Amadiz, é interpollado por 
um coínmentador! É esta a grande novidade do seu Ensaio critico, cjue tomón a questáo no ponto até onde a 
levou Gayangos, e a deixou Picar mais confusa por falta da verdadeira imparcialidade de um methodo scien-
tifico. Depois de estudarmos todas as argucias lógicas de Braunfels, concluimos que os seus argumentos cqn-
duzem á prova definitiva da redaecáo portugueza do Amadiz de Gaula, contra a qual até de ironías se serviu. 

3 Monarchia Luz., t. vi, p. 112. 
4 Ibid., t. v, p. 521. 
6 Esta nota deve procurar-se na folba de Erratas da edicáo de 1598, dos Poemas luzüanos; este aviso e 

para que nao neguem a sua existencia, como fez Gayangos. 
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Briolanja, como aínda se le na rubrica cía mesma novella do Arnadis de Gaula, apesar da 
paraphrase castelhana, que exclusivamente subsiste. O exercicio da lingua portugueza na 
novella em prosa era urna consequencia das reformas de D. Diniz; a lingua portugueza aca-
bava de ser estabelecida nos tribunaes, ñas escripturas publicas e leis. Demais o régimen 
trobadoresco decaía, e os jograes, saidos das carnadas populares, faziam prevaleceré ges­
to narrativo. Antes de 1325, época do íallecimento de D. Diniz, já na Provéngaos trovadores 
se haviam confundido com os jograes, como se vé por estes versos de Giraud de Riquier: 

Pero tug son joglar 
Apelat en Proensa... 

Era este o periodo em que a poesía provenpal perdía o seu exagerado subjectivismo, en­
trando de novo em vega as narrativas jogralescas, ou poemas de aventuras, chamados i?o-
manz e depois novellas. A creagáo do Ámadis de Gaula foí uma consequencia d'esta trans-
formafáo histórica, e a D. Aflonso iv cabe a gloría da comprehensao d'este phenomeno evo­
lutivo, facilitando o descobrímento do genero narrativo, que maís larde se manifestaría na 
conceppao histórica no inexcedivel Fernáo Lopes. 

A comegar do reinado de D. Alfonso iv em 1325, dá-se uma certa reaegao da poesía cas­
telhana sobre a porlugueza, reacpáo que se tornou crescente e exclusiva, a ponto de per­
manecer preponderante em todo o seculo xv, como se vé pelo Gancíoneiro de Rezende. O 
casamento de D. María, filha d'este monarcha, com D. AfTooso x i reí de Gastella e de Leao, 
estabeleceu relafoes intimas entre as duas cortes. Alfonso x i sustentava extemporáneamente 
o modo proven^al e as Cortes de Amor; D. Alfonso iv patrocinava o genero narrativo. As re-
lagoes das duas cortes em quanto á activídade jogralesca véem-se n'esta cangao de Joao Ay-
ras (n.0 553): 

Meu senhor rey de Castella 
venho-me vos quercilar; 
eu amey unha donzella 
por quera m'ouvistes trobar... 

Se mi juslica non val 
ante rey tara justiceiro, 
hir-m'ey ao de Portugal. 

Os jograes corriam as varías curtes peninsulares conforme os favores que Ihes díspensavam 
os monarchas; este Joao Ayres falla de Portugal, quando descreve como levaría a sua dama: 

na coma do rocim deante, 
por caminho de Sarapay 
passar Minh'e Doir'e Gaia. (n.0 547.) 

E em outra canpao allude ás suas peregrinagoes poéticas pelas outras cortes: 
Andey, senhor, León e Castella 

depoys que ra'eu d'esta térra quiíey, 
e non foy hl dona nem donzella 
que eu non visse... (n.0 536.) 

Um successo histórico veiu estreítar maís as relapoes da curte portugueza com a caste­
lhana e inspirar os jograes: foi a batalha do Salado. 0 sultáo deMarrocos Abul-Hassan amea-
pava a Hespanha chrístá com uma invasao; uma esquadra mourisca derrotara o almirante 
Tenorio, e Alfonso xr achava-se sem meios de defeza. Alfonso i v eslava despeilado com Af-
fonso x i , mas pelos rogos de sua íilha que veiu directamente a Portugal para decidíl-o a en­
trar na liga, o monarcha portuguez mandou o seu almirante Micer Pepanha cruzar dianle de 
Cádiz, apresentando-se elle mesmo em Sevilha para ajudar o reí castelhano na tomada e de­
feza de Tarifa. Decidiu-se em conselho que Alfonso x i atacaría Abul-Hassan, e Alfonso i v 
acommetteria o reí de Granada. No día 3 de outubro de 1340 foi o encontró dos exercílos 
chrístaos junto do rio Salado, cuja passagem os exercílos mouríscos impediam. Sobrepujada 
esta prímeira diííiculdade, e coadjuvados pela guarnigao de Tarifa, os exercílos chrístaos al-
canparam uma victoria, que annullou para serapre os terrores de uma invasao mahometa­
na. D. Alfonso iv voltou para Portugal nao querendo tomar parte nos despojos que ficaram 
da batalha. Até aquí o facto histórico. No Cancioneiro da Vaticana estao patentes os resul­
tados da sua aepao sobre os cantos dos jograes. Ñas barcarollas de Joham Zorro acham-se os 
eccos do enthusiasmo popular por esta expedifao marítima: 

Os meus olhos, o meu eoragom, 
et o meu lume foy-se con el rey . . . (n.0 752.) 
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As barcarollas de Joao Zorro tém a estruclura das cangoes populares do seculo x iv ; 

(n.0 755.) 
E l rey de Portugale 

barcas manclou lavrar. 

En Lixboa, sobre lo mar 
barcas novas mandey lavrar; 

ay mha senhor velida. 
Em Lixboa sobre lo lez 

barcas novas mandey fazer; 
ay mha senhor velida. (n.0 754.) 

A este tempo tambem frequentava a corte portugueza o fldalgo trovador Nuno Fernan-
des Torneol, castelliano, que fez urna linda barcarolla ao facto da expedigao marítima : 

Vy eu, mhamadre^ andar, 
as barcas en o mar, 

e moyro-me d'amor. 
Fuy eu, mha madre, veer 

as barcas em o lez, 
e moyro-me d'amor... (n.0 246.) 

Em ambas estas barcarollas encontra-se a palavra lez, que segundo a auctoridade de 
Sédillot1 provém do árabe lezz, ter máo; na linguagem popular portugueza aínda se con­
serva a phrase locutiva «de lez a tez» contraposta a est'outra «de riba a baixo.» 

Da marcha de D. Alfonso iv para Sevilha, acha-se na cangao do jogral Ruy Fernandos 
clérigo esta allusáo no estylo provengalesco: 

«Madre, quer'oj'eu yr veer 
meu, amigo, que se qiier hir 
a Sevilha el rey servir; 
ay madre, yr-lo-ey veer... 

A Sevilha se vae d'aqui 
meu amigo por fazer ben. . . (n.0 520.) 

Ñas cangoes de Ruy Martins do Casal tambem se alinde á expedigáo sobre Granada : 

Rogo-te, ay amor, queiras migo morar 
tod'este tempo em quanto vay andar 

a Granada, meu amigo! (n.0 765.) 

A ida a Granada entrava como facto obrigado dos refrens jogralescos; em outra cangao 
Ruy Martins do Casal remata sempre com o estribilho: 

. . . meu amigo, que se foy andar 
a Granada por meu amor bdar. (n.0 766.) 

Ñas cangoes de Pero Gongalves de Porto Carrero, urna d'ellas explica a anciedade das 
namoradas que nao recebiam novas dos trovadores que estavam na campanha, ou que nao 
regressavam de Castella: 

Par deus, coytada vivo 
poys non vem meu amigo, 
poys non vem, que farey ? 
meus cabellos com sirgo 

eu non os liarei. (n.0 505.) 

N'esta estrophe allude-se ao symbolo jurídico dos nossos Foraes, o cabello atado, como 
signal de casada. Este costume ainda se expressa nos modernos cantos populares: 

Menina ate o cabello 
Que atado íica-lhe bem, 
Se Ihe faltarem as fitas 
O salgueiro verga tem. 

Na segunda estrophe da cangao 505, a referencia histórica é ainda mais clara: 

Poys non vem de Castella, 
non é viv'ay mésela, 
ou m'o delem el rey; 
mhas toncas da Estela 

eu non vos tragerey. 

Hisl. genérale des Arabes, t. n, p. 219. 
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A viuvez, no symbolismo foraleiro, determinava-se pela touca. 
Pela época da batalba do Salado, em 1340, e pela rubrica que acompanba a canpao de 

Alfonso x i , vencedor a par de Tarifa, logo no principio do Cancioneiro, vé-se que esta vas-
la collecpao foi organisada por occasiáo das relapoes amigaveis das duas curtes, e sob o en-
tlmsiasmo dos trovadores de ambos os paizes. 

0 successo da batalba do Salado tambem inspirou os trovadores castelhanos; na littera-
tura hespanhola cl'este periodo existem dois poemas históricos celebrando esta mesma bata­
lba. Comecou entáo a ser usada a quadra em redondilhas, que se imitou tambem em Portu­
gal. Os dois poemas castelhanos sao a Chronica en coplas redondillas de Alfonso Onceno, 
escripia por Rodrigo Yanes, cachada em 1575 por Diego Hurtado de Mendoza^ em Granada; e a 
Chronica en rimas antiguas, por Fernam Gonzalves, ambas em octosyllabos. Da poesia his­
tórica de Yanes temos a prova da sua imilagao por Affonso Giraldes nos seus versos de re-
dondilha em que escreveu a Chronica de D. Affonso iv até á batalba do Salado. A noticia mais 
antiga d'estc poemeto acha-se em Faria e Sonsa na Europa portugueza, e a ultima referen­
cia que se fez a elle apresentando alguns extractos, foi em 1751, por Frei Francisco Brandao, 
na Monarchia Luzitana;1 portante a suaperda data do grande terremoto de Lisboa, de 1755. 
Restam d'estc poemeto de Alfonso Giraldes dez quadras, mas por esses vestigios se des-
cobrem algumas reminiscencias directas da chronica poética de Yanes. O poema comegava, 
como o descreve o chronista Frei Antonio Brandao, contando varias guerras antigás das mais 
celebres: (cera o principio do qual entre outras guerras antigás, se faz menpáo d'esta, que 
o Abbade Joáo teve com os mouros e com sen capitáo Almanpor.»2 Por esta descripgao vé-se 
que era a quadra seguinte urna das primeiras do poema: 

Oulros falam de gram razao 
De Bistoris, gram sabedor, 
E do Abbade Dom Joao, 
Que venceu Rei Almanzor. 

A guerra de Bistoris, aqui citada, viria como allusao á extraordinariafaganha de EIeazar? 
que nos desflladeiros de Betzacharah para salvar os israelitas, vendo o rei Antiocho Eupa-
tor montado sobre um elephante, atravessou denodado o exercito inimigo, e com a langa 
varón o ventre do animal couragado por todos os outros pontos.3 Betzacharah é o mes-
mo que Bistoris, na linguagem vulgar, como Averroes se converteu da forma Ibn-Roschd. 

A lenda do Abbade Jodo de Monte-Mór, era um d'esses episodios épicos das lutas de ex­
terminio entre christáos e árabes ; d'esta luta subsiste ainda na forma poética a lenda do 
Figueiral, colligida desde o seculo xv no Cancioneiro do Conde de Marialva, porém a lenda 
do Abbade Joáo, pelo seu carácter religioso foi absorvida pelos eruditos ecclesiasticos, e es-
terilisou-se na forma de relagáo em prosa. Na primeira metade do seculo xvi fallava Fernao 
de Oliveira d'esta lenda, e explicava as faganhas do Abbade Jodo referindo-se com urna ad-
miravel lucidez á sociedade mosarabe: «E só esta nossa térra Portugal, na Hespanha, quan-
do os Godos com seus costumes barbaros e viciosos perderam a Hespanha, teve sempre ban-
deiranunca sujeita a mouros; mas multas vezes contr'elles victoriosa: como foi a do Santo 
Abbade Jodo de Monte-Mór o qual confessam todos, que corria a térra dos mouros como d'imi-
gos e nao como de senhores. E esta é a verdade, que em Portugal sempre houve logares de 
christdos, porque se assim nao fora que na Estremadura nao houvera logares de christáos, 
náo se atreverla o Abbade Jodo, que era homem prudente, a sayr traz seus imigos por suas 
Ierras d'esses imigos por espago de jomadas com pouca gente.»5. Era n'estes logares de 
christáos encravados na conquista árabe que se elaboravam as tradigoes épicas dos Roman-
ceiros, ou Aravias, que se conservaram no elemento mosarabe da nacionaiidade portugue­
za. O poema de Affonso Giraldes referia-se a estas tradigoes nacionaes, mas a tendencia his­
tórica escravisava-o á narrativa prosaica; elle descreve o nascimento de D. Affonso iv, a 
sua educagáo e casamento, e como mandou usar aos Mudjares o distinctivo das almexias; 
depois descreve a batalba do Salado, referindo-se ao alferes de Portugal Gongalo Gomes de 
Azevedo.5 0 estylo d'estas quadras em redondilhas mostra que a tradigáo provengal tendia 
a ser abandonada na corte portugueza; foi entáo que se vulgarisaram as prophecias deMer-
lim em Portugal, e o Ledo dormeníe e o Porco espinho vieram ainda a figurar mas já sem 
sentido na tradigáo provincial ñas Prophecias de Bandarra, do principio do seculo x v i . A tra­
digáo da batalba do Salado chegou até a Camoes, formando um dos mais lindos episodios 

1 Tomo vi, p. 106. 
2 ilion, luzü., Part. ín, liv. x, cap. 45. 
8 Maccab., i , 6, e 14.—Josepho^ Anlig. judaicas, xir, 9. 
4 Grammaíica da linguagem portugueza, p. 11. Ed. 1871. 
0 Anlologia portugueza, n.0 í l . 



LXXVIII INFLUENCIA DE D. PEDRO I , NA POESIA (GAP. I V 

dos Ludadas: «Entrava a formosissima Mar i a . . . » Depois da morte de Affonso x i de Cas.-
tella, alguns castelhanos refugiaram-se na curte de D. Aííbnso i v ; entre esses podemos citar 
o nome do trovador Mem Rodrigues Tenoyro. As suas cancoes sao das mais bellas do Can-
cioneiro da Vaticana, e escripias na lingua portugueza expriraem a sua saudade: 

Se eu pudess'yr hu mha senhor é 
ben vos juro que querría hir. (n.0 9.) 

Quando m'eu muí triste de mha senhor 
mui fremosa sem meu grado partí, (n.0 12.) 

Depois que o infante filho de D. Alfonso iv subiu ao throno em 1357, tratou de se vin-
gar dos assassinos de Ignez de Castro. 0 trovador Mem Rodríguez Tenoyro foi entregue a 
Pedro o Cruel em troca de um dos assassinos, sendo immediatamente executado.1 Com a 
morte quasi consecutiva de Alfonso x i , do Conde D. Pedro e de D. Alfonso iv , a poesia pro-
vengal palaciana perdeu os seus cultores; e a aristocracia entrando na luta contra o poder 
real calava-se por um momento. Na Bibliotheca lusitana de Barbosa, D. Pedro i ainda é ci­
tado como trovador, attribuindo-se-lhe uma poesia em castelhano tirada do Cancioneiro ma-
nuscripto do padre Pedro Ribeiro; mas essa poesia pertence em parte a el-rei D. Pedro, ü-
Iho do Duque de Coimbra, e a outra parte é evidentemente da escola italiana do seculoxvi. 
Póde-se dizer que por isso mesmo que nao foi trovador é que a poesia nao se cultiven na 
sua curte. No Cancioneiro encontra-se um fragmento da caupao de Alvaro Alfonso «cantor do 
senhor Infante, a um eschollar)) (n.0 410) chamado Luiz Vasques; o facto de ser escolar, ma-
nifesta-nos que já eslava creada a universidade, e portanto, que Alvaro Alfonso pertencia ao 
séquito jogralesco de D. Alfonso iv, ainda infante. Se o Cancioneiro fosse organisado sob a 
inflnencia poética da curte de D. Alfonso iv , por certo que existiriam d'este jogral mais al-
gumas composipoes colligidas; mas organisado sob a direcpao e gosto do Conde D. Pedro, 
elle compilou tudo o que pertencia á sua época, que acabava. A Pergunta de Alvaro Alfonso 
encerra um fragmento de pastorella popular, de que ha reminiscencias nos fragmentos tra-
dicionaes conservados por Gil Vicente: 

A térra de Cintra, a par d'esta serra, 
vy hua serrana que bradava guerra. 

Nos versos de Joao Ayras, tambem se refere o nome de um outro «can to r» chamado 
Fruitoso, que trocou o nome pelo de Ruy Marques, (n.0 642.) A designagáo de cantor nao se 
confunde com a de jogral, porque signiíicava os que sabiam o cantocháo melódico, usado 
ñas cancoes eruditas e ñas capellas regias. D. Pedro i substituiu os cantores por trombetei-
ros, mais em harmonia com os divertimentos venatorios do monarcha. 

0 costume legalisado ñas Leis de Partidas, teve a sua maior influencia na corte de D. Pe­
dro i , o amante de Ignez de Castro; as Summas moraes do secuto x m haviam condemnado 
as músicas das cangoes amorosas como licenciosas, e D. Pedro em vez dos tres jograes do 
papo, como se estatuía no Regimentó da Casa de D. Alfonso m , apenas conservou dois cor-
neteiros, que o acompanhavam. 0 jogral leonez Joham, celebrando a generosidade datenpa 
que Ihe davaD. Alfonso iv , (canp. 707) louva tambem o principe herdeiro, notavel entao pela 
sua valentía e aventuras perigosas da capa: 

et o infante Dom Pedro 
seu fllho, que s'aventura 
a hu grand'urso matar, 
et desi et sempre cura 
d'el rey seu padre guardar. 

Este carácter impetuoso de D. Pedro i nao proveiu do desgosto pelo assassinato de Ignez 
de Castro, e foi esse carácter que ínlluiu na decadencia das canpoes amorosas na sua curte. 
Na canQao 935, de Joham Fernandes Dardeleyro, parece-nos achar uma allusao áfuga de 
Pedro Coelho, um dos assassinos de Ignez: 

Pero Goelho é deytado 
da térra pellos meírinhos, 
porque britou os camínhos; 

E foy-se elle morar a Fran'ga 
et desemparou sa térra, 
cá non quis com el rey guerra... 

E foy-se el morar a Coyra, 
que é térra muyt'esquiva. 

1 fernao Lopes, Chron. de D. Pedro, cap. 31. 
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A morte do Conde D. Pedro em 1354 e a elevapao ao throno de el-reiD. Pedro em 1357, 
decidera da completa decadencia da poesia lyrica era PortugaL 0 gosto da caga prevalecen 
sobre o gosto da poesia; no Libro de Montería escriplo por el-rei D. Joáo i , se determina 
claramente esta transformafao: «Porérn nós vendo em como o joguo de anclar a monte era 
tam boom, e tara proveitoso, que era' sua bondade passa todolos os joguos, a que hora di-
zem raanhas. e era seu ser para se os homens por elle poderera aproveitar mais que ne-
nhura dos outros de que os homens agora usara, e assi raesrao em como elle era era si raais 
alta cousa e mais proveitosa que algumas outras, de que se trabalhara de fazer libros assi 
como de Falcoaria e de Cantigas e de outras cousas e artes, que muito menos que esta apro-
veitara.. .»1 D. Joao i obedecía ao instincto hereditario de seu pae, apreciando raais a capa 
do que a poesia. No poema de Berlrancl clu Guesclin, descreve-se os usos da corte de D. Pe­
dro i , e a paixáo que havia pelos torneios violentos, em que figuravara os aventureiros bro­
taos, como um certo La Barred No ultimo quartel do seculo xiv íicámos sob a dependencia 
Iliteraria de Castella. Faltava-nos a inspirapáo e origioalidade lyrica, e por isso antes de imi-
'tarmos Joao de Mena, Padrón ou Stuniga, traduzimos as poesías do Arcipreste de Hita e al-
guns cantos sacros de Hernara Pérez de Gusman.3 

CAPITULO V 
0 CANCIONEIRO DA VATICANA E SUAS KELACÓES COM CUTEOS 

GANGIONEIROS DOS SECULOS XIII E XIV 

N'este códice encontrara-se as nossas origens litterarias, e as relapoes intiraas que íiliam 
a litteratura portugueza no grupo das literaturas románicas da edade media da Europa; 
aqui se achara representadas as duas correntes da inspiragao popular e palaciana ou eru­
dita, bera como os costuraos de urna sociedade que nos é desconhecida, mas d'onde pro-
vieraos; os successos históricos ahi tém a sua nota accentuada; os noraes que figurara ñas 
leudas genealógicas e nos feitos de armas no periodo da constituipao da nossa nacionalidade 
ahi se encontrara assignando os raais saborosos cantares consagrados ás damas da corte, que 
serviam. Finalmente, é este o documento raais vasto era que a lingua portugueza se ma-
nifesta no seu esforpo para de inconsistente dialecto roraanico se tornar urna lingua escripia 
cora urna graramatica flxa. üm livro assira, onde se acha representado o raelhor da nossa 
antiga poesia durante os seculos xra e xiv, é a jola de uma bibliotheca. Gomo nos mostra­
remos gratos ao estrangeiro que vera augmentar os nossos thesouros históricos e restituir­
nos o fio perdido da nossa tradipao nacional? Estudando o livro. 

A primeira questáo que o Cancioneiro portugnez do Vaticano suggere é determinar as suas 
relapoes cora os antigos cancioneiros provenpaes portuguezes era grande parte perdidos; 
esta circurastanda complica o problema critico, e por isso importa bera determinar apro­
ximadamente o numero d'esses cancioneiros para se fazer o processo de filiagáo. Tai é o in­
tuito d'este nosso estudo, bastante restricto, porque determinar o valor histórico do Cancio­
neiro pelas correntes litterarias n'elle representadas, pela allusáo aos grandes successos, 
pelo uso de dadas formas poéticas, pelas personalidades dos principaes trovadores e pelo 
estado da lingua portugueza, é unía explorapáo de tal fórraa vasta, que qualquer d'estas 
questoes excede a competencia de um individuo isolado. Comeparaos a critica externa do 
Cancioneiro, enumerando todos os cancioneiros portuguezes dos seculos x m e x iv que con^ 
tribuirara para a sua forraapáo, procurando ao raesrao terapo o nexo que existiría entre el­
los, er pelas divergencias de texto quaes as collecpoes que se perderam sera chegarera a ser 
conhecidas. 

i . 0 L i v r o das Cantigas do Conde de Barcellos. 

No testamento do Conde D. Pedro, feito em Lalira era 30 de margo de 1350, se le a 
clausula: «Item, mando o meu Livro das Cantigas a el rei de Castella.» Interpretando esta 

1 Hhro de Montaría, fl. 3. (Bibliotheca nacional.) 
' Vid. Formacdo do' Amadis de Gaula. 
8 üm fragmento de traduccáo das poesías do Arcipreste de Hita existe na Bibliotheca do Porto, n.0 785, 

junto ao Liber Geslorwm Barlaam et Josaphat, e por nós publicado no nosso estudo sobre a Formacao do 
Amadiz de Gaula, p. 271; as estrophes d'esse fragmento correspondem aos números 90 a 93, 95 a lOtf, e 113 
a 120 de Hita, üm outro fragmento cortado, corresponde aos números 59 a 60 e 61 a 62, e só pela compara-
gao e que tica legivel. 
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clausula, Varnhagen quiz por ella atribuir o Cancioneiro da Ajuda ao Conde de Barcellos, 
imprimindo-o em 1849 n'esse presupposto, cora o titulo de Trovas e Cantares... ou antes 
m u i provavelmente o Livro das Cantigas do Conde de Barcellos. Esta hypothese cedo caíu 
dianle cía evidencia dos factos; mas alera d'esle priraeiro erro, existe n'esta añirmapao ura 
outro, que é o julgar o Livro das Cantigas formado de canpoes únicamente compostas pelo 
Conde de Barcellos. Era antigamente vulgar torera os principes cancioneiro seu, como obje-
cto sumptuario, isto é, urna collecfáo contendo as raelhores poesías do seu terapo; sabendo-
se a tendencia compiladora e erudita do Conde D. Pedro, e a araisade cora a aristocra­
cia portugueza e gallega por causa do seu Nobiliario, é mais no espirito da historia Ilitera­
ria a hypothese, que o Livro das Cantigas era seu pelo tacto material da propriedade ou da 
colleccionapáo, e que este titulo designa ura cancioneiro contendo composifoes de diversos 
trovadores. Vamos fundamentar esta hypothese. 

Alguraas rubricas do Cancioneiro da Vaticana historiara incidenteraente a forraagáo 
d'este grupo de composipoes; na canpao 1138,, referindo-se a duas cantigas de ura judeude 
Elvas, se le: «e ¡jorque ó bem, que o ben que home faz se non ¡ocrea, mandamol-o screver 
et non sabemos mais d'ela mais de duas cobras, a primeira de cada huma.» Conclue-se 
d'aqui que se fazia urna corapilapáo por ordera superior, e por um amanuense; o único fa-
cto positivo que coincide com este é a formapao do Livro das Cantigas, do Conde D. Pe­
dro. Portanto'poderaos ter como cerío que o Cancioneiro, da Vaticana, isto é, apographos, 
e autographo, á parte a questáo das suas interpollapoes, seráo os borradores do Livro das 
Cantigas que se ia copiando em pergaminho. Pela rubrica da canpao 1138, vé-se tambera 
que o Conde, ou quera mandara colligir as cantigas, explorava a tradipao oral, longe raesrao 
da corte e das classes aristocráticas. Ilavia o intuito de formar urna vasta compilapao; nin-
guem eslava em relapoes mais especiaos para isto do que o Conde D. Pedro. 

A rubrica da canpao 1058 encerra factos passados entre o Conde D. Pedro, D. Joao Af-
fonso de Albuquerque e o Infante D. Alfonso que succedeu a D. Diniz; por aqui se vé que 
estas referencias erara sabidas e escripias por quera eslava na inlimidade d'estes perso-
nagens. 

A época d'esla colieccionapao póde fixar-se depois de 1329, anno era que morreu D. Af-
fonso Sanchos, que se adra ahi representado cora canpoes transcriptas de versóos oraos, si-
gnal de que já nao pode contribuir cora coraposipoes de correepáo proveniente da fórraa es­
cripia; e lerrainou, corno se sabe pela letra do testamento de Lalira, era 1350. Gaslou pelo 
menos vinte annos era colligir de todo o reino esse grande monumento da litleratura da oda-
de media portugueza. 

É multo'natural que o Conde se servisse de cadernos existentes desde o lempo de D. Af-
fonso m , como nos leva a induzir a canpao n.0 1032; erara os reis e os principes que for-
raavara os Cancioneiros, porque só elles podiara pagar a amanuenses e a recitadores (dize-
dores) ou alcanpar dos fidalgos as suas canpoes. Na canpao 1032 o jogral leonez Lourenpo 
vangloria-se de serem os seus cantares colligidos em todas as corles: 

Rodrigu'Eannes, hu mcu cantar for 
non acha rey nem emperador 
que o non colha, muy ben eu o sey. 

Pelo conteüdo do comepo do Cancioneiro que perlenceu a Colocci, e porque no códice 
da Vaticana mais de urna vez se citara as fórraas poéticas bretas dos lais, podemos concluir 
que esses cincos lais pertenceriam ao Livro das Cantigas, o qual foi encorporado em urna 
grande collecpao formando talvez a parle que vae até ás canpoes de el-rei D. Diniz que erara 
tambera ura cancioneiro avulso. Por este raesrao códice de Angelo Colocci, de que re.sta o 
indico, acharaos que antes da parte que constitue a collecpao de el-rei D. Diniz, estavara 
cojligidas varias canpoes de D. Alfonso Sanchos, bastardo do rei, as canpoes de D. Alfonso ix 
rei de Leao, as de D. Alfonso x i de Caslella, e depois d'eslas as do proprio Conde de Barcel­
los, que sao ao todo nove, e tambera as de seu irmáo el-rei D. Alfonso iv . Nao era qualquer 
compilador ocioso que poderla satisfazer a sua curiosidade obtendo d'estes principes e mo-
narchas as canpoes mais ou menos pessoaes; o Conde de Barcellos eslava em uma posipáo 
'especial, sabia metrificar, era estimado na corte de D. Diniz e na de Alfonso x i , e tendo pas-
sado algura terapo era Hespanha de lá podía trazar canpoes de varios trovadores que nunca 
estiyeram era Portugal. Perianto o seu Livro das Cantigas fóra formado n'estas condipoes 
particulares, e o aprepo que se Ihe ligava é que fez com que o deixasse em testamento ao 
elegante trovador Alfonso x i de Caslella. A posse de ura livro de cantigas era quasi ura titu­
lo nobiliarchico; na canpao 76 da Vaticana, folla á maneira de sirvenle por Alfonso ix con-
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tra e Dayao de Calez, diz que elle tinha um Livro de Sons, por meio do qual seduzia todas 
as mulheres. Foi tambem pelo seu goslo pela poesía provenpalesca que o Conde de Barcel 
los manleve a sympathia cíe D. Affonso iv , e de Alfonso x i , e por isso em urna canfáo de lou-
vor é chamado o Írmelo tío cVel reí. Por tudo isto é mais crivel que o Livro das Cantigas do 
Conde fosse o primeiro núcleo com que se formou por juxtaposipáo o grande Cancioneiro 
porluguez, do qual um dos apographos é o códice da Vaticana; dizemos por juxtaposifao, 
porque se Ihe segué o de el-rei D. Diniz, e porque multas canpoes do códice de Roma se 
acham ahi mesmo repetidas, indicapáo inevitavel de terem sido colligidas de fontes diversas 
independentes. Quando o Conde D. Pedro falleceu já era morto Alfonso XL, e isto explica co­
mo poderla extraviar-se em Castella esse Livro das Cantigas, e como Pero Gonpalves de 
Mendoza viria a obter a copia que se guardava em um grande volume em casa de D. Mecia 
de Cisneros, e pela primeira vez citada-por seu neto o Márquez de Santillana. 

n . L i v r o das Trovas de E l - r e i D. Diniz. 

0 corpo das canpoes de el-rei D. Diniz oceupava uma grande parte do códice de D. Me­
cia de Cisneros; oceupava tambem uma parte importante no apographo de Colocci, bem como 
no códice da Vaticana. O modo como esta grande quantidade de canpoes de el-rei D. Diniz 
entrou em uma vasta compilapáo explica-se naturalmente, por isso que pelo Catalogo dos l i -
vros de uso de el-rei D. Duarte acha-se citado o Livro das Trovas-de el-rei D. Diniz, do qual 
se pode inferir terem existido varias copias, porque o numero das canpoes varía entre as 
enumeradas no índice de Colocci e as contidas no códice da Vaticana, contando este ultimo 
cincoenta e uma canpoes a mais. Alem d'isso, na parte do códice que encerra as canpoes de 
D. Diniz, a canpao 116 acha-se repetida outra vez sob o n.0 174 com variantes e diíferente 
tlisposipáo de estrophes, o que denota que essa parte foi compilada de copias secundarias, 
mas elassifleadas, como vemos pelo titulo das Cantigas de Amigo dado a um certo genero 
de canpoes, especialmente de imítapáo popular. Éprovavel que os autographos que serviam 
para os traslados nítidos dos amanuenses fossem por vezes aproveitados por outros compi­
ladores ; de el-rei D, Diniz anclava tambem um códice poético em poder dos Freires de Ghristo 
de Thomar. Os muítos jograes da Galliza, de Castella e de Leáo, que frequentavam a corte 
de D. Diniz, tambem colligiriam esses corpos de cangoes de Sórranilha e de Mal-dizer que 
os privados dos monarchas trovaram, e que elles decoravam para cantarem de ofílcio. Os 
jograes formavam collecpoes dos melhores cantares para recítarem ou acompanharem á ci­
tóla, pelo que recebiam dinheiro; o costóme de ter jograes de Segrel ao servipo da casa real 
desde Aífonso n i , levava tambem a formar estes pequeños cancíoneiros escolhidos. 

n i . 0 Cancioneiro da Ajuda (ou do Gollegio dos Nobres.) 

0 facto de se encontrarem cincoenta e seis cangoes communs ao códice da Ajuda e da 
Vaticana, torna indíspensavel o resumir aquí o que se sabe da historia externa do Cancio­
neiro da Ajuda. As suas folhas sao de pergaminho, a duas columnas, com pauta para a mú­
sica das canpoes que se deveria escrever em seguida, com varias vinhetas separando os 
diversos grupos de canpoes de cada trovador e com letras historiadas. O cancioneiro está 
truncado, pois que comepa na folha 41, e nao existe o final, nao só por incuria dos possui-
dores, que o baralharam encaclernando-o tumultuariamente com o Nobiliario, grudando al-
gumas folhas ás capas, mas tambem porque o estado da copia, sem assignatura ou designa-
pao dos trovadores, letras historiadas incompletas, e falta de notagáo musical, nos revelam 
que o códice nao foi dado por acabado. Esta collecpao comepou-se ainda no reinado de D. Di­
niz, porque juntando-se as folhas lé-se escripto no corte d'ellas: BeiDom Diniz, e d'isto tam­
bem se pode deduzir, que se nao perderam multas folhas do principio e do fim. D'este có­
dice foram encontradas mais 24 folhas avulsas na Bibliotheca de Evora, e é tradipao corrente 
que na de Coimbra existiram algumas outras tambem. 

A inspeepao do códice da Ajuda, confrontado com outros códices europeus, mostra-nos 
que elle pertencia indubitavelmente a diversos trovadores; Varnhagen notou que existiam 
dezeseis vinhetas imperfeitamente coloridas, que estáo desenliadas junto ás canpoes, 2, 36, 
37, 149, 157, 170, 173, 184, 190, 231, 233, 249; 253, 255,259 e fragmento Ti. (Notas ás 
Trovas e Cantares, p. 348.) 

Alem d'este vestigio paleographico, o confronto com o códice da Vaticana levou a achar 
os seguintes trovadores, communs aos dois Gancioneiros: Pero Barroso, Aífonso Lopes Baiáo, 
Mem Rodrigues Tenoyro, Joáo de Guilhade, Estevam Froyam, Joáo Vasques, Fernáo Velho, 

K 
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AyresVaz, D. Joao de Aboim, Pero Gomes Charrinho, Ruy Fernancl0s; Femara Padrom, Pero 
da Ponte, Vasco Rodrigo de Cálvelo, Pero Solaz, Pero d'Arraea e Joáo de Gaia. Todos estes 
noraes sao de íidalgos grandes privados de el-rei D. Diniz, e alguns já figurara era doapoes 
de D. Affonso n i , como D. Joao de Aboim e Affonso Lopes Baiáo; Mem Rodrigues Tenoyro vi -
via na curte de D. Alfonso iv , e foi entregue a Pedro Cruel era troca dos assassinos de Ignez 
de Castro.1 A parte nao assignada e que nao se encentra no Cancioneiro da Vaticana será 
porventura o corpo das canpoes escripias durante o terapo era que a curte de D. Affonso n i 
estove era Santarera. Alera d'isso a parte comraura tera a particularidade de conservar a 
mesma ordera ñas canpoes, e ao raesmo terapo as variantes raais fundaraentaes n'essas l i -
poes. D'aqui se conclue que já exislia ura Cancioneiro organisado, d'onde este da Ajuda estava 
sendo trasladado, mas que d'esse cancioneiro existiara difíerentes copias formadas, nao di­
rectamente sobre elle, mas por meio dos cancioneiros particulares que o constituirán!. A 
parle nao coraraum ao códice de Roma, prova-nos tambera que alguns d'esses cancioneiros 
parciaes se perderam, ou erara já táo raros que nao cbegarara a ser encorporados na collec-
páo. Adraittida a hypothese de que o Cancioneiro da Ajuda, pelo facto de ter pertencido a 
el-rei D. Diniz e de andar encadernado junto do Nobiliario do Conde D. Pedro, fosse o pro-
prio Livro das Cantigas, como priraeiro quizVarnhagen, o facto de apparecerera abi outros 
trovadores prova nos a nossa hypothese, que o Conde D. Pedro compilara sob esse titulo as 
cangoes dos trovadores seus contemporáneos. O numero de vinhetas iraperfeitamenle colo­
ridas do Cancioneiro da Ajuda sao dezeseis; isto leva a inferir que esse códice era formado 
de dezeseis corpos de cangoes que pertenciara a dezesete trovadores. De facto a coinciden­
cia aqui é pasmosa; o numero dos trovadores communs ao Cancioneiro da Ajuda e da Va­
ticana é de dezesete! Note-se que este numero é o que se perfaz cora os nemes de Femara 
Padrom, Joáo de Gaya e Pero d''Arinea, que acharaos alera d'aquelles que priraeiro desco-
briu Varnhagen. D'esle numero se tira a conclusáo que o Cancioneiro da Ajuda perlence 
exclusivamente a esses dezesele trovadores, e que as cincoenta e seis canpoes communs ao 
Códice da Ajuda erara as que andavara por cancioneiros parciaes, como as raais conhecidas, 
e pelas variantes que apresentam, as mais repetidas. Alera d'isso, pode &uppor-se que o 
Cancioneiro da Ajuda nao foi acabado, porque o estylo limosino era que está escripto pas-
sou de moda, preferindo-se os Cantares de amigo, as serranilhas, as joastorellas, os lais e 
as sirventes, mudanpa de gesto proveniente da grande affluencia de jograes gallegos^ leone-
zes e castelhanos á curte de D. Diniz; e sob o gesto da curte de D. Affonso iv prevalecerán! 
tambera as canpoes e músicas brotas, cuja corrente parece ainda reflectida no Cancioneiro 
da Ajuda, era ura reraotissirao vestigio, no fragmento de canpáo era que se le a palavra 
guarvaya, cora que o trovador alinde aos seus infelizes amores. Ñas Leges Wallice, x x m , i , 
encontra-se o dora das nupcias, kyvarus, que se pagava ao cantor da curte: «Penkered 
(rausicus priraarius) debet habere mercedes de flliabus poetarum sibi subditorura; habebit 
queque muñera nuptiarum, id est kyvarus neythans, a ferainibus nuper datis, scilicet xxivor 
denarios».2 A connexáo histórica e a interpretapáo litteral mostrara que a guarvaya do tro­
vador portuguez é.o raesrao facto ou costurae bretáo kyvarus; a veriíicapáo pelos procos-
sos da alterapáo phonetica pertence para outro logar. Era todo o caso este vestigio é ura dos 
nexos raais intimes que se pode achar cora o códice perdido de Colocci, era que estavara já 
colligidos alguns lais brotaos. 

A música do Cancioneiro da Ajuda tambera foi abandonada, porque forara substituidos 
nos costumes outros instrumentos e entras tonadilhas; no poema francez de Bertrand Du 
Guesclin, falla-se de cantores brotaos na curte de D. Pedro i de Portugal. Foi já n'esta nova 
corrente poética e cora o fervor "que ella despertára que se coraepou a formar o vasto can­
cioneiro, de cuja existencia se sabe por quatro apographos. Cromos que o compilador que 
trasladen ou organisou o texto authentico d'onde salu o apographo do Vaticano, nao soube 
da existencia do Cancioneiro da Ajuda, apesar das cincoenta e seis cangoes communs a am­
bos. Este facto será mais amplaraente explicado. 

iv . O Cancioneiro de D. Mecia de Cisneros. 

Na Carta ao Condestavel de Portugal, escripta antes de 1449, o Márquez de Santil-
lana, no § xv, diz que se recordava de ter visto, quando era bastante menino, era poder de 
sua avó D. Mecia de Cisneros, entre outros livros, «ura grande volume de cantigas.. .J) 0 Már­
quez de Santillana hasceu era 1398, e sua avó D. Mecia, na companhia da qual passou asna 

1 Fernáo Lopes, Chron. de D. Pedro i , cap. 31. 
- Leges Wallice, p. 779, 861. , 
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infancia, morreu em dezembro de 1418, em Falencia. Em primeiro logar, o grande volume 
de Cantigas e outros livros, citados na carta, exisüam em casa de D. Mecia de Cisneros por­
que provinham de Garcilasso de la Vega e de Pero Gonzalos de Mendoza, como claramente 
o aííirma Amador de los Rios: «passó su infancia en casa Doña Mencia de Cisneros, su abuela, 
dondo hubo de aficionar-se á la lectura de los poetas en los códices que poseyeron Garci­
lasso de la Vega y Pero Gonzalos de Mendoza»1 . . . Garcilasso de la Vega, bisavu do Már­
quez, morrera em 1351, e esta data, e as suas relapoes de parentesco com a aristocracia 
portugueza2 explicam como a elle ou a Pedro Gonzalos de Mendoza chegou o volume das 
cantigas. Portante esse grande cancioneiro nao existia em Hespanha poneos anuos antes de 
1351 e foi pouco antes de 1418 que o joven Márquez de Santillana o consultou. Pedro Gon­
zalos de Mendoza era tambem poeta da curte de D. Pedro e de D. Henrique, (Amador de los 
Rios, op. ext., p. 623) e isto mostra o interesse que o levaría pelo seu lado a conservar o 
grande Cancioneiro portuguez. 

A descripfao que faz o Márquez de Santillana d'esse códice, coincide com o que existe 
na Bibliolheca do Vaticano em copia do seculo x v i : aun grande volume de Cantigas serra­
nas e dizeres portugueses e gallegos.)) Sao ao todo mil duzentas o cinco cantigas corapostas 
no genero descripto por Santillana, e os poetas sao em grande numero gallegos. Em segui­
da acrescenta: «dos quaes amaior parte era do reí D. Diniz de Portugal.)) Effectivaraente 
o trovador que mais canpoes apresenta no códice cía Vaticana é el-rei D. Diniz, cujas compo-
sifoes estáo compiladas entre o numero 80 e 208, sendo ao todo cento vinte e nove. Ac-
crescenta mais o Márquez de Santillana: «cujas obras aquelles que as liam, louvavam de 
invencoes subtis, e de graciosas e doces palavras.)) Esta affirmapáo, sabendo-se que o Már­
quez osero ve sobre urna record apao da sua infancia, nao podia resultar se nao dos gabos 
ouvidos a Pero Gonzalos de Mendoza, poeta do Cancioneiro de Baena, gabos que fizeram com 
que o livro se conservasse em casa de D. Mecia de Cisneros, o d'ondo se tirara por ventura 
essa outra copia que hoje existe em poder de um grande de Hespanha, segundo uma afflr-
mapáo de Varnhagen. N'esta raesma Carta ao Condestavel de Portugal, alinde o Márquez 
aos talentos poéticos de seu ave o cita varias das suas composipoes: Pero Gomales de 
Mendoza, meu avó, fez boas cancoes.» Gromos que por esta via é que o cancioneiro foi co­
piado para Castella, copiado dizemos nos, porque se conforma com um grande cancioneiro 
já organisado, de que o de Roma é um apographo terciario. O Márquez de Santillana cita de 
memoria os principaes trovadores que vira transcriptos n'essa vasta collecpao: «Havia en­
tras (se. canpoes) de Joham Soares de Paiva, o qual se diz que morrera em Galliza por amo­
res de uma infanta de Portugal; o de entro Ferrant Gonpalves de Senabria.» Pela referencia 
a estes deis trovadores se vé qual o estado do cancioneiro manuscripto ou volume de Can­
tigas de D. Mecia de Cisneros. No apographo da Vaticana se acha uma canpao de Joáo Soa­
res de Paiva, quasino íim da colleceáo, (n.0 937) ao passo que no cancioneiro que perten-
ceu a Colocci e de que apenas resta o índice dos trovadores (cod. vat. n.0 3217) se acha 
logo sob o numero 23 o nomo de Joao Soares de Paiva com seto canpoes successivas. Em 
seguida a este trovador cita Ferrant Gonpalves de Senabria, porém no Códice de Colocci 
acha-se sob o numero 384 citado Genpalves de.Seaura com dez cangoes a seguir. Isto con­
corda com a pirrase do Márquez, referindo-se a essas cangoes: «Havia e n t r a s . . . » O moti­
vo d'esta refereñeia especial seria por ter este trovador o appellido de Goncalves, de seu 
avó, o por isso ainda pertencente á sua linhagem. No Códice da Vaticana agora publicado, 
acha-se um fragmento de canpoos de Fernao Goncalvis, e so sob o numero 338 outra can-
pao de Ferndo Goncalves de Seabra, a qual corresponde segundo Monaci ao numero 737 do 
Códice perdido de Colocci. 

Portante, o Cancioneiro de D. Mecia de Cisneros era completo polo que se deduz da ci-
tapao d'estes deis trovadores, cujas obras se achavam antes da folha 42 do actual Códice 
Vaticano, na qual comepa. No cancioneiro de Colocci, em vez de cento e vinte nope canpoes 
el-rei D. Diniz é representado com setenta e oito; mas ainda assim era uma grande collecpáo 
para o Márquez poder dizer d'ella em relapáo ao volume das cantigas «uma maior parte.)) 
Em seguida a estas preciosas referencias cita tambem na sua Carta Vasco Peres de Camoes, 
poeta do Cancioneiro de Baena e contemporáneo de Pedro Gonpalves de Mendoza, por cuja 
via seria conhecido em easa de D. Mecia de Cisneros, e pelos eruditos que tinham o cuida­
do da educapao do Márquez. Por ultimo infere-se que o Códice de D. Mecia era uma copia 
castelhana, porque transcreve o neme ele Ferndo em Ferrant, o o de Seavra em Senabria, 
o que se nao pode attribuir a vicio de orthographia do Márquez do' Santillana. Estes tópicos 

1 Obras del Márquez de Santillana, p. xx. 
a Mon. hist., (Scriptores), p. 387; Sá de Miranda, Elegía á morle de Garcilasso. 
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bastam para considerar a copia de D. Mecia mais próxima do texto autographo do que a da 
Vaticana. 

v. Cancioneiro de Angelo Golocci . 

(Catalogo di Autori portoghesi compüato da Angelo Colocci sopra u n aniico 
Canzoniere oggi ignoto. Ms. 3217 da Bibl. Vat.) 

0 illustre editor Ernesto Monaci ao estudar o rnanuscripto do Cancioneiro da Bibliotheca 
do Vaticano, n.0 4803, pelas referencias do texto e paginafáo de um outro códice ali inter­
calladas, reconheceu que deveriam ter existido duas fontes para este apographo. Ñas soas 
investigagoes na opulenta Bibliotheca do Vaticano teve a felicidade de descobrir o Catalogo 
dos Trovadores portugnezes no rnanuscripto 3217, o qual combina na maior parte com o 
dos Trovadores do Cancioneiro n.0 4803, sendo as emendas d'este ultimo códice da mesma 
letra do indico escripto pelo philologo Angelo Colocci, erudito italiano do secuto x v i . É cor­
to que o Cancioneiro da Vaticana pertenceu primeiramente a Colocci antes de vir a ser 
propriedade da Bibliotheca vaticana; Colocci era um d'esses distinctos eruditos italianos do 
íim do secuto xv, que colligiram manuscriptos de todos os paizes e cuja opulencia se distin­
guía pela formagao de ricas livrarias, taes como Leáo x. Bembo, Orsini, e outros tantos. 
Colocci morreu em 1549, tendo a sua livraria soffrido bastante no saque de Roma pelo Cón-
destavel de Bourbon*em 1527. Portante, entre estas duas datas é que se teria perdido esse 
grande cancioneiro, do qual apenas resta o Catalgo dos Auctores portuguezes, e que a Bi­
bliotheca do Vaticano adquirirá o Cancioneiro n.0 4803, apographo de um outro perdido, 
mas emendado pela mao de Colocci sobre o exemplar boje representando únicamente pelo 
indico. 

Antes de examinar qual a riqueza cía livraria de Colocci em manuscriptos portuguezes, 
surge a questáo mais diííicil de resolver: Como vieram estes varios cancioneiros portugue­
zes para as livrarias italianas ? 

Sabe-se que os pontífices mais instruidos mandavam procurar em todos os paizes os 
mais preciosos manuscriptos; de Leao x escreve Guinguené: «Nao poupava despezas nem 
rocíelos junto das potencias estrangeiras para fazer procurar nos paizes mais remotos e até 
nos estados do norte7iwos antigos ainda inéditos.-»'1 0 modo como estes rodeios eram effi-
cazes, explica-se pela prohibipáo de certos livros e pela inslituipáo da censura, que já no se­
cuto xv se exercia em Hespanha e em Portugal, como vemos pelo Leal Cónselheiro de el-rei 
D. Duarte. Os livros eram entregues á auctoridade ecclesiastica para serem examinados, e 
sob qualquer pretexto de escrúpulo nao eram mais restituidos. Basta ver a quantidade de 
cangoes obscenas e irreligiosas que o Cancioneiro portuguez da Vaticana encerra, para se 
conhecer como veiu a caír na mao da auctoridade ecclesiastica e como sob orclem superior 
esse livro antigo ainda inédito foi remettido para Roma. Alera d'isto, a paixáo pela renas-
cenpa da antiguidade, que comepou no secuto xv, fez com que nos diversos paizes decaísse 
repentinamente o amor pelos seua monumentos nacionaes. D'esta falta de amor pelo proprio 
passado proveiu para Portugal a perda de multes manuscriptos, como o da novella Amadis 
de Caula, de multes cancioneiros manuaes, como relata Faria e Sonsa, pelo que dizia o dr. 
"Joao de Barros no principio do seculo xv i , que estas cousas se seccavam ñas nossas máos.. 
D'esta falta de estima pelos monumentos nacionaes, veiu o dispersarem-se pelas bibliothe-
cas da Europa multes thesouros da nossa litteratura, como se prova pela existencia da De­
manda do santo Greal, na bibliotheca de Vienna, dos livros de Valentim Fernandos na bi­
bliotheca de Munich, do Leal Cónselheiro de D. Duarte, Chronica de Guiñé de Azurara, e 
Historia geral de Hespanha, na bibliotheca de París, do Boteiro de D. Joáo de Castro no Mu­
sen britannico, e do Cancioneiro do Conde de Marialva, da Satyra de infelice vida do Con-
destavel de Portugal, em Madrid. A salda do grande Cancioneiro de Portugal perlence a esta 
forte corrente de dispersáo. No fim do seculo xv al gnus portuguezes eruditos se distinguiam 
na Europa pelas suas riquezas litterarias; em uma Memoria sobre as relacoes que cxistiam 
antigamente entre os Flamengos de Flandres, especialmente os de Bruges, e os Portuguezes, 
cita-se: «Joao Vasques, natural de Portugal, mordomo de D. Izabel de Portugal, Duqueza 
de Borgonha:—Vasques possuia uma bibliotheca, ou pelo menos diversos manuscriptos de 
valor.»2 Entre esses livros ílguravam Histoire de Troie la grant, e alguns tinham as armas 
de Portugal na encadernafao, como o velino //orce heatce Marice Virginis. Tambem no se­
culo xv ílguravam no estrangeiro os eruditos Diego Alfonso de Mangaancha, Vasco Fernan-

' Hisl, lilíer. de l'Ualie, t. iv, p. 17. 
s Op. ciL, p. 8. 
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des. de Lucena, Achilles Estafo, e outros muítos amadores Mbíiophilos. Cuidava-se em com­
prar livros impressos, por meio das Feitorias portuguezas, mas os manuscriptos, sobrefudo 
os da Htteratura medieval, perdiam-se com a mais censuravel incuria. Sabe-se por urna car­
ta de Joao Rodrigues de Sá dirigida a Damiáo de Goes, que el-rei D. Afibnso v mandou vir 
de Italia Frei Justo, a quem fez bispo de Ceuta, com o Qm de escrever em latim a historia 
dos antigos reis de Portugal, e que todos os documentos que Ihe foram entregues se perde-
raiii na sua mao, por ter repentinamente fallecido da peste. É natural que estes subsidios 
historíeos conslassem tambem de varios cancioneiros, porque a poesía fura um facto impor­
tante ñas curtes de D. Affonso I I I ; D. Diniz e D. Aífonso i v ; alem d'isso o espolio d'este bis­
po italiano seria arrecadado pela auctoridade ecclesiastica e remettído para Roma. Por to­
dos estes fados parece justificar-se a hypothese de existir na bibliotheca do Vaticano, antes 
do saque de Roma em 1527, um d'esses cancioneiros portuguezes, e que d'ahi se dispersa-
ram por essa causa: «A bibliotheca do Vaticano, táo liberalmente enriquecida por Leáo x, 
foí saqueada; os livros mais preciosos foram presa de um furor ignorante e bárbaro, como 
os da bibliotheca dos Mediéis em Florenga.»1 Pelo códice 4803, publicado por Monaccí, se ve 
que este Cancioneíro foí copiado de um outro cancioneiro já bastante truncado, como ob-
servou o crítico editor pelas siglas antigás: «Manca da fol. 11 in/ino a fol. 43»; e na pagi­
na 10 : «Fol. 97 desuní mu l t a» ; & pela ultima pagina, na qual se vé que íicou ínterrompida 
a copia. 

Alem d'esta deduefáo, tira-se urna outra, isto é, que o códice 480.3 foí comparado por 
Coloccí com um outro mais rico e completo do qual só resta agora o Catalogo dos trovado­
res. Os bíograpbos de Coloccí tambem consígnam o facto de parte da sua opulenta biblio­
theca ter sido destruida no saque de Roma, em 1527. Esse philologo italiano possuia um 
decidido gosto pela poesía vulgar italiana, e conhecía a importancia do estudo das litteratu-
ras novo-latínas, como se vé pelo ínteresse com que procurava as canpoes de Foulques de 
Marseille, e pela posse de varios códices com os títulos Libro spagnolo di Romanzo, e De 
varié Romanzo volgare, por ventura alguns d'elles provenientes da acquisipáo de manu­
scriptos das collecfoes de Bembo e de Orsini; seria algum d'estes livros o Cancionoiro da 
Vaticana, ou esse outro cancioneiro de que apenas resta o catalogo dos auctores. N'este ca­
talogo precioso descoberto por Monací, sob o numero 44: Bonifaz do Genoa, segue-se esta 
referencia a manuscriptos de Bembo: «vide bembo Ms. bonifazio Calvo do Genoa.» E sob o 
numero 456: i l Rétj don Affonso do León, segue-se esta nota: «bombo, dice di Ragona, figlio 
di BerengMori.y) A variante do códice de Bembo di Ragona seria d'Aragone em vez de León, 
isto é, um dos códices parciaes d'onde se formou o grande cancioneiro parece flxar-se por 
esta circumstancía. Sob este mesmo numero segue-se : «Alia lectio % Portugal, rey Don San­
cho deponit.y) Quer esta observapáo de Coloccí significar, que este reí D. Affonso em outro 
códice é citado como reí de Portugal, o que depoz D. Sancho, facto que caracterísa el-rei 
D. Affonso n i , que depoz seu irmao D. Sancho n . N'este caso este monarcha tambem fura 
trovador, e Coloccí possuia algum cancioneiro parcial. No mesmo Indice dos Trovadores, sob 
o numero 407 onde se continha as cangoes de el-rei D. Affonso de Castella e de Leáo, ac-
crescenta se: «vido nol mió lemosino», no qual se attribuem as mesmas cantigas de prefe­
rencia ao reí de Leao, isto é, em harmonía com o titulo di Ragona, do numero 456. Emuma 
outra nota que o illustre Monací achou no Códice n.0 4817, de letra d'este erudito, se acha 
a seguinte referencia a um códice portuguez: «Messer Octaviano di messer barbarino, ha 
i l libro di portoghesi, quel da Ribera Vha lassato.» Sabendo-se pelabiblíographía, que o ma-
nuscripto da Menina o Moca de Bernardím Ribeiro, foí na prímeira metade do seculo xvi 
levado para a Italia, ímprimindo-se em Ferrara em 1544, cinco anuos antes da morte de 
Coloccí, parece que a phrase quel (libro) da Ribera se refere a esta novella portugueza. Se­
ría por este tempo que o cancioneiro portuguez se tornou conhecído em Roma, como da no­
ticia Ruarte Nunes de Leao, ñas palavras «que em Roma se achou» mas sem dizer que já 
pertencia á bibliotheca do Vaticano. A época em que este códice entrou n'esta rica bíblío-' 
theca póde flxar-se depoís do anno de 1600, porque os livros e manuscriptos de Coloccí fo­
ram adquiridos pelo erudito Fulvío Orsini, que os deíxou em testamento á Vaticana.2 Esta é 
a opiniáo de Monací; nao concordamos porém com a sua interpretapao do trecho de Ruarte 
Nunes de Leáo quando este escriptor portuguez diz: «segundo vimos por um cancioneíro 
seu, que em Roma se achou, em tempo de el-rei D. Joáo m . . . » deduzindo que Nunes de 
Leáo chegára a ver esse cancioneiro; em prímeiro logar, Nunes de Leáo refere-se a um Can­
cionoiro seu, isto é, únicamente de el-reí D. Diniz; e náo geral; como o de que resta noticia 

1 Ginguené, Hist. l i l i . , t. iv, p. 41. 
2 Tiraboschi, Sloria delta Leüeratura italiana, t. vn, 246. 
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pelo Indice de Colocci e pelo apographo da Vaticana; isto ja é urna prova da informafáo va­
ga do chronista, e alem d'isso a phrase segundo vimos, significa: como se prova, como se 
deduz. Nunes de Leao conhecia o códice das canpoes de D. Diniz que no principio do seculo 
x v i i se guardava na Torre do Tombo, como elle diz: «e per outro que está na Torre do 
T o m b o . . . » ou talvez pelo que pertencia aos Freires de Christo, de Thomar. Vivendo no 
meado do seculo xvn , já o cancioneiro grande havia sido recebido na Bibliotheca do Vatica­
no e poderla ter noticia da existencia do códice; porém o chronista refere-se principalmen­
te ia um Cancioneiro de D. Diniz, e as referencias de Sá de Miranda, de Ferreira e de Camoes 
sao únicamente aos talentos poéticos de D. Diniz. Como chegou a Portugal noticia do appa-
recimento em Roma? Sá de Miranda demorou-se na sua viagem á Italia, entre 1521 e 1526, 
e conviveu com os principaes eruditos italianos, Lactancio Tolomei e Joao Ruscula, e clava­
se tambera por párente da casa dos Colonas; é possivel que, regressando a Portugal em 
1526, quando havia já cinco annos que D. Joao m reinava, désse a noticia da descoberta de 
um cancioneiro em Roma, quando visitára as principaes livrarias; o facto dos poetas da es­
cola italiana alludirem ao talento poético de D. Diniz, leva a induzir esta noticia como com-
municada pelo que trouxe a Portugal esse novo gosto litterario. 

Em 1527 foi o saque de Roma, e a livraria de Colocci tambera soffreu com essa devas-
tafao; por ventura algura dos cancioneiros ácima citados se perdeu, ou foi talvez adquirido 
algum d'entre os livros roubados por esta occasiáo da Vaticana. É de presumir que o livro 
d i Portoghesi fosse o Cancioneiro de que só resta o Indice, e sendo assim, perder-se-ía em 
poder de Messer Octaviano de messer Barbarino; se o livro da Ribera é o manuscripto de 
Bernardim Ribeiro, impresso raais tarde era Ferrara, enláo pode íixar-se a perda do Cancio­
neiro n'esse mesmo anno era que morreu Colocci. 0 inventario dos seus livros, feito a 27 de 
outubro de 1558, nove annos depois da sua morte, explica-nos como os livros que estavara 
emprestados Acarara perdidos. Pelo Indice d'este Cancioneiro, adiado por Monaci, vé-se que 
elle constava de mil seiscentas e setenta e cinco canpoes, raais quatrocentas e setenta omis-
sas no apographo da Vaticana, hoje publicado. 

v i . I I Canzoniere portoghese del la B ib l io theca Vaticana, n.0 4803. 
Messo a starapa da Ernesto Monaci. Halle, 1 875. 

Desde 1847, que o brazileiro Lopes de Moura publicou era París um excerpto do grande 
Cancioneiro portuguez da Vaticana, contendo as canpoes de el-rei D. Diniz. Como se veiu a 
conhecer a existencia d'este precioso códice em Roma? Desde o principio do seculo xvnqne 
elle entrara na Bibliotheca cío Vaticano pela doacao dos livros de Fulvio Orsini; no seculo 
x v i i i , segundo Varnhagcn, era citado por um bibliophilo hespanhol junto cora outros códi­
ces de poesías cátalas e valencianas; o facto de existir com encadernagáo moderna e com 
a insignia papal de Pió v n (1800-1823) explica-se pela reparapáo e ao mesmo tempo inte-
resse que houve era conservar o cancioneiro forraaclq de caclernos differentes e incompletos 
e escriptos com tinta corrosiva que o pulverisa. Wolf, por intervencáo do slavista Kopitar, 
mandou fazer as primeiras investiga§6es no Vaticano para descobrir este códice de que t i -
nha vago conheciraento pela vaga allusáo de Nunes de Leáo; foram infructuosas as tentati­
vas; o visconde da Carreira, erabaixador era Roma, avisado por um franciscano (por ven­
tura o P. Roquete, como se sabe pelo prologo da edipáo de Moura) conseguiu a copia da 
parte publicada era París pelo livreiro Aillaud. Desde 1847 até hoje, nunca o governo por­
tuguez, ñera a Academia real das Sciencias comprehenderam o valor d'este monumento. A 
reproduceáo das nossas riquezas litterarias tem sido serapre feita por estrangeiros, e a pu-
Llicapáo d'este Iraportantissimo cancioneiro foi agora realisada por um rapaz desajudado de 
subsidios académicos, mas animado pelo amor da sciencia. A ecligáo feita era Halle, apré­
senla todo o rigor diplomático, de modo que os erros do copista italiano do seculo x v i po-
dera restituir-se á leitura do portuguez do códice primitivo; apesar d'este subsidio, Monaci 
tentou cora um seguro tino critico uma tabella dos principaes erros systeraaticos, e ura Ín­
dice das necessarias restituipoes que se podem fazer era cada canpáo; emíim tudo quanto ó 
preciso para a intelligencia do texto, existe ali. Monaci conserven a clisposif áo do manuscri­
pto na reproducpáo typographica; já a uma ou a duas columnas, com tocios os vestigios das 
differentes nuraerafoes e siglas referentes a outros códices análogos e mais antigos. Pelo seu 
prologo, de uma precisáo rigorosa, se vé toda a historia externa do Cancioneiro. O Códice 
da Vaticana está era papel de linho, cora tres marcas de agua dilTerentes, tal como se era-
pregava ñas edifoes do Varisco; a letra é italiana, tal como a dos documentos do lira do se­
culo xv e principio do seculo xv i , proveniente de dois copistas, um que escreveu as poe^ 
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sias, alguraas rubricas e notas, outro a maior parte dos nomes, as numerapoes e algumas 
postillas, contando ao todo 210 folhas. Da descrippáo d'este cancioneiro conclue-se, pelo 
estado em que se acha, que outro ou outros cancioneiros foram n'elle copiados ou confron­
tados. A primeira nota que se depara ao abril-o é : «Manca da fol. 1J a fol. 43 ;» isto quer 
dizer, que o cancioneiro foi copiado de um outro códice que já se achava assim fragmenta­
do, mas que mais tarde foi confrontado com outro que estava completo, como veremos na 
relapáo com o Indice de Colbcci. 

Ao comefar o texto acha-se outra referencia: fogli 90» e segue-se a canpáo de Fer-
nao Gonpalves, o que parece significar, que n'este cancioneiro existia outra disposipáo das 
poesías á qual se refere este numero, que continúa a cotar successivamente outras canpdes, 
entremeiando-se com números romanos, que parecem estabelecer referencia a outro can­
cioneiro. Separemos estas duas ordens de números, por onde deduzimos o confronto com 
dois cancioneiros; para se localisar melhor a referencia que era de folhas e verso, indica­
remos a numerapáo actual das canpoes: Fol. 91 (canp. 8), 92 (canp. 11); Fol. 97 desunt 

'multa (canp. 43 fine); junto da canfáo"61, vem a sigla Desimt; ¡ m i ó da 63 vem car. 106; 
junto da cangáo 299: Fol. 141 Alvo (del volumen?); junto da cangáo 507 vem: «173 ater-
go» e algumas canpoes com dois nomes de auctores, como Martim Campiña ou Pero Meo-
go», conforme a attribuipáo de um ou outro texto (canp. 796.). Por íim termina com esta 
outra rubrica: « i fol. 290 é cominciata una Rubrica e non é finita d i copiare.» Tudo isto 
prova, que se fez o confronto d'este apographo existente com um códice mais completo, se-
guindo-se o confronto até á follia 300 d'esse códice perdido. 

O confronto do Códice por meio da numerapáo romana nao prosegue até ao íim; apenas 
se acha LXXXVI junto da canpao 4 : LXXXVIIJ junto da cangao 14; LXXXVIIIJ junto da can-
pao 26 fine; XGVJ junto da canpao 39 a 45; x c v m coincide com a referencia anterior junto 
da cangáo 49; XGVIIIJ á canpáo 55 ; cxn á 62; GXIIIJ á canpáo 70; cxvu á canpáo 77. Esta 
numerapao romana adianla-se aqui mais do que a árabe, signal de que havia divergencia 
entre os dois códices que serviam para confrontapáo com o apographo publicado. ^ certo 
porém, que a numerapáo romana termina antes do corpo das canpóes de D. Diniz, d'on-
de se pederá inferir, que até esta parte contribuiu um cancioneiro parcial, e que o de 
D. Diniz só entrava no que era numerado em algarismos. Que existiam diversos cancionei­
ros, pelas mesmas canpoes d'este códice se pode conhecer, como pela canpáo deD. Affonso ix 
de Gastella (canp. 76) em que alinde ao Livro dos Sons, que era um cancioneiro com que o 
Dayáo de Cales seduzia as mulheres. Na sua edipao Monaci deixou apontadas em um Índice 
fundamental todas as canpoes repetidas no cancioneiro, ou aquellas que mutuamente se pla-
giavam. Da sua comparapáo se podem tirar poderosas inducpoes, para se estabelecer quan-
tos pequeños cancioneiros haviam servido para formarem o cancioneiro grande, do qual o 
apographo publicado é uma copia. É o que vamos tentar. 

Pequeños Cancioneiros que entraram na formacdo do Cancioneiro da Vaticana.— A 
canpáo 4, de Sancho Sanches, apparece repetida com mais duas estrophes e assignada por 
Pero da Ponte, sob o numero 569; a segunda e terceira estrophes da versáo de Pero da 
Ponte, faltam na canpáo de Sancho Sanches. As estrophes coramuns téra as seguintes va­
riantes : 

Sazom foijá, que ine teve em desdem (n.0 4.) 
Tal sazom foi, que me teve era desdem (n.0 569.) 

Que com'é mais j'agora seu amor (n.0 4.) 
Quando me mays ¡orgava seu amor (n.0 569.) 

E ora;a que pes'a raba senhor (n.0 4.) 
E ora mal que pes'a mha senhor (n.0 569). 

Evidentemente estas duas canpoes foram colligidas de dois cancioneiros parciaes, eelles 
mesmos escriptos em grande parte de memoria. 

A canpáo 13, de Mem Rodrigues Tenoyro, tera apenas uma estrophe, mas repete-se sob 
o numero 319 com o neme do mesmo trovador e com mais duas estrophes que a comple­
tan!. Deve attribuir-se essa divergencia ao ter sido coliigida de dois cancioneiros, formados 
por diversos collectores. t . . . 

A canpáo 29, assignada por Joáo de Guilhade, repete-se sob o numero 38 com o neme 
do trovador Stevam Froyam; existem entre ellas leves variantes, mas como estáo immensa­
mente deturpadas, só pelos dois textos se reconstruem. Por este facto se vé, que houve com-
pilapáo de dois cancioneiros, e que o copista mal percebia a letra e fazia selecpáo das can­
poes. 
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As canfoes 116 e 174, do cancioneiro de D. Diniz, sao urna e mesma, havendo entre es­
tes dois números variantes, e sobretudo a 2.a e 3.a estrophe alternadas. Nao provlria isto 
dos originaes, escriptos por esmerados copistas, que se guardaram na Bibliotheca de el-rei 
D. Duarte; este facto prova-nos que o corpo das cangoes de D. Diniz, que na colleefáo Vati­
cana occupa dos n.03 80 até 208 proveiu de copias avulsas de differentes palacianos, e tai-
vez do proprio Conde D. Pedro. 

A canfáo 241, do trovador Payo Soares, apparece com o numero 413 repetida sob o no-
rae de Alfonso Eannes de Cotón (Cordu); tem apenas uma rápida variante orthographica, 
mas tanto o facto da repetipao, como o da attribuipáo a dois trovadores differentes acensara 
duas collecgoes parciaes. 

As candes 457 e 469 pertencera a Ayres Nunes Clérigo e sao uma única, com a diffe-
renpa que as tres estrophes de que constara, tem os versos baralhados sera systema; oque 
se explica pelo carácter jogralesco, isto é, que foram duas vezes colligidas no tempe era que 
erara cantadas a capricho de Ayres Nunes ou de qualquer entro jogral, que as sabia de cor; ( 
ou entáo, que previeran! de dois cancioneiros onde as duas canpoes se differenciavara pela' 
rasáo aciraa indicada. 

A sirvente 472 de Martim Moxa apparece sob o numero 1036, era neme de Lourenpo, 
jograr de Sarria, com variantes fundamentaes, que provara corapilapao de dois cancioneiros 
diversos. O carácter sirventesco fez talvez que varios jograes rejeitassera a paternidade 
d'essa canpáo que verbera os privados da corte de D. Alfonso m . 

Os números 613 e 639 sao uma raesma canpao de Joáo Ayres, burguez de Santiago ; abun­
dara as variantes entre estas duas composigoes, signai de que provieram de duas copias re­
sultantes da monoraania dos cancioneiros particulares. E sob o neme d'este raesrao trovador 
andara as duas canpoes repetidas 634 e 138, tendo esta ultima alera das variantes mais urna 
estrophe e ura Cabo. 

Era neme do jogral Joao Servando apparecera repetidas as canpoes 738 e 749 cora va­
riantes fundamentaes entre si: 

Ora vou a Sam Servando, 
donas, fazer roniaria, 
e nom me lelxam com elas 
hir, cá logo alá hiria 

por que vem hy meu amigo, (n.0 738.) 

Donas vam a Sam Servando 
muytas hoje em romaria, 
mais nom quiz oje mha madre 
que foss'eu hi este dia 

porque vem hy meu amigo, (n.0 749.) / 

. As outras variantes ñas deraais estrophes sao menos reparaveis, mas no numero 738 ha 
uma estrophe a raais. A pequeña distancia a que ficara urna da outra estas canpoes, pro-
varn-nos que o copista italiano transcreveu materialmente uma compilapao já formada; e 
portanto tudo quanto se pode concluir sobre estas canpoes idénticas liga-se á formapáo d'es-
se cancioneiro perdido d'onde se trasladen o códice da Vaticana. 

Dois casos especiaos se davara n'essa forraapáo do antigo cancioneiro: 1.0, ou as canpoes 
se attribuiara na repetipao a dois trovadores differentes, taes como Sancho Sanchos e Pero 
da Ponte, Joao de Guilbade e Stevara Froyara, Pay Soares e Alfonso Eanes do Gotera, Mar-
tira Moxa e Lourenpo Jograr; 2.°, ou se repetiara era neme do raesrao trovador, como Mera 
Rodrigues Tenoyro, el-rei D. Diniz, Ayres Nunes Clérigo, Joao Ayres e Joáo Servando. Para 
o priraeiro caso conclue-se que contribuiram para a forraapao do grande cancioneiro peque-
nos cancioneiros trasladados de cantares dispersos, por curiosidade, ou tambera apanhados 
na corrente oral, porque ura só collector notarla os plagiatos. Para o segundo caso poderiara 
os jograes torera contribuido cora os seus caclernos de cantos e assira cora lipoes differentes 
de ura raesrao texto que se alterava pelas continuadas repetipoes. 

De todo este confronto se conhece a necessidade de estabelecer por todos os meios pos-
siveis as relapoes entre este apographo da Vaticana e os dois cancioneiros de Golocci, per­
dido, e da Ajuda. 

Relacoes do Cancioneiro da Vaticana com o Cancioneiro de Angelo Colocci.—Antes de 
Monaci haver descoberto no Ms. n.0 3217 o Indice do Cancioneiro perdido do erudito qui-
nhentista italiano Angelo Colocci, já elle deterrainára pela fórraa por que está escripto o Can­
cioneiro da Vaticana, que deveria ter existido ura original raais antigo e raais completo. A 
descoberta do Indice veiu authenticar a existencia d'esse Cancioneiro perdido e explicar 
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pela letra do proprio Colocci, quem é que tinha feito o confronto. 0 illustre Monaci compre-
hendeu logo quanto útil seria para a critica o comparar a lista dos trovadores do Cancionei-
ro perdido com a dos trovadores cío Gancioneiro existente (Appendice i , p. xix a xxiv, da 
edifao de Halle); por urna simples inspecpao fica o leitor habilitado a conhecer as profundas 
relapoes entre os dois cancioneiros; o'de Colocci continha mil seiscentas e setenta e cinco 
canfoes, e o cía Vaticana contém mil duzentas e cinco, isto é, quatrocentas e setenta canpoes 
a menos, por ventura as que occupavam até a fol. 90. O numero das canpoes de cada tro­
vador pode tambem ser confrontado, porque no códice de Colocci as canpoes eram numera­
das por algarismos e cada nome de trovador é precedido pelo numero que limita as canpoes 
do antecedente. Assim; como já ácima vimos, as canpoe.s de D. Diniz sao no Códice da Vati­
cana cincoenta e uma a mais do que no de Colocci. Apesar ó'isso as mí&s desunt multa pro-
vam-nos que o cancioneiro de Colocci era multo mais rico, como se vé pelos nomes dos 
seguintes trovadores que faltam no da Vaticana: 

Die'go Moniz, que tinha ali uma canpao; Pero Paes Bazoco; com sete canpoes; JoaoVelaz, 
D. Juano; Pero Rodrigues de Palmeyra; D. Rodrigo Dias dos Conveyros; Ayres Soares; Oso-
rio Aunes; Nuno Fernandes de Mira-Peixe; Fernam Figueiredo de Lemos; D. Gil Sanchos; 
Ruy Gomes o Freyre; Joáo Soares Fomesso; Nuno Eanes Gerzeo; Pero Velho de Taveirós; 
Pay Soares de Taveirós; Fernam García Esgaravunha, do qual existiam dezesete cangoes; 
Joao Goelho; Pero Mastaldo; duas canpoes do trovaclor genovez Bonifacio Calvo; o Conde 
D. Gonpalo Garcia; D. Garda Mendos de Eixo; el-rei D, Alfonso iv , filho de el-rei D, Diniz, 
com quatro canpoes. No códice de Colocci, as cangoes ele D. Diniz nao estavam em um corpo 
isolado, apresentando mais quatro coraposigoes destacadas no fim do cancioneiro. Estaparte 
tambem é omissa no Cancioneiro da Vaticana, porque ali se encontram outra vez trovadores 
dos supracilados, como Joáo Garcia, D. Fernam García Esgaravunha^ Pero Mastaldo, Gil Pe­
res Conde, D. Ruy Gomes de Briteiros, Fernam Soares de Quiñones, etc. Pelo confronto do 
Indice de Colocci se conhece, que embora se sigam ao texto do Cancioneiro da Vaticana 
quatorze folhas em branco, ñera por isso íicou multo distante do fim, porque só deixaram 
de ser copiadas algumas sirvenles de Juliao Bolseyro. D'este confronto se conclue: 1.°, que 
o códice d'onde se extrahiu a copia da Vaticana dlíferia no numero das canpoes e na sua 
disposipao do de Colocci; 2.°, que as relagoes mutuas aecusam fontes communs, mas collec-
cionapao arbitraria no agrupamento dos difTerentes cancioneiros parciaes. 

Relacóes do Cancioneiro da Vaticana com o Cancioneiro da Ajucla.— Lopes de Moura 
foi o primeiro que encontrón na collecpao cía Vaticana a canpáo de Joáo Vasques, Muyt'ando 
triste no meu coracom, que existe anonyma no Cancioneiro da Ajuda. Logo depois, Var-
nhagen achou mais quarenta e nove cangoes communs aos dois códices, e nós mesmo aínda 
viemos a encontrar mais seis canpoes repetidas. Sao ao todo cincoenta e seis canpoes com­
muns, facto importante para estabelecer as relagoes que existiram entre os dois cancionei­
ros. Em primeiro logar, o Cancioneiro da Vaticana foi já copiado de um códice truncado, 
como por exemplo: a canfáo 43 tem a rubrica final: «Fol. 97 desunt multa» e a canpáose-
guinte está truncada no principio; porém estas canpoes de Joáo Vasques completam-se pelo 
Cancioneiro da Ajuda, (canpáo n.0 272 e 273, ed. Trovas e Cantares). Isto prova que em­
bora o Cancioneiro da Ajuda esteja truncado e por seu turno se complete com algumas can-
foes do códice de Roma (y, das Trovas = n.0 38, Cano, da Vat.J ambos provierara de fon-
tes clifferentes, porque tambem ñas cincoenta e seis candóos communs existem notaveis va­
riantes : 

Nostro Senhor, que Ihe bom prez foi dar. (Vatie.) 
Deus que Ihe mui bom parecer foi dar. (Ajuda.) 

N'esta variante o original do códice vaticano mostra-se mais archaico na linguagem. Na 
canpáo 46, de Fernáo Velho (no códice da Ajucla, n.0 92) no primeiro verso da segunda es-
trophe vera uma variante que denota erro do copista portuguez conservado inconsciente­
mente pelo antigo copista italiano: 

E mha senhor fremosa de bom parecer (Vatic.) 
E mia senhor fremosa de bom prez (Ajuda.) 

Prez é uma contraegáo de prego, e d'aqui resulten que o copista portuguez traduziu incon­
scientemente; como organisado no pago, o Cancioneiro da Ajuda seria formado directa­
mente da contribuigáo dos multes trovadores que o frequentavam; o cancioneiro de Roma 
era j á derivado de um apographo secundario, truncado no principio, meio e fim, e em cor­
tos pontos mais archaico. 

L 
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Na cangao 47 da Vaticana, (93, da Ajuda) pertencente a Fernáo Yelho, vem: 
Quant'eu, mha senhor, de vós receei... (Vatic.) 
Quant'eu de vós^ mia senhor, receei. (Ajud.) 

E vos dix'o mui grand'amor que ei (Vatic.) 
E vos dix'o grande amor que vós ei. (Ajud.) 

A cangao 48 da Vaticana, apesar das imperfeipoes da copia italiana, pode ser reconstrui­
da pelo typo strophico, porém a n.0 94 da Ajuda flcou incompleta: 

Liqao da Ajuda: Ligao da Vaticana : 
E mal dia naci, senhor, E mal dia naci, senhor, 

Pois que m'eu d'u vós sodes, vou; pois que m'eu d'u vos sodes, vou; 
Ca mui bem sou sabedor ca mui bem som sabedor 
Que morrerei u non jaz al; que morrerey bu nom ey al; 
Pois que m'eu d'u vós sodes, vou. poys que m'eu d'u vos sodes, vou, , 

pois que de voseiapartirporma/. 

E logo bu m'eu de vós partir 
morrerey se me deus non val. 

A canpáo 53 da Vaticana, (Ajuda, n.0 99) tem urna estrophe mais imperfeita do que no 
códice da Ajuda; mas em compensagao tem o Cabo, que falta no códice portuguez: 

Ajuda: Vaticana: 
Meus amigos, muito me praz.. . Meus amigos muy to mi praz d'amor. 

Cá bem pode partir da mayor Ca bem me pode partir da mayor 
Coita de quantas eu oy falar, coyta de quantas eu oy falar, 
De que eufuy muyt'iy a soffredor; do que eu fuy muyt'ba soffredor 
Esto sabe deus, que me foy mostrar e sabe deus hu a vi bem falar 
Uma dona que eu vi bem falar e parecer, por meu mal, eu o sey. 
E parecer por meu mal, e o sei. 

Ca poys m'elles nom querem emparar 
e me no seu poder querem leixar, 
nunca por outro emparado serey. 

A cangao 395, de Payo Gomes Charrinho, repetida no Gancioneiro da Ajuda, n.0 276, tam­
bera revela duas fontes diversas: 

e nom Ib'ousey mays d'a tanto dizer (Vatic.) 
e nom Ib'ousey mais d'aquesto dizer (Ajud.) 

nem er cuidey que tam bem parecia (Vatic.)1 
nem cuidava que tambem parecia. (Ajud.) 

mays quand'm vi o seu bom parecer (Vatic.) 
mais w eu vi o seu bom parecer. (Ajud.) 

No códice da Vaticana tem esta canpao apenas tres estrophes; porém no da Ajuda termi­
na com uma quarta: 

E por esto bem consellaria 
quantos oyrem-no seu bem falar 
nom a vejara, e podem-se guardar 
melhor ca m'end'eu guardei, que morria, 
e dixe mal, mais fez-me deus aver 
tal ventura, quando a fui veer 
que nunca dix'o que dizer quería. (Ajuda.) 

Evidentemente as alterapoes de linguagem nao foram do copista italiano, porque, com­
parativamente, a expletiva er é mais archaica ; e por isso a omissáo da quarta estrophe nao 
foi casual, mas resultante do estado de outra fonte. 

A canpao 400, da Vaticana, tambem de Payo Gomes Charrinho, tem leves variantes na 
canpáo 278 da Ajuda, mas importantissimas omissoes; assim no códice de Roma, falta na pri-
meira strophe o verso: 

me quer matar e guaría melbor (Vat.) 

e tambem faltam duas estrophes completas com o seu Cabo. 
A cangáo 428, ainda de Charrinho, tambem no códice da Ajuda, n.0 285, offerece leves 

variantes; porém no códice da Vaticana alternam-se a segunda com a terceira estrophe, e fal­
ta este Cabo na lipao da Ajuda: 

E entend'eu cá me quer a tal bem 
em que nom perde, nem gaano em rera. 
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As canpoes 485, 486 e 487 da Vaticana, do trovador Ruy Fernandas, acham-se nos pe­
queños fragmentos íegiveis das folhas do Cancioneiro da Ajuda, que serviram de guardas á 
encadernapao do Nobiliario; esses fragrnentos; seguindo a edipao de Varnhagen sao m, n , 
o; ainda assim se conhece por elles que existiam divergencias entre os dois códices: 

Ajuda (m) : 
A guisa de vos elevar 
Por mía morte nom aver. 

Idid. (n) : 
Amigos^ cometa o meu mal. 

Vaticana n.0 486: 
a forza de vos elevar 
por mha morte nom aduzer. 

Ibid. n.0 486 : 
Ora comega o meu mal. 

As canpoes de Fernáo Padrom, n.ns 563; 564, 565, a que adiamos as análogas nos nú­
meros 126, 127 e 128, do códice da Ajuda, tambem apresentam variantes. 

As canpoes n.os 566, 567, 568, 569 e 570, que andam em nome de Pero da Ponte no 
códice da Vaticana e apparecem anonymas no Cancioneiro da Ajuda, n.os 112; 113, 114, 
115 e 116, nao apresentam mais variantes que a simples modificapao orthographica em mha 
e mia, que poderla provir das differentes épocas das copias. Esta conformidade entre o tex­
to da Vaticana e o da Ajuda, leva-nos a concluir que pequeños cancioneiros entraram na 
coordenapáo de um grande cancioneiro, e que as canpoes mais conformes sao aquellas que 
andaram em menor numero de copias antes de se agruparem na collecpao geral. 

Já com relapáo ás canpoes de Vasco Rodrigues de Cálvelo, apparecem variantes e detur-
papoes que nao provém do copista do seculo xyr, mas de códices diversos já corruptos; a 
cangao 580 comparada com a 265 da Ajuda tem uma lipáo menos pura, incompleta, mas 
differente: 

Licao da Ajuda: Ligao da Vaticana: 
Per una dona que quero gram bem que quero gram bem. 

Com'a mim fez; ca des que eu naci 
nunca vi ome en tal coita viver 
como eu vivo por melhor bem querer 

Com'a mim fez muy coitado d'amor 

Como a mim faz^ que des guando naci 
nunca vi ome tal coita sofrer 
como euso/ropor mellior bem querer 

Com'el faz mim muy coitado d'amor 

A lipáo da Ajuda termina com este Cabo, que falta no códice da Vaticana: 

Com'a mim fez, e nunca me quiz dar 
Bem d'essa dona, que me fez amar. 

A canpao 581, tambem de Vasco Rodrigues de Cálvelo, sob a designapao c da lipao da 
Ajuda, (ed. Trov. e Cant.) alem das mutuas variantes, tem a segunda e terceira estrophes al­
ternadas : 

E se soubess'&ax qual coyta d'amor (Vatic.) 
Se Ih'eu dissess'em qual coita d'amor (Ajud.) 

per nulba guisa, pero m'ey sabor (Vatic.) 
Per nulba guisa, ca ey gram pavor (Ajud.) 

De mais, no códice de Roma falta este Cabo: 

Mais de tod'esto nom Ihi dig'eu rem, 
Nem Ih'o direy, cá Ihe pesará bem. 

Na canpáo 582, do mesmo trovador, ha esta divergencia: 

E rogo sempre por mha morte a deus (Vatic.) 
Et rogo muito por mia morte a deus (Ajud.) 

Na canpao 584; tambem de Cálvelo, falta esta terceira estroplie, que vem no códice da 
Ajuda: 

Como vos quiserdes será 
De me fazerdes mal e bem 
E pois é tod'em vosso sen 
Fazed'o que quizerdes j á . . . 

A canpao 677, de Pero de Arméa, acha-se imitada no códice da Ajucla, n.0 56, por fórma 
que a da Vaticana aprésenla um carácter de maior vulgarisapao, e por isso de proveniencia 
jogralesca: 
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Licao da Ájuda: 
Muitos me veem preguntar, 

mia senhor, a quem quero bem; 
e non llies quero end'eu falar 
com meció de vos pesar en, 
nem quer'a verdade dizer, 
mas jur'e faco Ibes creer 
mentira, p o r r o s Ihe negar. 

Lígao da Vaticana: 
Muytos me veem preguntar, 

senhor, que Ihis diga eu quem 
est a dona que eu quero bem; 
e com pavor de vos pesar 
nom Ibis ouso dizer per rem, 
senhor, que vos quero bem. 

Duas cangoes de Pedro Solas, confrontadas com as do códice da Ajuda, acabam de sepa­
rar definitivamente estes dois cancioneiros: 

Lígao da Ájuda (a. 123): 
Nom est a de Nogueira 

A freirá, que mi poder íem, 
Mays est outra a fremosa 
A que me quer'eu mayor bem, 

E moyro-m'eu pola freirá 
Mais nom pola de Nogueira. 

Se eu a freirá visse o dia 
O dia que eu quizesse 
Nom ha coita no mundo 
Nem mitigua que bouvesse 

E moiro-me... 

Se m'ela mi amasse 
Muy gram dereito faria, 
Cá llie quer'eu mui gram bem 
E punh'y mais cada día, 

E moiro-me... 

Ligao da Vaticana (n.0 824): 
E nom est a de Nogueira 

a freirá que eu quero bem, 
mays outra mais fremosa 
e a que mim em poder tem, 

e moiro-m'eu pola freirá 
mais nom pola de Nogueira. 

E se eu aquella freyra 
hum dia veer podesse 
nom ha coita no mundo 
nem pesar que eu ouvesse; 

e moyro-me... 

E se eu aquella freyra 
veer podess'um dia 
nenhua coita do mundo 
nem pesar nom averia; 

e moyro-me... 

Estas duas variantes sao elaboragoes differentes do mesmo trovador em épocas diversas, 
e perianto os dois cancioneiros provém effectivamente de duas fontes. A cangáo 825 da Va­
ticana, que se acha sob o numero 124 do códice da Ajuda,, apenas tern a terceira e quarta 
estrophes alternadas. O ultimo paradigma entre estes dois cancioneiros, apresentauma com-
posipao (1061 da Vaticana, 253 da Ajuda) que pertence a Joao de Gaya, escudeiro da curte 
de D. Affonso iv , por onde se fixa nao só a época da colleccionapáo do códice de Lisboa, mas 
em que a fonte do códice de Roma nos apparece mais completa: 

Ligao da Ajuda: 
Conselho, e quer-se matar 

E bem o podedes fazer 

Ligao da Vaticana: 
Conselho e quer-me matar. 
E assi me tormenta amor 

de tal coyta, que nunca par 
ouv'outr'ome, a meu cuydar, 
assy morrerey pecador, 
e, senhor, rnuyto me praz en 
que prazer tomados por en 
non no dev'eu arrecear. 

E bem o devedes saber, etc. 

Por todos estes factos se ve, que umas vezes o códice de Roma é omisso com relapao ao 
de Lisboa, o que se poderia impensadamente attribuir a incuria do copista; esta hypothese 
nao pode ter logar, porque o Cancioneiro da Ajuda por muitissimas vezes apresenta eguaes 
omissoes. Portante essas cincoenta e seis canpoes communs aos dois códices, entraram n'es-
sas respectivas collecpoes provindo de códices parciaes e de diíFerente época. 

Relacóes do Cancioneiro da Vaticana com o apographo actualmente possuido por u m 
Grande de Hespanha.—No Ccmcioneirinho de trovas antigás, Varnhagen dá noticia no pro­
logo, de ter encontrado em 1857 na livraria de um fldalgo hespanhol -um antigo cancionei­
ro portuguez, que, pelas canpoes de el-rei D. Diniz que elle continba, Ihe suscilou o procu­
rar as analogías que teria com o Cancioneiro da Vaticana n.0 4803; tirou copia do citado 
cancioneiro, e em 1858 procedeu em Roma ao confronto do códice madrileño com o da Va­
ticana. Comepavam ambas as copias com a trova de Ferndo Goncalves, seguindo-se-lhes as 
duas cangoes de Pero Barroso; ambos os códices combinam nos mesmosnomes de trovado­
res, na ordem das canpoes, e em geral nos erres dos copistas. Poder-se-ha concluir que es­
tes dois apographos se derivara ambos do mesmo original? Nao; apesar de Varnhagen nao 
ser mais explicifo na descrippao do códice madrileño e guardar no mysterio o neme do pos-
suidor, comtudo pelas cincoenta composigoes do Cancioneirinho se doscobrem profundas 
variantes, que se nao podem attribuir a erro de leitura, ainda assim tao frequente em Var­
nhagen. 



CAP. V) VARIANTES DO CODICE DE MADRID XCIII 

Copiamos aqui essas variantes, para que se conclaa pela existencia de utn outro códice mais 
anligo, tambem perdido. Na canfao n , a estrophe terceira (Cancioneirinho), acha-se assim: 

Os cavalieiros e cidadaos 
d'aqueste rey aviara dizer 
e se deviara cora sas raaos poer 
outrosi donas e escudeiros 
que perderara a tara bora senhor 
de quera poss'eu dizer, sera pavor, 
que nao ficou dal nos christaos. 

Pelo códice de Roma vé-se a estrophe construida de outro modo: 

Os cavalieiros e cidadaos 
que d'este rey aviara dinheiros 
e outrosi donas e escudeiros, 
raatar se deviara por sas raaos, (n.0 708.) 

• 
Na canpao v i , a estrophe segunda e terceira {Cancioneirinho) estáo incompletas e inter 

polladas d'esta forma: 
Cancioneirinho: 

E as aves que voavam 
Quando sayara cancoes 
Todas d'araor canta vara 
Pelos ramos d'arredor; 
Mais eu sei tal que escrevesse 
Que era al cuidar podesse 
Se ñora todo era amor. 

Era pero dix'a gram medo : 

—Mha senhor,pTalar-vos-ey 
Hura pouco, se m'ascuitardes 
Mais aqui ñora estarey. 

Códice da Vaticana: 
E as aves que voavara 

quando saya l'alvor 
todas de amor cantavam 
pelos ramos d'arredor; 
raais nom sei tal que i esíevesse 
que era al cuidar podesse 
se ñora todo era amor. 

Aly stive eu muy quedo 
quis falar e non ousey, 
era pero dix'a gram medo : 
— Mha sentios falar-vos-ey 

-um pouco, se m'ascuitardes; 
e ir-m'ey quando mandardes 
mais aqui nom estarei. (n.0 S54.) 

Pela lipao da Vaticana, onde se vém as duas estrophes completas se infere que o defeito 
no Cancioneirinho provém de um texto imperfeito e diíferente, por ventura tirado do apo-

. grapho hespanhol. 
Na cangao xv, (Cancioneirinho) vem uma estrophe imperfeita, porque é formada com 

duas, que Ihe alteram o typo: 

Cancioneirinho: 
E foi-las aguardar 

E ñora a"pude ver; 
e raoiro-rae d'araor. 

Códice da Vaticana: 
E fui-las aguardar, 

e ñora o pudo achar; 
e raoiro-me d'araor! 

E fui-las atender, 
enora no pude'veer; 

e moiro-me d'araor. 

A cangao xvn, do Cancioneirinho, tem só tres estrophes; na ligao do Códice da Vaticana 
ha mais esta: 

Estas doas mui bellas 
el m'as deu, ay donzellas, 
ñora vol-as negarey; 
mas cintas de fivelas 
eu nom as cingirei. 

Com certeza esta deficiencia proveiu do apographo madrileño. Na canpaoxxi, a estrophe 
quarta está interpollada, e segundo a lipao da Vaticana é que se conhece a proveniencia de 
outro códice: 

Cancioneirinho : 
Cá novas me disserom. 

Que vera o meu amigo 
C'and'eu mui leda. 

E cuido sempre no meu coracom 
Pois nom cuid'al; des que ios vij 
Se nom en meu amigo, 
E d'amor sei que nulKome tem, 
Pois migo é, tal mandades. 
Que vem o raeu amado. 

Códice da Vaticana t 
Ca novas me disserom 

cavera o meu amado 
e and'eu mui leda, 
poys migu'é tal mandado; 
poys migu'é tal mandado 
que vem o meu amado. 

i 



XCÍV AS ESTROPHES OMISSAS CAP. Y 

Os versos sublinhados do Cancioneirinho, sao visivelmente de outra cangao, porque tem 
outro typo eslrophico. e essa interpollafao nao se pode attribuir a erro de leitura de Var-
nhagen. 

Na canpáo xxv, ha urna quarta estrophe^ que é répetipao da primeira; na lipao da Vati­
cana nao existe esta forma; evidentemente o editor do Cancioneirinho seguiu aqui o códi­
ce madrileño. 

Na canpáo XLV falta esta estrophe, que pela lipao do texto da Vaticana se vé que é a se­
gunda : 

Nom ja em al d'esto som sabedor 
de m'algum tempo quizera leixar 
e leix'e juro nom a ir matar 
mays poys la matam, serey sofredor 
sempre de coyt'em quant'eu viver, 
cá sol y cuido no seu parecer^ 
ey muyto mais d'outra rem desejar. 

Na canpáo XLVI, falta esta quarta estrophe da lipáo da Vaticana: 

Por en na sazom em que m'eu queixey 
a deus, hu perdi quanto desejei, 
oy mais poss'en coragom deus loar; 
e por que me poz em tal cobro que ey 
por senhor a melbor de quantas sey 
eu, que poz tanto bem que nom ba par. 

A canpao XLVIII encerra a prova definitiva de que o códice madrileño sérviu de base da 
edipao do Cancioneirinho, e que esse códice proveiu de uma fonte diversa do da Vaticana. 

No códice madrileño faltam cinco estrophes, porque sao omissas no Cancioneirinho: 

O que da guerra se foi com emigo 
pero nom veo quand'a preyto sigo, 

nom vem al Maio. 

O que tragia o pendón a aquilom 
e vendid'é sempr'atraigom, 

nom vem al Maio. 

O que tragia o pendón sen oyto, 
e a sa gente nom clava pam coyto, 

nom vem al Maio. 

E no final da canpao: 

O que tragia pendom de cadarzo 
macar nom veo no mez de Marco, 

nom vem al Maio. 

O que da guerra foy por recatído 
macar em Burgos fez pintar escudo, 

nom vem al Maio. 

Indubitavelmente o códice madrileño provém de uma outra fonte, porque tem omissoes 
que o differenciam do códice da Vaticana; mas a ordem das canpoes e os noraes dos trova­
dores, communs aos dois, provam-nos que ambos foram copiados de cancioneiros já orga-
nisados dos quaes um era já apographo. A circumstancia de comeparem ambos pela trova 
de Ferndo Goncalves> e de se 1er no códice de Roma a nota: «.Manca da foL i j i n fino a 
fol. 43» provam-nos que o original primitivo já andava truncado, e ó isto o que dá a mais 
alta importancia ao Indice de Golocci do Gancioneiro perdido que era a copia mais antiga, 
porque o monumento diplomático eslava ainda completo. Monaci nao desconheceu o valor 
das variantes do Cancioneirinho. 

Depois de toda esta discussao sobre os diminutos vestigios que restam de alguns can­
cioneiros portuguezes dos seculos x m e xiv, a approximapáo de numerosos factos secunda­
rios, e as inducpoes que se formam sobre elles, exigem uma recapitulagáo clara para que se 
possam tirar a limpo algumas conclusoes geraes. Representamos os cancioneiros que sao co-
nhecidos por letras maiusculas, e aquellos cuja existencia se póde inferir pelas variantes 
sao notados por letras minúsculas; com estes signaes formaremos uma tentativa de filiagao 
de todos esses cancioneiros em um schema, que pederá ser modificado á medida que se 
descobrirem novos subsidios: 



CAP. V) GANGIONEIROS PORTUGUEZES DO SECULO X I I I XCV 

A. ) O Livro das Cantigas do Conde de Barcellos.— Citado no seu testamento, e deixado 
a Affonso x i , tambera trovador. Tendo era vista o genio compilador do Conde, e o andar l i ­
gado ao seu Nobiliario o Códice da Ajuda, cancioneiro de varios auctores, póde-se inferir 
que o Livro das Cantigas nao era exclusivamente do Conde, mas sim uma compilagao sua. 
No Cancioneiro da Vaticana encontrara-se canpoes do Conde, de Affonso x i e grupos de can-
poes do Códice da Ajuda era numero de cincoenta e seis assignadas por fldalgos da corte ele 
D. Diniz. 

B. ) 0 Cancioneiro de D. Diniz (Livro das Trovas de Elrei Dom Diniz.) — Existiu separado 
era volurae, pelo que se sabe pelo Catalogo dos Livros de uso de el reiDora Duarte. Foi en-
corporado no códice da Vaticana depois da canpáo 79. 

B'.) Outro, dos Freires de Christo de Thoraar. 
C. ) O Cancioneiro da Ajuda.— Goraepa em íblhas 41; a parte anterior está perdida e o 

final nao chegou a ser terminado. Isto explica as pequeñas relapoes cora o Códice de Roma. 
As 24 canpoes adiadas na Bibliotheca de Evora e as guardas da encadernagáo do Nobiliario 
provara o rauito que se perdeu d'este cancioneiro. Nao se chegou a escrever a música das 
cangoes, nem a inscrever-lhes os noraes dos auctores que as assigua^am, e por issoconclue-
se que nao chegou a servir para a collecpáo de Roma, que é assignada. Nao chegarara a en­
trar n'elle as cangoes de el-rei D. Diniz, e portante entre este e o Cancioneiro de Roma pode 
fixar-se a existencia de outro cancioneiro hoje desconhecido. 

D. ) O Cancioneiro de D. Mecia de Cisneros.— Grande volurae de cantigas, visto pelo Már­
quez de Santillana, que o descreve; ja continha o cancioneiro de D. Diniz, e os trovadores 
do Códice de Roma citados pelo Márquez. Seria a priraeira corapilapáo geral, feita mesmo 
em Hespanha ? 

E. ) O apographo de ^otocci—Perdido talvez pela occasiáo do saque de Roma em 1527, 
e do qual so se conserva o Indice dos auctores. Tinha intimas relapoes cora o códice de 
D. Mecia. No principio apresentava varios lais no gosto bretao, e pelos Nobiliarios, vemos 
que o Conde Dom Pedro se refere ás tradifoes brotas, e tambera el-rei D. Diniz. Seria esta 
parte assirailada do Livro das Cantigas do Conde de Barcellos? 

F. ) Cancioneiro da Vaticanan.0 4803. —Este é raenoscompleto do que o antecedente, o 
que prova que foi copiado de outra fonte. Colocci por sua letra o eraendou pelo códice hoje 
perdido. Tera este cancioneiro 56 canpoes sirailhantes no ^mdo?iaro ¿ a ^'Wa,, cora va­
riantes notaveis, signal que ambos os Códices se derivara de cluas fontes diversas. Terauraa 
parte relativa a successos da corte de D. Affonso iv; que provéra de cancioneiros extra-
nhos e posteriores ao Cancioneiro da Ajuda. A ordem dos trovadores nao é a mesma do In­
dice de Colocci. 

G. ) Copia ms. de u m Grande de Hespanha.— Em cincoenta canfoes reproduzidas por 
Varnliagen; achara-se variantes fundaraentaes cora relapao á lipao do códice de Roma, signal 
de que a copia alludida provéra de uraa fonte extranha e de época differente. 

De outros cancioneiros temos vestigios positivos: 
1. ° O Livro dos Sons, do Dayara de Cales. (Coraprova-se pela canpao n.0 76, de Alfon­

so ix de Castella e Leao.) 
2. ° Os Cadernos de Affonso EanesdeCotom. (Coraprova-se pela cangao 68, de Affonso ix , 

increpando o trovador Pero da Ponte de servir-se d'elles.) 
3. ° Cantares de Lourenco jograr. (Coraprova-se pela canpáo n.0 1032, na qual diz que 

os seus versos erara colligidos ñas cortes por onde andava.) 
4. ° Códice de Bembo. (Comprova-se pelo n.0 456 do Indice de Angelo Colocci.) 
5. ° Códice lemosino. (ComproVa-se pelo n.0 467 do Indice de Colocci, e por este erudi­

to confrontado cora o que possuia o cardeal Berabo.) 
6. ° I I Libro de Portoghesi. (Coraprovado por uraa nota de Colocci, que vera no ras. 

n.0 4817,_da Bibliotheca do Vaticano, segundo Monaci.) 
7. ° Libro spagnolo d i Romanze. (Pertencia á livraria de Colocci, como se sabe pelo seu 

inventario de 27 de outubro de 1558.) 
8. ° De varié Romanze volgare. (Coraprovado pelos raeios supracitados.) 

_ 9.° Cancioneiro de D. Affonso iv . (Barbosa Machado diz que Frei Bernardo de Bri(o col-
ligira poesías d'este raonarcha no flra do seculo x v i ; é certo que pelo Indice de Colocci, 
n.0 1323-1326, se vé o fundamento d'este facto sob a rubrica el-rei D. Affonso filho del rei 
Dom Deniz, e em sigla marginal: Affonso i i i i , successit Dyonisio. 

10.°^ Cancioneiro do Conde de Marialva. (Citado por Frei Bernardo de Brito a proposito 
da canpáo do Figueiral e authenticada a sua existencia em Barcelona por Soriano Fuertes, 
na Llist. da Mus. esp.J 



XGYI REFUTAOAO DE WOLF (CAP. MI 

Os cancioneiros desconhecidos, mas intermediarios aos supracitados, sao hypothetica-
mente: 

a, b.) Cancioneiros anteriores ás collecpoes da corte de D. Diniz, com que. se formón c, 
d'onde se trasladen o Cancioneiro da Ajuda, como se justifica pelas variantes das 56 can-
poes reproduzidas no de Roma. 

c. ) Cancioneiro perdido, d'onde se nao chegou a copiar nem a música das cangoes nem 
o neme dos trovadores para o Cancioneiro da Ajuda. 

d. ) Cancioneiro onde se encorporaram o Livro das Cantigas e Cancioneiro de D. Diniz, 
o que justifica as differenpas entre o códice de D. Mecía e o de Colocci. 

e. ) Cancioneiro perdido, cuja existencia se induz das variantes entre o Cancioneiro da 
Vaticana, o de Colocci e o do grande de Hespanha. 

Eis portante a nossa tentativa de schema de úliagao dos cancioneiros portuguezes dos 
se culos x i i i e x i v : 

a b 

É provavel que esta connexao ache contradictores, porém ahi íicám todos os elementos 
que pudemos agrupar, para que outros estabelepam urna íiliapáo mais verosímil. Só depois 
de estudada a historia externa do Cancioneiro da Vaticana é que se pederá entrar com des-
assombro no desenlio da grande época litteraria que elle representa. 

CAPÍTULO Y I 

DO ELEMENTO TEADICIOML NO CANCIONEIEO DA VATICANA 

O Cancioneiro da Vaticana vem revelar-nos as orlgens tradicionaes da poesía lyrica por-
tugueza, descontiecidas pelos principaes críticos europeas, que consideravain a falta de na-
cionalidade ou de originalidade a caracteristica distinctiva dos nossos trovadores^ julgando 
Gil Vicente e Camoes desligados de toda a corrente popular e por isso phenomeuos isolados 
quasi inexplicaveis. Resumimos o estado da questáo, antes da nossa descuberta da persi­
stencia das Serranilhas e Cantos de ledino> n'estas palavras deWolf: «D'estas vistas, que se 
provam com documentos e testemunhos e portanto sao as únicas exactas, acerca da origem 
e formapao da poesia lyrica portugueza, conclue-se que em verdade de um lado a lyrica 
erudita apparecera mais cedo, na Galliza e Portugal do que em Castella; mas que de outro 
lado a poesia erudita portugueza se apresenta desde o comepo como palaciana, formada por 
moldes estrangeiros (provenpaes) e que a nao precederá, como á castelhana, uma poesia in­
dígena, ainda meio popular, meio erudita, nascida de elementos populares, e, em conse-
quencia d'isso, puramente nacional. D'esse modo fica ao mesmo tempe resolvidaa questáo da 
prioridade da poesia portugueza ou hespanhola; d'esse modo torna-se clara e evidentemente 
reconhecivel a differenpa do sen principio e des caracteres fundamentaos e periodos de desen-
volvimento d'elle dependentes; pois emquanto a poesia hespanhola tem um principio popular 
e uma base popular, e, em consequencia d'isso nao só nos seus periodos de esplendor appare-
ce original e nacional,-mas tambem nao chega a reduzir-se a pura imltapao sob a influencia es-
trangeira, e até mesmo nos seus tempes de decadencia mostra tanta forpa vitalpropria, que se 
pode regenerar por si mesma ;• tem-se a poesia portugueza desenvolvido de um principio intei-
ramente artificial cujas raizes sao estrangeiras, antes que a poesia popular indígena podesse 
offerecer uma assás larga base para que sobre ella se produzissem obras artiíicíaes com typo 
nacional; por isso sao as suas feípoes fundamentaos (pois nao pode aquí ser questao de ca­
rácter fundamental, se nao se quer delxar valer como tal a propria falta de carácter): de­
pendencia da influencia exterior estrangeira, manía imitativa, flexibilidade e uma delicade­
za próxima da frouxidao; em summa ella é mais receptiva do que productiva;—por isso 
escacéa-lhe mesmo nos tempos de maíor elevapao a índividualidade bem determinada, e os 
.poetas aínda assím mais populares, 611 Vicente e Camoes, eram phenomenos sem influencia 



CAP. V i ) OPINIAO DE DIEZ E PAUL MEYER XCVI1 

duradoura; por isso quaado a poesía portugueza decaíu ücou em agonía de que só a podía 
erguer um novo impulso e auxilio estrangeiro.»1 

Esta opiniao eslá derrogada; quando wolf a emittiu aínda o Cancioneiro da Vaticana era 
mal conhecido, mas já por alguns Cantares de amigo do Cancioneiro de D. Diniz se podía infe­
rir da existencia de um veio popular. Wolf desconhecendo a connexao tradicional de Gil Vi­
cente, nao sabe como explicar a sua superioridade lyrica; Friederich Diez, pelo estudo com­
parativo de algumas canfonetas de Gil Vicente intercalladas nos seus Autos, íbi levado para 
a dHerminafáo de um elemento popular na poesía provenpal portugueza.2 Á medida que 
foram sendo conhecidas formas mais variadas de canf oes da collecpao da Vaticana, a impor­
tancia do elemento popular nao pode escapar aos críticos romanistas. Com a publícapao do 
Cancioneirinho de trovas antigás, (Vienna, MDCCCLXX) conheceram-senovostypos poéticos, e 
Paul Mayer fallando d'este pequeño excerplo cía collecpáo da Vaticana, reconhece n'essas 
cangoesas características populares, mas explica-as como resultantes das profundas modifi-
cagoes de urna vulgarisapao de obras Iliterarias entre o povo: «Nao se pode ver n'elles, pro-
priamente fallando, cantos populares. Supposto mesmo que exístissem na Galliza e em Por­
tugal, é pouco provavel que se dessem ao trabalho ele os por em escripta. Demaís, as pepas 
no ms. da Vaticana, e por consequencia no seu original perdido, sao acompanhadas do ne­
me de seus auctores, o que nao teria logar, se ellas fossem collígídas da boca do povo. Que 
elles com o andar do tempo se tornassem populares, é o que se pode olhar como mais pro­
vavel : a mesma cousa acontecen a certas obras dos trovadores e dos troveiros; nao sabe­
mos nós que Giraut de Borneil gostava de ouvir as suas canpoes cantadas á compita pelas 
raparigas quando iam á fonte? Nao parece' porém duvidoso (e isto é certo com relapao aorei 
D. Diniz) que ellas devam a sua existencia a auctores láo letrados como opoderiam ser os 
leigos d'este tempo, a homens, dos quaes muitos possuiram um ampio conhecimento da 
poesía dos trovadores e dos troveiros.»3 A explicapao de Paul Meyer é hábil mas nao verda-
deira; este illustre philologo nao estabelece a mínima distínepáo entre ^ojn^ar e tradicio­
nal, duas características que importa ter sempre em vista na questao das origens poéticas. 
O que se tornou popular pode provir de urna vulgarísapao de obra individual, ou tambera 
da persistencia immemorial da tradípao; no primeiro caso, a opiniao de Paulo Mayer é in-
admissivel; porque obrígava a suppór urna communhao litteraria muíto intima entre os eru­
ditos dos seculos xm e xiv e o povo portuguez, facto que nunca se den, como se vé por to­
do o decurso da histórica política e principalmente da historia litteraria de Portugal. No se­
gundo caso, é preciso determinar o problema: As canpoes do Cancioneiro da Vaticana que 
apresentam características populares, embora sejam composípoes indivíduaes, revelara ñas 
suas formas a persistencia de um typo primitivo tradicional? A questao da determinapao 
d'esse typo é já um outro trabalho. Paul Meyer, ao dar conta dos Canti antichi portoghesi, 
publicados por Monaci, antes da sua monumental edipao (Imola, 1873) abandonen o seu pri­
meiro modo de ver, deixando a vulgarísapao popular pela persistencia de formas tradicio-
naes: «Noto que muitas das pepas dadas á luz por Monaci (n.0 iv , ix) sao muíto análogas na 
essencia como na forma, as nossas antigás Ballettes, ou ás halladas provenpaes. Nao concluo 
por isto, que as poesías portuguezas que téra esta forma sejam imitadas do francez ou do 
provenpal, mas que sao concebidas conforme um typo tradicional, que deve ter sido cora-
mura a diversas populapoes románicas, sera que se possa determinar em qual d'ellas foi 
creado.»4 

Foi pelo estudo comparativo com algumas bailadas francezas collígídas nos seus relato-
ríos, (fl. 236-9) que Paul Meyer se viu forpado a reconhecer ñas canpoes portuguezas um 
typo tradicional, da mesma forma que Diez pela comparapao das canpoes de Gil Vicente de-
termínou no Cancioneiro de D. Diniz os caracteres da poesía portugueza primitiva, ü 'esta 
forma progredíu a sciencia até collocar o problema jitterario no seu verdadeiro campo ; a 
demonstrapáo dos typos tradícionaes d'onde se derivara a melhor parte e a raais bella das 
canpoes portuguezas, nao só vira derramar uma nova luz sobre as origens da poesía romá­
nica, mas explicar a unidade do lyrismo europeu. É este o nosso trabalho, esbopado já na 
dissertapáo Da Poesía moderna portugueza, suas transformacoes e destino;5 pelo desen-
volvimento gradual do problema se vé que nao somos levados por um aventuróse hyper-

1 Wolf, Sluclien zur GescMchle der spanischen und poríugiesischen Naiionallileralur, S. 697. Ap. Bibl. 
crilica, p. 136. 

a IJiez, Uber die ersle porlugiesische Kunsl und Hofpoesie, S. 100. Bonn, 1863. 
8 Paul Meyer, Romanía, vol. i , p. 119-123. 
4 Romanía, t. iv , p. 265. 
6 Parnaso porluguez moderno, p. xxv. Lisboa, 1877.— 0 sr. J. A. de Freitas applicou a nossa theoria ás 

Origens do Lyrismo brazíleiro. 
M 
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criticismo. Se os jograes e trovadores conheceram um typo tradicional do lyrismo é porque 
esse typo se conservava inconscientemente entre o povo; isto se prova ainda abundante­
mente por vestigios do Cancioneiro da Vaticand. 

Da existencia de urna poesia lyrica popular temos em Hespanha no seculo x in a prova 
na Cantiga de Serrana attribuida a Domingo Abad de los Romances, e que se acha intercal-
lada entre as poesías do Arcipreste de Hita (p. 481, da ed. de Ochóa, str. 987 a 1001). Or-
tiz de Zuniga nos Anales de Sevilla, referindo-se ao anno de 1253, e apoiando-se na aucto-
ridade de Argole de Molina, diz que Nicolau dos Romances e Domingos abade de los Roman­
ces eram poetas de Fernando o Santo; o desenvolvimento litterario que o Arcipreste de Hita 
e depois o Márquez de Santillana deram ás Cantigas de Serrana, mostramos como pelo co-
nhecimento das suas origens tradicionaes a Hespanha veiu a prevalecer sobre Portugal no 
desenvolvimento do sen genio lyrico. 

A época em que as imitagoes populares reanimaram o lyrismo provenfal portuguez, de-
ve collocar-se depois do casamento de el-rei D. Diniz, quando muitos jograes aragenezes _e 
leonezes se íixaram em Portugal. O jogral Joao de Gaya, escudeiro da corte de D. Diniz, dei-
xa ñas rubricas que precedem as suas canpoes bem accentuadas as provas da imitapao po­
pular. Na cangao 1061, apodando o Eleyto de Visen, que era natural de Aragáo, pelo vicio 
da glutoneria, alinde aos velhos cantares de Martim Moxa, que se haviam repetido na corte 
de D. Alfonso n i : 

Comede migu'e diram-vos 
cantares de Martim Moxa; 
diz el en estes meus narizes, 
color de escarlata roxa: 

vos avedol-os olhos verdes 
et matar-m'iades com eles. 

A sirven te remat a com a preciosa rubrica: «Esta cantiga foi seguida por hua baylata, 
que d iz : 

Vos avedel-os olhos verdes, 
matar-m'edes com elles.» 

Evidentemente Joao de Gaya faziarefrem de uma antiga balada popular, porque no se­
culo xvi ñas redondilhas de Gamoes, ou de Cancioneiro, acha-se ainda este mesmo mote: 
Menina dos olhos verdes e Se nao que tendes os olhos verdes. 

Este facto, ao mesmo tempo que nos prova a genuínidade popular da balada, demons­
tra-nos tambem a persistencia da tradipáo lyrica nacional, que revive na inspirapáo dos 
maiores poetas quinhentistas. 

Na canpao 1041, do mesmo Joao de Gaya, vé-se uma imitapao directa da structura dos 
cantos populares do seculo xiv ; cometa com a rubrica: «Diz hud cantiga de vitado: 

ó pee d'huá torre 
baila corp'e giolo; 

vedes o cós, ay cavalleyro.» 

Joao de Gaya compoz trez estrophes sobre este molde, satyrisando o alfayate do bispp 
Dom Domingos Jardo, personagem celebre por ter concorrido para a fundapáo da üniversi-
dade de Goimbra. Na rubrica que a segué, se le a declaragao terminante: «Esta cantiga se-
guiu Joham de Gaia por aqueta de cima, de vildaos, que diz a refrem: vedel-o pos, ay 
cavaleyro; e feze-a a hü vilaao, que foy alfayate do hispo don Domingos Jardo, de Lixboa.» 
D'esta imitapao dos retornellos populares conserva-se na corte do seculo xv o estylo de rifar 
como uma prenda para parecer bem no papo. Da proveniencia d'estes cantos, ainda no se­
culo xvi i Ibes chamava Miguel Leitáo villanelas, e Gil Vicente conserva multas designapoes 
do lyrismo popular, como villancico, villancete, chacota, ensalada, e da serva e guaiados. 

Na canpáo 883, de Martim de Giezo, allude-so aos instrumentos árabes que acompanlia-
vam as cantigas populares: «Mandou lo aduffe tanger.» Por isso nao nos admira que a de-
signapáo de Serrana e Serranilha, conservada pelo marquez de Santillana,^ se derive do 
árabe serra; ainda boje persiste a designagáo de Fado dada aos cantos lyrico-narrativos 
acompanhaclos em viola de árame ou guitarra (a quitara árabe); Caussin de Perceval'1 de-
screve um canto plangente usado pelos guias de camellos, simples e monótonos, que é co-
nhecido pela designapao de Huda,2 que se identifica com os nossos Fados actuaos. A cha-

1 Ap. Journal asialique, série vu, t. n, p. 420. 
5 Ñas poesías do Arcipreste de Hita, actia o verso: 

La adeclura albardana entre elles se entremete (v.0 1206.) 
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cara da Linda Pastora, o typo do lyrismo antigo porluguez, em muitas versoes provinciaes 
é contiecida pelo nome de Serrana. Ñas povoapoes de Gafete, Arez e Tolosa, (Alemtejo) 
ainda existe um canto denominado a Chacoula, que suppomos ser urna corrupfao de Chaco-
ne, desusada desde o seculo xvn. 

Diferentes rapas occuparara na successao dos seculos a Peninsula hispánica, e cada qual 
se define pelos raros vestigios da sua passagem deixados nos monumentos megalithicos, no 
onomástico local ou nos monumentos epigraptiicos, numismáticos ou ñas relapoes dos geo-
graphos antigos; a censtituipao das modernas sciencias da Anthropologia e da Lingüistica veiu 
dar mais um elemento para estabelecer um conhecimento mais preciso por meio da caracte-
ristica da dolichocephalia e brachycephalia nos cráneos antiquissimos, e da agglutinacao da 
linguagem n'esse idioma fallado ainda nos Pyrenéos (o basco) que se filia no grupo das lin-
guas turanianas. 

üma vez estabelecida a serie de occupapao das rapas no territorio hispánico, falta apro-
veitar o novo criterio da Ethnologia, cuja luz ha de saír da comparapáo dos costumes, das 
nopSes religiosas, das superstipoes, das tradipoes em todas as suas formas. Este trabalho v i ­
ra um dia a basear-se sobre os resultados das anteriores investigapoes scientificas; no em-
tanlo aproveitando a direcpao do que se sabe já como definitivo, vamos determinar a ori-
gem de algumas formas tradicionaes da poesia da peninsula hispánica, formas que só vie-
ram a perder-se depois que as litteraturas nacionaes se constituiram fixando na fórma escripia 
os dialectos románicos. Através das manifesíapoes da poesia individual, mais ou monos in­
spirada de fontes tradicionaes ou populares, ainda apparecem clesignapoes que accusam gé­
neros primitivos que se transformaram ou foram esquecidos; taes sao os contos de Álalála, 
os Areytos, as Áravias, os cantares Guaiados, os cantos de Ledino, as Chacones, as Serra-
nilhas, etc. Escolhemos principalmente as designapoes dos géneros poéticos que correspon-
dem a cada uma d'essas rapas; assira os cantos de os Áreytos e Aravias, como vamos 
provar pelo criterio comparativo, pertencem ainda ao genio lyrico da grande rapa turaniana, 
que occupou a Peninsula n'uma época ante-historica, e a que se dá o nome de Iberos.1 Os 
cantares Guaiados, pertencem já á occupapáo céltica, que se fusionou com o elemento tu-
raniano, formando assim os celtiberos. Os cantos de Ledino pertencem ao elemento romano, 
modificado pelo culto christáo recebido da Africa. As Ciecones pertencem ao genio germáni­
co, e resultam da persistencia da tradipáo gothica. Finalmente as Serranilhas, sao uma re-
vivescencia do lyrismo pastoral do genio turaniano pela acpáo da poesia árabe. No desen-
volvimento d'estas añirmapoes esperamos determinar um principio etimológico, pelo qual a 
poesia tradicional cía Peninsula receberá uma nova luz. 

Pelos recursos da archeologia prehistórica e pela craniometria chegou-se á conclusao de 
que as rapas ante-historicas da Europa se renovaram muitas vezes, podendo comtudo distin-
guir-sc dois typos : o de cráneo oblongo (dolichocephaloj e o de cráneo redondo (bracUyce-
phalo)} Com os cráneos oblongos coincidem ñas mesmas camadas geológicas os instrumen­
tos de pedra, ao passo que com os cráneos redondos já coexistem os instrumentos de bron-
ze, que revelam uma civilisapáo bascada sobre a industria metalúrgica, e uma superiorida-
de que demonstra a realidade do dominio d'este typo mongoloide sobre o typo negroide. 
Sobre este estadio da civilisapáo ante-historica appareceu uma nova rapa conhecedora do 
ferro e com a fórma craneana oval, e que é considerada um ramo arico ou indo-europeu; o 
problema das origens da civilisapáo europea reside na determinapáo dos elementos aprovei-
taclos pelos ramos indo-europeus da civilisapáo rudimenlar mongoloide, a que modernamen­
te se tem dado o nome de turaniana. Considerando o typo dolichocephalo, como autochtone 
da Europa e da Africa, quando estes continentes ainda estavam unidos, o typo brachycepha-
lo é imigrante e proveniente da Asia. As migrapoes do typo mongoloide ou brachycephalo 
fazem-se peló norte da Europa, como se observa pelo elemento finnico e esthoniano, pelo 
mixto com as rapas germánicas e pelo dominio do gaulez; e fazem-se tambem pelo norte da 
Africa, onde receberam modiíicapoes physiologicas do typo negroide, penetrando na penín­
sula hispánica, como o elemento basco, e ñas tres grandes ilhas do Mediterráneo. A existen­
cia da cur branca, cabello ruivo e olhos azues entre os berberes da Africa é uma resultante 
do typo mongoloide através da Africa, da mesma fórma que estas caracteristicas nos povos 
da Europa, provém segundo Topinard do primitivo fundo turaniano. A distincpáo entre estas 

Refere-se a um instrumento músico, que no códice de Gayoso se chama Hadura; por ventura a elle se 
cantavam os Huda ou Fados, ainda hoje populares. 

No Cancioneiro de Rezcnde aclia-se urna imitacáo dos cantos de troteiro, com accentuada imitacáo po­
pular. 

1 Da existencia da sua poesia falla Strabáo. 
9 Yogt, Pruner-Bey, Wilson e Schaaffhausen. 
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duas correntes convergentes de immigragoes mongoloides aínda nao cstava estabelecida; 
poréra pelas modernas descobertas sobre o gaulez, e pelas revelapoes da historia do Egypto 
sobre as invasoes dos Matsaas, as duas correntes deíinera-se com urna certa authenticidade. 

Esta populapáo da Europa, turaniana ou mongoloide, que precedeu os Arias, possuia uní 
profundo genio poético, como se vé pelos cantos accadicos da Chaldea, pela acgao que exer-
ceu sobre o desenvolvimento da poesia semita, pelas formas lyricas do Chi-King, da China, 
e pelas creapoes épicas do México e da Finlandia. A cohabitapao com os Arias, que a domi-
naram na India, e com os novos ramos que a absorveram na Europa, fez com que persistis-
sem os elementos ethnicos turanianos, e por isso que se conscrvassera certas fórmas lyricas 
ñas camadas populares ou servís, que certos accidentes históricos fizeram receber forma 
litteraria. 

Antes de determinarmos os paradigmas d'esta unidade do lyrismo europeu, importa de­
finir essas duas correntes convergentes da migragáo turaniana. A distincpao do gaulez do 
celta, táo claramente exposta por Diodoro de Sicilia, coníirma-se indirectamente por Dion 
Cassius, Pausanias e Appiano. Fallando dos celtas de uma e outra parte do Rheno, Gas'sius 
declara depois: «que tem á sua esquerda a Gallia e seus habitantes; á sua direita os cel­
tas. Tal é o limite d'estes dois povos, depois que tomaram fronteiras differenles.»1 Em Pau­
sanias allude-se já a uma assimilagao entre as duas rapas : «O nome de gaulezesnáo preva­
lecen senao rauifo tarde; elles tomaram antigamente o de celtas, nome que osoutros povos 
Ihe davam tambem.»2 Appiano exprime já uma identiflcapáo: «Os celtas actualmente cha­
mados Gallatas e GWs.^Ha aqui uma fusáo em que o gaulez prevalece pelo numero, e em 
que o celta conserva o sen nome pelo espirito de resistencia. Qual era porém a rapa gaule-
za? Diodoro Siculo descreve o seu habitat: «Occupavam já os paizes inclinados para o Meio 
Dia ou para o Océano, já sobre os montes Hercynios (montanha do Herez e do Erzgebirge), 
emñm, occupavam em seguida uns aos outros todo este vasto espapo até á Scythia (hoje 
Russia).»4 Gustavo Lagneau demonstrando que o gaulez é ura ramo scythico, apresenta a 
conformidade dos nomos entre Oestyi (antigos habitantes da Esthonia, provincia marítima da 
Russia), que Tácito diz fallarem uma lingua vizinha do bretáo, e os Ostiey, antigos habitan­
tes da Armorica, ou Bretanha actual; entre os Lemovii, que habitavam antigamente a pro­
vincia de Dantzig, e os Lemovices, povoapáo da Armorica, e a capital dos Pidones denomi­
nada Lemovices, hoje Limoges.^ Cumpre aqui observar que a escola trobadoresca limosina, 
uma das mais celebres, foi a que mais iníluiu no desenvolvimento da moderna poesia na pe­
nínsula hispánica, onde o nome de Astur'm revela-nos a profunda analogía com os Oestyi 
scythas. É ao occidente dos Asturos, que estavam situados os Gallaicos, ou a Galliza actual, 
o que tambem revela a sua origem gauleza; o mesmo com relapáo ao nome de Voñwgallae-
cia. É grandissima a diíTusáo da rapa gauleza, na Germania septentrional, ñas ilhas Britanni-
cas, na Galliza, na Hespanha, na Italia, na Germania meridional, na Ilyria, na Grecia e na 
Asia Menor. Assim como Diodoro Siculo soube distinguir o gaulez do celta «que os Romanos 
haviam confundido sob o mesmo nome» elle mesmo nos dá os elementos para distinguir 
dois ramos difíerentes d'esta rapa scythica: «Segundo a opiniáo de alguns escriptores, este 
povo tornado famoso pela sua ferocidade, é o mesmo que aquello que nos tempes antigos 
devasten toda a Asia sob o nome de Cimmerianos, designapáo que tendo-se alterado pelo 
lapso dos annos, se mudou fácilmente na dos Cimbros.^ 

A identiflcapáo dos gaulezes com os Cimerianos, leva-nos a approximar os differentes no-
mes de Cymri, K i m n , Kimmerii do nome de SUMIR, um ramo turaniano da Asia anterior. 
(O nome de Ruthene, com que os Assyrios eram conhecidos pelos egypcios, acha-se nos7?i¿-
teni que occuparam uma parte da Galicia.) Castren mostra-nos a importancia ethnica da de­
signapáo de Sumir, cujo valor corresponde á situapáo dos gaulezes. das planicies próximas 
do océano.7 

D'este modo os nomos de Gades, Gaidheal, (Gaels, Galls) correspondem á outra designa­
páo turaniana Accad, o que habitava as montanhas., tal como o gaulez nos montes Ileryci-
nios. Como scythas, os gaulezes podiam conservar estas características ethnicas. 0 nome de 
Áquitania, é como uma fórma de accadiano, conservada inconscientemente. 

1 Ilisl. rom., Lib. xxxix, cap. 49. 
5 Bescripc. da Grecia; Allica, cap. m. 
' De rebus hispániensibus, § í. 
• Bisl. univers., íih. v, cap. 33. 
I Dicl. encycl. des Sciences médicales, t. xin, p. 705. 
, Op. cit., lib. v, cap. 33. 

Eram gaulezes os antigos habitantes do Condado de Sommerset. (Dicl. encycl. des Se. méd., t. xui, 
p. 716. 
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A confusao de Tacilo dos Kimeiianos com os g-ennanos, e os Gothins considerados como 
gaulezes, explicam-nos os phenomenos de recorrencia tradicional entre os povos da Penin-
sula. A proveniencia do ramo ibérico ou euskariano da peninsula atravessando a Africa, 
conhece-se nao só pela lingua, como por urna certa dolichecephalia resultante da fusáo com 
grupos africaaos de rapa branca.1 Os nomes de divindades egypcias ñas inscrippoes lapida­
res da peninsula misturados com os nomes de divindades turanianas, revelam-nos que o 
ramo lybico, que estove em contacto com a civilisagáo dos pharaós, foi o que entrou em Hes-
panha, ocenpando as ilhas do Mediterráneo, e o archipelago das Canarias. Strabao falla das 
poesías heroicas dos Turdetanos com mais de seis mil anuos de antiguidade; e este facto 
tornare crivel hoje que o g(.nio épico dos turanianos se manifesta no poema Isduhar, de 
Babylonia, no Popol-Vuh do México, e no Kalevalá da Finlandia. É por esta via que somos 
levados á determinapao do genio lyrico tradicional ñas literaturas meridionaes. Provada por 
Paul Meyer a unidade de formas no lyrismo dos povos románicos, resta descobrir a causal 
d'esse pbenomeno. Os dados ethnicos que temos determinado reduzem esse phenomeno a 
urna revivescencia. 

A mesma revivescencia se dá entre todos os povos em que existe o elemento turaniano; 
os cantos accadicos, tao parecidos com as nossas Serranilhas, tem paradigmas no Chi-King 
da China. O mesmo se dá com os hymnos triumphaes do Egypto e com os cantos populares 
árabes. Reunimos aquí alguns paradigmas; eis um canto accadico, traduzido por Oppert: 

Trigo do nosso sustento 
Cresce dircito, mas lento; 

Agua do céo nós pedimos I 

Trigo da nossa abundancia, 
Lcvanta-se, e com fragrancia! 

Agua do céo nós pedimos 1 

Lenormant apresenta um outro canto accadico, que com o precedente pode ser compa­
rado com os n.os 806, 842, 744, e 1046 do Cancioneiro da Vaticana; eis o canto tuaduzido 
pelo assyriologo Lenormant: 

O trigo que direito crece 
No íim dará boa messe; 

O sogredOj nós sabemol-o I 

O trigo que dá fartura 
Dará a boa cultura; 

O segredo nós sabemol-o I 

No Chi-King, formado com os cantos tradicionaes do povo chinez, vé-se pela bella tra-
duegao de Legge a forma estrophica e a distribuifao da rima de um modo em geral simi-
Ihante ás nossas canpoes provenpaes: 

Guizos levam os caes; os caes levam os guizos; 
De amavel, tem seu dono, e bom, todos os visos. 

Os-caes váo presos, váo a retininte ajoujo; 
Dizer do dono a graga a tanto nao me arrojo. 

Colleiras ao pescogo elles langam-se á caga; 
Seu dono é excellente em poder e em graiga.2 

Na campiña d'alem, que mede umas dez geiras, 
Andam homens colhendo a folha ás amoreiras; 

Busquemos essa paz I dízia um palaciano. 

No campo que atrás flea e mede umas dez geiras, 
Homens andam colhéndo a folha ás amoreiras; 

Piquemos n'esta paz, dizia um palaciano.3 

Váo cinco javalis, n'uma yeloz carreira; 
Disparam-ihcs de prompto a seta mais certeirai 

Ah como assim parece um tigre mosqueado. 

1 Bullelin de la Sociélé de géographie, (Avril, 1876) p. 428. 
I Legge, op. cit., p. 143; Pautnier, trad.,.p. 294. 

Chi-King, ed. Legge, p. 136; ap. Pauthier, 292. 
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Cinco bácoros abrem na artemisa brecha; 
Di?para-lhes de promplo uma certeira frecha! 

Ah como assim parece um tigre mosqueado.1 

(CAP VI 

Tal como o pé do Lin nao calca nos seus trilhos, 
Para os que encontram sao assim do rei osfilhosl 

Elles sao como o Lin 1 

Como a frente do Lin nunca em furia se atira, 
Tal os netos do rei dao amor em vez de i ra; 

Elles sao como o L in ! 

Como o corno do Lin nunca a ninguem avanza, 
Os parentes do rei a todos dao esperanga; 

Elles sao como o Lin!2 

Seguimos na traducpao d'estes quatro vetustissimos modelos do lyrismo chinez o pensa-
mento de Legge, conservando a estructura da estrophe e a ordem da rima e dos refrens; 
merecem comparar-se com estes as canpoes n.os 247, 265 e 304 do Cancioneiro da Vaticana. 

No lyrismo egypcio tambem deve existir algum vestigio tradicional «d'esse typo primi­
tivo de parallelismo das idéas e das opposifoes que formam a essenciado estylo poético dos 
hebreus»,3 parallelismo que hoje se conhece como de origem turaniana. Na constituipao 
ethnica do Egypto o elemento turaniano ruvela-se ñas castas incommunicaveis, na sua apti-
dáo industrial, n'um persistente fetichismo e nos cultos mágicos; na poesia, postoque aín­
da pouco estudada, já se acha o typo lyrico de Accad. Eis um fragmento da canpáo interca­
lada no Canto triumphal de Totmes m : 

—Eu appareci 1 eu te concedí bater os principes de Tahi; 
Eu os arremessei debaixo dos teus pés,, através dos seus paizes. 
—En Ibes ñz ver a tua magestade (al como o senhor da luz 
Allumiando as suas faces, como a minha imagem. 

Eu appareci! eu te concedí bater os habitantes da Asia^ 
Tu reduziste á escravidao os principes dos Amu, dos Rotennu; 
Eu Ibes tiz ver a tua magestade revestida dos seus ornamentos,' 
Empunbando as tuas armas, e de pó sobre o teu carro. 

Eu appareci! eu te concedí bater os povos do Oriente, 
Tu marchaste sobre as provincias da térra sagrada; 
Eu Ibes mostrei a tua magestade semelbante ao astro 
Que semeia o ardor dos seus raios, e espalho o o rvá lho . . . 

Sao ao todo dez estrophes com os mesmos cortes symetricos e o mesmo parallelismo de 
phrase; embora aínda hoje se nao conhefa a poética dos egypcios e dos hebreus, e se na rea-
lidade tinham versos medidos, é certo que o lyrismo accadico, ainda no mesmo caso, apre-
senta esse parallelismo, e as formas do refrem em um estado d'onde parece ter saído a COQ-
struepao da estrophe métrica tal como se encentra no antiquissimo livro de versos da China 
o Chi-King. A evolupao que transforrnou o parallelismo accadico ñas estrophes medidas e 
rimadas do Chi-King, tambem deriven das tradipoes poéticas dos turanianos da Europa es-
sas formas communs aos povos meridionaes, taes como as bailadas, as serranilhas, as villa-
nellas. É assim que se explica a unidade do lyrismo europeu. 

üma das canpoes mais preciosas do Cancioneiro da Vaticana, é a que pertence a Pedro 
Anes Solaz (n.0 415) notavel pelo seu refrem «Lelia d'outra—K doy Lelia d'outra.» É este 
o estribilho nacional da Galliza, a neuma característica da sua poesia popular, já notada 
desde o seculo i por Sillo Itálico: «Barbara nunc patriis ululantem carmina linguis.» O pro­
verbio basco «Bethico Moa-» alinde á antiguidade d'esta neuma que apparece repetida na 
forma Lelo, i l Lelo e Eloy lelori bay lelo, dos cantos populares das provincias vascongadas. 
O mesmo estribilho se encontra nos cantos fúnebres da Irlanda ou u lu la i thm fónñ&ullaloo; 
a existencia d'esta neuma entre varias tribus mongoloides, levam-nos a considerar os can­
tos de alalala como pertencendo á primitiva poesia da rapa que propagou na Europa as for­
mas lyricas das pastorellas e serranilhas, cuja unidade íbi reconhecida pelos modernos ro­
manistas.4 No Cancioneiro da Vaticana encontram-se referencias a diversas localidades bas­
cas; taes sao as canpoes n.os 1045, 1000, 720 e 723, e canpocs do jogral vasconeo Pero do 

' Legge, op. cit., p. 66; Pauthier, 264. 
5 Legge, op. c!t., p. 75; Pauthier, 271. 
» Vicomte de Rougé, ükanl Irmmphal de Tnulmés m, trad. Bib. orient., t. n, p. 155. 
1 Yid. sobre esta questáo o Parnaso porluguez moderno, p. XL a XLVII. 
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CAP. V i ) • . REVIVESGENGIA DO GENIO LYRIGO MERIDIONAL CIU 

Veer (Bear.) É possivel que as communicapoes dos jograes de segrel fizessera revivescer es­
te fundo tradicional asturiano que distingue a escola da Galliza. 

Schack, no seu livro Poesía e Arte dos Arabes em Hespanha e Sicilia, esforpa-se por ex­
plicar as formas Ivricas communs á Italia, Franpa, Hespanha e Sicilia, da elaborapáo trobado-
resca, como resultantes de urna propagapao da poesía árabe na sua forma tradicional e po­
pular. Para istff estabelece todos os pontos de connexao histórica, e compara os estylos e 
typos estrophicos dos Muvaschaja com as baladas e com as serranilhas.1 Sabendo-se que a 
poesia semítica se desenvolveu sob a influencia do lyrismo accadico, como o prova Lenor-
mant, e sabendo-se que o meio dia da Europa foi occupado por varios ramos turanianos, co­
mo o provam os documentos archeologicos e o moderno resultado da etimología acerca da 
origem scythica dos Gaulezes, a theoria e os factos produzidos por Von Schack devem col-
locar-se em urna luz mais verdadeira, attribumdo á influencia do lyrismo popular dos ara-
bes a revivescencia das tradipoes poéticas do elemento primitivo das povoapoes meridio-
naes, e ao carácter ethnico d'estas a facilidade de se fusionarem com o árabe e de Ihe ac-
ceitarem multes dos seus usos. É esta urna questáo nova na historia, e por onde se modifica 
a incommunicabilidade do semita, que era contradictada pelos factos.2 O que se dá com a 
forma estrophica dos cantos lyricos, repete-se com relapáo aos cantos épicos apenas na sua 
designapao de Aravia, cora que sao conhecidos aínda hoje os romances populares ñas ilhas 
dos Aperes. Os narradores dos successos históricos entre os árabes ante-islamices erara cha 
raados Ravah; o i t o f e r a o recitador dos feitos heroicos, era que a prosa vulgar e os ver 
sos se entremeavam. (Schack, op. cit., n , 136.) Nao hesitamos em adraittir que o neme de 
Aravia dado aos cantos populares heroicos, fosse derivado da designapao d'aquelle que os 
cantava, o Rawi; poréra este norae de uso ante-islaraico liga-se á mesraa proveniencia tu-
raniana pelas suas analogías com os Yaraví, ou os cantores das tradipoes heroicas entre os 
peruanos. A confusáo de Aravia cora Algaravia e a attribuipao errada daorigera dos roman­
ces peninsulares aos árabes, prejudicaram a intelligencia d'este problema, hoje tao claro 
pela nova comprehensao das origens da poesia semita, como pelas descobertas da etimolo­
gía sobre as rapas mongoloides da Europa meridional. A influencia árabe sobre os cantos he­
roicos peninsulares resume-se era uní estimulo de revivescencia. Esludemos aquí as causas 
do i-eapparecimento dos cantos epicos; cuja forma se acha representada eraura vestigio tra­
dicional do Cancioneíro da Vaticana. 

Na Chronica geral de Hespanha, Alfonso o Sabio serviu-se dos cantos tradicionaes, apro-
veitados das versóos oraes do povo, para fundamentar com elles a sua narrativa histórica. 
Esses cantos estao totalmente perdidos, salvo uní ou outro verso, que ainda se pode desco-
brir através da prosa da Chronica. Pode-se dizer que no meado do seculo x m , os cantos he­
roicos, por causa d'este uso histórico, receberara importancia entre os eruditos que os ha-
viara desprezaclo; essa importancia chegou a fazer-se sentir ñas leis civis e nos regimentos 
da cavalleria. Ñas Leis de Partidas (L. 20, t. 21, part. 2.) se estabelece peremptoriaraente: 
« que los jograles que no dixessen ante ellos (los caballeros antiguos) otros cantares sinon 
de Gesta, ó que fablassem en fechos de armas.» Ñas Ordenanzas de caballería, de Mesen de 
Sent Jordi, redige-se este raesrao costurae. As Qeis de Partidas tiverara vigor era Portugal, 
e no Cancioneíro da Vaticana está bera accentuada a influencia que esta disposipáo cava-
Iheiresca pode exercer na nossa-aristocracia; vé-se ali, de um lado a obediencia de ura jo-
gral á deterrainapao da lei, do outro a indisciplina de ura fidalgo parodiando de ura modo 
ridiculo o estylo e a metrificapao dos cantares de Gesta. 

0 jogral Pero cía Ponte, que floresceu ainda na corte de Fernando nr, celebra na canpáo 
578 a tomada de Valenpa, perpetuada tambera nos cantos populares;3 na canpao 573 cele­
bra a raerte da rainha D. Beatriz, inulher de Fernando m , era 1236; na canpao 572, alinde 
á toraada de Sevilha era 1246, e na canpáo 574, celebra a raerte de Fernando m e a exal-
tapao ao throno de Alfonso o Sabio, era 1252. Gomo ura dos jograes mais antigos do Cancio­
neíro, Pero da Ponte, é o que deixa ver mais claramente a influencia cío costume, que veiu 
a ser redigido ñas Leis de Partidas; mas a influencia da deterrainapao de Alfonso o Sabio 
conhece-se no único vestigio directamente popular que se conserva da tradipáo anterior ao 
seculo xv, e que no Cancioneiro vera era norae de Ayras Nunes, clérigo. É o romance de 
Dora Fernando i , que se le sob o numero 466; por elle investigaremos abaixo o typo primi­
tivo do romance popular da Península. 

1 Op. cit t. n, p. 232. Tracl españ. 
r l̂?aoTÍern%p?cf/afal:,,eJ)0puIarVainda.se eilcoritrá este parallelisrao, mas predominando o uso dos reirens, e a rima. Vid. tmks el Bournoufs, passim. 

' Vid. Romanceiro geral porluguez, t. nr, n.035. 



C1V TYPO DO ROMANCE POPULAR (GAP. V I 

A disposipao das Partidas provocou algiiraa reácpao dos trovadores fldalgos, que esla-
vam acostumados á galantería dascanpoes de amor. No Cancioneiro da Vaticana, essa reac-
páo transparece na Gesta de ATal-Dk'er, de D. AíTonso. Lopes Baiam, (vid. n.0 1 080) onde es­
te fidalgo da corte de D. Affonso nr parodia grotescamente e com archaisnos a estructura das 
Gestas francezas, ein alexandrinos, em monorrimos, e com a celebre neuma da Chanson de 
Roland, Aoi. Na corrente popular, conservada por Gil Vicente, ainda se aftade tambera aQ 
costume de nao querer ouvir cantos que nao fallera de guerras e cutiladas.1 Ñas canpoes da 
corte de D. Diniz citara-se os poemas de aventuras do óyelo arthuriano, Tristdo e Branca' 
flor, o que denota a alterapáo do goslo poético, no sentido da disposipáo da Lei de Partidas. 

No romance 466, de Ayres Nuncs, acha-se o typo raais perfeito da forma dos cantos he­
roicos anterior á que se fixou ñas collecpoes do fim dos seculos xv e xv i , da península. A 
sua conservafáo é ura phenomeno iitterario, a sua intelligencia urna descoberta. 

As fontes tradicionaes da epopéa hespanliola sao os Romances, como as Cantilenas sao 
o elemento orgánico das Gestas francezas; os romances peninsulares nao receberam desen-
volviraento cyclico na constituipaó da nacionalidade castelhana, porque essa manifestafáo 
poética foi combatida por tres influencias ; 1.a, o espirito da erudigao mantido pelos latinis­
tas ecclesi as ticos; 2.a, a iraitafao das formas das Gestas francezas; 3.a, u gosto exclusivo da 
aristocracia pelas complicadas construcpoes do lyrismo provenpal. 

Da influencia latinista basta apontar os factos bera conhecidos da substituipao das estro-
phes saphicas e adonicas'dos cantos latinos pelas eafcrophes populares; no seculo-xn e xnr 
essa luta entre a tradipáo e a emdipao é evidente. No poema latino da tomada de Almería, 
em 1147, se le : -

Ipse Rodericus Mío Cid semper vocatus 
De quo cantatur quod ab hostibus haud supcratus 

vé-se por isto que existiara cantos populares, a que o poemeto se refería; na Ghronica lati­
na de Affonso v n , allude-se cora frequencia a desígnapoes populares, e ao uso da lingua 
vulgar nostra lingua. üm dos documentos raais preciosos que accusara esta influencia lati­
nista é o poeraeto sobre o Cid, copiado por DuMerildo ras. 5132 da Bíbliotheque Nacionale, 
íl. 79, e publicado ñas Poésies populaires latines du Moyen-dge? Na lítteratura portugueza 
existe tambera o poemeto latino da tomada de Lisboa, Carmen Gosioinum, que accentua 
esta influencia erudita dos latinistas, que fizeram desprezar a linguagem vulgar e por tanto 
os cantos tradicionaes. Era a lingua vulgar, e nao a tradipao que se desprezava; a tradipáo 
era aproveitada para essa outra manifestapáo erudita das Chronicas, que no seculo x m se 
baseavara sobre cantos populares e os convertiam em prosa, como acontecen tambera era 
Franpa com as Gestas. A Chronica general de España, de Affonso el Sabio, basca rauitas nar­
rativas sobre os cantos jogralescos e sobre as Cancoes de Gesta. As tradipoes populares do 
Cid, transforraaram-se sob a raesraa influencia erudita na Chronica rimada, imitapao da 
forma das Gestas, com intuito histórico. O Márquez de Pidal presentiu esta transformapáo, 
extrahiiído episodios em verso octosyllabico, que deveriara fer pertencido aos romances po­
pulares primitivos. No seculo x n o romance significava a linguagem vulgar, e a forma poé­
tica era conhecida pela designapáo conservada por Ayala Cantar de antiguo r imar. O Már­
quez de Pidal diz: «Desgrapadamente estes priraeiros cantares nao cbegarara até nós; ou se 
chegarara tora sido summamente alterados ou despojados d'aquelle primitivo carácter e 
d'aquella rudeza, que táo importantes os faria hoje para o estudo actual da historia. Com-
muramente nao se escreviam.. .»3 O objecto d'este estudo tem por fim apresentar ura typo 
d'esses cantares de antiguo r imar , achado no Cancioneiro portuguez da Bibliotheca do Va­
ticano, composto pelo clérigo Ayras Nunes; jogral gallego. Porém antes de proseguirmos, 
importa accentuar as outras influencias que destruiram a manifestapáo dos cantos populares 
heroicos na sua lingua rustica, e que tornara raras as suas reliquias. 

A imitapao das gestas francezas tao evidente no Poema do Cid, e ñas obras de Berceo, 
introduziu a pretensao de urna metriíicapáo regular e calculada, ao modo alexandrino, por. 
syllabas contadas, e por la quaderna v í a ; esta metriíicapáo resultava da influencia dos exá­
metros latinos, O conhecimento directo das Gestas francezas prova-se nao so pelas referen­
cias da Crónica general, como pelos proprios títulos d'ellas referidos por varios metriíica-
dores, N'uma canpáo de Guerau de Cabrera, achara-se enumeradas, la gran Gesta de Carlon, 
Uonsesvals, Rotlon, Áiolz, Anfeliz, Ánseis, Florisen, Milon, Loerenc, Erec, Amic e Amelio, 

1 Trmmpho do Invernó. 
2 Op. cit. p. 308. 
3 Do la Pocsiacasldlana, p. vir. Canc. de Baena. t. i . 
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